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COMUNICADO

Senhores Licitantes

A Lei Complementar nº 123/2006 estabelece tratamento diferenciado e favorecido a ser dispensado às microempresas e empresas de pequeno porte (MPE) nas licitações públicas.

As principais inovações impostas pela LC constam dos Artigos. 42 a 48, dentre as quais salientamos a possibilidade da MPE regularizar a documentação fiscal apresentada na habilitação e de exercer o direito de preferência.


As inovações da LC estão inseridas no edital conforme abaixo:

Exercício do Direito de Preferência – consiste na prerrogativa da MPE apresentar proposta de preço inferior à empresa melhor classificada que não se enquadra como MPE.

Documentação de Habilitação – apresentação de certidão expedida pela Junta Comercial comprovando a condição de MPE, para fins do exercício dos benefícios previstos na LC 123/06.

Julgamento da Habilitação – possibilidade de a MPE regularizar a documentação fiscal que apresente restrição, no prazo de 02 (dois) dias úteis, prorrogável por igual período, a pedido da interessada e a critério do pregoeiro.

É indispensável que as licitantes, quando do CREDENCIAMENTO para o pregão, selecionem a opção indicando sua forma de constituição, para efeito de declaração de que se enquadram ou não na condição de microempresa ou empresa de pequeno porte, apenas desta forma as empresas serão reconhecidas pelo Sistema Eletrônico da CAIXA como Microempresas ou Empresas de Pequeno Porte.

É fundamental que os licitantes tenham atenção redobrada quanto às alterações e exigências dispostas nos instrumentos convocatórios, a fim de evitar possíveis transtornos nas suas participações nos certames, mormente quanto aos prazos para o exercício do direito de preferência e para regularidade fiscal, os quais, se não exercidos de forma tempestiva, precluirão automaticamente.
RESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL

A CAIXA está orientada para gerir seus negócios com base nos princípios da Responsabilidade Social, de forma a gerar resultados sustentáveis ao longo do tempo.

Para o aprofundamento das práticas de Responsabilidade Social, a CAIXA estabeleceu as seguintes premissas para a gestão de seus negócios:

· Estimular o monitoramento e cumprimento dos valores e princípios do Código de Ética no ambiente interno e fomentar a replicação deles em toda a cadeia produtiva dos parceiros externos;

· Fortalecer a incorporação das variáveis sociais e ambientais atreladas aos direitos humanos, às declarações de princípios da Organização Internacional do Trabalho, aos Princípios do Pacto Global e às Metas de Desenvolvimento do Milênio, intensificando o trato das críticas e sugestões advindas das partes que se relacionam com a Empresa; 

· Fazer constar no Balanço Social as dimensões sociais, ambientais e econômicas, os resultados favoráveis e desfavoráveis, os desafios e metas, devendo esses dados subsidiar o planejamento estratégico;

· Promover com seus fornecedores a discussão acerca do desenvolvimento das competências na sobrevivência e proteção das crianças, buscando o envolvimento com políticas públicas voltadas à promoção dos direitos da infância;

· Fomentar, em toda a sua cadeia produtiva, o repúdio a todas as atitudes preconceituosas relacionadas à origem, raça, gênero, cor, idade, religião, ao credo, classe social, incapacidade física e quaisquer outras formas de discriminação, estimulando a utilização dos meios de comunicação disponíveis para os registros de ocorrências que atentem contra o Código de Ética da CAIXA e a legislação específica em vigor;

· Empreender ações que permitam que as questões ambientais tenham caráter de transversalidade e sejam incluídas no Plano Estratégico, além da existência da Política Ambiental Corporativa da CAIXA e do Comitê CAIXA de Política Ambiental;

· Considerar nos negócios os princípios e as oportunidades relacionados à sustentabilidade ambiental;

· Contribuir para a conscientização dos danos causados ao ambiente em decorrência da intervenção humana, com abrangência a todas as partes interessadas da Empresa;

· Formar parceria com fornecedores com foco na melhoria de processos de gestão ambiental;
· Definir sistemática que permita verificar a origem e a cadeia de produção dos insumos madeireiros e florestais, estimulando o mercado de forma que a CAIXA utilize no seu processo produtivo materiais com certificação de origem e Certificação da Cadeia de Custódia;
· Definir meios que contribuam para redução do consumo dos recursos naturais utilizados na Empresa, adotando medidas adequadas à destinação de resíduos, sem prejuízo das condições de trabalho e sem alteração do padrão tecnológico atual;
· Incluir na política de relacionamento com fornecedores, observadas as exigências legais, como variáveis de seleção e avaliação, as questões referentes às relações trabalhistas, ao trabalho infantil, ao trabalho escravo ou análogo e aos padrões ambientais, estimulando os fornecedores a replicarem essas considerações em relação aos seus próprios fornecedores, criando um círculo virtuoso de conscientização social;

· Priorizar, nos limites legais, os fornecedores que não comungam com práticas que infrinjam os direitos humanos e, também, que contribuam para a conservação ambiental e para a proteção à biodiversidade e que combatam a exploração ilegal e predatória das florestas;

· Contribuir para erradicação do trabalho infantil, do trabalho forçado ou análogo ao escravo, promovendo discussão acerca da questão com fornecedores e estimulando-os a cumprirem a legislação;

· Definir meios que permitam a realização de campanhas de conscientização para todos os fornecedores, de forma que seja e fique explicitado o repúdio da CAIXA à mão-de-obra infantil e à mão-de-obra escrava;

· Contribuir para a erradicação das políticas ilegais, imorais e antiéticas, promovendo a divulgação e educação de todas as partes interessadas, como fornecedores, clientes e consumidores, entre outros, em iniciativas de combate à corrupção e propina, disseminando o tema e/ou ensinando sobre a utilização de ferramentas correlatas;

· Estimular os fornecedores na utilização dos Indicadores Ethos, constante no endereço www.ethos.org.br, como ferramenta de uso interno da empresa para avaliação da gestão no que diz respeito à incorporação de práticas de Responsabilidade Social.

NOSSOS VALORES ÉTICOS

A CAIXA elaborou o seu Código de Ética, que tem por objetivo sistematizar os valores éticos que devem nortear a condução dos negócios, orientar as ações e o relacionamento com os interlocutores internos e externos.

Compartilhamos com você, que poderá ser um parceiro da CAIXA, os valores éticos que nortearão a nossa relação. 

RESPEITO

· As pessoas na CAIXA são tratadas com ética, justiça, respeito, cortesia, igualdade e dignidade.

· Exigimos de dirigentes, empregados e parceiros da CAIXA absoluto respeito pelo ser humano, pelo bem público, pela sociedade e pelo meio ambiente.

· Repudiamos todas as atitudes de preconceitos relacionadas à origem, raça, sexo, cor, idade, religião, credo, classe social, incapacidade física e quaisquer outras formas de discriminação.

· Respeitamos e valorizamos nossos clientes e seus direitos de consumidores, com a prestação de informações corretas, cumprimento dos prazos acordados e oferecimento de alternativa para satisfação de suas necessidades de negócios com a CAIXA.

· Preservamos a dignidade de dirigentes, empregados e parceiros, em qualquer circunstância, com a determinação de eliminar situações de provocação e constrangimento no ambiente de trabalho que diminuam o seu amor próprio e a sua integridade moral.

· Os nossos patrocínios atentam para o respeito aos costumes, tradições e valores da sociedade, bem como a preservação do meio ambiente.

HONESTIDADE

· No exercício profissional, os interesses da CAIXA estão em 1º lugar nas mentes dos nossos empregados e dirigentes, em detrimento de interesses pessoais, de grupos ou de terceiros, de forma a resguardar a lisura dos seus processos e de sua imagem.

· Gerimos com honestidade nossos negócios, os recursos da sociedade e dos fundos e programas que administramos, oferecendo oportunidades iguais nas transações e relações de emprego.

· Não admitimos qualquer relacionamento ou prática desleal de comportamento que resulte em conflito de interesses e que estejam em desacordo com o mais alto padrão ético.

· Não admitimos práticas que fragilizem a imagem da CAIXA e comprometam o seu corpo funcional. 

· Condenamos atitudes que privilegiem fornecedores e prestadores de serviços, sob qualquer pretexto.

· Condenamos a solicitação de doações, contribuições de bens materiais ou valores a parceiros comerciais ou institucionais em nome da CAIXA, sob qualquer pretexto.

COMPROMISSO

· Os dirigentes, empregados e parceiros da CAIXA estão comprometidos com a uniformidade de procedimentos e com o mais elevado padrão ético no exercício de suas atribuições profissionais.

· Temos compromisso permanente com o cumprimento das leis, das normas e dos regulamentos internos e externos que regem a nossa Instituição.

· Pautamos nosso relacionamento com clientes, fornecedores, correspondentes, coligadas, controladas, patrocinadas, associações e entidades de classe dentro dos princípios deste Código de Ética.

· Temos o compromisso de oferecer produtos e serviços de qualidade que atendam ou superem as expectativas dos nossos clientes.

· Prestamos orientações e informações corretas aos nossos clientes para que tomem decisões conscientes em seus negócios.

· Preservamos o sigilo e a segurança das informações.

· Buscamos a melhoria das condições de segurança e saúde do ambiente de trabalho, preservando a qualidade de vida dos que nele convivem.

· Incentivamos a participação voluntária em atividades sociais destinadas a resgatar a cidadania do povo brasileiro.

TRANSPARÊNCIA

· As relações da CAIXA com os segmentos da sociedade são pautadas no princípio da transparência e na adoção de critérios técnicos.

· Como Empresa pública, estamos comprometidos com a prestação de contas de nossas atividades, dos recursos por nós geridos e com a integridade dos nossos controles.

· Aos nossos clientes, parceiros comerciais, fornecedores e à mídia dispensamos tratamento equânime na disponibilidade de informações claras e tempestivas, por meio de fontes autorizadas e no estrito cumprimento dos normativos a que estamos subordinados.

· Oferecemos aos nossos empregados oportunidades de ascensão profissional, com critérios claros e do conhecimento de todos.

· Valorizamos o processo de comunicação interna, disseminando informações relevantes relacionadas aos negócios e às decisões corporativas.

RESPONSABILIDADE

· Devemos pautar nossas ações nos preceitos e valores éticos deste Código, de forma a resguardar a CAIXA de ações e atitudes inadequadas à sua missão e imagem e a não prejudicar ou comprometer dirigentes e empregados, direta ou indiretamente.

· Zelamos pela proteção do patrimônio público, com a adequada utilização das informações, dos bens, equipamentos e demais recursos colocados à nossa disposição para a gestão eficaz dos nossos negócios.

· Buscamos a preservação ambiental nos projetos dos quais participamos, por entendermos que a vida depende diretamente da qualidade do meio ambiente.

· Garantimos proteção contra qualquer forma de represália ou discriminação profissional a quem denunciar as violações a este Código, como forma de preservar os valores da CAIXA.

GILIC – Gerência de Filial de Licitações e Contratações

GELIC – Gerência Nacional de Licitação e Contratação

SUCOT – Superintendência Nacional de Contratações
GERÊNCIA DE FILIAL DE LICITAÇÕES E CONTRATAÇÕES – GILIC/BR
PREGÃO ELETRÔNICO N°044/7855-2010– GILIC/BR, tipo MENOR PREÇO GLOBAL.

AVISO DE LICITAÇÃO PUBLICADO NO D.O.U  EM: 13/04/2010.
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, daqui por diante denominada simplesmente CAIXA, por intermédio da sua Gerência de Filial de Licitações e Contratações em Brasília/DF – GILIC/BR, representada por Pregoeiro designado mediante portaria, leva ao conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, cuja sessão pública será realizada na Internet, objetivando a contratação de empresa(s) para a prestação dos serviços descritos no item 1, abaixo, esclarecendo que a presente licitação e conseqüente contratação serão regidas pelos Decretos 5.450, de 31/05/2005, e 3.555, de 08/08/2000, pelas Leis nº 10.520, de 17/07/2002, e 8.666, de 21/06/1993, LC 123, de 14/12/2006, pela IN MARE nº 05, de 21/07/1995, e as respectivas alterações posteriores, bem como pelas disposições fixadas neste Edital e Anexos. 

O CREDENCIAMENTO para este Pregão deverá ser efetuado até às 23:59 horas do dia 27/04/2010 - HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF, exclusivamente por meio eletrônico, conforme formulário disponibilizado no endereço eletrônico www.caixa.gov.br, menu Áreas Especiais para Você, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico, item Editais.
As PROPOSTAS COMERCIAIS serão recebidas até às 08:00 horas do dia 29/04/2010, HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF, exclusivamente por meio eletrônico, conforme formulário disponibilizado no endereço ELETRÔNICO www.caixa.gov.br, menu Áreas Especiais para Você, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico, no item Propostas.
A sessão pública terá inicio com a abertura das PROPOSTAS COMERCIAIS pelo Pregoeiro no horário acima indicado.
A etapa de RECEBIMENTO DOS LANCES, estará aberta das 10:00 horas até às 11:00 horas do dia 29/04/2010 HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF, no mesmo endereço ELETRÔNICO, na opção CAIXA - Pregão Eletrônico, no item Lances, após o que será estabelecido o horário randômico, com intervalo de tempo de até 30 (trinta) minutos, onde o término da sessão será aleatoriamente finalizado pelo sistema eletrônico.
1
DO OBJETO

1.1
Contratação de empresa especializada para a execução de serviços de engenharia para adequação do subsolo do edifício onde está instalada a nova sede da CERAT/BR, em Brasília-DF, tudo em conformidade com as disposições deste Edital e de seus Anexos, que o integram e complementam, conforme abaixo: 

	ANEXO I 
	MEMORIAL DE PROJETO 

	ANEXO II
	PROPOSTA COMERCIAL 

	ANEXO III 
	PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

	ANEXO IV
	MINUTA DE CONTRATO

	ANEXO V
	DECLARAÇÃO DE VISTORIA

	ANEXO VI
	MATERIAL TÉCNICO

	ANEXO VII
	DESCRITIVO DAS PARCELAS DE MAIOR RELEVÂNCIA E VALOR SIGNIFICATIVO DO OBJETO

	ANEXO VIII
	PLANILHAS DE PROJETOS

	ANEXO IX 
	TERMO DE GARANTIA


1.2 As especificações do objeto e a forma de execução do contrato constam do Anexo I deste Edital (Memorial de Projeto ).
1.3             Local de execução dos serviços de engenharia: 
1.3.1        CRS Quadra 505, Bloco “B”, Loja 35, Asa Sul – Brasília/DF.
1.4
Para efetuar a vistoria as licitantes deverão entrar em contato com a GIMAT/BR, falar com Otávio Barbosa, telefone (61) 3535-3344, a fim de marcar/verificar a melhor data e horário para execução da vistoria. Essas visitas não serão acompanhadas por empregado CAIXA, e as eventuais dúvidas/divergências deverão ser encaminhadas à GILIC/BR que providenciará o repasse, quando necessário, para explicações da GIMAT/BR. Fica sob responsabilidade da licitante quaisquer ônus futuros decorrentes de dificultadores e/ou dados que por ventura não tenham sido previstos durante a vistoria.
1.5
Horário de execução dos serviços de engenharia: A execução dos serviços será realizada em horário livre, inclusive em horário noturno, nos finais de semana e feriados.
1.6
Valor orçado pela CAIXA: R$ 1.806.501,65 (um milhão, oitocentos e seis mil, quinhentos e um reais e sessenta e cinco centavos).
1.7
Prazo de entrega/execução de todo o serviço de engenharia: 90 (noventa) dias corridos, contados da assinatura da Autorização de Início de Obra (AIO).
1.8
Vigência contratual: 12 (doze) meses, contados da assinatura do contrato.  

2
DA PARTICIPAÇÃO
2.1
Poderão participar deste PREGÃO as empresas que estiverem cadastradas e habilitadas no SICAF e que atenderem a todas as exigências constantes deste edital.  

2.1.1
As empresas interessadas e que não estiverem cadastradas e nem habilitadas parcialmente no SICAF deverão providenciar, com antecedência, tanto o cadastramento como a habilitação parcial em qualquer Unidade cadastradora do Sistema.

2.1.1.1
Os documentos exigidos, bem como os procedimentos e as instruções de preenchimento dos formulários para efetuar o registro no Sistema constam no manual do SICAF, que poderá ser obtido por meio da Rede Internet, no endereço www.comprasnet.gov.br., onde devem ser acessadas as seguintes opções: “Publicações”, “Manuais” e “Manual de Cadastramento de Fornecedores – SICAF”. 

2.2
Não será admitida nesta licitação a participação de empresas:

2.2.1
que não estejam cadastradas e habilitadas no SICAF – Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores;

2.2.2
concordatárias, em recuperação judicial, ou em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em liquidação;

2.2.3
que estejam com o direito de licitar e contratar com a CAIXA suspenso, ou que tenham sido declaradas inidôneas pela Administração Pública, no âmbito Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal;

2.2.4
que estejam reunidas em consórcio, sejam controladoras, coligadas ou subsidiárias entre si.

2.3
É vedada a participação de pessoas jurídicas organizadas sob a forma de cooperativas, tendo em vista que pela natureza dos serviços existe a necessidade de subordinação jurídica entre o prestador de serviço e a empresa contratada, bem assim de pessoalidade e habitualidade, e por definição não existe vínculo de emprego entre as cooperativas e seus associados.
3           
DO CADASTRAMENTO, CERTIFICAÇÃO E CREDENCIAMENTO NO SITE DA CAIXA

3.1        
CADASTRAMENTO
3.1.1     
De início, o interessado deve providenciar seu Cadastramento no site da CAIXA, caso esse ainda não tenha sido efetuado, acessando o endereço WEB www.caixa.gov.br,  menu ÁREAS ESPECIAIS PARA VOCÊ, selecionar Portal de Compras, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico, item Cadastre-se, onde deverá informar todos os dados solicitados.

3.1.1.1  
Após essa providência, a empresa receberá, via e-M@il, o código de acesso para ser combinado com a senha temporária. Só a combinação da senha temporária com o código de acesso permitirá o cadastramento da senha definitiva, pessoal e intransferível, para fins de navegação no Sistema. A mesma senha usada no cadastramento do fornecedor poderá ser confirmada como a senha definitiva para uso no site.

 

3.1.2     
Os procedimentos para cadastramento, citados acima, devem ser adotados apenas pelas empresas não cadastradas no site da CAIXA.

3.1.3     
As empresas cadastradas no site da CAIXA, e interessadas em participar do presente certame, que não possuem senha de acesso ou a esqueceram, devem acessar o endereço web www.caixa.gov.br, menu ÁREAS ESPECIAIS PARA VOCÊ, selecionar Portal de Compras, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção CAIXA – Compras Diretas / Alteração de Cadastro / Esqueci minha Senha, digitar uma Nova Senha Provisória e enviar. Em seguida adotar os procedimentos descritos no subitem 3.1.1.1.

  

3.1.4     
As empresas cadastradas no site da CAIXA e que já possuem a senha de acesso, mas não providenciaram a Certificação, devem adotar os procedimentos descritos nos subitens 3.2 e seguintes.

3.2        
CERTIFICAÇÃO
3.2.1     
A empresa deverá acessar novamente o endereço eletrônico www.caixa.gov.br, menu ÁREAS ESPECIAIS PARA VOCÊ, selecionar Portal de Compras, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico, item Certifique-se, informar CNPJ e Senha, para providenciar a elaboração da procuração necessária à certificação da empresa, conforme modelo ali disponibilizado, bem como para o preenchimento de informações complementares solicitadas na página.

3.2.1.1  
A referida procuração deve ser elaborada por meio de instrumento público ou particular com firma reconhecida em cartório e deve ser acompanhada de documento comprobatório da capacidade do outorgante para constituir mandatários.
3.2.1.2  
Sendo proprietário da empresa, sócio, dirigente ou assemelhado, deverá apresentar cópia autenticada, ou cópia acompanhada dos originais, do respectivo Estatuto ou Contrato Social, no qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura.

3.2.2      
Após digitar seus dados no site www.caixa.gov.br, o fornecedor será convocado, via e-M@il, a comparecer a uma das Agências da CAIXA ou Gerências Regionais de Licitações e Contratações – GILIC, munido dos documentos mencionados nos subitens 3.2.1.1 ou 3.2.1.2, conforme o caso, para efetivar a sua certificação. O representante legal da empresa, identificado com a Carteira de Identidade ou Documento equivalente, deverá se apresentar ao Gerente Empresarial da Agência ou Gerente Regional de Licitações da GILIC, que, após verificar a autenticidade dos documentos e das informações prestadas efetuará a certificação da empresa interessada.

3.2.3
Sempre que houver alterações no cadastro da empresa, além da atualização no site da CAIXA, de acordo com o subitem 3.1.4, a empresa deverá também providenciar nova Certificação, conforme os subitens acima.

3.2.4
As empresas que já efetuaram a finalização da Certificação com a entrega dos documentos, conforme o subitem 3.2.2, mas não providenciaram o Credenciamento, devem adotar os procedimentos descritos nos subitens 3.3 e seguintes.

3.3        
CREDENCIAMENTO
3.3.1     
Após a etapa acima, a empresa deverá providenciar o Credenciamento específico para este Pregão, no endereço WEB www.caixa.gov.br,  menu ÁREAS ESPECIAIS PARA VOCÊ, selecionar Portal de Compras, confirmar com o botão "ok", menu principal Licitações e Fornecedores, escolhendo o quadro Navegue Por, na opção CAIXA - Pregão Eletrônico, no item Editais / Abrangência Brasília (OK) / Selecionar o Pregão Nº. 044/7855-2010 / Edital / Credenciamento, até às 23h59 do dia 00/04/2010, conforme informado no preâmbulo deste edital. 

3.3.1.1
A empresa deverá declarar que leu e tomou ciência de todas as informações e disposições relativas ao Pregão Eletrônico 044/7855-2010, firmando o Termo de Responsabilidade.  

3.3.1.2       Após clicar no link “Credenciamento”, a licitante, também, deverá concordar com o Termo de Responsabilidade, onde declara que a empresa:

                    

-     atende às exigências de habilitação previstas no Edital;

-     tem pleno conhecimento de todas as informações, condições e exigências para a execução do contrato;

-     não se encontra declarada inidônea para licitar ou contratar com órgãos da Administração Pública Federal, Estadual, Municipal e do Distrito Federal;

-     inexiste fato superveniente impeditivo de sua habilitação;

-     não possui em seu quadro menor de 18 anos de idade em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem menor de 16 anos de idade em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a partir dos 14 anos, em cumprimento ao disposto no inciso V do art. 27 da Lei 8.666/93.

3.3.1.3 A seguir, a empresa deverá digitar seu CNPJ e sua Senha.

3.3.1.4 Em seqüência, para todos os efeitos legais, caso a empresa esteja enquadrada nas definições de Microempresa (ME) ou Empresa de Pequeno Porte (EPP), nos termos do art. 3º da LC 123/2006 e não esteja inserida nas hipóteses do § 4º daquele artigo e queira receber o tratamento diferenciado e favorecido assegurado pelo artigo 44 da Lei Complementar 123/20006, deverá selecionar a opção “sim”.
3.3.1.4.1 Este momento será também a ÚNICA oportunidade dada pelo sistema de Compras da CAIXA em que a empresa possa declarar sua forma de constituição para este Pregão Eletrônico.

3.3.1.4.2 Finalizado o Credenciamento não mais haverá oportunidade de alteração desta declaração.

3.3.1.4.3 Para fins deste Edital, as microempresas e empresas de pequeno porte serão identificadas como MPE.

3.3.2
É obrigação da licitante manter seus dados cadastrais atualizados, sendo que, havendo divergência entre a declaração efetuada nos termos do subitem 3.3.1.4 pela empresa e o cadastro anteriormente efetuado, a empresa  deverá providenciar a atualização deste último, acessando o endereço eletrônico www.caixa.gov.br, menu ÁREAS ESPECIAIS PARA VOCÊ, selecionar Portal de Compras, confirmar com o botão  “OK”, menu principal Licitações e Fornecedores, selecionar no quadro Navegue Por, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico, no item Cadastre-se, selecionar, no cabeçalho da página, a opção Alteração de Cadastro e proceder à alteração no quadro Forma Constituição

3.3.3
Após o prazo citado no subitem 3.3.1 não mais será admitido o Credenciamento para a participação neste Pregão Eletrônico.

3.3.4     
O credenciamento tem sua validade restrita a um único Pregão Eletrônico, devendo a empresa credenciar-se todas as vezes que tiver interesse em participar de um pregão eletrônico realizado pela CAIXA. A validação do credenciamento dar-se-á quando a empresa informar o seu CPF/CNPJ, senha de acesso e receber e-mail confirmando o credenciamento.

3.3.5     
O "link" EDITAIS permite que os visitantes acessem todos os pregões eletrônicos na fase de Credenciamento, possibilitando a visualização dos dados dos itens licitados e do Edital. O fornecedor pode credenciar-se clicando no "link" EDITAIS, na lista de pregões eletrônicos. Ao clicar no "link" EDITAIS, serão apresentadas as seguintes opções ao fornecedor: Visualizar, Credenciar, Impugnar, Edital e Retificação de Edital, caso o Edital tenha sido modificado. O link "Visualizar Edital" permite a leitura do edital, impressão e/ou baixa do arquivo (clicar com o botão direito do mouse sobre o link "Visualizar Edital" e escolher a opção "Salvar destino como...").
4
DO SISTEMA ELETRÔNICO 

4.1
A licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras sua proposta e seus lances. 

4.2
Se o Sistema do Pregão Eletrônico da CAIXA ficar inacessível por problemas operacionais exclusivamente do Sistema CAIXA, com a desconexão de todos os participantes no decorrer da etapa competitiva do pregão, o certame será suspenso e retomado somente após a comunicação via e-M@il aos participantes, e no próprio endereço eletrônico onde ocorria a sessão pública.

4.3
No caso de desconexão apenas do Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do pregão, o sistema eletrônico permanecerá acessível às licitantes para recepção dos lances, retomando o Pregoeiro, quando possível, sua atuação no certame, sem prejuízo dos atos realizados.

4.3.1
Quando a desconexão do Pregoeiro persistir por tempo superior a 10 minutos, a sessão do pregão será suspensa e reiniciada somente após comunicação via e-M@il aos participantes.

4.4
Caberá à licitante:

4.4.1
acompanhar as operações no sistema eletrônico durante o processo licitatório, responsabilizando-se pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão, inclusive no que tange aos subitens supra.

4.4.2
comunicar imediatamente à CAIXA, por meio do endereço eletrônico gilicbr04@caixa.gov.br, qualquer acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a inviabilidade do uso da senha, para imediato bloqueio de acesso.

4.4.3
solicitar o cancelamento da chave de identificação ou da senha de acesso por interesse próprio.

4.5
O uso da senha de acesso pela licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo à CAIXA responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros. 

4.6
O credenciamento junto à CAIXA implica a responsabilidade legal da licitante e a presunção de sua capacidade técnica para realização das transações inerentes ao pregão na forma eletrônica.

4.7
O licitante descredenciado no SICAF terá sua chave de identificação e senha suspensas.

5
DA PROPOSTA COMERCIAL
5.1
Para ter acesso a essa etapa do processo o fornecedor deverá, obrigatoriamente, ter cumprido as etapas anteriores. Nessa etapa serão visualizados os pregões eletrônicos que estão em fase de recebimento de propostas. Assim que a proposta for confirmada com sucesso, será apresentado o Número do Registro (que também será enviado no e-M@il de confirmação da proposta) e servirá como comprovante de que a proposta foi registrada, devendo ser utilizado, obrigatoriamente, em eventuais recursos ou questionamentos. Segue abaixo o detalhamento do número do registro: 

	Formato: 
	CCCCC.III.AAAA.UUUU.NNNNNN 

	Legenda: 
	CCCCC = Nº do Pregão Eletrônico 
III = Nr. do item 
AAAA = Ano do Pregão Eletrônico 
UUUU = Unidade condutora do Pregão Eletrônico 
NNNNNN = Nº Seqüencial da proposta 

	Exemplo: 
	00059.002.2003.7855.000001


5.2
Definições:

5.2.1
Proposta Comercial =>   É o Anexo II do Edital, arquivo que será anexado no link “Anexar Proposta Comercial”, no Portal de Compras da CAIXA, que é composta também pela PLANILHA ORÇAMENTÁRIA.
Deverá ser anexada antes da digitação do valor da Proposta de Preço.

5.2.2          Proposta de Preço =>   
 É o Preço Global, que deverá ser digitado no Campo “Preço Unitário Proposto” do formulário constante do Portal de Compras da CAIXA, conforme TELA ABAIXO.  

Deverá ser digitado após anexação da Proposta Comercial.
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5.3
A Proposta de Preço correspondente ao PREÇO GLOBAL, deve ser enviada eletronicamente, até o dia e hora e no endereço ELETRÔNICO indicados no preâmbulo deste Edital, devendo todos os campos do formulário disponibilizado serem preenchidos, observadas as orientações contidas no mencionado endereço.

5.4
Antes da digitação do valor na Proposta de Preço (Valor Global), a licitante deverá anexar eletronicamente um único arquivo contendo a Proposta Comercial que é composta também pela PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, conforme Anexo II deste edital, que deverá conter todas as informações necessárias, até o dia e hora estabelecidos no preâmbulo deste instrumento, no endereço eletrônico abaixo:

www.caixa.gov.br,  menu  ÁREAS ESPECIAIS PARA VOCÊ, selecionar Portal de Compras, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico, no item Propostas / Abrangência Brasília (OK) /Selecionar o Pregão Eletrônico Nº. 044/7855-2010/ opção ($) Propostas / Digitar o CNPJ da empresa e a Senha (OK), opção "Anexar Proposta Comercial".

5.4.1
O arquivo único contendo a Proposta Comercial que é composta também pela Planilha Orçamentária (Anexo II), deve ser anexado antes do preenchimento dos valores referentes à proposta de preço, caso contrário, ao anexar o arquivo, contendo a referida proposta comercial, os valores digitados serão perdidos e deverão ser digitados novamente.  

5.4.2     É de exclusiva responsabilidade da licitante dimensionar e equacionar os componentes do preço ofertado na Proposta Comercial (Anexo II).

5.4.3    O Preço do Item lançado na PROPOSTA COMERCIAL e na PROPOSTA DE PREÇO deverá ser coincidente, sob pena de desclassificação consoante o disposto no subitem 6.3.5 deste Edital.

5.4.4
Todos os campos e partes da Proposta Comercial (Anexo II) devem, obrigatoriamente, ser preenchidos pela proponente, sendo a mesma anexada em arquivo único no Portal de Compras CAIXA, conforme subitem 5.4.

5.4.5
As propostas deverão ser apresentadas contemplando os quantitativos fixados, conforme Anexo III, sendo permitidas ofertas de no mínimo 100% (cem) por cento, em relação ao quantitativo fixado para o objeto.

5.4.6        A Proposta Comercial que é composta também pela Planilha Orçamentária (anexo II) deve ser anexada em arquivo único, contendo todas as informações necessárias, com tamanho limitado a 8 Mb (megabytes).

5.5
Até a abertura da sessão virtual do certame as licitantes poderão retirar ou substituir a proposta anteriormente apresentada.

5.5.1
Caso a substituição da proposta comercial envolva alteração no preço ofertado, após a anexação do arquivo contendo a proposta comercial, a nova proposta de preço deve ser digitada.

5.6
A proposta comercial que é composta também pela Planilha Orçamentária, conforme modelo oferecido pela CAIXA (Anexo II) deverá ser apresentada em uma única via, sem emendas, ressalvas, rasuras ou entrelinhas em suas partes essenciais, contendo os seguintes elementos: 

5.6.1
Menção ao número do Edital, com a identificação da empresa proponente, CNPJ, endereço completo (rua, número, bairro, cidade, estado), números de telefone, fax, e-mail, local e data;

5.6.2
Os preços, expressos obrigatoriamente em moeda corrente nacional, deverão ser únicos e certos, independente do local de execução dos serviços, acréscimo ou redução de quantitativo, considerando as especificações e condições constantes deste edital e seus anexos, neles incluídas todas as despesas de qualquer natureza tais como materiais, mão-de-obra, transportes, equipamentos, instalações, impostos, taxas, encargos sociais e trabalhistas, e todos os demais custos necessários ao perfeito cumprimento das obrigações objeto desta licitação;

5.6.2.1       Não será admitido no preço o fracionamento de centavo que ultrapassar duas casas decimais, desprezando-se a fração remanescente;

5.6.2.2
no preço global, deverão ser considerados os componentes, peças, arremates e demais materiais e serviços, necessários à completa execução do objeto, de forma a propiciar condições de utilização plena das instalações, ainda que a planilha orçamentária fornecida pela CAIXA não os tenha discriminado exaustivamente;
5.6.2.2.1
no BDI não deverão estar inclusos os custos com IRPJ e CSLL.

5.6.2.3
em caso de divergência entre o valor grafado em algarismo e o valor por extenso, será considerado válido o valor por extenso.

5.6.2.4
na composição da planilha incluir a descrição de cada material / produto / equipamento ofertado, abrangendo marca / modelo / versão / características técnicas / componentes proprietários / fabricante.
5.6.3
Prazo de validade da proposta: não inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir da data limite fixada para recebimento das propostas;
5.6.4
prazo de garantia dos serviços prestados, irredutível de 05 (cinco) anos para obras e serviços de engenharia e instalações e de 01 (um) ano para materiais e equipamentos.
5.7
As licitantes deverão prever todos os valores relativos à execução dos serviços, inclusive os referentes à mão-de-obra, já considerando o horário previsto nos termos do subitem 1.5 deste Edital, para execução dos serviços de engenharia, bem como, para os casos em que ocorra acréscimo de área construída, os valores relativos a todos os procedimentos necessários à legalização da área averbada, incluindo a averbação junto ao Cartório de Registro de Imóveis.

5.8
A empresa que fizer Declaração falsa sujeitar-se-á às sanções previstas no Item 16 deste Edital.

5.9
A apresentação de cronograma físico-financeiro será obrigatória apenas para a empresa vencedora do certame.

5.9.1
O cronograma físico-financeiro detalhado, deverá ser apresentado em até 5 dias após a reunião de início de obra, com previsão de entrega final da obra, mediante discussão e aprovação prévia pela GIMAT/BR e representante da unidade em obra.
5.9.2 Esse cronograma deverá indicar a data prevista para o início e término dos serviços de engenharia contemplando estratégia de roll-out que permitam, se for caso, a desocupação das áreas para realização dos serviços de engenharia e, ao mesmo tempo, não impeça o funcionamento normal das atividades da unidade.
5.10        No caso de Propostas com valores iguais, não ocorrendo lances, e após observadas todas as exigências estabelecidas para o tratamento diferenciado das MPE, para efeito de classificação, prevalecerá aquela que for recebida e registrada em primeiro lugar, excetuando-se o sorteio mencionado no subitem 7.9.5.
6
DO JULGAMENTO E CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS 
6.1
Após o encerramento do horário definido para a entrega de propostas, o Pregoeiro verificará a conformidade das mesmas com os requisitos estabelecidos neste Edital, desclassificando aquelas que não estejam em conformidade.

6.2
O Sistema ordenará, automaticamente, as propostas classificadas pelo Pregoeiro, e divulgará as propostas recebidas e em perfeita consonância com as especificações e condições do edital, sendo que somente estas poderão participar da disputa por meio de lances eletrônicos.

6.3
Será desclassificada a proposta que:

6.3.1

não atender aos requisitos deste Edital;

6.3.2
apresentar preço baseado em outras propostas, inclusive com o oferecimento de redução sobre a de menor valor;

6.3.3
oferecer propostas alternativas;

6.3.4
cujo preço for considerado excessivo ou manifestamente inexeqüível, 

6.3.4.1
são considerados inexeqüíveis, os preços cotados inferiores ao custo da produção, acrescidos dos encargos legais, considerado aquele que não venha a ter demonstrada sua viabilidade através de documentação que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a execução do objeto do contrato, ocasião em que a licitante será convocado para demonstrar a exeqüibilidade do preço; 
6.3.5
ofertar proposta de preços com valor diferente do preço informado na proposta  comercial.
6.3.6
que, após a fase de lances, em virtude da redução do preço global proposto, decorrente dos lances, ou de negociação com o Pregoeiro não reduza de forma linear os preços unitários dos materiais que compõem o objeto deste Edital.

6.4
As licitantes cujas propostas estiverem em desacordo com este Edital serão comunicadas da sua desclassificação, ficando desta forma impedidas de participar da sessão de lances. Tais licitantes poderão fazer sua manifestação de intenção de recurso, após a divulgação da empresa habilitada, no link “intenção e recurso”.

6.4.1
A desclassificação das propostas serão fundamentadas e registradas no sistema, com acompanhamento em tempo real por todos os participantes. 

6.5
No julgamento das propostas, o Pregoeiro poderá sanar erros ou falhas que não alterem a substância das propostas, mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos os participantes, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de classificação.
6.6
Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, o Pregoeiro poderá fixar às licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas, escoimada(s) da(s) causa(s) da desclassificação ou da inabilitação.
6.6.1
Neste caso, o prazo de validade das propostas será contado a partir da nova data fixada para sua apresentação.
7
DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES 
7.1
Classificadas as propostas, o Pregoeiro dará início à fase competitiva com o recebimento de lances, no endereço ELETRÔNICO e no dia e horário informados no preâmbulo deste Edital, quando então as licitantes poderão encaminhar lances exclusivamente por meio do sistema eletrônico, de valor correspondente ao PREÇO GLOBAL DA PROPOSTA.

7.1.1
A licitante será imediatamente informada do recebimento do seu lance e respectivo horário de registro e preço, através do seu e-mail cadastrado no sistema.

7.2
Assim que o lance for confirmado com sucesso, será apresentado o Número do Registro (que também será enviado no e-M@il de confirmação do lance) e servirá como comprovante de que o lance foi registrado, devendo ser utilizado, obrigatoriamente, em eventuais recursos e/ou questionamentos. Segue abaixo o detalhamento do número do registro: 

	Formato: 
	CCCCC.III.AAAA.UUUU.NNNNNN 

	Legenda: 
	CCCCC = Nr. do Pregão Eletrônico 
III = Nr. Do item 
AAAA = Ano do Pregão Eletrônico 
UUUU = Unidade condutora do Pregão Eletrônico 
NNNNNN = Nr. Seqüencial do lance 

	Exemplo: 
	00064.001.2003.7855.000010 


7.3
Não poderá haver desistência dos lances ofertados, sujeitando-se a licitante desistente às penalidades constantes no item 16 deste Edital.

7.4
As licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observado o horário fixado e as seguintes condições:

7.4.1
a licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema;

7.4.2
no caso de lances de mesmo preço, prevalecerá aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar;

7.4.3
os lances a serem ofertados devem corresponder ao PREÇO GLOBAL. 

7.5
Durante o transcurso da sessão pública, as licitantes serão informadas, em tempo real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação da detentora do lance.

7.6
No horário definido no preâmbulo deste edital para o encerramento da sessão de lances, o Sistema eletrônico exibirá aviso aos licitantes informando que a sessão entrou em horário randômico.

7.6.1
Depois da exibição do aviso, a recepção de lances será encerrada automaticamente, em até 30 (trinta) minutos, por determinação aleatória do Sistema.

7.7
Após o encerramento da etapa de lances, o sistema divulgará o nome da licitante cujo lance proposto foi o menor. 

7.8
Caso o menor lance seja ofertado por uma MPE, o pregoeiro abrirá a etapa de negociação em conformidade com o subitem 7.11.
7.9
Caso a proposta mais bem classificada não seja apresentada por uma MPE e se houver proposta apresentada por MPE igual ou até 5% superior à melhor proposta proceder-se-á da seguinte forma:

7.9.1
Será oportunizado o exercício do direito de preferência à MPE, que consiste na possibilidade dela apresentar proposta de preço inferior à empresa melhor classificada que não se enquadra como MPE.

7.9.2         Após o encerramento da fase de lances, o Pregoeiro dará início à fase para oportunizar o direito de preferência à MPE apta a exercê-lo, em data e horários a serem informados após o encerramento da etapa de lances. 

7.9.2.1    O novo valor proposto pela MPE apta a exercer o direito de preferência deve ser apresentado no prazo máximo de 5 (cinco) minutos da convocação do Pregoeiro, sob pena de perda do direito de preferência.

7.9.3
Havendo o exercício do direito de preferência pela MPE, o pregoeiro passa à etapa de negociação, em conformidade com o subitem 7.11 abaixo, observando-se os demais procedimentos subseqüentes estabelecidos para cada etapa deste certame.

7.9.4
Caso a MPE não exerça o direito de preferência ou não atenda às exigências do edital serão convocadas as MPE remanescentes, cujas propostas se enquadrem no limite de 5% estabelecido no subitem 7.9, obedecida a ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, e assim sucessivamente, até a identificação de uma empresa que preencha todos os requisitos do edital.

7.9.5
Se houver equivalência de valores apresentados por MPE, dentre as propostas de valor até 5% (cinco por cento) superior à proposta de menor preço ofertada pela empresa não enquadrada como MPE, o Sistema realizará automaticamente sorteio para identificação daquela que terá preferência na apresentação de nova proposta.
7.10
Na hipótese de nenhuma MPE exercer o direito de preferência ou não atender às exigências do edital, a empresa não enquadrada como MPE que apresentou o menor preço permanece na posição de melhor classificada, iniciando-se com ela a fase de negociação.

7.11
Esgotadas as etapas anteriores, o Pregoeiro poderá negociar com a licitante melhor classificada para que seja obtido preço melhor, sendo essa negociação realizada no campo próprio para troca de mensagens no endereço eletrônico www.caixa.gov.br,  menu Áreas Especiais para Você, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico / Editais / Abrangência Brasília (OK) / Pregão Nº 044/7855-2010/ FAQ, podendo ser acompanhada pelas demais licitantes.
7.12
A desistência em apresentar lance eletrônico implicará a manutenção do último preço apresentado pela licitante, para efeito de ordenação das propostas.

7.13
Caso as licitantes classificadas não apresentem lances, será verificada a conformidade da proposta inicial de menor preço e o valor estimado para a contratação, hipótese em que o Pregoeiro poderá negociar diretamente com a proponente visando obter preço melhor, observadas todas as exigências estabelecidas anteriormente para o tratamento diferenciado das MPE. 

7.14
A licitante detentora do menor lance deve encaminhar a proposta comercial (Anexo II) referida no subitem 5.3 e seguintes, assinada e com os respectivos valores adequados ao preço do menor lance, juntamente com a documentação complementar, na forma do subitem 8.5 deste Edital. 

7.14.1
Verificada a documentação pertinente, se a proposta ou o lance de menor preço não for aceitável ou se a licitante não atender às exigências editalícias, o Pregoeiro examinará as ofertas subseqüentes, na ordem de classificação, observando-se o direito de preferência estabelecido para as MPE, verificando sua aceitabilidade e procedendo à sua habilitação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta que atenda a todas as exigências, sendo a respectiva licitante declarada vencedora e a ela adjudicado o objeto desta licitação.

8
DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA HABILITAÇÃO
8.1
Para fins de habilitação ao certame, as licitantes terão de satisfazer os requisitos relativos a:


- habilitação jurídica;


- qualificação técnica;


- qualificação econômico-financeira;

- regularidade fiscal

- cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal

8.2
A habilitação jurídica, regularidade fiscal e qualificação econômico-financeira serão comprovadas mediante cadastro e habilitação parcial no SICAF.

8.2.1
A comprovação do cadastro e habilitação parcial no SICAF, dar-se-á mediante a verificação da validade dos documentos necessários, por intermédio de consulta ‘on line’ no SICAF, opção “Situação do Fornecedor”, logo após o encerramento dos lances eletrônicos.

8.2.2         As licitantes que se enquadram como MPE, nos termos da LC 123/2006, deverão comprovar essa condição mediante apresentação de certidão expedida pela Junta Comercial de seu domicílio, conforme art. 8º da IN 103 do Departamento Nacional de Registro do Comércio, de 30/04/2007, certidão essa que deverá ser encaminhada ao Pregoeiro juntamente com os demais documentos, na forma do subitem 8.5.

8.2.2.1
Tratando-se de sociedade simples, não inscrita na Junta Comercial, a comprovação da qualidade de MPE poderá ser auferida conforme disposto na Lei Complementar 123/2006, art. 3º, incisos I e II, e parágrafos 1º, 2º e 10º, observando-se, ainda, as exceções previstas no parágrafo 4º do mesmo artigo, devendo tal condição ser demonstrada mediante a apresentação de balanços, nos termos previstos em lei e na forma do subitem 8.5 ou através de consulta aos dados cadastrados no SICAF, se forem estes suficientes para a prova pretendida.

8.3
A qualificação econômico-financeira será comprovada por meio dos índices econômicos (LG - Liquidez Geral; LC – Liquidez Corrente; SG – Solvência Geral), relativos à boa situação financeira da empresa, comprovados por meio de consulta no SICAF;

8.3.1
A empresa que apresentar resultado igual ou menor que 01 (um) em qualquer dos índices relativos à boa situação financeira, por ocasião da consulta no SICAF, deverá comprovar possuir patrimônio líquido não inferior a R$ 110.000,00 (cento e dez mil reais), através do Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do último exercício, já exigíveis e apresentados na forma da lei, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios: 

8.3.1.1
O patrimônio líquido exigido acima será calculado por meio da fórmula seguinte, cujos dados serão extraídos das informações do balanço da empresa registrado no SICAF, relativo ao último exercício, já exigíveis na forma da lei:


Patrimônio Líquido = Ativo Total – (Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo) 

8.3.1.2
Na impossibilidade da obtenção no SICAF das informações necessárias ao cálculo do patrimônio líquido, referido no subitem 8.3.1.1 supra, será exigido da empresa licitante a apresentação de Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do último exercício, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, na forma do subitem abaixo.

8.3.1.3
São considerados aceitos na forma da lei, o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis assim apresentadas:

8.3.1.3.1    publicado em Diário Oficial; ou

8.3.1.3.2
publicado em jornal, ou

8.3.1.3.3
por cópia ou fotocópia registrada, ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante; ou

8.3.1.3.4
por cópia ou fotocópia do Livro Diário devidamente autenticada na junta Comercial da sede ou domicílio da licitante, ou outro órgão equivalente inclusive com os Termos de Abertura e Encerramento.

8.4
  A qualificação técnica será comprovada mediante:

8.4.1
Registro ou prova de inscrição da pessoa jurídica licitante no CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, dentro do seu prazo de validade, onde conste como responsáveis técnicos  Engenheiro Civil, Elétrico e Mecânico. 

8.4.2
Apresentação, em papel timbrado da empresa/órgão declarante, contendo a identificação do(s) signatário(s), de atestado(s)/certidão(ões)/declaração(ões) fornecido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove(m) ter a empresa licitante cumprido, integralmente, obrigações pertinentes e compatíveis em características e quantidades com as parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto desta licitação, devidamente registrado(s) no CREA.

8.4.2.1
As parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto estão descritas no Anexo VII, sendo que, para atendimento dos parâmetros técnicos estabelecidos, não será considerada a soma de atestado(s)/certidão(ões)/declaração(ões) distintos relativos a uma mesma parcela de maior relevância.

8.4.3
Comprovação de que a licitante possui em seu quadro permanente na data prevista para a entrega da documentação, profissionais de nível superior, Engenheiros Civil, Elétrico e Mecânico, detentores de atestados de responsabilidade técnica por execução de obra ou serviço de engenharia que tenham características equivalentes às descritas no ANEXO VII.
8.4.3.1
Caso sejam apresentados currículos de profissionais de engenharia civil que detenham as atribuições do Decreto Federal nº 23.569/33, as análises quanto à qualificação técnica seguirão norteadas por aquele dispositivo legal, bem como nas resoluções ou outros dispositivos emitidos pelo sistema CONFEA que tratem do assunto, podendo a CAIXA, com base no disposto no § 3º do art. 43 da Lei 8.666/93, promover diligências para obtenção de informações e esclarecimentos complementares.

8.4.3.2
A comprovação citada no item anterior será:

8.4.3.2.1
No caso de ser sócio-proprietário da empresa, por meio da apresentação do contrato social ou outro documento legal, devidamente registrado na Junta Comercial.

8.4.3.2.2
No caso de empregado da empresa, por meio da apresentação da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS comprovando o vínculo empregatício do profissional na empresa licitante.

8.4.3.2.3
No caso de profissionais que detenham vínculo por meio de Contrato de Prestação de Serviços, a comprovação do vínculo do profissional de engenharia com a empresa se dará por meio da apresentação do Instrumento Particular de Prestação de Serviços celebrado entre o profissional e a empresa proponente até a data prevista para a apresentação da documentação, juntamente com a Certidão de Registro de Pessoa Jurídica junto ao CREA, com prazo de vigência válido, no qual conste a inscrição do profissional citado no referido Instrumento Particular, como responsável técnico da proponente.

8.4.3.2.4
Será considerada também atendida a comprovação deste vínculo se a proponente apresentar Instrumento Particular de Prestação de Serviços celebrado entre o profissional e a empresa proponente devidamente registrado ou carimbado pelo CREA Regional até a data da apresentação da documentação.

8.4.4
Declaração de Vistoria à unidade objeto dos serviços (Anexo V), comprovando que efetuou minucioso exame na unidade e região onde será efetuada o serviço, terá por objetivo a conferência de todas as especificações técnicas relativas ao objeto da presente licitação (Especificações, Quantitativos, Condições Técnicas e Operacionais e Equipamentos), ficando sob responsabilidade da licitante quaisquer ônus futuros decorrentes de dificultadores e/ou dados que por ventura não tenham sido previstos durante a vistoria, devendo ser comunicadas à CAIXA quaisquer divergências verificadas. 

8.5
O Balanço Patrimonial a que se refere o item 8.3.1.2, a Proposta Comercial (anexo II) adequada ao menor lance, a certidão expedida pela Junta Comercial referida no subitem 8.2.2, eventual documento do subitem 8.2.2.1 e a documentação relativa à qualificação técnica citada no subitem 8.4, deverão ser encaminhados por meio de fax, após o encerramento dos lances, no prazo de até 30 (trinta) MINUTOS, a contar da solicitação do Pregoeiro, sob pena de inabilitação.

8.5.1
A redução do preço global proposto, decorrente dos lances, ou de negociação com o Pregoeiro deverá incidir de forma linear sobre os preços unitários dos materiais que compõem o objeto deste Edital.

8.5.2
O número do fax para encaminhamento dos documentos citados acima é (61) 3535-3054.
8.6
Os documentos exigidos neste edital e encaminhados de acordo com o subitem 8.5, deverão ser entregues ao Pregoeiro, no endereço da GILIC/BR - SCS Quadra 4 – Bloco A –Edifício Centro Oeste – 4° andar – Brasília/DF – CEP 70304-906 no prazo de até 3 (três) dias úteis, podendo ser apresentados no original, ou por cópia autenticada por tabelião, ou publicação em órgão da imprensa oficial, ou cópia acompanhada do original para conferência pelo Pregoeiro.

9
DO JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
9.1
Encerrada a fase de julgamento e classificação das propostas, o pregoeiro verificará o atendimento das condições de habilitação da licitante detentora do menor lance com base nos dados cadastrais, através da consulta “ON LINE” no SICAF, ocasião que será impressa a respectiva Declaração de “Situação do Fornecedor”, sendo a mesma rubricada pelo Pregoeiro.

9.1.1
Em seguida o Pregoeiro analisará a documentação não contemplada no SICAF, encaminhada na forma do subitem 8.5.

9.1.2
É assegurado à licitante que esteja com algum documento vencido no SICAF o direito de encaminhar a documentação atualizada, juntamente com a documentação complementar, na forma do subitem 8.5 deste Edital.

9.1.3
Será assegurado à MPE que apresentar alguma restrição na sua documentação fiscal, o prazo de 2 (dois) dias úteis contados a partir da notificação do pregoeiro, prorrogável por igual período, a pedido da interessada e a critério do pregoeiro, para a necessária regularização. 

9.1.3.1
A não-regularização da documentação fiscal da MPE no prazo previsto no subitem anterior, implicará a decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções cabíveis.

9.2
Recebida a documentação de acordo com o subitem 8.5 e constatado o atendimento pleno às exigências de habilitação, a empresa  será declarada habilitada, iniciando-se a contagem do prazo para a intenção de recursos.

9.3
Não será habilitada a empresa que:

9.3.1
esteja com o próprio cadastro no SICAF vencido, por ocasião da consulta sobre a situação do fornecedor, efetuada no aludido Sistema;

9.3.2
esteja com algum documento vencido no SICAF, caso não tenha sido exercida a faculdade prevista nos subitens 9.1.2 acima e 9.1.3 supra;
9.3.3
possua registro de ocorrência que a impeça de licitar e contratar com a CAIXA, mediante efetivo registro no próprio SICAF, ou que tenha sido declarada inidônea para licitar ou contratar com a Administração Pública, no âmbito Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal;

9.3.4
deixe de apresentar a documentação solicitada, apresentá-la incompleta ou em desacordo com as disposições deste Edital, inclusive quanto ao atendimento do subitem 8.5, 8.6 e 9.1.3.1 deste edital.
9.4
Se a licitante desatender às exigências do item 8 ou se enquadrar nas hipóteses do subitem 9.3, será inabilitada e o Pregoeiro examinará as condições de habilitação das demais proponentes, na ordem de classificação e assim sucessivamente, até que uma licitante atenda plenamente às exigências do Edital.

9.4.1
Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, o Pregoeiro poderá fixar às licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas, escoimada(s) da(s) causa(s) da desclassificação ou da inabilitação.
9.5
No julgamento da habilitação, o Pregoeiro poderá sanar erros ou falhas que não alterem a substância dos documentos habilitatórios e sua validade jurídica, mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos os participantes, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de habilitação.
10
DOS RECURSOS
10.1  
A Fase de “Intenção de Recurso” se dará logo após a Fase de Habilitação. Qualquer licitante poderá registrar seu interesse em recorrer desde que a intenção esteja fundamentada e a manifestação da intenção de recorrer devidamente motivada. Obrigatoriamente a síntese de suas razões deve ser registrada no formulário eletrônico disponibilizado no endereço eletrônico www.caixa.gov.br,  menu ÁREAS ESPECIAIS PARA VOCÊ, selecionar Portal de Compras, confirmar com o botão "ok", Menu Navegue Por / CAIXA, em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico, link Intenções e Recursos / Abrangência Brasília (OK) / Pregão Nº. 044/7855-2010 / Intenção de Recurso / Nova intenção, no prazo estabelecido no sistema.
10.1.1       Ao recorrente que tiver sua manifestação de intenção de recurso aceita pelo Pregoeiro será concedido o prazo de 03 (três) dias úteis para apresentar razões de recurso. Será facultado às demais licitantes a oportunidade de apresentar contra-razões em igual número de dias, que começarão a correr do término do prazo da recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa dos seus interesses.

10.1.2       Os recursos e contra-razões somente poderão ser encaminhados por meio eletrônico, no endereço citado no subitem abaixo.

10.1.3       Os recursos e contra-razões redigidos pelas licitantes deverão ser anexados ou copiados e colados no campo específico no link Intenções e Recursos, do endereço web www.caixa.gov.br, menu ÁREAS ESPECIAIS PARA VOCÊ, selecionar Portal de Compras, confirmar com o botão "ok", Menu Navegue Por / CAIXA, em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico, link Intenções e Recursos / Abrangência Brasília (OK) / Pregão Nº. 044/7855-2010 / Recursos ou Contra-razões / Novo Recurso ou Empresa Recorrente – Registrar Contra-razão e de acordo com as orientações previstas no site.

10.2          A falta de manifestação imediata e motivada da licitante importará a decadência do direito de recurso, ficando o Pregoeiro autorizado a adjudicar o objeto a(s) licitante(s) declarada(s) vencedora(s).

10.3          Qualquer recurso contra decisão do Pregoeiro não terá efeito suspensivo, salvo nos casos de habilitação ou inabilitação do licitante ou julgamento das propostas, podendo a autoridade competente, motivadamente e presentes razões de interesse público, atribuir ao recurso interposto eficácia suspensiva aos demais recursos.

10.4         O acolhimento de recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.

10.5          O(s) recurso(s) será(ão) decidido(s) pela autoridade competente.

10.6          A decisão em grau de recurso será definitiva e dela dar-se-á conhecimento aos interessados, através de comunicação por e-mail. 
11
DA HOMOLOGAÇÃO E CONTRATAÇÃO
11.1
À vista do relatório do Pregoeiro, o resultado da licitação será submetido à consideração da autoridade competente da CAIXA, para fins de homologação.

11.2
A contratação formalizar-se-á mediante a assinatura de instrumento particular, observadas as cláusulas e condições deste Edital e da proposta vencedora, conforme a minuta do Contrato que integra este Edital (Anexo IV).
11.3
A assinatura do contrato pela adjudicatária dar-se-á no prazo de até 05 (cinco) dias úteis a contar da data de sua convocação pela CAIXA.

11.3.1
A recusa injustificada da adjudicatária em assinar o contrato dentro do prazo estabelecido caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-a às penalidades previstas no item 16 deste Edital.

11.4
Quando o convocado não assinar o contrato no prazo e condições estabelecidas, sem prejuízo da aplicação das sanções cabíveis, será facultado à CAIXA convocar as licitantes remanescentes na ordem de classificação, observado o direito de preferência para as MPE, feita a negociação, e comprovado os requisitos habilitatórios, para assinar o contrato, e assim sucessivamente.
11.5
Poderá a licitante ser desclassificada até a contratação, se a CAIXA tiver conhecimento de fato ou circunstância superveniente que desabone sua regularidade fiscal, jurídica, qualificação técnica e/ou econômico-financeira. Neste caso, será efetuada a convocação das licitantes remanescentes, na ordem de classificação, em conformidade com o disposto no subitem 11.4 acima. 
12
DAS CONDIÇÕES CONTRATUAIS

12.1
O contrato a ser firmado, cuja minuta (Anexo IV) integra o presente edital para todos os fins e efeitos de direito, regulamentará as condições de sua execução, bem como os direitos, obrigações e responsabilidades das partes, tudo em conformidade com os termos desta licitação e da proposta vencedora, sujeitando-se aos preceitos de direito público e aplicando-se, supletivamente, os princípios da teoria geral dos contratos e as disposições de direito privado.

13
DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
13.1
Os serviços serão recebidos:

13.1.1
Provisoriamente, através de vistoria executada pelo responsável do seu acompanhamento e/ou fiscalização, mediante termo circunstanciado, ou seja, Termo de Recebimento Provisório (TRP), assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da CONTRATADA, e desde que considerados pela CAIXA em condições de ocupação e funcionamento, após realizados todos o testes das instalações, equipamentos, vistoria das concessionárias de serviço público, entrega da fatura final, quando se iniciará a contagem do prazo de garantia do material e serviços contratados e entrega do projeto concluído. 

13.1.2
Definitivamente, através de vistoria por profissional habilitado ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, ou seja, Termo de Recebimento Definitivo (TRD), assinado pelas partes, após decorridos, no máximo, 90 (noventa) dias do  recebimento provisório e atendidas todas as exigências contratuais, além da entrega, pela CONTRATADA, do manual de manutenção e conservação, instruções de operação e uso, acompanhado de catálogos e tabelas dos fabricantes de materiais e equipamentos.

13.2
Após o recebimento dos serviços iniciará a contagem do prazo de garantia dos serviços contratados, em conformidade com o respectivo Edital.

14
DA GARANTIA CONTRATUAL
14.1   
O vencedor da licitação prestará garantia de execução do contrato, equivalente a 5%(cinco por cento) do valor total contratado, para o período de 12 (doze) meses, devendo apresentar à CAIXA, no ato da assinatura do contrato, como condição para sua eficácia, o comprovante de uma das modalidades abaixo:

14.1.1   
caução, em dinheiro ou em títulos da dívida pública, efetuada junto a uma Agência da CAIXA, devendo ser realizada exclusivamente na operação 008, em que o depósito tem como beneficiário a CAIXA ou caução em títulos da dívida pública, devendo estes ter sido emitidos sob a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos conforme definido pelo Ministério da Fazenda;

14.1.1.1   
sobre a caução prestada em dinheiro incidirá tão-somente atualização correspondente ao índice de variação da caderneta de poupança para o primeiro dia do mês, excluídos os juros, calculada proporcionalmente, quando for o caso, a contar da data do depósito, ou do primeiro dia do mês em curso, inclusive, até o seu efetivo levantamento, exclusive;

14.1.2   
seguro – garantia, contendo o prazo de validade, que deve corresponder ao período de vigência do contrato, acrescido de mais 30 dias, devendo ser tempestivamente renovado, se estendida ou prorrogada a vigência do contrato;

14.1.3   
fiança bancária contendo:

a.
prazo de validade, que deverá corresponder ao período de vigência do contrato, devendo ser tempestivamente renovada se estendida ou prorrogada essa vigência;

b.
expressa afirmação do fiador de que, como devedor solidário, fará o pagamento a CAIXA, independentemente de interpelação judicial, caso o afiançado não cumpra suas obrigações;

c.
renúncia expressa do fiador ao benefício de ordem e aos direitos previstos nos artigos 827 e 838 do Código Civil.
14.1.3.1    Não será aceita a fiança bancária que não atender aos requisitos estabelecidos nas letras "a", "b" e “c” acima.

14.2
A não apresentação do comprovante da garantia impedirá a assinatura do contrato pela empresa e facultará à CAIXA a aplicação das sanções administrativas cabíveis.

14.3
A garantia contratual deverá ter seu valor atualizado nas mesmas condições do contrato, conforme § 2º do art. 56 da Lei 8.666/93.  

14.4
A garantia poderá ser liberada após o perfeito cumprimento do contrato, no prazo de até 30 (trinta) dias, contados da data do vencimento do contrato, desde que cumpridos todos os termos, cláusulas e condições deste.

14.5   
A perda da garantia em favor da CAIXA, por inadimplemento das obrigações contratuais, far-se-á de pleno direito, independentemente de qualquer procedimento judicial ou extrajudicial e sem prejuízo das demais sanções previstas no contrato.

14.6  
A garantia deverá ser integralizada, num prazo máximo de 10 (dez) dias, sempre que dela forem deduzidos quaisquer valores, ou quando houver redimensionamento do volume de serviços, repactuação contratual ou revisão de preços, de modo que corresponda a 5% do valor global contratado.

14.7   
A qualquer tempo, mediante comunicação à CAIXA, poderá ser admitida a substituição da garantia, observadas as modalidades previstas neste Edital.
15
DA FORMA DE PAGAMENTO

15.1
A CAIXA, após a execução dos serviços e o exato cumprimento das obrigações assumidas, efetuará o pagamento à contratada, de acordo com as condições estabelecidas na minuta de contrato (Anexo IV).
16
DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS  

16.1
Aquele que, convocado dentro do prazo de validade de sua proposta, não assinar o contrato, deixar de entregar documentação exigida no edital, apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal, garantido o direito à ampla defesa, ficará impedido de licitar e de contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios e será descredenciado no SICAF, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais.

16.2
Pela inexecução total ou parcial do contrato, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar ao contratado a sanção de suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos.

16.3
A sanção de declaração de inidoneidade poderá ser aplicada às empresas que: 

I - tenham sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

II - tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;

III - demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados.

16.3.1
A aplicação da sanção de declaração de inidoneidade implica na inativação do cadastro, impossibilitando a empresa ou interessados de se relacionar comercialmente com a Administração Federal e demais órgãos/entidades integrantes do SICAF.

16.3.2
A sanção de declaração de inidoneidade é de competência exclusiva da autoridade ministerial.

16.4
As demais cominações são aquelas previstas na minuta do Contrato (Anexo IV).
16.5
As sanções administrativas serão obrigatoriamente registradas no SICAF.
17
DOS ILÍCITOS PENAIS 

17.1
As infrações penais tipificadas na Lei 8.666/93 serão objeto de processo judicial na forma legalmente prevista, sem prejuízo das demais cominações aplicáveis.

18
DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

18.1
As despesas decorrentes da contratação correrão à conta da dotação orçamentária prevista nos itens de acompanhamento nº 6103-01; Evento 7859; Centro de Custo: 4-7392, reservado no Compromisso Orçamentário SIPLO nº: 005005/2010-BR.
19
DO ADIAMENTO, REVOGAÇÃO OU ANULAÇÃO DA PRESENTE LICITAÇÃO
19.1
A CAIXA poderá revogar a presente licitação por razões de interesse público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, ou anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado, bem como adiá-la ou prorrogar o prazo para recebimento das propostas, sem que caiba às licitantes quaisquer reclamações ou direitos a indenização ou reembolso.

20
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
20.1
A participação na presente licitação implica a concordância, por parte da licitante, com todos os termos e condições deste Edital e Anexos.

20.2
As licitantes arcarão com todos os custos decorrentes da elaboração e apresentação de suas propostas e lances.

20.3
Os documentos exigidos neste Edital poderão ser apresentados no original, por cópia autenticada por tabelião, ou publicação em órgão da imprensa oficial, ou cópia acompanhada do original para conferência pelo Pregoeiro.
20.4
Não serão aceitos protocolos de entrega ou solicitação de documentos, em substituição aos documentos requeridos no presente Edital e seus Anexos.

20.5
Somente serão aceitos questionamentos, impugnações, propostas, lances  e recursos  encaminhados pelo sistema eletrônico.
20.6
Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento, exceto quando explicitamente disposto em contrário.

20.7
Só se iniciam e vencem os prazos, incluindo horário, referidos neste Edital, em dia de expediente na CAIXA, na localidade na qual se sedia a unidade promotora do certame – GILIC /BR, em Brasília/DF.

20.8
É facultada ao Pregoeiro ou à autoridade superior da CAIXA, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência, destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo licitatório, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar originalmente da proposta.

20.9
Após a apresentação da proposta e dos lances não caberá desistência, salvo se por motivo justo, decorrente de fato superveniente e aceito pelo Pregoeiro.

20.10
Ao final da sessão, o sistema eletrônico divulgará ata circunstanciada, na qual constará a indicação do lance vencedor, a classificação dos lances apresentados e demais informações relativas à sessão pública do pregão.

20.11
Caso este Edital seja republicado, as propostas porventura encaminhadas serão canceladas, permanecendo válido apenas o credenciamento da(s) licitante(s).

20.11.1
No caso de retificação do Edital que não implique em sua republicação, o credenciamento e as propostas por ventura encaminhadas continuam válidos.

20.12
Os pedidos de esclarecimentos / questionamentos referentes ao Pregão Eletrônico Nº 044/7855-2010 deverão ser enviados ao Pregoeiro, até 03 (três) dias úteis antes da data fixada para recebimento das propostas, exclusivamente por meio eletrônico, via internet, para o endereço web www.caixa.gov.br,  menu Áreas Especiais para Você, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico/ Editais / Abrangência Brasília  (OK) / Pregão Nº 044/7855-2010/ FAQ / PERGUNTAR. 

20.12.1
Os esclarecimentos serão disponibilizados no endereço eletrônico acima mencionado.
20.13
O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o pregoeiro e as licitantes, no endereço eletrônico www.caixa.gov.br,  menu Áreas Especiais para Você, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico/ Editais / Abrangência Brasília  (OK) / Pregão Nº 044/7855-2010/ FAQ.

20.14
Até 02 (dias) úteis antes da data fixada para abertura da sessão pública, qualquer pessoa poderá impugnar os termos deste Edital perante a CAIXA, exclusivamente no endereço web www.caixa.gov.br, menu Áreas Especiais para Você, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", em seguida selecionar a opção Pregão Eletrônico / Editais / Abrangência Brasília (OK) / Pregão Nº 044/7855-2010/ Edital / IMPUGNAÇÃO.
20.15
Eventuais retificações do edital são informadas no sítio da CAIXA, escolher a opção Áreas Especiais para Você e acessar a opção Portal de Compras CAIXA, no quadro Navegar Por, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico / Editais / Abrangência Nacional / Pregão 044/7855-2010/ Edital / Visualizar Retificação de Edital.
20.16
As Planilhas de Projetos poderão ser obtidas no endereço SCS – Setor Comercial – Quadra 4, Bloco A – Lote 106/136, Edifício Centro Oeste, andar térreo – Brasília/DF, mediante apresentação de pendrive, para gravação, no horário das 10:00 às 16:00 horas.

20.17
É de responsabilidade da licitante o acompanhamento do processo pelo site da CAIXA, no endereço www.caixa.gov.br, até a data de realização da sessão pública.

21
DO FORO
21.1
Para dirimir as questões oriundas desta licitação e do futuro contrato será competente a Seção Judiciária da Justiça Federal do Distrito Federal, em Brasília.
Brasília, 16 de março de 2010.
Nelson Toledo
Pregoeiro
ANEXO I

Memorial de Projeto
	Cliente:
	Caixa Econômica Federal

	Unidade:
	CERAT/BR
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A. Introdução
A. Conceitos
A. Contratante
A. Entende-se por CONTRATANTE a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
A. Contratada
A. Entende-se por CONTRATADA a empresa executora dos serviços relativos a obra do objeto.
A. Fiscalização
A. Entende-se por Fiscalização o agente da CONTRATANTE responsável pela verificação do cumprimento dos projetos, normas e especificações gerais dos serviços a serem executados.
A. Critério de Similaridade
A. Nas especificações técnicas de materiais/produtos deste Memorial, o que foi colocado em termos de marca/fabricante, como referência, o foi devido a atender plenamente aos requisitos específicos do sistema projetado e ao padrão de qualidade requerido.
B. Para os materiais/produtos a serem fornecidos para compor as instalações projetadas poderá ser possível admitir-se o , desde que aprovado, por escrito no diário de obra, pelo autor do projeto e a FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE. 
C. Poderá o CONTRATANTE solicitar da CONTRATADA laudos técnicos de ensaios/testes de laboratório credenciado pelo INMETRO, que comprovem a integral equivalência de materiais/produtos a serem fornecidos, em relação aos especificados neste Memorial, sem que com isso seja alterado o prazo estabelecido em contrato e sem ônus.
A. Normas Gerais e Exigências
A. A planilha orçamentária que acompanha esta especificação é básica, para efeito de estimativa. As LICITANTES deverão fazer criterioso estudo dos itens indicados na planilha, devendo conferir qualquer quantitativo indicado nos desenhos e demais documentos. A planilha orçamentária apresentada pela contratada é de sua inteira responsabilidade. 
B. As LICITANTES deverão realizar, caso solicitado pelo CONTRATANTE, levantamento no local, não se admitindo da CONTRATADA, posteriormente, desconhecimento das atuais condições e das medidas necessárias à execução da obra. Após a visita, as LICITANTES deverão comunicar discrepâncias que possam trazer embaraços ao perfeito funcionamento dos trabalhos. 
C. Os projetos apresentados pela CONTRATANTE deverão, caso necessário, sofrer correções e complementações para se adaptarem às normas existentes no local, sempre com o acompanhamento da FISCALIZAÇÃO para as aprovações. 
D. A CONTRATADA será responsável por todas as despesas e providências necessárias a aprovação da obra, tais como, licenças, alvarás e habite-se.
E. Cabe às LICITANTES fazer, com a devida atenção, minucioso estudo, verificação e comparação de todos os projetos fornecidos, detalhes, especificações e demais componentes integrantes da documentação técnica fornecida pelo CONTRATANTE para a execução da obra.
F. Após este estudo, a LICITANTE deverá comunicar, por escrito, quaisquer discrepâncias, dúvidas e/ou irregularidades, transgressões às normas técnicas, regulamentos ou posturas de leis em vigor, de forma a serem sanados os erros ou omissões que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento dos trabalhos. Dessa forma, o CONTRATANTE não aceitará “a posteriori” que a CONTRATADA venha a considerar como serviços extraordinários aqueles resultantes da interpretação dos projetos e normas em vigor. Após a assinatura do CONTRATO ficará pressuposta a concordância tácita de todos aqueles documentos constantes do projeto, não cabendo qualquer alegação posterior sobre divergências entre os mesmos.
G. Todas as medidas indicadas em projeto deverão ser conferidas no local. Havendo divergências entre as medidas, a FISCALIZAÇÃO deverá ser imediatamente comunicada. 
H. Nenhum pagamento adicional será efetuado em remuneração aos serviços que sobrevierem durante a execução das obras e que sejam necessários para a perfeita execução dos projetos apresentados pela CONTRATANTE. Os custos respectivos por todos os serviços necessários à perfeita execução dos projetos deverão estar incluídos nos preços constantes da proposta da CONTRATADA.
I. A CONTRATADA deverá manter, na obra, conjunto completo e atualizado dos desenhos de todas as partes da obra, bem como das instalações do canteiro. Esses desenhos estarão prontos para serem examinados a qualquer momento pela CONTRATANTE e por toda e qualquer pessoa autorizada pelo mesmo.
J. A CONTRATADA deverá providenciar a atualização de todos os desenhos que sofram alterações em relação ao projeto original e, ao final da obra, entregar a CONTRATANTE conjunto completo de plantas de “as built” em formato DWG – em meio eletrônico (CD) para AUTOCAD 2000.
K. A execução das obras contratadas será planejada e controlada através do cronograma físico-financeiro, elaborado pela CONTRATADA e submetido a CONTRATANTE, dentro do prazo previsto no Edital. Prazo de conclusão dos serviços: 90 dias. A CONTRATADA deverá tomar todas as precauções e zelar permanentemente para que suas operações não provoquem danos físicos ou materiais a terceiros, nem interfiram negativamente com o tráfego nas vias públicas que utilizar ou que estejam localizadas nas proximidades da obra. A CONTRATADA se responsabilizará por todos os danos causados às instalações existentes, aos móveis, a terceiros e aos bens públicos. 
L. A CONTRATADA deverá recompor todos os elementos que forem danificados durante a execução da obra (pavimentações, forros, instalações, etc.), usando materiais e acabamentos idênticos aos existentes no local. Os detritos resultantes das operações de transporte ao longo de qualquer via pública deverão ser removidos imediatamente pela CONTRATADA, sob suas expensas.
M. A CONTRATADA se obriga a retirar do canteiro de obras quaisquer materiais porventura impugnados pela FISCALIZAÇÃO.
N. Todas as taxas, despesas, impostos, demais obrigações fiscais e providências necessárias à obtenção de licenças, aprovações, franquias e alvarás necessárias aos serviços serão encargo da CONTRATADA, inclusive o pagamento de emolumentos referentes à obra e à segurança pública, bem assim atender ao pagamento de seguro de pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos, de consumo de água, luz, força, que digam respeito às obras e serviços contratados.
O. A CONTRATADA deverá providenciar, com a urgência possível:
A. As Anotações de Responsabilidade Técnica junto ao CREA, nos termos da Lei 6496/77;
B. O alvará de Construção, na forma das disposições em vigor;
C. Toda a documentação necessária junto ao INSS, Delegacia Regional do Trabalho, concessionárias de serviços públicos e demais órgãos pertinentes; 
A. Os materiais a serem empregados, bem como as obras e os serviços a serem executados, deverão obedecer rigorosamente:
1. às normas e especificações constantes deste caderno e desenhos;
2. às normas da ABNT;
3. aos regulamentos das Empresas Concessionárias;
4. às prescrições e recomendações dos fabricantes;
5. às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT;
6. às normas do MARE publicadas no Diário Oficial da União de 31.07.97, denominadas Práticas de Projeto, construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais.
A. A CONTRATADA deverá abrir DIÁRIO DE OBRA para acompanhamento dos serviços assinado pelo engenheiro responsável e todo e qualquer acontecimento deverá ser anotado no mesmo em 3 (três) vias. Deverão constar, dentre outros:
1. as condições meteorológicas prejudiciais ao andamento dos trabalhos;
2. as consultas à FISCALIZAÇÃO;
3. as datas de conclusão das etapas, caracterizadas de acordo com o cronograma aprovado;
4. os acidentes ocorridos na execução da obra ou serviço;
5. as respostas às interpelações da FISCALIZAÇÃO;
6. a eventual escassez de material que resulte em dificuldade para execução da obra e/ou serviço;
7. medições das etapas de obras e respectivos valores a serem faturados;
8. outros fatos que, a juízo da CONTRATADA, devam ser objeto de registro.
A. A CONTRATADA deverá manter no escritório da obra, em ordem, cópias de todos os projetos, especificações, alvará de construção e o presente Caderno de Especificações.
B. Correrá por conta exclusiva da CONTRATADA a responsabilidade por quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a terceiros por fatos relacionados com a obra, ainda que ocorridos fora do canteiro.
C. A CONTRATADA não poderá subempreitar o total das obras a ela adjudicado, salvo quanto à itens que, por sua especialização, requeiram o emprego de firmas ou profissionais especialmente habilitados e, neste caso, mediante prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. A responsabilidade sobre esses serviços não será transmitida aos subcontrados perante a CONTRATANTE. A CONTRATADA deverá sempre responder direta e exclusivamente pela fiel observância das obrigações contratuais.
D. A obra só se dará por concluída após o término de todas as etapas especificadas, retirada dos entulhos, completa limpeza de todas as áreas trabalhadas, teste de todos os equipamentos e pontos e entrega do HABITE-SE.
E. Antes do recebimento final da obra, as galerias, as coberturas, os arruamentos, as calçadas e demais áreas ocupadas pela CONTRATADA, relacionadas com a obra, deverão ser limpas de todo o lixo, excesso de material, estruturas temporárias e equipamentos. As tubulações, valetas e a drenagem deverão ser limpas de quaisquer depósitos resultantes dos serviços da CONTRATADA e conservadas até que a inspeção final tenha sido feita.
F. Até que seja notificada pela CONTRATANTE sobre a aceitação final dos serviços, a CONTRATADA será responsável pela conservação dos mesmos, e deverá tomar precauções para evitar prejuízos ou danos a quaisquer de suas partes, provocados pela ação de elementos estranhos ou qualquer outra causa, quer surjam da execução dos serviços, quer de sua não execução.
G. Ao dar por encerrado o seu trabalho, a CONTRATADA oficiará à FISCALIZAÇÃO solicitação de vistoria para entrega da obra. Após a realização desta vistoria, a FISCALIZAÇÃO lavrará TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO onde assinalará as falhas que porventura ainda tenham ficado pendentes de solução. Estas falhas deverão estar sanadas quando da lavratura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, nos termos do Código Civil Brasileiro. A CONTRATADA corrigirá os vícios redibitórios à medida que se tornarem aparentes.
H. A FISCALIZAÇÃO terá prazo de 5 (cinco) dias úteis, após a solicitação de vistoria para entrega da obra, para elaborar o TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO.
I. A lavratura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO não exime a CONTRATADA, em qualquer época, das garantias concebidas e das responsabilidades assumidas em Contrato e por força das disposições legais em vigor (Lei 3071 - Código Civil ), que definem um prazo de 05 anos como garantia da obra.
J. Os serviços que poderão causar transtornos ao trabalho nas demais áreas do edifício só poderão ser executados fora do horário comercial. A contratada deverá manter funcionários (engenheiro e mestre de obras) residentes, com o cargo comprovado na carteira profissional e que faça parte do quadro de funcionários, durante todo o período da obra.
K. Cópia da carteira de trabalho, comprovando a função, deverá ser entregue à Fiscalização num prazo máximo de 5 (cinco) dias após a assinatura do contrato.
L. A Fiscalização poderá solicitar o afastamento ou substituição do funcionário, caso julgue necessário.
M. Caso a ausência do funcionário durante visita da Fiscalização não seja julgada procedente, haverá glosa do valor correspondente ao dia na fatura.
N. Caso haja afastamento justificável do funcionário (férias, licença médica, etc.) a Contratada deverá providenciar substituto.
O. O engenheiro responsável deverá estar presente sempre que a Fiscalização solicitar.
A. Memorial Descritivo de Obra
A. Arquitetura
A. Deverão ser executadas remoção/remanejamento dos itens indicados em projeto de arquitetura.
B. Deverão ser consideradas todas as intervenções possíveis de se observar no leiaute e projeto executivo: execução de alvenarias, instalação de forros, pisos e revestimentos em geral, rodapés, soleiras, portas, janelas, bancadas, armários, guarda-corpos e corrimãos, equipamentos, entre outros.
A. Sinalização
A. Instalação de toda a sinalização interna, inclusive de acessibilidade, conforme projeto de sinalização.
A. Instalações Elétricas
A. Esta especificação e memorial descritivo são referentes à obra de reforma do subsolo da edificação que abrigará as instalações do CERAT. A edificação será alimentada por uma subestação da CEB instalada no interior do subsolo.
B. Em sala ao lado da subestação, será instalada uma sala de medição a qual abrigará o barramento geral da CEB, conjunto TR de medição indireta para a Caixa econômica, conjunto de medição DF-24 para os demais consumidores da edificação (concessionária Slaviero, apartamentos e áreas comuns dos apartamentos).
C. A sala de medição e a subestação não fazem parte do escopo dessa obra. Estes ambientes serão disponibilizados à CONTRATADA pelo CONTRATANTE para as devidas conexões indicadas em projeto.
D. As instalações do subsolo devem integrar perfeitamente com as instalações do restante da edificação que já estará finalizada quando das obras do subsolo.
E. TODOS os serviços necessários a execução dos itens descritos e/ou previstos em projeto, especificações e planilhas, correrão por conta da CONTRATADA, incluindo furos em laje, fixação de eletrodutos, caixas, aberturas e recomposições de paredes, pisos, pilares e forros, pinturas e demais itens necessários ao perfeito acabamento e funcionamento das instalações. 
A. Instalações de Telecomunicações
A. Deverão ser lançadas novas infra-estruturas para as instalações lógicas, incluindo todos os acessórios necessários ao seu perfeito funcionamento: tomadas, caixas de passagem, derivação, cruzamentos, tampas, curvas, dispositivos adaptadores.
B. Deverão ser lançados novos cabos de cabeamento para atender ao leiaute.
C. Em hipótese alguma será aceito uso de eletroduto corrugado de PVC.
D. Todos os pontos deverão ser identificados, tanto na tomada de dados/voz quanto no rack;
E. TODOS os serviços necessários à execução dos itens descritos e/ou previstos em projeto, especificações e planilhas, correrão por conta da CONTRATADA, incluindo furos em laje, fixação de eletrodutos, caixas, aberturas e recomposições de paredes, pisos e forros, pinturas e demais itens necessários ao perfeito acabamento e funcionamento das instalações.
1. Instalações de Ar Condicionado
TODOS os serviços necessários a execução dos itens descritos e/ou previstos em projeto, especificações e planilhas, correrão por conta da CONTRATADA, incluindo furos em laje, fixação de eletrodutos, caixas, aberturas e recomposições de paredes, pisos, pilares e forros, pinturas e demais itens necessários ao perfeito acabamento e funcionamento das instalações.
1. Memorial de Especificações de Materiais e Equipamentos
1. Serviços Preliminares e Gerais
1. Taxas e Emolumentos
A. A CONTRATADA será responsável por todas as taxas e despesas administrativas e legais referente à obra.
A. Administração da Obra
A. Tipo: Engenheiro e Mestre de Obras
A. Aplicação:
A. Mão de obra necessária para Administração da obra, formada por Engenheiro Civil e Mestre de Obras.
A. Características Técnicas / Especificação:
A. A contratada deverá manter funcionários (engenheiro e mestre de obras) residentes, com o cargo comprovado na carteira profissional e que faça parte do quadro de funcionários da CONTRATADA, durante todo o período da obra.
B. Cópia da carteira de trabalho, comprovando a função, deverá ser entregue à FISCALIZAÇÃO num prazo máximo de 5 (cinco) dias após a assinatura do contrato.
C. A FISCALIZAÇÃO poderá solicitar o afastamento ou substituição do funcionário, caso julgue necessário.
D. Caso a ausência do funcionário durante visita da FISCALIZAÇÃO não seja julgada procedente, haverá glosa do valor correspondente ao dia na fatura.
E. Caso haja afastamento justificável do funcionário (férias, licença médica, etc.) a Contratada deverá providenciar substituto durante o período.
F. O engenheiro responsável deverá estar presente sempre que a FISCALIZAÇÃO solicitar.
A. Observações:
A. Não será justificativa de aditivo financeiro a prorrogação do prazo da obra em virtude do descumprimento do cronograma da obra.
A. Tipo: Demais Funcionários Administrativos e Técnicos
A. Aplicação:
A. Mão de obra necessária para Administração da obra, além do engenheiro e mestre de obras supra citados. Inclui também visitas pontuais de engenheiros especialistas para determinadas especificidades.
A. Características Técnicas / Especificação:
A. O corpo administrativo será formado por equipe a ser dimensionada pela CONTRATADA, podendo possuir almoxarifes, apontadores, estagiários, vigilantes e todo aquele profissional que julgar necessário.
B. Todos os funcionários da equipe deverão fazer parte do corpo funcional da CONTRATADA, comprovado por carteira de trabalho.
C. A CONTRATADA deverá prever visitas periódicas de profissionais técnicos gabaritados e especialistas nas diversas áreas da obras (estrutura, elétrica, lógica, etc.) de forma a dirimir dúvidas de execução bem como garantir a qualidade da execução dos serviços.
D. A CONTRATANTE ou a FISCALIZAÇÃO também poderão solicitar tais visitas, sempre que julgarem necessárias.
A. Observações:
A. Não há.
A. Equipamentos e Ferramentaria
A. Tipo: Uniforme
A. Aplicação:
A. Todos os funcionários deverão utilizar uniforme composto por calça comprida, camisa com identificação da CONTRATADA e calçado adequado.
A. Características Técnicas / Especificação:
A. Tais peças deverão ser sempre repostas de forma que sejam mantidas sua características de segurança, de proteção e estética.
· Observações:
A. Não há
A. Tipo: Equipamentos de Proteção Individual
A. Aplicação:
A. Todos os funcionários deverão utilizar os equipamentos de proteção individual adequados às atividades e conforme às normas pertinentes.
A. Normas Específicas:
A. Norma Regulamentadora NR-6
A. Características Técnicas / Especificação:
A. Todos os equipamentos de proteção individual deverão possuir selo de garantia do Inmetro.
B. Serão de uso obrigatório, conforme disposto na Norma Regulamentadora NR-6, os seguintes equipamentos:
A. Capacete de Segurança
A. Para trabalhos em que haja risco de lesões decorrentes de queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas e de outros acidentes que ponham em risco a cabeça do funcionário.
A. Protetores Faciais
A. Para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de fragmentos e respingos de líquidos, bem como por radiações nocivas.
A. Óculos de Segurança Contra Impactos
A. Para trabalhos que possam causar ferimentos nos olhos.
A. Óculos de Segurança Contra Radiações
A. Para trabalhos que possam causar irritação nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de radiações.
A. Óculos de Segurança Contra Respingos
A. Para trabalhos que possam causar irritações nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos.
1. Luvas e Mangas de Proteção
B. Para trabalhos em que haja possibilidade do contato com substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas.
C. Conforme o caso, as luvas serão de couro, lona plastificada, de borracha ou de neoprene.
I. Botas de Borracha ou de PVC
1. Para trabalhos executados em locais molhados ou lamacentos, especialmente quando na presença de substâncias tóxicas.
I. Calçados de Couro
A. Para trabalho em locais que apresentem riscos de lesão dos pés.
I. Cinto de Segurança
A. Para trabalhos em que haja risco de queda
I. Protetores auriculares
A. Para trabalhos realizados em locais em que o nível do ruído seja superior ao estabelecido na NR-15, “Atividades e Operações Insalubres”.
I. Respiradores Contra Poeira
A. Para trabalhos que impliquem produção de poeira.
I. Máscaras para jato de Areia
A. Para trabalhos de limpeza por abrasão, através de jato de areia.
I. Respiradores e Máscaras de Filtro Químico
A. Para trabalhos que ofereçam riscos provenientes de ocorrência de poluentes atmosféricos em concentrações prejudiciais à saúde.
I. Avental de Raspa
A. Para trabalhos de soldagem e corte a quente e de dobragem e armação de ferros.
1. Observações:
A. A CONTRATADA deverá manter mínimo capacetes, na cor branca, para atender as visitas da FISCALIZAÇÃO bem como da CONTRATANTE.
1. Tipo: Proteção Coletiva
1. Aplicação:
D. As proteções coletivas deverão estar devidamente instaladas conforme às normas pertinentes.
1. Características Técnicas / Especificação:
I. Bandejas salva-vidas
7. Bandejas salva-vidas de madeira deverão ser instaladas no perímetro da edificação a cada três pavimentos, de forma a atender às normas de segurança.
8. Deverá possuir largura mínima de 2,50m.
I. Telamento
9. Telas de polietileno deverão ser instaladas no perímetro da edificação, em todos os pavimentos com altura de queda igual ou superior a 2m.
10. A tela deverá ter altura mínima de 1,20m.
1. Outros
1. Tipo: As Built
1. Aplicação:
B. Elaboração de revisão dos projetos seguindo as modificações necessárias ocorridas posteriormente.
1. Características Técnicas / Especificação:
B. As pranchas deverão seguir tamanhos normatizados e seu carimbo deverá seguir modelo padrão a ser fornecido pela FISCALIZAÇÃO.
C. Todos os desenhos/projetos deverão ser elaborados em software CAD e seus arquivos deverão ser no formato .dwg para Auto CAD 2000 ou outra versão solicitada pela FISCALIZAÇÃO. 
D. Deverão ser entregues à FISCALIZAÇÃO 1 (uma) cópia impressa de cada prancha em papel sulfite, gramatura 90, plotadas em preto, bem como CD contendo os arquivos magnéticos.
1. Observações:
B. O material deverá ser fornecido antes do Recebimento Provisório da obra.
1. Tipo: Consumos
1. Aplicação:
B. Todos os consumos tais como materiais de escritório, telefone, água, energia e demais consumos relativos à obra.
1. Características Técnicas / Especificação:
2. -
1. Observações:
A CONTRATADA deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO mensalmente comprovantes de quitação dos débitos junto às concessionárias para que possa haver sua remuneração nas medições.
1. Instalações do Canteiro de Obra
1. Tapumes e Placas de Obra
1. Tipo: Tapume de obra
1. Aplicação:
B. Para todo o entorno da obra de forma a garantir que toda a área sob intervenção esteja devidamente resguardada e protegida.
1. Características Técnicas / Especificação:
B. Altura do tapume será de 2,20m, acabada. Em caso do terreno inclinado o tapume deverá seguir a inclinação do terreno na parte inferior e na parte superior deverá ser alinhado e nivelado. A altura de 2.20m deverá ser respeitada e seguida pelo nível mais alto do terreno, conforme figura abaixo.
C. Deverá ter afastamento de 5cm do piso, para a passagem de águas e para proteção contra a umidade.
D. Os montantes principais – peças inteiras e maciças com 75x75mm de seção transversal, espaçado de 1,60m, serão em Peroba-Rosa ou madeira equivalente, solidamente fixado no solo, com fixação mínima de 60cm.
E. Travessas – peças inteiras e maciças com 50x50mm de seção transversal, serão de pinho do Paraná ou madeira equivalente e obrigatoriamente deverão esta fixadas, nas duas extremidades da chapa de compensado e no centro.
F. As chapas de vedação serão de madeira compensada laminada, de 15mm de espessura, com acabamento lixado em ambas as faces, sua superfície deverá ser completamente reta e bem fixada, em hipótese nenhuma poderá apresentar descontinuidade, emendas ou “barriga”.
G. As placas de compensado deverão ter dimensões de 1.60 x 2.20m, a madeira compensada laminada deverá ser constituída por um numero impar de lâminas, 3, 5 ou 7, colocadas sobre pressão, com as fibras em sentido ortogonal, de forma que o movimento higroscópico transversal de uma lâmina é compensado pelas fibras ortogonais da lâmina adjacentes, considerando que no sentido longitudinal é praticamente nula a deformação de madeira.
H. A união das lâminas de uma mesma camada será perfeita, para evitar defeitos ou ondulações nas chapas exteriores. 
I. No caso de emprego de placas em locais sujeitos a molhaduras freqüentes, o adesivo empregado será do tipo à prova d’água e o material será caracterizado com a designação de “compensado naval”.
J. Portões, alçapões e portas, para descarga de materiais e acesso de operários, respectivamente, terão as mesmas características do tapume, com esquadrias de Peroba-Rosa, devidamente contraventadas, ferragens robustas, de ferro, com trancas de segurança.
K. Todo o tapume, inclusive os montantes, portão e porta, serão imunizados com produto a base de naftenato de zinco e penta clorofenol, aplicado com pistola ou pincel.
L. A superfície deve estar perfeitamente preparada e lixada, para a aplicação da pintura, nos encontros das placas de compensado deverá ser aplicada fita de poliéster 10cm, em todo o tapume deve ser aplicado massa acrílica, duas demãos, para posterior aplicação de tinta acrílica, cor branco gelo, da Suvinil ou equivalente.
M. A construção do tapume, de acordo com as especificações acima, será executada em todo o perímetro do terreno, exceto quando já houver muros limítrofes.
N. Fica a cargo da CONTRATADA a revisão e manutenção do tapume, para que permaneça com suas características iniciais, até o termino da Obra.
1. Observações:
B. A CONTRATADA deverá apresentar croquis do canteiro de obras, com a indicação dos locais de instalação do tapume e dos barracões para aprovação da FISCALIZAÇÃO.
1. Tipo: Placa de obra em Chapa Galvanizada
1. Aplicação:
B. Instalação de placa para identificação da obra.
1. Características Técnicas / Especificação:
B. Executar placa de obra, nas dimensões mínimas de 300x200cm. 
C. Deverão constar os seguintes dados: descrição da obra, nome da CONTRATADA, de acordo com o seu registro no Conselho Regional; nome do Autor e Co-Autores do projeto ou projetos, de acordo com o seu registro no Conselho Regional; nome dos Responsáveis Técnicos pela execução da obra, instalações e serviços, de acordo com o seu registro no Conselho Regional; atividades específicas pelas quais os profissionais são responsáveis; Título, número da Carteira Profissional e região do registro dos profissionais.
D. A placa deverá esta instalada, no máximo, 5 (cinco) dias após o início das obras.
E. Será em chapa galvanizada nº 24, estruturadas em cantoneiras de ferro e pintura em esmalte sintético, de base alquídica ou aplicação de Vinil em Recorte Eletrônico. Cantoneiras de ferro, de abas iguais, de 25,40 mm (1”) x 3,17 mm (1/8”), no requadro do perímetro e, também, internamente em travessas dispostas em cruz.
1. Observações:
Antes de sua execução, a CONTRATADA deverá entrar em contato com a CONTRATANTE para verificar a necessidade de se seguir algum modelo padrão para a placa.
1. Movimento de Terra
1. Preparo do Terreno
1. Tipo: Nivelamento
1. Aplicação:
B. Nivelamento do terreno de forma a atender os níveis indicados nos projetos bem como a perfeita integração com o entorno.
1. Características Técnicas / Especificação:
C. A CONTRATADA deverá executar todo o movimento de terra necessário para o nivelamento do terreno, seguindo as cotas fixadas no projeto de arquitetura.
D. Áreas externas, quando não perfeitamente indicadas em planta, deverão ser regularizadas de forma a garantir fácil acesso e escoamento das águas. 
1. Superestrutura
Deverão ser obedecidos todos os itens pertinentes das normas que se seguem:
· NBR 6118 - projeto e execução de obras de concreto armado. 
· NBR 8953 - concreto para fins estruturais - classificação por grupos de resistência.
· NBR 12654 - controle tecnológico de materiais componentes do concreto.
· NBR 12655 - preparo, controle e recebimento de concreto.
· NBR 7212 - execução de concreto dosado em central.
· NBR 7480 - barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado.
· NBR 1259 - projeto e execução de argamassa armada.
· NBR 6120 - cargas para cálculo de estruturas de edificações.
· NBR 6123 - forças devidas ao vento em edificações.
· NBR 5738 - moldagem e cura de corpos-de-prova de concreto cilíndricos ou prismáticos - método de ensaio.
· NBR 5739 - ensaio de compressão de corpos-de-prova de concreto cilíndricos.
· NBR 7223 - concreto - determinação da consistência pelo abatimento de cone método de ensaio.
· NBR 11768 - aditivos para concreto de cimento portland especificações.
· NBR 12317 - verificação de desempenho de aditivo para concreto – procedimento.
· NBR 8800 - projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.
· NBR 6122:96 - projeto e execução de fundações - procedimento
· NBR 6484:84 - execução de sondagens de simples reconhecimento dos solos - método de ensino.
· NBR 6118:2003 - projeto e execução de obras de concreto armado - procedimento.
· NBR 9062:85 - projeto e execução de estruturas de concreto pré-moldado - procedimento.
· NBR 12131:91 - estacas - prova de carga estática - método de ensaio.
· NBR 13208:94 - estacas - ensaio de carregamento dinâmico - método de ensaio.
· NBR 8681:84 - ações e segurança nas estruturas - procedimento .
1. Estruturas em Concreto Armado
1. Tipo: Concreto
1. Aplicação:
B. Para execução de toda a estrutura em concreto prevista em projeto.
1. Características Técnicas / Especificação:
B. Não havendo indicação em contrário o cimento a empregar será o Portland comum (CP320), devendo satisfazer às prescrições da ABNT. Caberá à FISCALIZAÇÃO aprovar o cimento a ser empregado, podendo exigir a apresentação de certificados de qualidade, quando julgar necessário.
C. O cimento deverá ser entregue no local da obra em sua embalagem original e deverá ser armazenado em local seco e abrigado, por prazo e forma de empilhamento que não comprometam sua qualidade. Será permitido o uso de cimento a granel, desde que, em cada silo, seja depositado cimento de uma única procedência O cimento só poderá ficar armazenado por período tal que não venha comprometer sua qualidade, segundo recomendações do fabricante ou resultado de testes que a FISCALIZAÇÃO venha a exigir.
I. Agregados
B. Os agregados para a confecção de concreto ou argamassa deverão ser materiais sãos, resistentes e inertes de acordo com as definições a seguir, devendo ser armazenados separadamente, isolados do terreno natural por assoalho de madeira ou camada de concreto.
I. Agregados Graúdos
C. Constituído de areia natural quartzosa com diâmetro máximo de 4,8 mm; deverá ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões de argila, matéria orgânica, etc.
D. Somente com autorização da CONTRATANTE poderão ser empregadas areias artificiais, provenientes de rocha sadia.
I. Agregados Miúdos
B. Constituído de pedra britada, de diâmetro superior a 4,8 mm e inferior a 75 mm, isento de partículas aderentes e não podendo apresentar substâncias nocivas, como torrões de argila, matéria orgânica, etc. Será constituído da mistura de partículas de diversos diâmetros, em proporções convenientes, de acordo com os traços indicados.
C. Deverão ser respeitadas, no estabelecimento das dosagens dos concretos as dimensões dos agregados, conforme item 8123 - DIMENSÃO MÁXIMA DOS AGREGADOS previsto na NBR 6118 PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO ARMADO - PROCEDIMENTO, ou seja, a dimensão máxima do agregado, considerado em sua totalidade, deverá ser menor que 1/4 da menor distância entre as faces das formas e 1/3 da espessura das lajes, além de satisfazer ao prescrito no item 6.3.2.2 da mesma norma técnica.
I. Água
B. A água não poderá conter impurezas em quantidades tais que causem variação de tempo de pega do cimento Portland, superior a 25%, nem redução nas tensões admissíveis da argamassa, superior a 5%, comparada com os resultados obtidos com uso de água destilada. Deverá, ainda, satisfazer, o que determina o item 8.1.3 - ÁGUA da NBR 6118.
I. Aditivos
B. O uso de aditivos, dispersantes, arejadores, aceleradores, de pega, etc, deverá ser submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO que poderá solicitar testes visando a verificação da quantidade de aditivos contidos no concreto, obrigando-se a CONTRATADA a observar os limites previstos em norma.
I. Laudos de Resistência de Concreto
B. A CONTRATADA deverá encaminhar, em tempo hábil, todos os traços de concreto a serem utilizados na obra para aprovação pela FISCALIZAÇÃO, acompanhados de laudos técnicos de laboratórios reconhecidos na praça, comprovando as resistências descritas anteriormente e em cumprimento ao estabelecido nos itens anteriores, além dos dispositivos previstos nas normas vigentes.
I. Dosagem
2. O concreto consistirá da mistura de cimento Portland, agregados e água O concreto para fins estruturais deverá ser dosado racionalmente, a partir da tensão de ruptura estabelecida no projeto, do tipo de controle de concreto e das características físicas dos materiais componentes.
3. A CONTRATADA não poderá alterar essa dosagem sem autorização formal da FISCALIZAÇÃO devendo adotar as medidas necessárias à sua manutenção.
4. Serão consideradas também, na dosagem dos concretos, condições peculiares como impermeabilização, resistência ao desgaste, ação de águas agressivas, aspectos das superfícies, condições de colocação, dimensões das peças e densidade de armação na peça, observando-se o prescrito no item ADITIVOS.
5. O concreto para fins que não o estrutural e que não se destine a um emprego que requeira características especiais, poderá ser dosado empiricamente devendo, nesse caso, satisfazer às exigências da FISCALIZAÇÃO.
D. Em hipótese alguma a quantidade total de água de amassamento será superior à prevista na dosagem, havendo sempre um valor fixo para fator água/cimento, compatível com a agressividade do meio ambiente do local da obra
II. Preparo
2. O concreto poderá ser preparado no local da obra ou recebido pronto, desde que, em ambos os casos, com emprego de centrais apropriadas.
3. O preparo do concreto no local da obra deverá ser feito em central do tipo e capacidade aprovados pela FISCALIZAÇÃO.
4. A operação de medida dos materiais componentes do traço deverá ser realizada “em peso”, em instalações gravimétricas, automáticas ou de comando manual, prévias e corretamente aferidas.
5. Deverá ser dada atenção especial à medição da água de amassamento, devendo ser previsto dispositivo capaz de garantir a medição do volume de água com um erro inferior a 3% do fixado na dosagem.
6. Todos os dispositivos destinados à medição para preparo do concreto estarão sujeitos à aprovação pela FISCALIZAÇÃO.
7. Quando a mistura for feita em central de concreto situada fora do local da obra o equipamento e os métodos usados deverão estar de acordo com os requisitos deste item.
II. Transporte
B. Quando a mistura for preparada fora do local da obra, o concreto deverá ser transportado para o canteiro em caminhões apropriados, dotados de betoneiras O fornecimento do concreto deverá ser regulado de modo a que a concretagem seja feita continuamente, Os intervalos entre as entregas deverão ser tais que não permitam o endurecimento parcial do concreto já colocado e, em caso algum, deverão exceder de 30 minutos.
C. O intervalo entre a colocação de água no tambor e a descarga final do concreto da betoneira não deverá exceder a trinta minutos. Durante este intervalo, o concreto não poderá ficar em repouso
II. Lançamento
B. O lançamento do concreto só poderá ser iniciado mediante autorização da FISCALIZAÇÃO, depois de liberados os serviços de escoramento, forma, armação e limpeza das peças a serem concretadas.
C. Não será permitido o lançamento do concreto de uma altura superior a 2m, nem o acúmulo de grande quantidade em um ponto qualquer e seu posterior deslocamento ao longo das formas.
D. Nas operações de lançamento do concreto deverão ser utilizados dispositivos que impeçam a segregação do mesmo.
II. Adensamento do Concreto
B. O concreto deverá ser adensado mecanicamente, por meio de vibradores de tipo e tamanho adequados às dimensões das peças estruturais a concretar.
C. Para a concretagem de elementos estruturais serão empregados, preferencialmente, vibradores de imersão, com diâmetro de agulha vibratória adequado às dimensões das peças, ao espaçamento e à densidade de ferros da armação, a fim de permitir sua ação em toda a massa a ser vibrada, sem provocar, por penetração forçada, o afastamento das barras de suas posições corretas.
D. A consistência do concreto deverá satisfazer às condições de adensamento com vibração e a trabalhabilidade exigida pelas peças a serem moldadas.
II. Cura e Proteção
B. Para que atinja sua resistência total, o concreto deverá ser curado e protegido eficientemente contra o sol, o vento e a chuva. A cura deverá se prolongar por um período mínimo de sete dias após o lançamento, caso não existam indicações em contrário, sendo desejável a utilização de lâmina d’água.
C. A água para a cura deverá ser da mesma qualidade da usada para a mistura do concreto.
II. Juntas de Concretagem
B. Quando o lançamento do concreto for interrompido e assim formar-se uma junta de concretagem, deverão ser tomadas precauções necessárias para garantir, ao reiniciar-se o lançamento, a suficiente ligação entre o concreto já endurecido e do novo trecho. Todavia, tais juntas deverão ser evitadas, procurando-se programar concretagens contínuas, de trechos completos de um pavimento.
C. Em casos extremos, quando for imperiosa a paralisação de uma concretagem, devem ser tomadas precauções, conforme estabelece o item 1323 JUNTAS DE CONCRETAGEM, da NBR 6118.
II. Retificação e Limpeza das Peças em Concreto
B. As pequenas cavidades, falhas ou fissuras porventura resultantes nas superfícies serão corrigidas, a critério da FISCALIZAÇÃO, com argamassa de cimento e areia no traço que lhe confira estanqueidade e resistência, bem como terão coloração semelhante à do concreto circundante.
C. As rebarbas e saliências maiores, caso ocorram, serão eliminadas ou reduzidas por processo aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
D. A execução dos serviços de reparo e correção ficará na dependência de prévia inspeção e orientação da FISCALIZAÇÃO.
II. Controle de Resistência do Concreto
B. Durante toda a fase de execução da estrutura será efetuado pela CONTRATADA um controle estatístico e sistemático da resistência do concreto. Para a execução desse controle deverão ser retiradas as amostra durante o lançamento do concreto de modo que o conjunto de corpos de prova possa representar, da melhor maneira possível, a estrutura que está sendo executada.
C. A CONTRATADA organizará com antecedência um programa para coleta dos corpos de prova, tornando-o uma rotina da produção. Esse programa deverá ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO e será, no mínimo, o exigido pela NBR 6118 no seu item 15 CONTROLE DA RESISTÊNCIA DO CONCRETO.
D. As operações de moldagem e a cura dos corpos de prova deverão ser executadas de acordo com Método Brasileiro MB-2 e NBR 5738 - MOLDAGEM E CURA DE CORPOS-DE-PROVA DE CONCRETO CILÍNDRICOS OU PRISMÁTICOS - MÉTODO DE ENSAIO e NBR 5739 - ENSAIO DE COMPRESSÃO DE CORPOS DE PROVA DE CONCRETO CILÍNDRICOS.
2. Tipo: Formas e Escoramentos
1. Aplicação:
B. Em atendimento ao projeto de estrutura
2. Características Técnicas / Especificação:
A. As formas e os escoramentos deverão obedecer rigorosamente às indicações do projeto estrutural e possuir rigidez suficiente para não se deformarem quando submetidas às cargas previstas.
I. Formas
A. As formas poderão ser metálicas ou de chapas de madeira compensada plastificada com espessura mínima de 18 mm, conforme a responsabilidade estrutural e / ou acabamento das peças a concretar, ou ainda tendo em vista a previsão de reutilização do material. De qualquer maneira, não poderão apresentar deformações, defeitos, irregularidades ou pontos frágeis que possam vir a influir na forma, dimensão ou acabamento das peças a serem moldadas.
B. As formas deverão ser projetadas de modo a suportar o efeito da vibração de adensamento e da carga do concreto e de modo que o concreto acabado não seja danificado quando da sua remoção. As formas deverão ter as dimensões do projeto, estar de acordo com alinhamento e cotas e apresentar uma superfície lisa e uniforme.
C. As dimensões, o nivelamento e a verticalidade das formas deverão ser verificadas cuidadosamente antes da colocação das ferragens mediante o emprego de aparelhos óticos ou a raio laser.
D. Em pilares nos quais o fundo é de difícil limpeza, deverão ser abertas janelas provisórias para facilitar esta operação.
E. As juntas das formas deverão ser obrigatoriamente vedadas, para evitar perda de argamassa do concreto ou da água.
F. Antes da concretagem, as formas deverão ser abundantemente molhadas.
I. Escoramento
A. O escoramento das estruturas em execução deverá ser constituído de torres de cargas ou escoras metálicas, providas de elementos de perfeita regulagem de nivelamento e estabelecimento das contra-flechas determinadas pelo projeto estrutural.
I. Retirada das Formas e Escoramento
A. As formas só poderão ser retiradas quando os resultados dos corpos de prova do concreto em questão comprovarem resistência suficiente para suportar, com segurança, as cargas a que será submetido nessa idade, em condições tais que não ocorram fissuração ou deformação lenta excessiva Deverão ser respeitados os prazos previstos no item 142 - RETIRADA DAS FORMAS E DO ESCORAMENTO da NBR 6118.
B. A retirada das formas e do escoramento deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo com o tipo da estrutura e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
1. Tipo: Armação para Concreto Armado
1. Aplicação:
A. Em atendimento ao projeto de estrutura
1. Características Técnicas / Especificação:
A. As armações deverão estar isentas de qualquer material nocivo, antes e depois de colocadas nas formas. Deverão ser colocadas como indicado no projeto e, durante a operação de concretagem, mantidas na posição correta, observados ainda os valores especificados para cobrimento, mediante o emprego de espaçadores plásticos adequados para centralização de armadura tipo JERVELPLAST ou equivalente. 
I. Aço para Armadura
A. O aço para as estruturas de concreto armado será tipo CA 50A, conforme indicado no projeto e deverá atender às prescrições da NBR 7480 - BARRAS E FIOS DE AÇO DESTINADOS A ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO.
I. Emendas
A. As emendas das barras serão por trespasse, obedecendo as determinações do item 6352 - EMENDAS POR TRESPASSE da NBR 6118.
B. A continuidade das armações poderá ainda ser obtida pela utilização de emendas mecânicas de topo com luvas prensadas tipo MAC - SISTEMA BRASILEIRO DE PROTENSÃO LTDA ou equivalente, obedecendo às NORMAS BRASILEIRAS NBR 6118, NBR 7480, NBR 8548 e NBR 1310. Caberá à CONTRATADA apresentar resultados de ensaios que comprovem a eficiência dos materiais e técnica de utilização dos mesmos.
I. Corte e Dobramento
A. O corte e o dobramento das barras devem ser executados a frio, de acordo com as prescrições da NBR 6118 PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTO, no item 634 - DOBRAMENTO E FIXAÇÃO DAS BARRAS.
I. Amarração
A. Os ferros colocados nas formas deverão ser amarrados entre si por meio de arame recozido n.º 18.
I. Colocação
A. As armações deverão ser colocadas nas formas nas posições indicadas no projeto, sobre espaçadores plásticos (item 231) ou sobre peças especiais (“caranguejo“), quando for o caso, de modo a garantir os afastamentos necessários das formas e exato posicionamento.
B. Liberação dos Lotes de Barras e Fios de Aço
C. A CONTRATADA, em conjunto com a FISCALIZAÇÃO, deverá inspecionar cada partida de aço destinada à obra, colhendo amostras para ensaios, conforme item 62 - AMOSTRAGEM, da NBR 7480 - BARRAS E FIOS DE AÇO DESTINADOS A ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO. De acordo com os resultados dos ensaios, a FISCALIZAÇÃO liberará ou não a utilização do aço na obra. O ônus decorrente dos ensaios e do material recusado será da CONTRATADA.
1. Tipo: Aceite da Estrutura
1. Aplicação:
A. A aceitação das estruturas será automática, desde que satisfeitas as condições do projeto e execução, considerando-se aceita aquela que apresente valor estimado da resistência característica do concreto, obtida pelo seu controle estatístico sistemático, igual ou superior ao valor da resistência característica do concreto à compressão determinada em projeto.
1. Características Técnicas / Especificação:
I. Decisão a Adotar Quando Não Ocorrer a Aceitação Automática
A. Quando não se verificarem as condições estabelecida no item 2.1.1, a decisão a ser tomada deverá se basear numa das seguintes verificações, ou na combinação das mesmas, com os ônus decorrentes imputados à CONTRATADA:
B. REVISÃO DO PROJETO
C. ENSAIOS ESPECIAIS DO CONCRETO
D. ENSAIOS DA ESTRUTURA
E. Essas verificações estão previstas nos itens 162, 1621,1622 e 1623 da NBR 6118 - PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO ARMADO. 
I. Ensaios Especiais do Concreto
A. Poderão ser executados ensaios de corpos de prova extraídos da estrutura, em número nunca inferior a 6 (SEIS), marcando-se essa extração em locais distribuídos da estrutura, para que constituam amostra representativa de todo o lote em exame.
B. Com as devidas precauções quanto à interpretação dos resultados e como medida auxiliar de verificação da homogeneidade do concreto da estrutura poderão ainda serem efetuados ensaios não destrutivos de dureza superficial (esclerometria) ou de medida de velocidade de propagação de ultra-som, de acordo com as normas pertinentes para esses ensaios, métodos aprovados e por laboratório idôneos, tudo a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
C. Os resultados assim obtidos servirão para auxiliar nas conclusões decorrente da revisão do projeto.
I. Ensaios da Estrutura
A. Não havendo possibilidade de dirimir dúvidas sobre uma ou mais partes da estrutura por simples investigação analítica ou se houver necessidade de confirmar os resultados obtidos por meio desta e dos ensaios especiais do concreto, a decisão a ser tomada sobre a aceitação da estrutura poderá basear-se nos resultados obtidos com o ensaio da estrutura (prova de carga), realizado segundo método estabelecido pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, obedecidas as prescrições fixadas no item 1623 - ENSAIOS DA ESTRUTURA DA NBR 6118 - PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO ARMADO.
I. Decisão Final
A. Concluindo-se que as condições das Normas Brasileiras estão satisfeitas, após as análises devidas, a estrutura em verificação poderá ser aceita caso contrário, uma das decisões abaixo poderá ser adotada pela FISCALIZAÇÃO, com os ônus decorrentes imputados à CONTRATADA :
B. A ESTRUTURA SERÁ REFORÇADA, NO TODO OU NAS PARTES CONDENADAS.
C. TRECHOS CONDENADOS DA ESTRUTURA OU SEU TODO SERÃO DEMOLIDOS E REFEITOS
1. Estruturas Metálicas
1. Tipo: Estrutura Metálica Convencional
1. Aplicação:
A. Para execução de toda a estrutura metálica prevista em projeto.
1. Características Técnicas / Especificação:
I. Fabricação
A. A CONTRATADA possibilitará à FISCALIZAÇÃO o acompanhamento da fabricação das peças, podendo verificar a qualidade do produto bem como o cumprimento do cronograma.
B. Deverão ser verificados:
· Certificado de qualidade do aço: lote, tipo do aço, tensões nos ensaios de laboratórios e data de fabricação;
· Tipo de aço;
· Tipo de eletrodo;
· Espessura dos perfis e/ou chapas;
· Raios de curvatura no dobramento: deverá ser compatível com a ductibilidade do tipo de aço determinado, evitando-se o aparecimento de microfissuras;
· Tolerâncias das peças fabricadas: o controle de pequenos desvios no aplainamento e nos eixos, das peças estruturais, será exercido em obediência às tolerâncias definidas nas especificações do projeto;
· Respingos de solda: serão removidos;
· Proteção da estrutura 
I. Montagem da Estrutura
A. A CONTRATADA deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO, para exame e aprovação, os seguintes documentos:
· Cronograma de recebimento das peças pré-fabricadas
· Cronograma de montagem;
· Plano de estocagem de acordo com a montagem;
· Plano de pintura (quando no canteiro da obra);
I. Pintura
A. As peças preferencialmente serão montadas já com acabamento final.
B. Avarias na pintura deverão ser reparadas após a montagem.
I. Ferramental e Equipamentos para Montagem e Transporte
A. Quando especificado o torque nos parafusos e utilizado o torquímetro pneumático, haverá aferição freqüente dessa ferramenta Esta aferição deverá ser procedida com o torquímetro mecânico.
B. Todo parafuso, após receber o torque, será sinalizado com tinta.
C. Maçarico só poderá ser utilizado em casos excepcionais com aprovação da FISCALIZAÇÃO.
D. Aberturas de novos furos deverão ser executadas por furadeiras manuais, de coluna ou magnéticas.
E. O dimensionamento dos cabos de aço trefilados, utilizados par ao içamento das peças, será de responsabilidade da CONTRATADA. 
1 - Demolições e Remoções
1. Tipo: Demolições e Remoções Convencionais
1. Aplicação:
A. Deverão ser executadas demolições, conforme indicado em projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Deverão seguir as normas relativas ao assunto, em especial a NR-18, do Ministério do Trabalho, e a NB-598/77, da ABNT.
B. Deverá ser previsto o transporte do material removido para bota-fora.
C. A CONTRATADA será responsável por examinar prévia e periodicamente as edificações vizinhas de forma a verificar e garantir a estabilidade de suas estruturas.
D. A remoção de materiais por gravidade deverá ser executada por calhas ou dutos fechados, apropriados e dimensionados para o serviço.
E. Com a finalidade de reduzir a poeira, os materiais deverão ser previamente umedecidos.
F. A remoção e transporte do entulho e demais detritos provenientes da demolição / remoção deverão ser executados pela CONTRATADA, seguindo as exigências legais.
G. Materiais demolidos, passíveis de reaproveitamento, deverão ser transportados pela CONTRATADA para local indicado pela CONTRATANTE.
H. Os materiais passíveis de reaproveitamento não poderão sofrer danos durante sua retirada de forma a manter sua integridade.
I. Desde que não haja outras instruções, para ambientes que mantiverem suas atividades durante a execução da obra, os serviços de demolição só poderão ocorrer fora do horário comercial ou de suas atividades.
J. A CONTRATADA deverá seguir as normas contidas na Resolução 307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente, assumindo a responsabilidade pela sobras da obra.
K. A CONTRATADA deverá certificar o credenciamento do transportador bem como se certificar de que o material de sobra fora depositado em área licenciada pela Prefeitura (ou Administração Pública).
1. Paredes e Painéis
1. Paredes de Alvenaria de Tijolo Cerâmico
1. Tipo: Alvenaria 1/2 vez com Tijolo Cerâmico
1. Aplicação:
A. Nas paredes internas e demais com indicação no projeto de arquitetura de 15cm de espessura final.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Executar conforme NBR 8545.
B. Deverão seguir as dimensões e alinhamentos constantes nos projetos de arquitetura.
C. As espessuras indicadas no projeto de arquitetura referem-se a parede acabada, com seu revestimento. É admitida variação máxima de 2cm.
D. As peças cerâmicas deverão ser abundantemente molhadas antes de sua colocação.
E. As fiadas serão perfeitamente de nível, alinhadas e aprumadas.
F. Os blocos deverão ser assentados de forma que os furos não estejam no sentido da espessura da parede.
G. Para o assentamento dos blocos, deverá ser utilizada argamassa pré-fabricada apropriada.
H. As juntas deverão ter, no máximo, 10mm de espessura.
I. Executar pilaretes de concreto a cada 5 metros de comprimento por pano de alvenaria.
J. Executar cintas de amarração a cada 3 metros de altura por pano de alvenaria.
K. Prever execução de verga e contraverga de concreto, altura 10cm, para aberturas (portas, janelas, etc.) com armadura (3 barras de Ø 8mm) ultrapassando 60cm para cada lado. Vergas maiores que 240cm serão calculadas como vigas.
L. Para situações específicas a CONTRATADA deverá dimensionar os pilaretes, vergas e contravergas.
M. O travamento das paredes em vigas ou lajes de concreto será executado após sete dias da execução dos painéis .Este travamento deverá ser feito com tijolos maciços, dispostos obliquamente, com altura de 150mm. Outras formas de travamento poderão ser executadas, desde que aprovadas pela FISCALIZAÇÃO.
N. Prever chapisco com argamassa traço 1:3 para aderência a superfícies de concreto.
O. Na ligação com pilares, prever a utilização de barras de aço com diâmetro de 5 a 10mm, distanciadas cerca de 60cm e engastadas no pilar e na alvenaria.
P. Prever execução de juntas de movimento (largura=10mm) nas paredes compridas longitudinalmente a uma distância equivalente a uma vez e meia a sua altura.
Q. As tubulações elétricas e hidráulicas devem estar embutidas nas paredes, deixando cobrimento mínimo de 1,5cm, não considerando o revestimento.
R. Para fixação de rodapés, prateleiras, batentes e esquadrias, recortar os blocos onde se encaixarão os chumbadores. Para esta situação, deverão ser utilizados blocos cerâmicos maciços.
S. Alvenarias sobre baldrames só poderão ser executadas 24 horas após sua impermeabilização. Deverão ser tomados todos os cuidados com tal impermeabilização de forma a evitar o surgimento de umidade ascendente.
I. Aperto
A. A alvenaria será interrompida abaixo das vigas/ lajes. Esse espaço será preenchido após 7 dias, de modo a garantir o perfeito travamento entre a alvenaria e a estrutura.
B. O preenchimento do espaço poderá ser executado pelo seguinte processo construtivo: tijolos maciços dispostos obliquamente, com altura de 150 mm.
C. O travamento será executado após terem sido levantadas as paredes do andar imediatamente superior. 
D. O assentamento será executado com argamassa pré fabricada.
1. Tipo: Alvenaria 1 vez com Tijolo Cerâmico
1. Aplicação:
A. Nas paredes externas e demais com indicação no projeto de arquitetura de 20cm ou mais de espessura final.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Executar conforme NBR 8545.
B. Deverão seguir as dimensões e alinhamentos constantes nos projetos de arquitetura.
C. As espessuras indicadas no projeto de arquitetura referem-se a parede acabada, com seu revestimento. É admitida variação máxima de 2cm.
D. As fiadas serão perfeitamente de nível, alinhadas e aprumadas.
E. Para o assentamento dos tijolos maciços, deverá ser utilizada argamassa pré-fabricada apropriada.
F. As juntas deverão ter, no máximo, 10mm de espessura.
G. Executar pilaretes de concreto a cada 5 metros de comprimento por pano de alvenaria.
H. Executar cintas de amarração a cada 3 metros de altura por pano de alvenaria.
I. Prever execução de verga e contraverga de concreto, altura 10cm, para aberturas (portas, janelas, etc.) com armadura (3 barras de Ø 8mm) ultrapassando 60cm para cada lado. Vergas maiores que 240cm serão calculadas como vigas.
J. Para situações específicas a CONTRATADA deverá dimensionar os pilaretes, vergas e contravergas.
K. O travamento das paredes em vigas ou lajes de concreto será executado após sete dias da execução dos painéis. Este travamento deverá ser feito com tijolos maciços, dispostos obliquamente, com altura de 150mm. Outras formas de travamento poderão ser executadas, desde que aprovadas pela FISCALIZAÇÃO.
L. Prever chapisco com argamassa traço 1:3 para aderência a superfícies de concreto.
M. Na ligação com pilares, prever a utilização de barras de aço com diâmetro de 5 a 10mm, distanciadas cerca de 60cm e engastadas no pilar e na alvenaria.
N. Prever execução de juntas de movimento (largura=10mm) nas paredes compridas longitudinalmente a uma distância equivalente a uma vez e meia a sua altura.
O. As tubulações elétricas e hidráulicas devem estar embutidas nas paredes, deixando cobrimento mínimo de 1,5cm, não considerando o revestimento.
P. Para fixação de rodapés, prateleiras, batentes e esquadrias, recortar os tijolos maciços onde se encaixarão os chumbadores. Para esta situação, deverão ser utilizados tijolos maciços maciços.
Q. Alvenarias sobre baldrames só poderão ser executadas 24 horas após sua impermeabilização. Deverão ser tomados todos os cuidados com tal impermeabilização de forma a evitar o surgimento de umidade ascendente.
I. Aperto
A. A alvenaria será interrompida abaixo das vigas/ lajes. Esse espaço será preenchido após 7 dias, de modo a garantir o perfeito travamento entre a alvenaria e a estrutura.
B. O preenchimento do espaço poderá ser executado pelo seguinte processo construtivo: tijolos maciços dispostos obliquamente, com altura de 150 mm.
C. O travamento será executado após terem sido levantadas as paredes do andar imediatamente superior. 
D. O assentamento será executado com argamassa pré fabricada
1  Revestimentos de Paredes
1. Argamassas
1. Tipo: Chapisco
1. Aplicação:
A. Em todas as paredes de alvenaria.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Deverá ser aplicado, caso não haja indicação contrária, em todas as superfícies das alvenarias de blocos cerâmicos.
B. A alvenaria, antes de receber o revestimento, deve estar seca, as juntas completamente curadas, deixando transcorrer o tempo suficiente para sua acomodação (assentamento). 
C. Para aplicação as paredes devem ser preparadas: limpar a alvenaria com vassoura, cortar eventuais saliências da argamassa das juntas e umedecer adequadamente a superfície.
D. Deverá ser executado com argamassa industrializada.
E. Todas as argamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura – misturador por bartelada ou contínuo.
F. Poderá ainda ser aceito (com o aval da FISCALIZAÇÃO) chapisco com a seguinte composição: argamassa de cimento e areia média, traço 1:3, espessura 5mm.
1. Tipo: Emboço
1. Aplicação:
A. Deverá ser aplicado, caso não haja indicação contrária, em todas as superfícies que receberam chapisco, em blocos de concreto ou em outras indicadas em projeto.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Os serviços só poderão ser iniciados após completa pega de argamassa das alvenarias e chapiscos e após todas as tubulações serem embutidas nos panos.
B. Será constituído de argamassa 1:2:9 de cimento, cal hidratada e areia média úmida (3%), espessura máxima de 20mm.
C. Todas as argamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura – misturador por bartelada ou contínuo.
D. Utilizar guias de sarrafeamento espaçada com o mínimo de 2 metros.
E. As arestas devem ser chanfradas ou protegidas por cantoneiras.
F. A superfície deverá ser abundantemente molhada e não deverá ser desempenada para facilitar a aderência do reboco.
G. Deverá ser previsto aditivo impermeabilizante para aplicação em áreas externas ou com contato com umidade.
H. Para o caso de fachadas que receberão pintura, deverá ser executado frio no revestimento, na região de encunhamento da alvenaria. Para evitar a infiltração de água deverá ser aplicada uma membrana à base de cimento e aditivo que proporcionará flexibilidade e impermeabilização à junta.
I. Para reforço da argamassa de revestimento, deve-se utilizar tela de aço galvanizado com malha de pelo menos 25mm.
1. Revestimentos Cerâmicos e Vítrios
A. Deverão ser seguidas as normas técnicas referentes ao assunto, em especial:
· NBR 13755 – Revestimento de paredes externas e fachadas com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante – Procedimento;
· NBR 13816 – Placas cerâmicas para revestimento – Terminologia;
· NBR 13817 – Placas cerâmicas para revestimento – Classificação; e
· NBR 13818 – Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de ensaios
A. Deverão ser seguidos modelos e marcas dos produtos discriminados no projeto de arquitetura. Caso tais produtos tenham saído de linha ou haja dificuldade para seu fornecimento a CONTRATADA deverá formalizar a necessidade de alteração da especificação perante a FISCALIZAÇÃO que, após análise da solicitação, irá providenciar nova especificação.
B. Deverá ser efetuado o tamponamento dos orifícios existentes na superfície da alvenaria, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou lajotas com os furos no sentido da espessura da parede, o que constitui erro de execução. Este tamponamento será executado com argamassa apropriada, empregando-se na sua composição areia média.
C. Concluída a operação de tamponamento, o ladrilheiro procederá à verificação do desempeno das superfícies, deixando “guias” para que se obtenha, após a conclusão do revestimento de azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada.
D. Em seguida, a superfície dos tijolos deverá ser molhada, o que será efetuado com jato de mangueira, sendo julgado insuficiente o umedecimento produzido por água contida em pequenos recipientes.
I. Características das Peças Cerâmicas
A. A caixa do produto deverá conter informações relativas ao tamanho, tonalidade e lote das peças.
B. A expansão por umidade deverá estar entre 20 e 25%, comprovada através de laudo técnico, emitido por laboratório independente e idôneo, a ser apresentado à FISCALIZAÇÃO.
C. O percentual de absorção de água deverá estar entre 6 e 10%.
D. Peças consideradas antiderrapantes deverá possuir grau 0,75 de aderência.
E. Antes da aplicação do produto, deverá ser feito teste de umidade para garantir que não haverá alteração do acabamento das peças em virtude do excesso de umidade.
I. Colocação
A. A superfície deverá estar limpa, regularizada e aprumada.
B. Com a superfície ainda úmida, procede-se à execução do chapisco e, posteriormente, do emboço, conforme disposto em itens específicos.
C. Depois de curado o emboço, cerca de dez dias, deverá ser iniciada a colocação dos azulejos ou dos ladrilhos.
D. O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta adesividade.
E. Para locais externos, que recebam insolação ou em grandes panos cerâmicos (superiores a 30m²) deverá ser utilizada argamassa industrial do tipo AC2 ou AC3.
F. Para assentamentos com junta seca, utilizar argamassa industrial do tipo AC3.
G. Deverá ser construído gabarito para a correta dosagem de argamassa e água.
H. Deverá ser adicionada água à argamassa de alta adesividade até obter-se consistência pastosa, ou seja, uma parte de água para três a quatro partes de argamassa.
I. Em seguida, deixar a argamassa preparada “descansar” por um período de 15 minutos, após o que deverá ser executado novo amassamento.
J. O emprego da argamassa deverá ocorrer, no máximo, até duas horas após o seu preparo, sendo vedada nova adição de água ou de outros produtos.
K. A argamassa será estendida com o lado liso de uma desempenadeira de aço, numa camada uniforme de 3 a 4 milímetros.
L. Com o lado denteado da mesma desempenadeira de aço, formam-se cordões que possibilitarão o nivelamento dos azulejos ou ladrilhos.
M. Com esses cordões ainda frescos, deverá ser executado o assentamento, batendo-se um a um como no processo tradicional. A espessura final da camada entre os azulejos ou ladrilhos e o emboço será de 1 a 2 milímetros.
N. As peças deverão ser assentadas de baixo para cima, pressionando com a mão ou batando levemente com martelo de borracha.
O. Para peças com dimensão igual ou superior a 30cm deverá ser aplicada dupla colagem, com aplicação de argamassa também na peça cerâmica.
P. Quando necessário o corte e o furo dos azulejos ou ladrilhos só poderão ser feitos com equipamento próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.
Q. Em áreas externas ou em locais com insolação considerável, após o assentamento deverá ser colocada sobre o painel cerâmico recém aplicado uma camada de papelão ao papel tipo Kraft umedecido visando retardar a secagem.
R. Para conjunto de peças unidos por ponto-cola, cada peça deverá batida (com martelo de borracha) individualmente, de forma que todas consigam esmagar os dentes da argamassa.
I. Juntas
A. Juntas de dilatação deverão ser previstas para cada 32 m² de painéis contínuos e no encontro de materiais não solidários tais como:
· em volta de pilares;
· entre pilares e paredes;
· entre paredes e vigas.
B. As juntas deverão possuir 5mm de espessura e, preferencialmente, deverão estar localizadas em pontos imperceptíveis, tais como sob rodapés e tabicas de forro.
C. Antes do rejuntamento, verá ser retirado o excesso de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de instrumento não contundente, se não existem peças assentadas apresentando som cavo.
D. Quando não especificado de forma diversa, as juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo. A espessura das juntas será de:
· Azulejos:
· De 15 x 15 cm: 3,0 mm;
· De 15 x 20 cm: 3,0 mm.
· Ladrilhos
· De 7,5 x 15 cm: 2,0 mm;
· D+0 mm;
· De 15 x 20 cm: 3,0 mm;
· De 20 x 20 cm: 3,0 mm;
· De 20 x 30 cm: 3 a 5 mm;
· De 30 x 30 cm: 5 a 6 mm;
· De 30 x 40 cm: 6 a 8 mm.
E. Ainda quando não especificado de forma diversa, as arestas e os cantos não serão guarnecidos com peças de arremate.
F. Decorridos sete dias do assentamento deverá ser executado o rejuntamento.
G. De preferência o rejuntamento será executado com argamassa pré-fabricada.
H. As juntas serão, inicialmente, escovadas e umedecidas, após o que receberão a argamassa de rejuntamento.
I. Após a aplicação e secagem do rejuntamento deverá ser aplicado selador apropriado para rejuntes.
1. Tipo: Cerâmica 20x20cm, Camburi White, da Eliane
1. Aplicação:
A. Nas paredes indicadas no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Especificação – cerâmica 20x200cm, Camburi White, da Eliane, rejunte cinza claro.
1. Observações:
A. Prever instalação de perfis de alumínio apropriados para quinas e cantos.
1. Revestimento Acústico
1. Tipo: Sonique Classic, da Vibrasom
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados em projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Revestimento fonoabsorvente tipo Sonique Classic 45C, 45mm, superfície lisa, cor grafite, da Vibrasom.
B. Dimensões e tolerâncias das placas:
C. Coeficiente de absorção sonora:
I. Aplicação e Instalação
1. Recomenda-se o uso de EPI's (luva, óculos, máscara) durante a instalação do produto.
2. Os painéis são fixados a parede com adesivo especial.. Sua aplicação pode ser feita em paredes de gesso, alvenaria simples, blocos, tijolos, concreto ou em divisórias de madeira. 
II. Instruções para Manutenção
1. A limpeza deve ser feita através de aspiração leve, com frequência rotineira, para evitar o acúmulo de pó. 
1
Portas, Esquadrias e Vidros
1. Portas e Esquadrias de Madeira
A. Só serão admitidas na obra peças bem aparelhadas, rigorosamente planas e lixadas, com arestas vivas (caso não seja especificado diferente), apresentando superfícies completamente lisas. 
B. Serão recusadas todas as peças que apresentarem sinais de empenamento, descolamento e rachadura, lascas, desuniformidade da madeira quanto à qualidade e espessura, e outros defeitos. 
C. As folhas deverão movimentar-se perfeitamente, sem folgas demasiadas. 
D. As sambladuras (junções com entalhe) serão do tipo mechas e encaixe, com emprego de cunha de dilatação para garantia de maior rigidez da união.
1. Tipo: Portas de Madeira Semi-Ocas Revestidas com Laminado de Madeira
1. Aplicação:
A. Nas portas de madeira indicadas no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
I. Núcleo
B. O núcleo das portas deverá ser de lâminas, compensadas, de cedro aromático ou madeira equivalente, capeado com duas folhas, uma em cada face, da mesma madeira.
C. Outra alternativa para o miolo é a utilização de estrado constituído por peças de madeira (verticais e horizontais) garantindo a estabilidade do conjunto pelo seccionamento destas peças e seus respectivos encaixes.
I. Enquadramento
D. O enquadramento do núcleo será constituído por peças – montante ou pinásio vertical e travessa ou pinásio horizontal – de cedro aromático.
E. Os montantes ou pináculos verticais deverão ter largura suficiente para que a fechadura fique completamente embutida na peça, assim como os parafusos das dobradiças.
I. Capeamento
F. O adesivo deverá estar perfeitamente homogeneizado.
G. Para preparo da superfície o adesivo deverá ser aplicado sobre o compensado, com igual parte de água, de forma a fechar todos os poros e melhorar a ancoragem da chapa.
H. Após a aplicação da demão de preparo deverá ser aplicada a primeira demão para a colagem da chapa. A aplicação será feita com espátula dentada para se obter espalhamento uniforme.
I. Após 4 horas deverá ser aplicada a segunda demão do adesivo sobre o compensado e uma única demão sobre o verso do laminado melamínico.
J. Após 30 minutos de secagem (ou até que não ofereça aderência ao toque manual) deverá ser aplicado o laminado de uma extremidade a outra, no sentido longitudinal, aplicando-se pressão manual. Um martelo de borracha deverá ser utilizado partindo do centro para as bordas.
K. O excesso de cola deverá ser removido com diluente.
L. O laminado deverá ter a cor e padrão conforme indicação no projeto de arquitetura.
1. Observações:
A. Deverão ser seguidas as dimensões previstas no projeto de arquitetura.
1. Portas e Esquadrias Metálicas
1. Tipo: Portas e esquadrias de Alumínio
1. Aplicação:
A. Para a porta da casa de máquinas do elevador.
1. Características Técnicas / Especificação:
I. Normas
A. NB - 7202 - Desempenhos de janelas de alumínio em edificações de uso residencial e comercial.
B. NB - 226 - Projeto e execução de envidraçamento na construção civil.
C. NB - 6485 - Janelas, Fachadas - cortina e portas externas em edificações -penetração de ar.
D. NB - 6486 - Penetração de água em janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificações.
E. NB - 6487 - Janelas, fachada-cortina e portas externas em edificações - resistência à carga de vento.
F. NBR-12610 - Determinação da espessura da camada pelo método de corrente parasita (Eddy Current).
G. NBR-5425 - Guia para inspeção por amostragem no controle e certificação de qualidade.
H. NBR-14718 - Guarda-corpos para edificação.
I. NBR-11706 - Vidros na construção civil.
J. AAMA-92 - Escovas - American Architectural Manufacturers Association.
I. Alumínio
A. Todo alumínio será extrudado na liga 6063 e tempera T5. Não deverão apresentar variações dimensionais, empenamentos nem devendo apresentar ranhuras e rebarbas em conformidade com a norma da ABNT NBR 8116 e 9243. Durante o processo de fabricação e instalação os perfis deverão ser manipulados com cuidado evitando arranhar ou causar mossas.
B. O armazenamento dos perfis deve ser realizado em local seco, coberto e ventilado, evitando e contato direto com o solo. As pilhas devem ser dispostas verticalmente. Em qualquer operação de transporte os perfis em hipótese alguma devem ser arrastados.
C. Havendo necessidade de acabamento em chapa de alumínio deverá ser executado na liga 1200 H-14.
D. Os contramarcos serão em perfis de alumínio sendo sua fixação com chumbadores de alumínio ou chapa de aço galvanizado com uma camada de zinco de no mínimo de 70 mícron ou 500 gr/m2. Atentar que as esquadrias com largura superior a 1.500 mm fazer chumbamento com pino 3x40 (finca pino vermelho extra-forte calibre 22 - longo)
E. Na instalação deverá ser seguidos rigorosamente o nível e prumo, e desta maneira a garantia do perfeito esquadro, para tanto utilizar gabaritos de tubo industrial de aço com pintura de acabamento em esmalte sintético, fornecido pela contratante. Caberá a empresa fornecedora a garantia dos seguintes aspectos:
· Prumo desvio máximo de 2 mm.
· Retidão desvio máximo de 1 mm.
· Nível sem tolerância.
· Torção máximo de 5º.
· Arrancamento 40 kgf/chumbador.
· Esquadro desvio máximo de 2 mm, medida na diagonal.
· Alinhamento afastamento máximo de 2 mm.
F. A posição de assentamento do contramarco na parede será de acordo com os projetos de esquadrias e de arquitetura. A argamassa para o chumbamento será com cimento e areia no traço 1:3, devendo ser preenchido todo o perímetro-canal do contramarco.
G. A distribuição dos chumbadores será em função das dimensões das peças sendo:
· Até 600 mm utilizar 2 chumbadores.
· Maior que 600 mm e menor que 1.200mm utilizar 3 chumbadores.
· Maior que 1.200 mm e menor que 2.200mm utilizar 4 chumbadores.
· Acima de 1.200 mm considerar 1 chumbador a cada 600 mm no máximo.
H. É importante e necessário que todos cantos/encontros a 45º e 90º sejam vedados com selante de silicone.
I. Acabamento
A. O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado seguindo a mesma cor das esquadrias existente na fachada od edifício Sede. A camada anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra.
B. Para maior certeza da camada de pintura, será exigido o certificado com a garantia, e a contratante poderá enviar amostras para testes da pintura em laboratórios independentes para posterior aceitação, sendo que os custos dos testes correrão por conta da contratada. 
C. Com o objetivo de evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato.
D. Havendo necessidade de refilar perfis, este serviço deverá ser anterior ao serviço de acabamento.
I. Componentes
A. Algumas características básicas devem ser seguidas para que atenda aos resultados de melhor desempenho: serem práticos, não criar dificuldades ao usuário, serem estanques ao ar e água, não vibrarem e manter sua estabilidade estrutural.
B. Um aspecto de fundamental importância é a segurança de funcionamento nas operações de manobras e de sustentação das esquadrias.
C. Todos componentes aparentes serão na cor preta com acabamento brilhante.
I. Parafusos
A. Os parafusos deverão ter bitolas adequadas a cada uso. Os parafusos deverão ser em material bem protegido contra agressão do meio ambiente e ter compatibilidade com o alumínio para evitar a corrosão eletrolítica.
B. Utilizar Parafusos de aço inoxidável AISI-304 austenítico, não magnético. Todos os parafusos aparentes serão, na cor natural, com fenda philips.
C. Todos os parafusos/chumbadores de ancoragens, porcas e arruelas deverão ser em aço inoxidável AISI-304 austenítico, não magnético. Antes da aplicação os parafusos deverão ser banhados em silicone de cura neutra antes de serem rosqueados.
I. Guarnição de Borracha
A. Serão fabricadas com base nos desenhos que garantam desempenho adequado a cada situação exigida para seu uso. As dimensões dos perfis de borracha deverão ser cuidadosamente definidas para garantir perfeita vedação às esquadrias.
B. Todas as juntas com compressão e para colocação dos vidros serão vedadas com guarnição de borracha EPDM, Etileno, propileno e dieno, com teor máximo de cinzas de 7%. Recomenda-se que os perfis sejam vulcanizados por forno de micro-ondas que confere ao produto uma qualidade diferenciada quanto à estabilidade da forma. 
C. As guarnições deverão apresentar as seguintes características físicas:
· Dureza (NBR 7.462): shore “A” entre 60 a 70.
· Deformação permanente à compressão (resistência ao calor NBR 6.565 entre 22 a 70º C): 20 %.
· Alongamento na ruptura (NBR 7.462): mínimo de 250 %.
· Ruptura à tração: 60 Kgf / cm2.
· Tolerância: seguem os padrões estabelecidos pela AFEAL, transcritos da norma DIN 7.715.
· Resistência ao ozônio (NBR 8.360 com 70 h com 40º C) 50 PPCM. Não deve apresentar fendilhamento.
· Resistência ao calor (70 h com 70º C)
· Variação na dureza: máxima (+) 10 %;
· Variação na tensão de ruptura: máximo (-) 35 %;
· Variação do alongamento: máximo (-) 50 %;
I. Critérios na escolha das guarnições de borracha
A. Adquira produtos que tenham o nome do fabricante gravado ao longo da guarnição.
B. Tenha cuidado com o óleo. O excesso de oleosidade nas guarnições é sinal de muita carga, portanto de baixa qualidade.
C. Confira o tamanho, quanto à seção, das guarnições, pois certos fabricantes diminuem a seção para reduzir o custo.
D. Desconfie de preços baixos. As guarnições podem ser feitas com refugo das fábricas de pneus, portanto de baixa qualidade quanto e com isso trincarão facilmente.
E. Atentar de que uma guarnição de má qualidade poderá encolher, deixando os cantos sem vedação e causando a trinca espontânea dos vidros.
I. Recomendações básicas para a instalação que devem ser seguidas
A. A guarnição deve ser lubrificada com uma solução composta por 50 % de água e 50 % de álcool isopropílico. Ou ainda água com detergente neutro.
B. As guarnições devem ser instaladas em toda a extensão do perfil sem ser esticada.
C. É necessário deixar uma sobra no comprimento da guarnição em torno de 15 cm para cada lado quando instaladas em perfis colunas.
D. Antes de cortar a guarnição deixe descansar sobre o perfil de alumínio. Caso esteja esticada, ela retornará a sua condição normal.
E. As guarnições para ser instalada em vidros também devem ser cortadas pouco maior que o tamanho do vidro.
F. Comece a instalação no centro, da largura superior, e posteriormente nos cantos da folhas.
G. Quando a instalação da guarnição for de pressão devem ser cortadas pelo menos 2 % a maior que o perfil de alumínio e também não deve ser esticada.
H. O corte da guarnição deve ser a 45 graus.
I. Os cantos, encontros, devem ser vulcanizados.
J. Nunca use silicone em guarnições de EPDM, pois são materiais incompatíveis, não aderentes entre si. Além disso, o silicone absorve o óleo que migra para a superfície da guarnição que fica com aspecto amarelado.
K. Não utilizar cola instantâneo, que cristaliza, desprende torna o canto rígido e rasgadiço.
I. Produtos não recomendados em contato com o EPDM.
A. Vaselina, combustível em geral, solventes, óleo minerla, ácido diluído, lubrificantes sintéticos, benzeno, clorofórmio, ácido sulfúrico, tricloroetileno, tetrabromometano, monoclorobenzeno, etil pentaclorobenzeno, etil benzeno, fluorbenzeno, ácido hidrofloridrico, nafta, ácido nítrico, thinner, tolueno e gás natural.
B. Para maior garantia da especificação, serão exigidos os certificados com a garantia e a contratante poderá enviar amostras para testes em laboratórios independentes para posterior aceitação, sendo que os custos destes testes correrão por conta da contratada. 
I. Manutenção
A. O sistema de encaixe frontal “à pressão” é o mais indicado, pois facilita a manutenção e substituição das guarnições.
B. Os produtos adequados para a limpeza de guarnições são glicerinas pura ou diluída em água, solução de água com sabão neutro, álcool isopropílico com ou emulsão de silicone.
C. A recomendação para estocagem das guarnições é em local limpo, arejado, protegido do sol, da chuva, da poeira e dos materiais como cimento, cal e gesso. Não devem ser empilhadas em número elevado, pois o peso danifica o formato da guarnição.
I. Escovas
A. Serão utilizadas, onde necessário, nas vedações das folhas móveis escovas de polipropileno com base e altura em função dos encaixes e distâncias dos perfis tipo poly bond com densidade 4P na cor preta. Serão dimensionadas para compressão mínima de 20 %.
I. Selantes
A. No encontro entre o contramarco e o revestimento da fachada na largura inferior e nas alturas, com dez centímetros, será executado um sulco e posteriormente aplicado selante de silicone de cura neutra que tem a função de vedação e selagem entre os dois materiais. Verificar no projeto das esquadrias.
B. Todos os encontros dos perfis de contramarcos, marcos e folhas e também nas fachadas, serão vedados com silicone de cura acética na cor preta.
C. Na instalação do marco no contramarco será utilizado selante de silicone de cura acética ou mastique à base de resina acrílico sendo o cordão aplicado sobre o contramarco em todo o perímetro fazendo desta maneira um esmagamento do selante.
D. A aplicação de selante de silicone em locais que exijam por necessidade ou limitações para controle de consumo deverá utilizar cordões de polietileno expandido. A utilização de isopor para ocupação de grandes vazios será permitida, desde que as vinculações / contatos entre silicone sejam utilizadas o polietileno.
E. Na limpeza das superfícies de alumínio que receberão selante de silicone deverão ser removidas as sujeiras, incrustações e graxas utilizando-se panos de algodão ou gaze, nunca estopa, limpos embebidos de xilol ou toluol.
F. Na limpeza das superfícies dos vidros que receberão selante de silicone deverão ser removidas as sujeiras, incrustações e graxas utilizando-se panos de algodão ou gaze, nunca estopa, limpos embebidos de álcool isopropílico.
G. Todos os furos de parafusos ou rebites de alumínio, que estejam expostos, deverão ser vedados com silicone. Todo o excesso deverá ser retirado após a cura que permita o corte do material.
H. Para o sistema de adesão dos vidros nos guardas-corpo com vidro colado, será empregado o silicone estrutural bicomponente de cura rápida ou monocomponente de cura lenta. Avaliar a escolha em função da necessidade do cronograma de obra, decisão a ser tomada em conjunto com a construtora.
I. A aplicação do silicone estrutural deve ser feita, preferencialmente, com auxílio de ar comprimido de modo a permitir uma aplicação de forma continua com preenchimento de todo espaço sem que haja presença de bolhas.
J. As dimensões dos cordões de silicone deverão sem dimensionados, pela empresa fornecedora do silicone, com base nos cálculos dos esforços a que estarão submetidos.
K. A aplicação e o tipo do silicone devem ser levados em conta os substratos / materiais a ser empregado.
· Alumínio e concreto: silicone de cura neutra.
· Alumínio e vidro: silicone de cura neutra.
· Alumínio e alumínio: silicone de cura acética.
· Materiais porosos como concreto, alvenaria e granito não utilizar silicone de cura acética.
· Vidros Laminados não utilizar silicone de cura acética.
L. Os selantes que estejam armazenados por mais de cinco meses não deverão ser utilizados.
I. Fechaduras
A. Portas de abrir serão com maçaneta em alumínio MAC 270.
1. Tipo: Janelas Termo Acústicas
1. Aplicação:
A. A serem utilizadas na sala de operações.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Modelo de referência: Janelas Termo Acústicas em alumínio, painel fixo, da Atenua Som.
B. Modelo: quadro fixo 1 folha;
C. Linha: A-46 Europeia;
D. Vidro: duplos laminados (3+3/9/3+3) verdes com câmara de ar desidratado.
E. Acabamento: pintura eletrostática cor platinum.
F. Dimensões: conforme projeto.
1. Tipo: Porta corta-fogo
1. Aplicação:
A. Nas saídas de incêndio, conforme projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. A Porta corta fogo deverá ser fabricada de acordo com as exigências da NBR 11.742, certificada pelo Inmetro/ABNT, com resistência ao fogo durante 90 minutos - P90.
B. Deverá ser executada em chapa galvanizada, com material interno incombustível - manta cerâmica, tipo eixo vertical com conjunto de dobradiças (3 com mola) e trinco de sobrepor simples (sem chave), testada para contato direto com D. fogo a 800ºC durante 90 minutos:
C. Folha simples, com batente, conjunto de dobradiças e trinco de sobrepor simples, medida de 2,12m altura por 0,70m largura, fabricada e acabamento em chapa galvanizada No.24.
D. Utilizar barra antipânico, horizontal, AD 8300C, prata da Dorma.
1. Observações:
A. Inclui pintura esmalte, na cor vermelha, sobre primer.
1. Portas e Esquadrias Especiais
1. Tipo: Portas de Madeira Semi-Ocas Revestidas com Laminado de Madeira para Sanitários PNE
1. Aplicação:
A. Portas de madeira dos sanitários de portadores de necessidades especiais, conforme indicado no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
I. Núcleo
B. O núcleo das portas deverá ser de lâminas, compensadas, de cedro aromático ou madeira equivalente, capeado com duas folhas, uma em cada face, da mesma madeira.
C. Outra alternativa para o miolo é a utilização de estrado constituído por peças de madeira (verticais e horizontais) garantindo a estabilidade do conjunto pelo seccionamento destas peças e seus respectivos encaixes.
I. Enquadramento
D. O enquadramento do núcleo será constituído por peças – montante ou pinásio vertical e travessa ou pinásio horizontal – de cedro aromático.
E. Os montantes ou pináculos verticais deverão ter largura suficiente para que a fechadura fique completamente embutida na peça, assim como os parafusos das dobradiças.
I. Capeamento
F. O adesivo deverá estar perfeitamente homogeneizado.
G. Para preparo da superfície o adesivo deverá ser aplicado sobre o compensado, com igual parte de água, de forma a fechar todos os poros e melhorar a ancoragem da chapa.
H. Após a aplicação da demão de preparo deverá ser aplicada a primeira demão para a colagem da chapa. A aplicação será feita com espátula dentada para se obter espalhamento uniforme.
I. Após 4 horas deverá ser aplicada a segunda demão do adesivo sobre o compensado e uma única demão sobre o verso do laminado melamínico.
J. Após 30 minutos de secagem (ou até que não ofereça aderência ao toque manual) deverá ser aplicado o laminado de uma extremidade a outra, no sentido longitudinal, aplicando-se pressão manual. Um martelo de borracha deverá ser utilizado partindo do centro para as bordas.
K. O excesso de cola deverá ser removido com diluente.
L. O laminado deverá ter a cor e padrão conforme indicação no projeto de arquitetura.
1. Observações:
A. Deverão ser seguidas as dimensões previstas no projeto de arquitetura.
B. Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, 1mm de espessura, na parte inferior (nas duas faces), com 40cm de altura, bem como puxador horizontal em aço inox, seguindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9050.
1. Vidraçaria
I. Manipulação
A. As chapas de vidro serão manipuladas de maneira que não entrem em contato com materiais duros, capazes de acarretar defeitos em suas superfícies e bordos.
B. A movimentação horizontal e vertical do vidro na obra será estudada adequadamente, de comum acordo com o fornecedor e o construtor.
I. Armazenamento
A. As chapas de vidro serão armazenadas em pilhas, apoiadas em material que não lhes danifique os bordos, com uma inclinação em torno de 6% em relação a vertical.
B. O Armazenamento será feito em local adequado, ao abrigo da umidade e de contatos que possam danificar ou deteriorar as superfícies de vidro.
C. As condições do local serão tais que evitem infiltração de poeira entre as chapas
D. Visando uma melhor preservação das chapas de vidro, o prazo máximo de armazenamento será estabelecido de comum acordo entre o fornecedor e o construtor.
I. Remoção de Manchas
I. Manchas de Irização: 
A. Apresentam-se como manchas colorodas como óleo sobre água e são decorrência de alterações da superfície do vidro pelo ataque químico da água.
B. Aprofundidade do ataque é variável , dependendo do tempo de exposição, podendo a remoção das manchas ser efetuadas por polimento superficial.
C. Quando a irização não for muito acentuada, a superfície do vidro poderá ser lavada com solução aquosa de 5% a 10% de fluoreto de amônia ( produro perigoso de ser manuseado)
I. Manchas Cinza
A. Apresentam-se de forma irregular, em pequenos pontos, e são decorrência de depósitos de ácido silícico ( sílica solubilizada)
B. A remoção dessas manchas será efetuada com uma solução de ácido fluorídrico de 2%a 4% de concentração. Registre-se que esse tipo de limpeza pode atacar as peças metálicas da serralheria, o que exige procedimentos especiais de segurança.
1. Tipo: Vidro Temperado Incolor – espessura 10mm
1. Aplicação:
A. Nos locais conforme indicado no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
I. Normas
A. NBR 7199 – “Projetos, Execução e Aplicações – Vidro na Construção Civil”
B. NBR 7210 – “Vidros na construção civil”
C. NBR 9492 – “Vidros de Segurança – Determinação da isibilidade após Ruptura e Segurança contra estilhaços”.
D. NBR 9493 – “Vidros de segurança – Determinação da resistência ao impacto com Phanton”.
I. Condições Gerais
A. Vidros Planos, lisos, transparentes, incolores, superfícies perfeitamento polidas, apresentando alta resistência conferida por processo térmico de têmpera.
B. Espessura: 10mm
I. Corte e Perfurações
A. Todos os cortes e perfurações de chapas de vidro temperado serão necessariamente realizados na fábrica antes da operação de têmpera.
B. Em conseqüência do que precede, serão cuidadosamente estudadas as dimensões das chapas e suas eventuais perfurações, cujos detalhes serão, em tempo útil, remetidos ao fornecedor.
C. Todas as arestas das bordas das chapas de vidro temperado serão afeiçoadas de acordo com a aplicação prevista.
D. As perfurações terão diâmetro mínimo igual à espessura das chapas e máximo igual a 1/3 da largura.
E. A distância entre a borda do furo e a borda do vidro ou de outro furo não poderá ser inferior ao triplo da espessura da chapa.
F. A distância da borda do furo vizinho da aresta da chapa não poderá ser inferior a seis vezes a espessura da chapa, respeitando-se a primeira condição.
I. Assentamento
A. Tendo em vista a impossibilidade de cortes ou perfurações das chapas no canteiro, deverão ser minuciosamente estudados e detalhados os dispositivos de assentamento de vidros temperados, cuidando-se, ainda, de verificar a indeformabilidade e resistência dos elementos de sustentação do conjunto.
B. No assentamento com grampos ou prendedores, será vedado o contato direto entre elementos metálicos e o vidro, intercalando-se, onde necessário, cartão apropriado que possa ser apertado sem risco de escoamento.
C. Quando assentes em caixilhos, para evitar quebras provocadas por diferenças muito grandes de temperaturas entre os centros e as bordas das chapas, adotar gaxetas ou baguetes de fixação com altura pequena.
D. As chapas não ficarão em contato direto com nenhum elemento de sustentação, sendo, para tal fim, colocadas gaxetas de EPDM ou neopreno, na hipótese de assentamento em caixilhos.
E. Toda a serralheira será inoxidável ou cuidadosamente protegida contra oxidação, a fim de evitar pontos de ferrugem que provocariam a quebra do vidro.
F. As placas não repousarão sobre toda a extensão de sua borda, mas somente em dois calços cujo afastamento será proporcional ao comprimento da chapa, devendo tais calços ficar a cerca de 1/3 das extremidades.
G. Assegurar folga da ordem de 3 a 5mm entre o vidro e a esquadria
1. Observações:
A. Inclui painéis fixos, portas e suas ferragens.
B. As molas de piso estão em item a parte.
1. Tipo: Espelho cristal optimirror incolor espessura 5mm
1. Aplicação:
A. Para todos os sanitários, conforme indicado no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Tecnologia Copper-Free com resistência a umidade, oxidação, formação de manchas e corrosão das bordas.
B. Camada protetora adicional – filme de resina curada por exposição a luz ultra-violeta(proteção contra riscos durante o manuseio)
C. Cor da tinta no verso do espelho: verde
I. Método de instalação
A. Materiais para aplicação: 
· fita dupla face, 
· silicone de cura neutra – base alcoxi
· luvas de segurança
· mangotes de segurança
· óculos de segurança
· trena
· pano limpo e macio
· tesoura
· álcool isopropílico
B. Vistoria na parede:
· Verificar se há irregularidades ou passagem de tubulaçõa de água(quente ou fria) na parede
· Retirar elementos mecânicos como pregos ou parafusos
· Para uma instalação de qualidade, não pode haver irregularidades ou qualquer tipo de infiltração ou umidade na parede.
· Fazer a medição da parede para a marcação do local de instalação
· Medir a peça
· Verificar o estado de conservação como riscos, lascas, trincas e etc. Caso haja alguma irregularidade, não faça a instalação.
· Após a verificação, limpe a parte posterior ( costado) do espelho com um pano limpo e macio embebido em álcool. Coloque sempre o álcool no pano e nunca diretamente sobre a superfície a ser limpa. Passe um pano seco após a limpeza.
· Utilize equipamentos de segurança
· Vire o espelho e faça outra vistoria. Verifique se não há nada na mesa que possa danificar a pintura.
· Apóie novamente a peça e distribua pedaços de fita adesiva sobre o costado. Consulte o fabricante sobre as especificações de quantidade e área a ser coberta.
· Aplique o silicone em filetes, no sentido das fitas. A altura desses filetes deve ser levemente superior à altura da fita adesiva.
· Nunca aplique o silicone em formato de pingos, pois o acúmulo de material em uma memsa área dificulta a secagem do silicone e pode causar manchas no espelho.
· A aplicação das fitas dupla face e do silicone deve sempre ser vertical para permitir a ventilação atrás do espelho e evitar possível condensação de umidade, o que pode causar manchas à peça.
· Entre dois espelhos deve existir um espaço de, no mínimo, 1mm.
1. Ferragens
1. Tipo: Conjunto de Ferragens para Porta de Madeira
1. Aplicação:
A. Para instalação em todas as portas de madeira, conforme projeto de arquitetura. Inclui fornecimento e instalação de dobradiças/fechadura/maçaneta.
1. Características Técnicas / Especificação:
B. Fechadura/maçaneta tipo alavanca, modelo maçaneta linha Tendency interna com acabamento cromado, da Lafonte.
C. Dobradiças ref. 485 (4x3 1/2”) da La Fonte.
1. Tipo: Mola Hidráulica Aérea
1. Aplicação:
A. Para instalação em portas de madeira, conforme indicado em projeto de arquitetura.
1. Normas Específicas:
2. Características Técnicas / Especificação:
A. Mola hidráulica aérea com sistema de desaceleração progressiva da velocidade de abertura. Composta por duas molas, uma comandando a velocidade de fechamento da porta de 180º até 20º e outra comandando o fechamento final de 20º até 0º.
B. Tamanho 2, modelo VT-200PR, da Dorma cor prata, equivalente ou similar.
C. Sistema de pinhão e cremalheira.
D. Braço de parada permitindo manter a porta aberta em qualquer ângulo entre 0ºe 180º.
1. Tipo: Mola Hidráulica de Piso
1. Aplicação:
A. Para as portas de vidro temperado, conforme indicado em projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Modelo de referência: BTS 75 V, da Dorma
B. Deverá ser de uso universal (para portas de batente ou vai-e-vem), ter eixos intercambiáveis, duas válvulas de regulagem de velocidade e potência progressiva regulável.
C. Deverá ter resistência a corrosão conforme Norma Européia EN1154, em grau máximo.
D. O espelho será ajustável.
E. Para dimunir o riso de quebra da porta, terá válvula interna de segurança e Backcheck (amortecimento mecânico de abertura da porta).
F. O fechamento será feito através da utilização de parafuso de ajuste.
1  Pisos
1. Preparação de Superfície
1. Tipo: Preparação do Solo
1. Aplicação:
A. Para aplicação do piso, no nível subsolo.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Antes do início dos serviços, a CONTRATADA deverá submeter à FISCALIZAÇÃO, o plano de lançamento e método de compactação. Deverão ser informados o número de camadas, o material a ser utilizado, o tipo de controle, o tipo de equipamento, etc.
B. O lançamento deverá ser executado em camadas com cerca de 30cm de espessura.
C. Após sua compactação a camada deverá estar com, no máximo 20cm de altura.
D. A umidade do solo deverá estar próxima do nível ótimo, por método manual, admitindo-se variação de, no máximo, 3%.
E. As camadas serão homogêneas, no que se refere ao tipo de material e umidade.
F. O material apresentará Índice de Suporte Califórnia (CBR) na ordem de 30%.
G. Deverá atingir grau de compactação na ordem de 95%, no mínimo (NBR 7182).
H. Deverão ser executados os seguintes ensaios:
· Granulometria por peneiramento: NBR 7181;
· Limite de liquidez: NBR 6459;
· Limite de plasticidade: NBR 7180;
· Compactação: NBR 7182;
· Índice de Suporte Califórnia (CBR): método DNER-DPTM-49-64
· Densidade “in situ”: método DNER-DPTM-92-64
I. Ao final da terraplanagem, eventuais diferenças de nível devem ser preenchidas com concreto pobre ou com mistura adensada de cimento-areia no traço 1:20.
J. O aterro em volta das fundações deverá ser feito com concreto magro ou com mistura de cimento-areia no traço 1:30.
K. O transporte para preparo do terreno, escavação e aterro será de responsabilidade da CONTRATADA.
1. Pisos em Concreto
1. Tipo: Cimentado desempenado
1. Aplicação:
1. Deverá ser utilizado nos locais indicados em projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. O piso deve estar limpo (inclusive livre de vegetação) e plano. Os quadros não poderão ter dimensão maiores que 2,5m.
2. Executar lastro plano de brita corrida ou pedra britada nº 02, com 5 cm de espessura, apiloado com soquete de concreto.
3. Sobre a base molhada, espalhar a camada de concreto, com fck=13,5 Mpa slump5+_1 e britas nº 1 e nº 2. O espalhamento será uniforme e em quantidade tal que após adensamento por vibrador, reste pouca argamassa a ser removida. Facilitando os trabalhos de acabamento.
4. Executar acabamento com sarrafeamento do concreto utilizando régua de alumínio apoiada em dias fôrmas paralelas, que serviram como guia, seguido de desempeno e moderado alisamento.
5. Adicionar por povilhamento, mistura seca decimento e areia peneirada, no traço 1:3 ( sem adicionar água, antes de terminada a pega do concreto, submetendo a superfície a novo alisamento com desempenadeira de madeira( para acabamento áspero) ou desempenadeira de aço ( para acabamento liso).
6. Efetuar cura com a superfície continuada mente molhada e protegida por uma camada de 3 cm de areia ou manta geotéxtil durante 3 dias.
7. O piso deve ter espessura de cerca de 20mm, não sendo permitida em nenhum ponto espessura inferior a 10mm.
1. Piso Industrial Monolítico
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Piso industrial e=20mm – modulação 200x200cm
B. Para aplicação do piso industrial, a laje de concreto,deverá ter a idade mínima de dez dias.
C. A argamassa de alta resistência terá composição de traço de 1:1 de cimento e areia.
D. A coloração da argamassa será dada por pigmento inorgânico : óxido de ferro ou de cromo.
E. O pigmento será adicionado a seco na mistura cimento e agregado, revolvendo-se os materiais até que a mescla adquira coloração uniforme. A betoneira deverá encontrar-se limpa e seca.
F. A porcentagem de pigmento, em relação ao peso do cimento, não poderá ser superior a 5%, em peso.
G. A espessura da argamassa de alta resistência será no mínimo de 8mm, processando em betoneira e com acabamento semipolido.
I. Aplicação
A. Nesse método, a sub-base e a pavimentação serão executadas em uma só operação, tornando-se dispensável a base, ou seja, o chapisco e o contrapiso de correção.
B. Armam-se as fôrmas de madeira de modo que resultem “juntas secas” retilíneas.
C. Concretam-se os paineis caracterizados com um número ímpar - com concreto de teor mínimo de 350 kg de cimento/m³ e espessura mínima de 10 centímetros.
D. Vibra-se o concreto com chapa vibradora.
E. Prega-se um sarrafo, sobre o topo da fôrma de madeira, com altura igual à espessura da camada de argamassa de alta resistência. Essa operação será efetuada com cautela, com vistas a não desnivelar as fôrmas.
F. Lança-se, sobre o concreto ainda mole, a camada de argamassa de alta resistência, obedecendo-se as seguintes recomendações:
· Sobre o contrapiso de correção ainda não endurecido, lança-se a camada de argamassa de alta resistência, procedendo-se o adensamento com o emprego de uma régua vibradora.
· A régua vibradora será do tipo de construção leve, dotada de equipamento que produza vibrações tangenciais, de freqüência ligeiramente superior à freqüência natural da argamassa.
· A régua vibradora desliza sobre as juntas que limitam painéis com “inclinação positiva”, ou seja, inclinação de sentido contrário ao do deslocamento por arraste, tomando-se como referência o prumo.
· O deslocamento por arraste da régua vibradora será lento e constante e ela deve sempre conduzir um fino rolo, de argamassa de alta resistência, com cerca de 2 cm de diâmetro. Consumido esse rolo, o operador o recompõe com auxílio da colher de pedreiro.
· Adensada a argamassa de alta resistência, será ela sarrafeada com emprego de uma régua metálica (perfil de alumínio de 5,0 x 2,5 cm, ou seja, 2” x 1”).
· Após o sarrafeamento e já com a argamassa de alta resistência ligeiramente endurecida, proceda-se ao acabamento da superfície, que poderá ser liso polido ou áspero, conforme adiante especificado.
· Na hipótese de observar-se, nessa operação de acabamento, que na superfície da camada de alta resistência há excesso de água e formação de nata de cimento, deve-se, no preparo dos traços subseqüentes, corrigir o teor de água. É expressamente vedada a pulverização com cimento para corrigir esse defeito.
G. Processa-se, em seguida, a cura da pavimentação, conforme estipulado nos Itens a seguir:
· A cura, da pavimentação com argamassa de alta resistência, será obtida com o emprego de uma camada de areia, de 3 cm de espessura, que será molhada de três a quatro vezes por dia, durante oito dias.
· Durante a execução e a cura, deve-se evitar que a pavimentação receba a incidência direta de raios solares, que esteja submetida a correntes de ar, bem como sofra variações acentuadas de temperatura.
H. A espessura da argamassa de alta resistência será, no mínimo, de 8 milímetros para trânsito industrial “rolando” e solicitação “leve”
I. Após a cura, removem-se as fôrmas de madeira e aplica-se, nas superfícies verticais, uma pintura com emulsão betuminosa, sem carga, de base asfáltica, especial.
J. Concreta-se, a seguir, os painéis caracterizados, com um número par, nivelando-se, com uma régua de madeira. A régua de madeira apóia-se nos painéis já curados e terá, nas extremidades, um rebaixo com altura igual à espessura da camada de argamassa de alta resistência.
K. Repetem-se as operações programadas.
L. Os painéis terão forma aproximadamente quadrada, com arestas iguais a, de 2,00m.
I. Acabamento Semi-Polido
A. Obtido o acabamento liso e após a cura da argamassa de alta resistência, o que ocorre oito dias de seu lançamento, procede-se ao polimento da superfície.
B. O polimento será executado com politriz de dois discos, do tipo rotativo.
C. A operação será efetuada em quatro etapas, sucessivas, com quatro tipos de pedra-esmeril, conforme segue:
· Primeira etapa – C.080 P.VGW;
· Segunda etapa – C.120 P.VGW;
· Terceira etapa – C.220 P.VGW.
D. A letra “C”, anteposta ao número na nomenclatura, indica que a pedra-esmeril é feita de carbureto de silício. 
E. Os números 080, 120 e 220 indicam o tamanho do grão da pedra-esmeril, sendo que o grão (malha) 080 é bem mais grosso do que o grão (malha) 220.
F. A letra “P” indica o grau de maciez da pedra-esmeril e se insere na escala M, N, O, P, Q, R, S e T, sendo “M” a referência para pedra macia e “T” para pedra dura.
G. As três letras finais da nomenclatura indicam o aglutinante usado para fabricar a pedra-esmeril.
H. O polimento será executado com a superfície molhada, o que implica lançamento periódico de água na área em que se está trabalhando.
I. Com o auxílio de um rodo, para afastar a água empregada no polimento, verifica-se a necessidade de insistir na operação, de forma a obter-se acabamento esmerado.
J. É vedado o uso de areia para auxiliar o polimento.
1. Pisos Cerâmicos
A. Deverão ser seguidas as normas técnicas referentes ao assunto, em especial:
· NBR 13755 – Revestimento de paredes externas e fachadas com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante – Procedimento;
· NBR 13816 – Placas cerâmicas para revestimento – Terminologia;
· NBR 13817 – Placas cerâmicas para revestimento – Classificação;
· NBR 13818 – Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de ensaios
B. Deverão ser seguidos modelos e marcas dos produtos discriminados no projeto de arquitetura ou nestas especificações. Caso tais produtos tenham saído de linha ou haja dificuldade para seu fornecimento a CONTRATADA deverá formalizar a necessidade de alteração da especificação perante a FISCALIZAÇÃO que, após análise da solicitação, irá providenciar nova especificação.
I. Características das Peças Cerâmicas
A. A caixa do produto deverá conter informações relativas ao tamanho, tonalidade e lote das peças.
B. Peças consideradas antiderrapantes deverá possuir grau 0,75 de aderência.
C. Antes da aplicação do produto, deverá ser feito teste de umidade para garantir que não haverá alteração do acabamento das peças em virtude do excesso de umidade.
I. Aplicação de Placas Cerâmicas em Lajes
A. Eliminar todos os resíduos que possam prejudicar a aderência da argamassa de regularização tais como restos de madeira presos ao concreto, partículas soltas, etc.
B. Caso a laje seja antiga ou muito lisa, deverá ser apicoada.
C. Umedecer e aplicar camada de pasta de cimento imediatamente antes de aplicar a argamassa de regularização.
I. Camada de Regularização
A. Utilizar argamassa no traço 1:3.
B. Redobrar atenção aos efeitos da retração, que poderão soltar a argamassa da laje.
C. Não adicionar hidrófugo.
D. Deverá ter espessura máxima de 25mm. Caso seja necessária maior espessura, aplicar em camadas sucessivas.
E. A superfície final deverá ter acabamento áspero com aplicação de desempenadeira de madeira.
F. Deverá ser dado caimento superficial para os ralos, entre 1,5 a 2,5%.
I. Argamassa de Assentamento
A. Entre a primeira camada de regularização e a argamassa de assentamento poderá haver as camadas relativas à impermeabilização, tais como camada de proteção, manta de impermeabilização, camada de proteção térmica, etc. Porém, para estes itens, verificar texto específico para Impermeabilização.
B. O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta adesividade.
C. O acabamento será áspero. As emendas deverão ser executadas umedecendo a superfície e aplicando cimento Portland comum formando pasta.
D. Deverá ser construído gabarito para a correta dosagem de argamassa e água.
E. Na preparação deverá haver preocupação em se produzir a quantidade necessária de tal modo que o assentamento estará concluído antes do início de pega do cimento.
F. Deverá ser adicionada água à argamassa de alta adesividade até obter-se consistência pastosa, ou seja, uma parte de água para três a quatro partes de argamassa.
G. Em seguida, deixar a argamassa preparada “descansar” por um período de 15 minutos, após o que deverá ser executado novo amassamento.
H. O emprego da argamassa deverá ocorrer, no máximo, até duas horas após o seu preparo, sendo vedada nova adição de água ou de outros produtos.
I. Aplicar a argamassa em faixas de 60cm de largura com comprimento suficiente para que o assentamento esteja concluído antes do início da pega.
J. Para locais externos, que recebam insolação ou em grandes panos cerâmicos (superiores a 30m²) deverá ser utilizada argamassa industrial do tipo AC2 ou AC3.
K. Para assentamentos com junta seca, utilizar argamassa industrial do tipo AC3.
L. A argamassa será estendida com o lado liso de uma desempenadeira de aço, numa camada uniforme de 3 a 4 milímetros.
M. Com o lado denteado da mesma desempenadeira de aço, formam-se cordões que possibilitarão o nivelamento dos azulejos ou ladrilhos.
N. Com esses cordões ainda frescos, deverá ser executado o assentamento, batendo-se um a um como no processo tradicional.
O. Para peças com dimensão igual ou superior a 30cm deverá ser aplicada dupla colagem, com aplicação de argamassa também na peça cerâmica.
P. Quando necessário o corte e o furo dos azulejos ou ladrilhos só poderão ser feitos com equipamento próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.
Q. Em áreas externas ou em locais com insolação considerável, após o assentamento deverá ser colocada sobre o painel cerâmico recém aplicado uma camada de papelão ao papel tipo Kraft umedecido visando retardar a secagem.
I. Assentamento da Placa
A. Dependendo da absorção das peças cerâmicas recomenda-se a aplicação ou imersão de toda peça em hidrofugante antes do assentamento.
B. Para perfeito alinhamento, em qualquer sentido, utilizar linha ou cordel. Para nivelamento e controle de caimentos usar régua e nível.
C. Restos de argamassa durante o assentamento ou rejuntamento deverão ser retirados antes que endureçam.
I. Juntas
A. Devem ser projetadas antes do início do assentamento
B. Juntas de dilatação deverão ser previstas para cada 32 m² de painéis contínuos e no encontro de materiais não solidários tais como:
· em volta de pilares;
· entre pilares e paredes;
· entre paredes e vigas.

C. As juntas deverão possuir 5mm de espessura e, preferencialmente, deverão estar localizadas em pontos imperceptíveis, tais como sob rodapés.
D. Antes do rejuntamento, verá ser retirado o excesso de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de instrumento não contundente, se não existem peças assentadas apresentando som cavo.
E. Quando não especificado de forma diversa, as juntas serão corridas e rigorosamente de nível e prumo. A espessura das juntas será de:
· Azulejos:
· De 15 x 15 cm: 3,0 mm;
· De 15 x 20 cm: 3,0 mm.
· Ladrilhos
· De 7,5 x 15 cm: 2,0 mm;
· De 15 x 15 cm: 3,0 mm;
· De 15 x 20 cm: 3,0 mm;
· De 20 x 20 cm: 3,0 mm;
· De 20 x 30 cm: 3 a 5 mm;
· De 30 x 30 cm: 5 a 6 mm;
· De 30 x 40 cm: 6 a 8 mm.
F. Decorridos sete dias do assentamento deverá ser executado o rejuntamento.
G. De preferência o rejuntamento será executado com argamassa pré-fabricada.
H. As juntas serão, inicialmente, escovadas e umedecidas, após o que receberão a argamassa de rejuntamento.
I. Após a aplicação e secagem do rejuntamento deverá ser aplicado selador apropriado para rejuntes.
1. Tipo: Cerâmica, dim. 41x41cm
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Especificação – cerâmica 41x41cm, Cargo Plus, cor gray, da Eliane, rejunte cinza claro.
1. Observações:
A. Caso a peça existente não seja mais fabricada, a CONTRATADA deverá fornecer amostras de peças equivalentes para análise e aprovação da FISCALIZAÇÃO.
1. Pisos em Pedras Naturais
1. Tipo: Piso de Granito Cinza Andorinha Levigado
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados no projeto de arquitetura, em tamanhos variados.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Deverão ser seguidas as dimensões, formas e padrões definidos no projeto de arquitetura.
B. O serviço deverá ser executado por mão de obra especializada.
C. Peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis de massa ou com veios que comprometam seu aspecto e estabilidade não poderão ser assentadas.
D. Deverá ser feito estudo de distribuição das peças de forma a garantir uma superfície uniformemente mesclada, sem discrepâncias acentuadas.
E. Deverá ser obtida uma superfície desempenada e bem nivelada.
F. Deverão apresentar forma, cor e textura regular nas partes aparentes, faces planas e arestas perfeitamente retas, com juntas secas.
G. Deverão ser serradas e acabadas sempre na mesma direção.
H. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes, furos e demais intervenções necessárias nas peças para seu perfeito assentamento.
I. A espessura das juntas não poderá ser superior a 1,5mm.
J. Prever assentamento através de argamassa colante industrializada, tipo 2.
K. Prever execução de argamassa de regularização, traço 1:4, com 3cm de espessura.
L. Não poderá haver circulação na área pavimentada por 5 dias após seu assentamento.
M. As áreas assentadas deverão permanecer devidamente protegidas durante o período da construção.
N. Amostras deverão ser previamente submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO.
O. A CONTRATADA deverá fornecer à FISCALIZAÇÃO os dados da jazida das peças fornecidas.
1. Pisos Vinílicos
1. Tipo: Piso Vinílico (PVC) em Placas
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados em projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. Piso vinílico semi-flexivel 2,0mm de espessura, dim. 30X30cm, linha Chroma, da Fademac. Cores conforme projeto.
2. Deverão ser seguidas as dimensões, formas e padrões definidos no projeto de arquitetura.
3. O serviço deverá ser executado por mão de obra especializada.
4. Peças com imperfeições que comprometam seu aspecto e estabilidade não poderão ser assentadas.
5. Deverá ser obtida uma superfície desempenada e bem nivelada.
6. Deverão apresentar forma, cor e textura regular nas partes aparentes.
7. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes e demais intervenções necessárias nas peças para seu perfeito assentamento.
8. A espessura das juntas não poderá ser superior a 1,5mm.
9. Amostras deverão ser previamente submetidas à aprovação da Fiscalização.
I. Aplicação
1. Em contrapisos novos, cimentados e desempenados secos (curados e sem umidade ascendente), firmes, bem nivelados e sem ondulações;
2. Dispensa a remoção de pisos frios (pedras, granilites e cerâmicas) que estejam em boas condições;
3. instalado com adesivo FLEXOFIX, da FADEMAC. Em áreas molhadas ou sujeitas a lavagens contantes (rampas, escadas e paredes), utilizar adesivo de contato.
1. Pisos em Carpete
1. Tipo: Carpete em Placas
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados em projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. Carpete modular em placas.
2. Fabricante: Miliken ou Interface
3. Nylon; construção tipo boucle texturado;
4. Altura da fibra: 3,18mm/ espessura total: 9,56mm;
5. Tipo de tingimento: Space dyed ou Solution dyed;
6. Tipo de proteção das fibras: tratamento antimancha e antimicróbio;
7. Gauga: 31.5/10cm (mínimo);
8. Peso do pelo: g/m2;
9. Eletroestaticidade: menor ou igual a 3.5kV (máximo);
10. Flameabilidade: (painel radiante ASTM - E - 648) maior ou igual 0.45 Classe 1;
11. Teste de CRI qualidade interna do Ar Produto tipo: 12200793.
12. 100% de coincidência de desenho entre os módulos;
13. 15 anos de uso;
14. Antiestaciedade por toda a vida útil do carpete.
1. Pisos Especiais
1. Piso Podotátil de Borracha
1. Executar piso podotátil em borracha, alerta (25x25cm) e direcional (25x25cm) internos, cor azul royal da DUAD ou similar, conforme projeto de arquitetura.
2. Deverão ser seguidos modelos e marcas dos produtos discriminados no projeto de arquitetura ou nestas especificações. Caso tais produtos tenham saído de linha ou haja dificuldade para seu fornecimento a CONTRATADA deverá formalizar a necessidade de alteração da especificação perante a FISCALIZAÇÃO que, após análise da solicitação, irá providenciar nova especificação.
1. Características técnicas
1. Material: Borracha
2. Padrão: alerta e direcional
3. Dimensões: 250x250 mm
4. Espessura: 5mm
5. Cor: Azul Royal
6. Referência 0240
7. Fabricante: DAUD ou Borindus ou similar.
1. Aplicação
1. O piso deverá estar isento de manchas de óleo e ou poeira, podendo ser aplicado diretamente sobre mármore, granito e paviflex.
2. Colado sobre piso existente com cola de contato Petrocola P4000, Una com catalizador ou equivalente. 
1
Rodapés, Soleiras e Peitoris
1. Tipo: Rodapé de Granito Cinza Andorinha
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados no projeto de arquitetura, inclusive sob o piso elevado.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Deverão ser seguidas as dimensões, formas e padrões definidos no projeto de arquitetura.
B. O serviço deverá ser executado por mão de obra especializada.
C. Peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis de massa ou com veios que comprometam seu aspecto e estabilidade não poderão ser assentadas.
D. Deverá ser obtida uma superfície desempenada e bem nivelada.
E. Deverão apresentar forma, cor e textura regular nas partes aparentes, faces planas e arestas perfeitamente retas, com juntas secas.
F. Deverão ser serradas e acabadas sempre na mesma direção.
G. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes, furos e demais intervenções necessárias nas peças para seu perfeito assentamento.
H. A espessura das juntas não poderá ser inferior a 1,5mm.
I. Prever assentamento através de argamassa colante industrializada, tipo 2.
J. Amostras deverão ser previamente submetidas à aprovação da Fiscalização.
K. A CONTRATADA deverá fornecer à Fiscalização os dados da jazida das peças fornecidas.
1. Observações:
A. Prever instalação de perfil de alumínio na face superior do rodapé, conforme detalhe da arquitetura.
1. Tipo: Rodapé em Piso Vinílico
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados no projeto de arquitetura, inclusive sob o piso elevado.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. Deverão ser seguidas as dimensões, formas e padrões definidos no projeto de arquitetura.
2. O serviço deverá ser executado por mão de obra especializada.
3. Deverá ser obtida uma superfície desempenada e bem nivelada.
4. Deverão apresentar forma, cor e textura regular nas partes aparentes.
5. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes, furos e demais intervenções necessárias nas peças para seu perfeito assentamento.
6. Amostras deverão ser previamente submetidas à aprovação da Fiscalização.
1. Tipo: Rodapé em Alumínio Anodizado
1. Aplicação:
G. Nos locais onde foi instalado carpete, conforme indicado no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. Rodapé em alumínio anodizado, 6 cm de altura cor prata, da Azulima, ref. BA 700 P 12, ou equivalente.
1. Tipo: Soleira de Granito Cinza Andorinha
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Deverão ser seguidas as dimensões, formas e padrões definidos no projeto de arquitetura.
B. O serviço deverá ser executado por mão de obra especializada.
C. Peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis de massa ou com veios que comprometam seu aspecto e estabilidade não poderão ser assentadas.
D. Deverá ser obtida uma superfície desempenada e bem nivelada.
E. Deverão apresentar forma, cor e textura regular nas partes aparentes, faces planas e arestas perfeitamente retas, com juntas secas.
F. Deverão ser serradas e acabadas sempre na mesma direção.
G. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes, furos e demais intervenções necessárias nas peças para seu perfeito assentamento.
H. A espessura das juntas não poderá ser inferior a 1,5mm.
I. Prever assentamento através de argamassa colante industrializada, tipo 2.
J. Amostras deverão ser previamente submetidas à aprovação da Fiscalização.
K. A CONTRATADA deverá fornecer à Fiscalização os dados da jazida das peças fornecidas.
1
Forros, Divisórias e Pisos Falsos
1. Forros
1. Tipo: Forro Modular Mineral, Tipo Ecomin, da AMF
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Descrição: Forro acústico Thermatex Thermofon, removível e modulado fabricado a partir de fibra mineral;
B. Resistência à umidade relativa do ar:RH=95%;
C. Absorção sonora:NRC = 0.85 conforme norma ASTM C 423-02a;
D. Reflexão luminosa: RL=88% (superfície pintada de branco);
E. Tratamento superficial bacteriostático e fungistático de fábrica HYGENA;
F. Modulação: 625 mm x 625 mm ou 1250x625mm;
G. Espessura / Peso:15 mm (2.4 kg/m²);
H. Tipo de borda: SK (Reta),
I. Cor: Branco puro código RAL 9010;
J. Sistema estrutural: Apoiado em perfis tipo “T” clicado com aba de 24mm pintado a base de polyester na cor branca incluindo material de fixação (tirantes nº10, reguladores de nível e acessórios de fixação)
K. Atenuação sonora: Dn,c,w = 26 dB conforme norma EN 20140-9 (15 mm de espessura)
CAC = 26 dB conforme norma ASTM E413 e ASTM E1414;
I. Instalação
1. Antes da instalação o material deverá ser mantido em área limpa, seca e fechada, protegida de chuvas ou umidade excessiva.
2. A instalação deverá ser feita em áreas livres de umidade excessiva, emanações de produtos químicos, temperaturas abaixo de ponto de congelamento e vibrações.
3. A Instalação deverá ser realizada após a instalação dos caixilhos e vidros e com uma umidade relativa entre 0 e 90%. Após a instalação, as condições ambientais deverão ser mantidas dentro dos limites acima.
4. O produto não poderá ficar exposto diretamente à umidade na forma de goteiras nem a temperaturas ou níveis de umidade que produzam condensação nos painéis para forros, quer durante, quer após a instalação.
5. O material acústico não poderá servir de apoio para nenhum outro material.
1. Tipo: Forro de gesso acartonado, tipo FGE
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
I. Normas
A. NBR 14715:2001 - Chapas de gesso acartonado - Requisitos
B. NBR 14716:2001 - Chapas de gesso acartonado - Verificação das características geométricas
C. NBR 14717:2001 - Chapas de gesso acartonado - Determinação das características físicas
D. Descrição: Forros monolíticos para uso interno em vedações horizontais não-estruturais para áreas secas ou úmidas, constituídos por uma estrutura de aço galvanizado, formada por perfis e tirantes rígidos reguláveis, e painéis de forro de gesso, produzidos por processo industrializado contínuo a partir de gipsita natural e cartão duplex.
I. Placas de Gesso
A. Dependendo do uso, poderão ser utilizadas as seguintes placas:
· Placas Placo Standard (ST): áreas secas 
· Placas Placo Resistentes à Umidade (RU): ambientes sujeitos à ação da umidade, por tempo limitado (de forma intermitente)
· Placas Placo Resistentes ao Fogo (RF): exigências especiais de resistência ao fogo
I. Estrutura e Acessórios
A. Execução de estrutura metálica, utilizando pino com rosca, tirante, borboleta, união e canaleta 70/20, conforme orientação do fabricante.
I. Composição:
A. Perfil de aço galvanizado F530 (canaletas longitudinais), com espessura de 0,50mm
B. Perfis de aço galvanizado (montantes M), com espessura de 0,50mm e larguras de 48mm, 70mm e 90mm
C. Perfil de aço galvanizado (cantoneira CR2), com espessura de 0,50mm e larguras de 25mm e 30mm
D. Perfil de aço galvanizado (tabica metálica CR3), com espessura de 0,50mm denominado tabica metálica CR 3.
E. União em aço galvanizado para fixação dos perfis longitudinais F530, entre si
F. Presilha com regulagem em aço galvanizado para fixação dos perfis nos pendurais de sustentação do forro 
G. Suspensão MD ou MS com regulagem em aço galvanizado para fixação dos montantes M48, M70 e M90 nos pendurais de sustentação do forro
H. Pendurais em arame de aço galvanizado N° 10
I. Parafusos autoperfurantes e atarrachantes com acabamento fosfatizado ou zincado, para fixação das placas e fixação perfil/perfil
I. Componentes de acabamento e fixação:
A. Fita de papel micro perfurada, empregada nas juntas entre placas
B. Fita de papel com reforço metálico, para acabamento e proteção das placas nos cantos salientes
C. Massa especial para rejuntamento de pega rápida em pó, para preparar e de pega normal, pronta para uso
D. Massa especial para calafetação e colagem de placa.
I. Dados Técnicos
	Característica de Desempenho do Produto
	Norma de Referência para Avaliação
	Resultado Esperado 

	Características geométricas
	NBR 14716/01
	espessura ± 0,5mm
largura +0 / - 4 mm
comprim. +0 / - 5 mm
esquadro <2,5 mm/m

	Densidade superficial de massa
	NBR 14717/01
	máximo 2%

	Resistência mínima à ruptura na flexão
	NBR 14717/01
	espessura 9,5 mm:
mín 400 N (longit.) / 160 (transv.)
espessura 12,5 mm:
min 550 N (longit.) / 210 (transv.)
espessura 15,0 mm:
mín 650 N (longit.) / 250 (transv.)

	Dureza superficial
	NBR 14717/01
	diâmetro máximo 20 mm

	Absorção de água para chapa RU
	NBR 14717/01
	máximo 5%

	Absorção superfície de água para chapa RU
	NBR 14717/01
	Máximo 160 g/m²


II. Instalação
A. Modelo de referência: sistema Placo
B. Marcar o nível do forro nas paredes de contorno do ambiente a ser forrado. 
C. No encontro do forro com a parede seguir o projeto de detalhamento (tabica de 3x3cm em gesso).
D. Marcar o espaçamento dos tirantes qualquer que seja o suporte, de modo a ter num sentido, no máximo, 0,60m (espaço entre Perfis F 530) e no outro sentido, no máximo 1,20m (espaço entre pontos de fixação no mesmo perfil).
E. Aplicar os Perfis Metálicos F 530 através da união da Presilha F 530 com regulador. A continuidade entre perfis deverá assegurada pela União F 530.
F. As placas deverão ser colocadas perpendicularmente aos perfis, com juntas de topo desencontradas.
G. Começar o parafusamento pelo canto da placa que se encontra encostada na alvenaria ou nas placas já instaladas, para se evitar comprimir as placas no momento da parafusagem final.
H. Parafusar de 0,30 em 0,30m no máximo e a 1cm da borda das placas.
1. Observações:
A. As chapas deverão ser aparafusadas na canaleta 70/20 a cada 60cm. 
B. Deverá ser aplicada nas juntas entre as chapas fita kraft e gesso, formando uma superfície uniforme.
C. A fixação dos dutos de ar condicionado e de rede hidráulica e elétrica será sempre independente da fixação do forro.
D. Deverão ser previstas juntas de dilatação periféricas (tabicas) e no contorno de pilares e paredes conforme detalhes do projeto de arquitetura.
1. Divisória de Granito para Sanitários
1. Aplicação:
A. Para sanitários, conforme indicado no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Deverão ser seguidas as dimensões, formas e padrões definidos no projeto de arquitetura tendo espessura mínima de 30mm.
B. O serviço deverá ser executado por mão de obra especializada.
C. Peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis de massa ou com veios que comprometam seu aspecto e estabilidade não poderão ser assentadas.
D. Deverão apresentar forma, cor e textura regular nas partes aparentes, faces planas e arestas perfeitamente retas, com juntas secas.
E. Deverão ser serradas e acabadas sempre na mesma direção.
F. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes, furos e demais intervenções necessárias nas peças para seu perfeito assentamento.
G. A espessura das juntas não poderá ser superior a 1,5mm.
H. Amostras deverão ser previamente submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO.
I. A CONTRATADA deverá fornecer à FISCALIZAÇÃO os dados da jazida das peças fornecidas.
1. Observações:
A. Prever todas as furações e recostes necessários para a instalação das portas.
1. Pisos Elevados
1. Tipo: Piso elevado em placas de aço com enchimento em concreto, para receber revestimento, padrão Tate
1. Aplicação:
A. Nos locais indicados no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. O procedimento para a instalação do piso elevado deverá seguir a seguinte seqüência:
· As áreas que receberão piso elevado deverão ter um projeto de paginação, onde será indicado o ponto de partida da montagem do piso elevado.
· A equipe de montagem, que se apresentará sempre uniformizada, deverá se dirigir ao local da obra para fazer um levantamento planialtimétrico a laser, onde deverá ser verificada a possível existência de desníveis na laje, para correção antecipada de diferenças nas alturas dos pedestais.
B. Os produtos que compõem o conjunto do piso elevado deverão ser entregues da seguinte forma:
· As placas deverão ser empilhadas em palets com base em madeira, com 30 peças cada sendo todo o conjunto amarrado com fita de arquear com 16mm de largura. Caso haja qualquer inconveniente referente a esta quantidade de placas devido ao peso do conjunto em função de limitação de capacidade das gruas ou elevadores disponíveis, a empresa fabricante deverá fornecer o produto embalado em palets menores. 
· Placas revestidas com granito ou porcelanato serão empilhadas em palets com base de madeira, com 16 peças cada, separadas uma a uma por folhas de isopor e cantoneiras de papelão nas quinas para proteção do revestimento, sendo o conjunto amarrado com fita de arquear.
· Os pedestais e parafusos deverão ser embalados em caixas de papelão reforçadas lacradas e devidamente identificadas.
· As longarinas, quando utilizadas, deverão ser fornecidas embaladas em caixas de papelão reforçadas, lacradas e devidamente identificadas.
· Quando houver placa de piso elevado revestida com laminado a mesma deverá ser fornecida com proteção individual de filme plástico, sendo também empilhadaa em palets com base de madeira conforme item anterior.
· A marcação da partida do piso elevado deverá ser feita por eixos e respeitar o projeto.
C. No procedimento de montagem na etapa de locação dos pedestais os mesmos deverão ser distribuídos a cada 2,5m a 3,0m (dependendo do comprimento da barra de nivelamento) em ambas as direções e deverá ser utilizado nivelador a laser para ajuste dos mesmos. A barra de nivelamento, deverá conter marcas a cada 60cm utilizadas para a locação dos pedestais.
D. Deverá ser utilizada linha esticada de forma a garantir o alinhamento e esquadro da montagem.
E. A colagem dos pedestais deve ocorrer por etapas de tal forma a garantir o ajuste das placas quando o adesivo utilizado não estiver com o processo de cura concluído.
F. As placas deverão ser encaixadas e travadas nas cruzetas dos pedestais seguindo uma seqüência linear de tal forma a garantir perfeita amarração do sistema de piso elevado.
G. Quando houver necessidade de recortes nas placas para fechamento do piso, as faces recortadas deverão receber proteção com verniz de tal forma a evitar a exposição do aço à ação da corrosão.
H. A placa de piso elevado deverá ter medida de até 600mm x 600mm sendo composta por um sanduíche formado por duas chapas de aço carbono, sendo a superior de alta dureza com 0,7mm de espessura e a inferior tipo UsiF com 0,9mm de espessura, unidas por processo de solda multi-ponto de 600 KVA; tratamento anti-oxidante (fosfatização à base de ácido fosfórico) por imersão e pintura à base Epóxi à pó (espessura mínima da camada de pintura: 50 micras). Enchimento com uma mistura de cimento leve tipo CP II E 32, com baixo teor de escória , plastificante e espuma expandida , resultando em argamassa compacta, leve e flexível.
I. A face inferior da placa deverá possuir 60 repuxos desalinhados com altura variável de 22,10 mm a 22,35 mm, conformados à frio que combinem resistência estrutural e dissipação acústica eficaz.
J. Os quatros cantos inferiores da placa deverão possuir repuxos conformados a frio para apoio e encaixe positivo nos pedestais sem obrigatoriedade de uso de parafusos de fixação e travamento. Nestes repuxos deverão estar localizados furos conformados a frio para encaixe de parafusos auto-travantes, quando necessário, sem atravessar a alma da placa evitando contato com o enchimento.
K. As placas deverão ser totalmente intercambiáveis.
L. A CONTRATADA deverá comprovar (através de laudos autenticados de testes realizados por laboratórios idôneos) que atende as Normas da ABNT e às recomendações mínimas da CISCA - Ceilings & Interior Systems Construction Association (Associação de construtores de sistemas de forros e interiores), organização reconhecida internacionalmente e/ou nacionamento.
I. Tolerâncias técnicas da placa (comprovadas em laboratório idôneo):
A. Dimensões de caráter quadrado (diferença entre as medidas das diagonais de um vértice ao outro) - Tolerância máxima de 0,38mm
B. Planicidade - Tolerância máxima de 0,7mm
C. Espessura da chapa de aço - Tolerância máxima 0,09 mm (chapa superior)
D. Espessura da chapa de aço – Tolerância máxima 0,09mm (chapa inferior)
E. Espessura da placa – 30 mm
F. Deflexão máxima da placa (carga distribuída) – 1,5 mm
G. Deflexão máxima da placa (carga concentrada)- 3,6 mm
H. Deformação máxima da placa (carga distribuída) – 0,25 mm
I. Deformação máxima da placa (carga concentrada) - 1 mm
J. Resistência à carga máxima distribuída –1220 kg/m2
K. Resistência à carga máxima de segurança - 1498 kg
L. Resistência à carga máxima concentrada no centro da placa – 454 kg
M. Resistência à carga rolante (10 passes) – 363 kg
N. Resistência à carga rolante (10000 passes) – 272 kg
I. Pedestais
A. Base: Deverá ser composta de chapa com dimensão aproximada de 102mm x 102mm x 2mm em aço carbono laminado à frio, com nervuras para maior resistência à torções, espora de aterramento e quatro furos nos cantos para fixação com cola ou parafusos no piso, soldadas à um tubo quadrado em aço carbono com dimensões de 7/8“ x 7/8“ (22,10mm x 22,10mm) e espessura de 1,5 mm soldado à chapa de apoio por solda de projeção (100 KVA).
B. Cruzeta: Deverá ser confeccionada em chapa de aço carbono laminado à frio com espessura de 2 mm e dimensão de 95 mm x 95 mm com reforço na parte inferior em aço carbono laminado com espessura de 2mm, soldada por solda de projeção (100 KVA). Este reforço deverá ter um furo para passagem do fuso de tal forma a manter a perpendicularidade do mesmo. A parte superior da cruzeta deverá ser conformada em abas com forma de ganchos para encaixe e travamento das placas sem uso de parafusos. Deverá possibilitar a regulagem de altura milimétrica (vertical) , através de um fuso em vergalhão de aço carbono maciço com rosca laminada de ¾”, com prensagem auto-travante, e uma porca em aço carbono sextavada maciça de 27mm de rosca interna ¾”, com abas auto-travante no sentido axial.
C. Resistência à carga axial no pedestal com altura de até 30cm: 45.000 N
D. Cruzeta para rampa: Deverá ser confeccionada em chapa de aço carbono laminado à frio com espessura de 3/16” e dimensão de 75,30mm x 76,30mm soldada por solda de projeção de 100KVA a um suporte de aço com dimensões de 28,00mm x 25,00mm e espessura de 1/8”. A chapa superior da cruzeta deverá conter quatro furos de ¼” rosqueados para fixação dos parafusos que fixarão as placas de piso elevado, e quatro furos rosqueados de 3/16” para fixação de longarinas. O suporte deverá ter um pino central também em aço com diâmetro igual a 8,0mm e comprimento de 28,0mm, que deverá atravessar um fuso em vergalhão de aço carbono maciço, permitindo a regulagem da angulação da chapa superior. Este parafuso deverá conter, uma prensagem auto-travante na extremidade, uma rosca laminada de ¾” que deverá possibilitar a regulagem de altura milimétrica (vertical) por meio de uma porca em aço carbono sextavada maciça de 27mm, de rosca interna ¾”, com abas auto-travante no sentido axial.
E. Cruzeta de reforço/apoio: Deverá ser utilizada como reforço, apoio da placa em cantos ou reforço em placas recortadas, onde a esfera da cruzeta deverá se encaixar no dômus da placa. Deve ser composta por ½ esfera em ferro fundido com diâmetro de 58cm e altura de 29cm. A base da esfera deverá receber rosca embutida onde deverá ser rosqueado um fuso em vergalhão de aço carbono maciço com rosca laminada de ¾”. O fuso deverá receber, uma porca em aço carbono sextavada maciça de 27mm, de rosca interna ¾”, com abas auto-travante no sentido axial de tal forma a permitir regulagem de altura milimétrica (vertical) e, prensagem auto-travante na extremidade. 
F. Os pedestais deverão receber proteção de zincagem eletrolítica (zinco eletrolítico branco) com espessura mínima de 5 micras.
G. Amortecedor de Cruzeta: O produto deverá ser projetado para ser encaixado sobre a cruzeta do pedestal com função de eliminar, após a montagem do piso elevado, qualquer visualização da cruzeta (zincada) pela micro fresta do encontro entre as quatro placas de piso elevado e também de eliminar totalmente o contato da superfície da mesma com as abas do perímetro da placa. Deverá ser produzido através de EVA natural na cor preta injetado à quente, com desenho em forma de cruz com cantos internos arredondados e comprimento nominal de 88 mm x 88 mm, largura nominal de 14 mm e espessura de 1mm. H. Sua face superior deverá ser lisa sendo a face inferior com quatro pontos sobressalentes para encaixe e fixação na cruzeta.
H. O produto deverá apresentar as seguintes características:
· Tensão à ruptura – 10 Mpa
· Alongamento na ruptura – 830%
· Dureza – 25 +/- Share D
I. Longarina
A. Deverá ser utilizada para travamento do conjunto de piso elevado apenas em pisos com altura acabada a partir de 40cm ou na montagem de rampas.
B. Deverão ser confeccionadas em tubo de aço carbono laminado a frio de 31,75mm x 15,88mm x 1,19mm com zincagem eletrolítica, com comprimento nominal de 600mm ou 1200mm.
C. A face superior deverá ser revestida por tinta tipo batida de pedra de tal forma à evitar atrito direto da borda metálica da placa com a face da longarina.
A. O sistema de fixação deverá ser por meio de parafusos específicos auto-travantes com cabeça philips, à cruzeta do pedestal por meio de 2 furos, um em cada extremidade da longarina (longarina de 600 mm) ou por meio de 4 furos, um em cada extremidade e dois no meio da longarina (longarina de 1200 mm). 
A. Diversos
A. O fabricante deverá garantir uma revisão da instalação do piso elevado 30 dias após a entrega da obra.
B. O piso deverá ter garantia de 10 anos para defeitos de fabricação e desnivelamentos e rangidos.
1. Observações:
A. Neste item estão inclusos todos os furos, recortes, fechamentos verticais, rampas, degraus e demais acessórios necessários para a perfeita montagem do piso.
1
Carpintaria e Marcenaria
· Peças com sinais de empenamento, descolamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e outros defeitos serão recusadas.
· A espessura e dimensão das peças deverão seguir o especificado no projeto de arquitetura.
1. Armários
1. Tipo: Armário de MDF
1. Aplicação:
· Nas copas e demais locais indicados no projeto de arquitetura.
· Acabamentos e cores conforme projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. Armários com chapa de fibra de madeira tipo MDF (Medium Density Fiberboard - Fibra de Média Densidade) e=18mm.
2. Revestimento em laminado melamínico cor branco Ref. L190 da Fórmica.
3. Fechadura tipo “tok”.
4. Dobradiças em chapa cromada.
5. Peças com sinais de empenamento, descolamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e outros defeitos serão recusadas.
6. A espessura e dimensão das peças deverão seguir o especificado no projeto de arquitetura.
	Propriedades
	Unidades
	Valores obtidos com o MDF

	Espessuras
(tolerâncias)
	mm
	3 – 6
+/- 0.2
	9 -18
+/- 0.2
	20 – 25
+/- 0.2
	30 – 35
+/- 0.2

	Tolerância dimensional
	Mm/m
	+/- 2mm/m máximo em comprimento e largura

	Esquadro
	Mm/m
	+/- 1.5mm/m

	Densidade
	Kg/m³
	800
	750
	670
	650

	Inchamento(24h)
	%
	30
	15
	10
	8

	Flexão estática
	Kgf/cm²
	234
	220
	190
	180

	Tração Perpendicular
	Kgf/cm²
	6,6
	5,8
	5,6
	5,1

	Tração superficial
	Kgf/cm²
	12,2
	
	
	

	Arranque de parafuso 
- face
- topo
	Kg
Kg
	NE
NE
	100
80
	100
75
	100
70

	Módulo de elasticidade
	Kgf/cm²
	27600
	23500
	21500
	20000

	Dimensões
	m
	2,75x 1,83

	Retiliniedade
	Mm/m
	Máximo 1,5


· Serralheria
2. Os Trabalho de serralheria deverão utilizar mão de obra especializada, seguindo os projetos de arquitetura.
3. A CONTRATA, caso julgue necessário, deverá elaborar desenhos detalhados para a execução das peças metálicas, que deverão ser aprovados pela FISCALIZAÇÃO.
4. O material a ser empregado deverá ser novo, limpo e perfeitamente desempenado, sem nenhum defeito de fabricação.
5. Amostras dos perfis deverão ser apresentados e aprovados pela FISCALIZAÇÃO.
6. Os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão todos os ângulos ou linhas de emenda soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e saliências de solda.
7. Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escariados, e as asperezas, limadas. Os furos serão executados com broca ou máquina de furar.
8. Os perfis e as chapas empregadas na confecção dos perfilados serão submetidos a tratamento preliminar antioxidante, o qual será função do sistema de pintura e obedecerá, no que se refere ao preparo da superfície, ao disposto na norma Sueca SIS 5900.
1. Janelas e Portas de Ferro
1. Tipo: Janelas de Ferro 200x60cm
1. Aplicação:
1. Para instalação nos locais indicados no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Executadas em ferro com pintura automotiva cor platinum.
B. Toda serralheria será inoxidável ou protegida contra oxidação.
C. Incluir vidro temperado comum 6mm de espessura.
1. Tipo: Portas de Ferro
1. Aplicação:
1. Para instalação nos locais indicados no projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. Executadas em ferro com pintura em esmalte sintético semi-brilho, cor branca, da Coral.
2. Toda serralheria será inoxidável ou protegida contra oxidação.
· Tipo: Portão Automático de Correr
· Aplicação:
2. Para instalação no local indicado no projeto de arquitetura. Acesso à garagem.
· Características Técnicas / Especificação:
4. Executado em chapa de ferro com pintura em esmalte sintético semi-brilho, cor platina, da Coral.
5. O portão deverá ser completamente fechado para impedir visibilidade do exterior para o interior da edificação.
6. Utilizar trilho embutido no piso e roldanas de aço com rolamento blindado.
7. Deverá ser prevista fechadura manual para casos de queda de energia.
8. Toda serralheria será inoxidável ou protegida contra oxidação.
1. Corrimãos e Guarda-Corpos
1. Tipo: Barras de Apoio para Sanitários PNE
1. Aplicação:
1. Para instalação em todos os sanitários PNE.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Conjunto de barras de apoio para portadores de necessidades especiais, conforme a NBR 9050.
B. Deverão ter seção circular, em diâmetro definido em projeto ou norma específica. 
C. Deverão de aço inoxidável, padrão Edmetal ou PHD.
D. Deverão suportar a resistência a um esforço mínimo de 1,5 KN em qualquer sentido.
1. Tipo: Corrimão em Aço Inox, CRM01
1. Aplicação:
A. Para instalação em alvenaria e/ou guarda-corpo, conforme projeto de arquitetura
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Corrimão com diâmetro de 1 ½”, em aço inox escovado, espessura da parede do tubo de 2,25mm.
B. Deverá ser instalado nas alturas indicadas no projeto de arquitetura.
1. Tipo: Corrimão em Aço Inox, CRM03
1. Aplicação:
A. Para instalação em alvenaria e/ou guarda-corpo, conforme projeto de arquitetura
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Corrimão com diâmetro de 1 ½”, em aço inox, espessura da parede do tubo de 2,25mm.
B. Acabamento em esmalte cor prata-016, Ref. Hammerite, da Coral.
C. Deverá ser instalado nas alturas indicadas no projeto de arquitetura.
1. Tipo: Guarda-Corpo em Aço Inox com Fechamento em Tela, GRC01 e GRC02
1. Aplicação:
A. Para instalação conforme projeto de arquitetura
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Diâmetro de 2”, em aço inox , espessura da parede do tubo de 2,25mm.
B. Acabamento em esmalte cor prata-016, Ref. Hammerite, da Coral.
C. O fechamento deverá ser em tela, chapa metálica da Permetal, furo redondo, RD 2mm, fixação através de rebite.
D. Deverá ser instalado nas alturas indicadas no projeto de arquitetura.
1
Pintura
1. Tipo: Pintura PVA sobre Superfície Interna de Argamassa
1. Aplicação:
20. Para forro de gesso acartonado e demais locais indicados no projeto de arquitetura.
A. Acabamento conforme projeto.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. A superfície da argamassa deve estar firme (coesa), limpa, seca, sem poeira, gordura, sabão ou mofo.
2. Partes soltas ou mal aderidas serão eliminadas, raspando-se ou escovando-se a superfície.
3. Profundas imperfeições da superfície serão corrigidas com a própria argamassa empregada no reboco.
1. Imperfeições rasas da superfície serão corrigidas com massa de PVA, modelo de referência “Suvinil Massa Corrida”, ref.: 6350, da “Glasurit”.
4. Com “lixa para massa”, ref.: 230 U, grão 100, da 3M do Brasil Ltda., eliminar qualquer espécie de brilho.
I. Tratamento da Superfície
1. Logo após o preparo da superfície, aplicar uma demão de selador, modelo de referência “Suvinil Selador Acrílico”, ref.: 5700, da “Glasurit”, com as seguintes características:
4. Cor: branca;
5. Diluição: até 10% (dez por cento), em volume;
6. Diluente: água;
7. Aplicação: trincha – ref.: 186 ou 529 – de Pincéis Tigre S.A., rolo – ref.: 1320 ou 1328 – idem, idem ou pistola convencional.
A. Quatro horas após, aplicar uma demão de “Suvinil Massa Corrida”, ref.: 6350, da “Glasurit”, com as seguintes características:
5. Cor: branca;
6. Diluição: se necessário, adicionar um pouco de água;
7. Diluente: água;
8. Aplicação: desempenadeira de aço ou espátula, em camadas finas;
9. Rendimento: 8 a 12 m²/galão, por demão.

A. Três horas após, efetuar lixamento com “lixa para massa” modelo de referência 230 U, grão 100, da 3M do Brasil Ltda., e remover o pó.
3. Aplicar de uma segunda demão de “Suvinil Massa Corrida” e, três horas após, novo lixamento, agora com “lixa para massa” modelo de referência 230 U, grão 150, da 3M do Brasil Ltda., e remover novamente o pó.
1. Acabamento
A. Para acabamento deverá ser aplicada uma demão de látex, modelo de referência “Suvinil Latex”, ref.: 2250, da “Glasurit”, com as seguintes características:
A. Cor: a critério do projeto de arquitetura;
B. Diluição: até 20% (vinte por cento), em volume;
C. Diluente: água;
D. Aplicação: trincha modelo de referênicia 186 ou 529 – de Pincéis Tigre S.A., rolo – ref.: 1320 ou 1328 – idem, idem ou pistola convencional;
E. Rendimento: 45 a 55 m²/galão, por demão.
F. Aspecto: acetinado caso não haja indicação contrária no projeto de arquitetura.
2. Quadro horas após, aplicar uma segunda demão, idêntica a primeira.
A. Aplicação
A. A CONTRATADA aplicará a pintura, rigorosamente de acordo com o acima especificado, em todas as superfícies indicadas, no Projeto de Arquitetura, para receber emulsão de acetato de polivinílo.
1. Antes do início de qualquer trabalho de pintura a CONTRATADA deverá preparar amostra de cores e acabamentos com as dimensões mínimas de 0,50x1,00m para aprovação da FISCALIZAÇÃO.
A. Tipo: Pintura Acrílica sobre Superfícies Internas e Externas de Argamassa
A. Aplicação:
B. Nos locais indicados em projeto. Acabamento e cores conforme projeto de arquitetura.
E. Para a garagem utilizar tinta acrílica Super Lavável, cor Branca, da Coral.
2. Características Técnicas / Especificação:
A. Preparo da Superfície
B. A superfície da argamassa deve estar firme (coesa), limpa, seca, sem poeira, gordura, sabão ou mofo.
C. Partes soltas ou mal aderidas serão eliminadas, raspando-se ou escovando-se a superfície.
D. Profundas imperfeições da superfície serão corrigidas com a própria argamassa empregada no reboco.
E. Imperfeições rasas da superfície serão corrigidas com massa acrílica modelo de referência “Massa Acrílica Metalatex”, da “Sherwin-Williams”.
E. Com “lixa para massa”, modelo de referência 230 U, grão 100, da 3M do Brasil Ltda., eliminar qualquer espécie de brilho.
A. Tratamento da Superfície
· Logo após o preparo da superfície, aplicar uma demão de selador modelo de referência “Selador Acrílico Pigmentado Metalatex”, da “Sherwin-Williams”, com as seguintes características:
B. Cor: branca;
C. Diluição: até 10% (dez por cento) de água – para trincha ou rolo – e até 25% (vinte e cinco por cento) de água para pistola convencional;
A. Diluente: água;
B. Aplicação: trincha – ref.: 186 ou 529 – de Pincéis Tigre S.A., rolo – ref.: 1320 ou 1328 – idem, idem ou pistola convencional;
C. Rendimento: 25 a 35 m²/galão, por demão.
B. Quatro horas após, aplicar uma demão de massa modelo de referência “Massa Acrílica Metalatex”, da “Sherwin-Williams”, com as seguintes características:
B. Cor: branca;
C. Diluição: se necessário, adicionar um pouco de água;
D. Diluente: água;
E. Aplicação: desempenadeira de aço ou espátula, em camadas finas;
F. Rendimento: 8 a 12 m²/galão, por demão.
2. Seis horas após, lixamento com “lixa para massa”, ref.: 230 U, grão 100, da 3M do Brasil Ltda., e remoção do pó.
J. Aplicação de uma segunda demão de “Massa Acrílica Metalatex” e, seis horas após, novo lixamento.
· Acabamento
E. Aplicação de uma demão de tinta de emulsão acrílica “Metalatex Spazio Acabamento Acetinado”, com as seguintes características:
B. Cor: conforme projeto de arquitetura;
C. Diluição: até 10% (vinte por cento), em volume;
D. Diluente: água;
E. Aplicação: trincha modelo de referência 186 ou 529 – de Pincéis Tigre S.A., rolo – ref.: 1320 ou 1328 – idem, idem ou pistola convencional;
· Aspecto: acetinado caso não haja indicação contrária no projeto de arquitetura.

I. Duas horas após, aplicar uma segunda demão, idêntica a primeira.
I. Aplicação
1. A CONTRATADA aplicará a pintura, rigorosamente de acordo com o acima especificado, em todas as superfícies de argamassa – externas ou internas - indicadas, no Projeto de Arquitetura, para receber emulsão acrílica.
E. Antes do início de qualquer trabalho de pintura a CONTRATADA deverá preparar amostra de cores e acabamentos com as dimensões mínimas de 0,50x1,00m para aprovação da FISCALIZAÇÃO.
2. Tipo: Texturado Acrílico sobre Superfícies externas e Internas de Argamassa
1. Aplicação:
B. Para as fachadas, conforme indicado em projeto de arquitetura.
C. A tinta deverá ser do tipo anti-pichação.
D. Cores conforme projeto de arquitetura.
2. Características Técnicas / Especificação:
A. Preparo da Superfície
J. A superfície da argamassa deve estar firme (coesa), limpa, seca, sem poeira, gordura, sabão ou mofo.
K. Partes soltas ou mal aderidas serão eliminadas, raspando-se ou escovando-se a superfície.
L. Profundas imperfeições da superfície serão corrigidas com a própria argamassa empregada no reboco.
M. Imperfeições rasas da superfície serão corrigidas com massa de PVA, modelo de referência “Suvinil Massa Acrílica”, ref.: 6370, da “Glasurit”.
N. Com “lixa para massa”, modelo de referência 230 U, grão 100, da 3M do Brasil Ltda., eliminar qualquer espécie de brilho.
A. Tratamento da Superfície
B. Logo após o preparo da superfície, aplicar uma demão de selador modelo de referência “Suvinil Selador Acrílico”, ref.: 5700, da “Glasurit”, com as seguintes características:
B. Cor: branca;
C. Diluição: até 10% (dez por cento), em volume;
D. Diluente: água;
E. Aplicação: trincha – ref.: 186 ou 529 – de Pincéis Tigre S.A., rolo – ref.: 1320 ou 1328 – idem, idem ou pistola convencional;
F. Rendimento: 15 a 20 m²/galão, por demão.

B. Nas hipóteses de superfícies porosas – reboco fraco, gesso, fibro – cimento, paredes caiadas e pinturas calcinadas – a aplicação do selador será precedida por uma demão de fundo preparador, modelo de referência “Suvinil Fundo Preparador de Paredes”, ref.: 2560, da “Glasurit”, com as seguintes características:
B. Cor: incolor;
C. Diluição: 2 partes de “Fundo Preparador” e 1 parte de diluente;
D. Diluente: diluente modelo de referência “Suvinil Diluente 6870;
E. Aplicação: trincha modelo de referência.: 186 ou 529 – de Pincéis Tigre S.A., rolo – ref.: 1320 ou 1328 – idem, idem ou pistola convencional;
F. Secagem: aguardar 2 a 3 horas para aplicação do selador acrílico.
1. Acabamento
· Quatro horas após a conclusão do “Tratamento da Superfície”, aplicar uma demão de textura modelo de referência “Terracor”, de Tintas da Terra Indústria e Comércio Ltda., com as seguintes características:
C. Cor: conforme projeto de arquitetura;
D. Aplicação: desempenadeira de aço;
E. Rendimento: 34 m² por barrica (50 kg).
· Vinte e quatro horas após, aplicar uma segunda demão de “Terracor” idêntica à primeira.
A. Aplicação
B. A CONTRATADA aplicará a textura, rigorosamente de acordo com o acima especificado, em todas as superfícies – externas e/ou internas – de argamassa indicadas, no Projeto de Arquitetura, para receber texturado acrílico.
C. Antes do início de qualquer trabalho de pintura a CONTRATADA deverá preparar amostra de cores e acabamentos com as dimensões mínimas de 0,50x1,00m para aprovação da FISCALIZAÇÃO.
1. Tipo: Esmalte Sintético de Base Alquídica, sobre Superfícies de Aço, Aço Galvanizado ou Alumínio (Natural)
1. Aplicação:
· Para a guarda-corpos e esquadrias metálicas, conforme indicado no projeto de arquitetura.
B. Utilizar cor e especificações conforme projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. Preparo da Superfície
· Remover contaminantes gordurosos aplicando-se, no local, solventes adequados, por exemplo, à base de hidrocarbonetos (“Varsol” ou qualquer outro removedor).
II. Tratamento da Superfície
B. Logo após o preparo da superfície e antes que a oxidação se reinicie, aplicar uma demão de primer, modelo de referência “Epoflex Shop Primer Tie Coat”, ref.: 01.110.851, da “Tecno - Química”, com as seguintes características:
A. Cor: vermelho óxido-fosco;
B. Diluição: até 5% (cinco por cento), em volume;
C. Diluente: solvente modelo de referência “Solvente Epoflex Shop Primer”, ref.: 01.300.851, da “Tecno - Química”;
D. Aplicação: pistola convencional;
E. Rendimento: 29 m²/galão, com 15 (quinze) micrometros de espessura.
C. Misturar previamente os dois componentes na proporção de 18 (dezoito) partes de “A” para 1 (uma) parte de “B”, em volume, ou 100 (cem) partes de “A” para 5 (cinco) partes de “B”, em peso. Aguardar 10 a 20 minutos antes de aplicar. Vida útil da mistura: 5 (cinco) horas.
D. Nove horas após, aplicar (para eventual nivelamento da superfície - com eliminação de fendas e/ou depressões) uma demão de “Massa Epoflex Cinza”, modelo de referência 01.044.903, da “Tecno - Química”, com as seguintes características:
2. Cor: cinza escuro;
3. Aplicação: espátula ou desempenadeira;
4. Rendimento: 7 m²/litro, com 100 (cem) micrometros de espessura.
B. Doze horas após, executar lixamento com “Lixa para Ferro”, modelo de referência: 221 T, da 3M do Brasil Ltda., grão nº 100 e remover o pó.
1. Acabamento
· Aplicar uma demão de “Esmalte Sintético S/F”, Linha 206, da “Tecno - Química”, com as seguintes características:
3. Cor: conforme projeto de arquitetura;
4. Diluição: até 10% (dez por cento), no caso de aplicação com trincha ou rolo, e até 20% (vinte por cento), no caso de aplicação a pistola;
5. Diluente: “Solvente Sintético”, modelo de refrência 01.300.200 e 02.300.200, ambos da “Tecno - Química”, sendo o primeiro para o caso de aplicação a trincha ou rolo, e, o segundo, para o caso de aplicação a pistola;
6. Aplicação: trincha (modelo de referência 529, de Pincéis Tigre S.A.), rolo (modelo de referência 1343, idem, idem) e/ou pistola convencional;
7. Rendimento: 37 m²/galão, com 25 (vinte e cinco) micrometros de espessura (filme seco);
8. Aspecto: semifosco.
9. Após 8 (oito) horas, no mínimo, ou 12 (doze) horas, no máximo, executar leve lixamento e aplicar uma segunda demão de “Esmalte Sintético S/F”, idêntica à primeira.
· Aplicação
B. O CONSTRUTOR aplicará o esquema acima, rigorosamente de acordo com o acima especificado, sobre as superfícies de aço, e/ou ferro-comum e/ou de alumínio (natural) indicadas, nos desenhos do Projeto de Arquitetura para receber esmalte sintético de base alquídica.
C. Antes do início de qualquer trabalho de pintura a CONTRATADA deverá preparar amostra de cores e acabamentos com as dimensões mínimas de 0,50x1,00m para aprovação da FISCALIZAÇÃO.
1. Pintura em Verniz Incolor para Superfícies de Concreto Aparente, Hiper 500 da NSBrasil
1. Aplicação:
· Nas lajes de concreto aparente e paredes conforme indicado em projeto de arquitetura.
1. Características Técnicas / Especificação:
B. Resina de acabamento a base de poliuretano alifático, altíssima resistência aos raios UV (não amarela), indicado para áreas de alto tráfego, cozinhas e garagens, e também para superfícies diversas, bem como, para o Tecnocimento, Cimento Polimérico, placas cimentícias, ladrilho hidráulico, concreto aparente, granilite, piso de cimento queimado, fulget, korodur, madeira, entre outros. Possui alto poder de penetração nos substratos gerando resistência química e a abrasão .
C. Acabamento: Semi-fosco.
1. Reparo da superfície
B. Antes da aplicação propriamente dita de todos os vernizes de acabamento, as superfícies necessitam de tratamento e cuidado prévios, como descritos a seguir:
C. A superfície deve estar seca, com umidade menor que 5% somente para o Hiper 500, resistente, limpa, isenta de partículas soltas, manchas de óleo, graxas, gorduras, livre de cal, fuligem, bolor, limo, nata de cimento ou agentes de cura química. Pó e detritos devem ser removidos com aspirador de pó.
D. Para a completa limpeza e remoção de sujeiras e gorduras, recomendamos a utilização do removedor STRIPPER ou EF-201 da NS BRAZIL.
E. No caso de superfícies horizontais ou verticais previamente expostas a lavagem com água ou estarem úmidas devido à chuva, aguardar a secagem completa da superfície antes de aplicar o produto.
A. Método de aplicação
B. Importante: Antes de misturar os produtos (A e B) recomendamos a homogeneização prévia do componente A.
C. Adicionar o componente B ao componente A, já preparado, misturando-o lentamente até a completa homogenização, com o auxílio de um cabo de madeira ou de uma furadeira de baixa rotação com haste helicoidal.
D. Para as versões acetinado e semi-fosco é imprescindível homogeneizar muito bem o componente A e assegure-se  de  que nenhum resíduo fique retido no fundo da embalagem.
E. Faça diluição de no máximo 20 %, utilizando DIL PU. 
F. Despeje o produto preferencialmente numa bandeja de pintura, para melhor absorção do rolo de pintura, ou aplique o produto com trincha, pistola convencional ou Airless Spray. Não aplicar o produto caso a umidade do substrato esteja acima de 5%. 
G. Utilize rolo de lã tipo “Veludo” da Atlas ou rolo para epóxi. Cuidado para que o rolo não solte pelos durante a aplicação.
H. Não aplique o produto com umidade relativa do ar acima de 75 %.
1. Tipo: Pintura para Sinalização Viária
1. Aplicação
B. Para a marcação de vagas de estacionamento, pintura de pictograma de vagas destinadas a portadores de necessidades especiais, faixas de pedestres e setas indicadoras de sentido de circulação.
1. Características Técnicas / Especificação
1. Características:
· Modelo de referência: Sumacril Fast Line, cores azul (para pintura de pictogramas de vagas destinadas a portadores de necessidades especiais, vide NBR 9050), amarelo e branco, Sumaré, da Sherwin Williams.
· Tinta acrílica, monocomponente;
· Aplicação a rolo, pistola e máquina auto propelida, desenvolvida para a pintura de faixas de demarcação de tráfego;
· Alta flexibilidade, boa resistência à abrasão e secagem rápida, permitindo a liberação da área após aproximadamente 30 minutos;
· Capacidade de retenção de cor, devido à sua resistência aos raios ultravioleta do sol.
· Pode ser aplicada sobre concreto ou asfalto.
· Aspecto: Fosco
· Cores: Branca, amarela ou outras cores sob consulta
· Sólidos por peso: (77 + 2) %
· Sólidos por volume: mínimo 62% 
· Espessura seca recomendada por demão: 500 micrometros 
· Rendimento teórico por galão 3,6 l: 4,4 m² na espessura seca recomendada (Importante: O rendimento teórico é calculado com base nos sólidos por volume e não inclui perdas devidas à rugosidade ou porosidade da superfície, geometria das peças, métodos de aplicação, técnica do aplicador, irregularidades de superfícies, perdas de material durante a preparação, respingos, diluição em excesso, condições climáticas e espessura excessiva do filme aplicado).
· Massa específica: mínimo 1,590 g/cm3 
· Peso aproximado por galão: 6,0 kg (Nota: o peso aproximado por galão pode variar com a cor da tinta).
· Vida útil em estoque: 09 meses
· Condições de armazenagem : Conservar o material em lata fechada e ao abrigo do intemperismo, e de umidade, sob temperaturas que não ultrapassem 40ºC.
· Diluente recomendado: Água
· Proporção de diluição: Se necessário até 10 %
· Tempo de secagem : 
	Tráfego Intenso
	25º
	40º

	
	30 min
	20 min


3. Os tempos de secagem dependem das temperaturas ambiente e da superfície, da umidade relativa do ar e da espessura do filme. Em condições diferentes da normalidade, recomendamos consultar a Assistência Técnica da Sumaré
4. Intervalo entre demãos:
5. Quando necessário aplicar uma segunda demão ou para aplicação da demão subseqüente do produto recomendado no esquema de pintura, devem ser observados os intervalos entre demãos mínimo e máximo indicados abaixo:
	Temperatura 
	Mínimo
	Máximo

	16ºC
	1h
	ilimitado

	25ºC
	30 min
	ilimitado

	32ºC
	20 min
	ilimitado


· Preparo da Superfície
9. A superfície deverá estar íntegra e em condições perfeitas. É necessária a remoção completa de óleo, pó, graxa, sujeira e materiais estranhos, para assegurar a aderência satisfatória.
10. Para remover a oleosidade da superfície use solução de SUMACLEAN WB ou panos limpos embebidos em DILUENTE 905.
I. Equipamentos para Aplicação
2. Os dados abaixo servem como guia. Podem ser utilizados equipamentos similares. 
3. Mudanças nas pressões e nos tamanhos dos bicos podem ser necessárias para melhorar as características da pulverização.
4. Antes da aplicação esteja seguro de que os equipamentos e respectivos componentes estejam limpos e nas melhores condições. Purgue a linha de ar comprimido para evitar contaminação da tinta.
Pistola airless: 
Pressão ............................. 1800 - 2200 psi
Mangueira ......................... ¼ “ de diâmetro interno
Bico ................................... 0,011” - 0,015” 
Filtro .................................. malha 60
Diluição ............................. não necessário
Pistola convencional:
Pistola ............................... JGA 502/3 Devilbiss 
Bico de fluido ..................... D
Capa de ar ......................... 64
Pressão de atomização ..... 50 psi
Pressão no tanque ............ 30 psi
Diluição ............................. 10%, em volume
Trincha:
Usar trincha com 75 a 100 mm de largura 
Rolo:
Usar rolos de lã de carneiro ou de lã sintética.
A. Limpeza dos equipamentos: Água
I. Instruções para aplicação
A. Homogeneização: Agite a tinta vigorosamente. Assegure-se de que nenhum pigmento fique retido no fundo da lata. Adicione o diluente.
B. Aplicação: Excessiva diluição da tinta pode afetar a formação e o aspecto do filme e dificultar a obtenção da espessura especificada.
A. Aplicação
2. A CONTRATADA aplicará a pintura, rigorosamente de acordo com o acima especificado, em todas as superfícies de indicadas no Projeto de Arquitetura.
3. Antes do início de qualquer trabalho de pintura a CONTRATADA deverá preparar amostra de cores e acabamentos para aprovação da FISCALIZAÇÃO.
1. Instalações Elétricas, Cabeamento Estruturado e CFTV
1. Projetos, Condições Gerais, Proteção e Normas
1. Normas de execução de Instalações Elétricas
A. As instalações serão executadas respeitando-se as normas da ABNT para cada caso, onde houver omissão da ABNT, serão consideradas as normas internacionais aplicáveis. De maneira geral será obedecida a NBR - 5410/2004 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão. Para tanto deverão ser empregados profissionais devidamente habilitados e ferramental adequado a cada tipo de serviço. As normas de construção dos materiais e equipamentos serão as da ABNT, IEC ou ANSI/NEMA.
B. Para as instalações da entrada de energia e medição da concessionária, no caso específico de haver intervenção, deverá ser seguida a norma NTD 6.05 - Fornecimento de Energia Elétrica em tensão primária de Distribuição da CEB (Companhia Energética de Brasília).
C. Para as instalações de média tensão deverá ser obedecida a NBR – 14039/2005 - Instalações Elétricas de Média Tensão de 1,0 a 36,2kV.
D. Para instalações do sistema de proteção contra descargas atmosféricas deverá ser obedecida a NBR 5419/2005 – Proteção de Estruturas Contra Descargas Atmosféricas.
E. Deverão ser observadas e seguidas todas as prescrições da norma regulamentadora NR10 do Ministério do Trabalho.
F. Além das vistorias e testes exigidos pela fiscalização, a instalação, como um todo, deverá ser submetida às seguintes verificações:
G. Verificação das características elétricas;
H. Testes de funcionamento;
I. Conformidade dos materiais e equipamentos empregados;
J. Acabamento civil em geral;
K. Verificação visual da montagem;
L. Qualidade da mão-de-obra aplicada (e fiscalização);
M. Testes de continuidade do aterramento.
1. Normas e Padrões para Instalações de Cabeamento Estruturado
2. Todos os materiais a serem utilizados na instalação deverão obedecer às seguintes normas:
3. A Norma NBR 14565/2000 da ABNT - Procedimento Básico para Elaboração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada
4. TIA/EIA-568-B.1 - General Requirements, TIA/EIA-568-B.2 - Balanced Twisted Pair Cabling Components, TIA/EIA-568-B.2-1 - Balanced Twisted Pair Cabling Components - Addendum 1 - Transmission Performance Specifications for 4-pair 100 Ohms category 6 cabling
5. TIA/EIA-568-B.3 - Optical Fiber Cabling Components Standard
6. TIA/EIA-569-A - Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and Spaces
7. TIA/EIA-606 - The Administration Standard for the Telecommunications Infrastructure of Commercial Buildings
8. TIA/EIA-607 - Commercial Building Grounding and Bonding Requirements for Telecommunications
9. Prática 235-510-600 da Telebrás – Projetos de Redes Telefônicas em Edifícios.
10. Normas e práticas pertinentes da Telebrás.
11. Normas da concessionária de telefonia local.
1. Administração do Sistema de Cabeamento Estruturado
2. Deverá ser realizada de acordo com a Norma TIA/EIA-606 e NBR 14565 da ABNT.
3. A Norma exige identificadores para todos os elementos da infra-estrutura, quais sejam: caminhos (eletrocalhas e eletrodutos), cabos principais e secundários, emendas, tomadas de telecomunicações, espaços (ATs, Sala de Equipamentos, etc.), sistema de aterramento, entre outros.
4. Deverão também ser definidos Registros que detalhem os relacionamentos entre os componentes da infra-estrutura, conforme determinado pela Norma TIA/EIA-606. 
1. Sistema de Iluminação
1. Características Comuns
A. As luminárias e lâmpadas deverão atender aos modelos e fabricantes especificados abaixo, sendo admitida fabricação similar, desde que as características de similaridade sejam comprovadas através de ensaios, apresentação da curva fotométrica da luminária e que a qualidade e acabamento construtivo sejam os mesmos. Todo material técnico e laudos que comprovem a similaridade deverão ser encaminhados ao CONTRATANTE que, após sua análise, poderá aceitar ou rejeitar o produto.
B. Todas as peças devem ser construídas em aço SAE 1010/1020 #24 e serem apropriadas para instalação no forro especificado para o ambiente. Não serão aceitas adaptações ou modificações do produto original para sua instalação no forro.
C. A pintura das luminárias deverá ser feita após desengorduramento das chapas, à base de epóxi com no mínimo duas demãos de base e duas de acabamento.
D. Quando houver aletas, estas devem ser obrigatoriamente de alumínio anodizado brilhante. 
E. Quando for especificada calha refletora de alumínio anodizado, esta deve ser brilhante.
F. Os reatores para lâmpadas fluorescentes deverão ser do tipo eletrônico, partida instantânea, com alto fator de potência e THDi (taxa de distorção harmônica total de corrente) menor que 12%.
G. Todas as luminárias foram calculadas para fornecer índice de iluminação (iluminância) previsto na NBR 5413 – Iluminância de Interiores – portanto, a CONTRATADA deverá seguir as prescrições da referida norma. A fiscalização do cliente irá conferir os índices do sistema no recebimento da obra, e após 500 horas de uso do sistema.
H. Todas as luminárias instaladas embutidas no forro serão ligadas por meio de conexão composta de prolongador e plugue monobloco macho fêmea, com exceção da alimentação por barramento blindado de iluminação o qual será por prolongador específico do fabricante do barramento, para alimentação individual de cada luminária com as seguintes características:
F. Prolongador Monobloco de 10A/250V:
1. Corpo da tomada fêmea confeccionado em material termoplástico na cor branca, com saída axial, equipada com prensa cabo interno para cabos com diâmetro externo até 8 mm, composto por três contatos (fêmea) de latão maciço cilíndricos com diâmetro 4mm (2P+T) dispostos em linha, com corrente nominal de 10 A e tensão nominal de 250 V. O pino fase, neutro e terra deverão estar identificados.
G. Plugue Monobloco de 10A/250V:
A. Corpo do plugue confeccionado em material termoplástico na cor branca, com saída axial, equipada com prensa cabo interno para cabos com diâmetro externo até 8 mm, composto por três contatos de latão maciço cilíndricos com diâmetro 4mm (2P+T) dispostos em linha, com corrente nominal de 10 A e tensão nominal de 250 V. O pino fase, neutro e terra deverão estar identificados.
2. Tipo: Luminária de Embutir em forro – DBL – 2x14W / 2x28W T5
1. Aplicação:
B. Luminárias de embutir em forro.
1. Normas Específicas:
5. Não se aplica.
1. Características Técnicas / Especificação:
1. Corpo confeccionado em chapa aço galvanizado com pintura eletrostática em pó híbrido/poliéster, cor branca, refletor e aletas parabólicas com acabamento especular de alto brilho em alumínio (99% de pureza) anodizado brilhante, rendimento maior que 60%, classe de ofuscamento A/1000Lux, para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares T5 de 14/28 W.
2. Deverá ser previsto recortes e adequações no forro para seu perfeito encaixe.
3. Deverá ser previstas bordas e acessórios para fixação em forro especiais.
3. Modelo de referência: modelo DBL-595 da INDELPA.
· Observações:
2. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais como reatores, lâmpadas, dispositivos de partida, elementos de fixação (tirantes, suportes, suporte “pé de galinha”, entre outros), caixa octogonal completa com tampa e prensa-cabos, entre outros acessórios necessários a sua perfeita instalação.
1. Sistema de Medição:
4. Por unidade instalada.
2. Tipo: Luminária de sobrepor – IPI-3451 – 2x28W T5
2. Aplicação:
2. Luminárias de sobrepor.
A. Normas Específicas:
3. Não se aplica.
1. Características Técnicas / Especificação:
2. Corpo em policarbonato auto-extinguível V2 injetado, com burlete de poliuretano e prensa-cabo estanco PG 13.5, cabeceiras em plásticos ABS fixadas ao corpo por encaixe rápido, desenvolvida para ambientes agressivos, Refletor plano em chapa de aço protegida contra ferrugem, com pintura eletrostática em epóxi pó na cor branca, para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares T5 de 28 W.
3. Modelo de referência: modelo IPI-3451 da INDELPA.
2. Observações:
A. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais como reatores, lâmpadas, dispositivos de partida, elementos de fixação (tirantes, suportes, suporte “pé de galinha”, entre outros), caixa octogonal completa com tampa e prensa-cabos, entre outros acessórios necessários a sua perfeita instalação.
A. Sistema de Medição:
1. Por unidade instalada.
1. Tipo: Luminária de sobrepor – OCT-369 – 2x16W / 2x32W
1. Aplicação:
A. Luminárias de sobrepor.
1. Normas Específicas:
2. Não se aplica.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Corpo em chapa de aço protegida contra ferrugem, com pintura eletrostática em epóxi pó na cor branca, refletor parabólico em alumínio anodizado alto brilho, com grau de pureza de 99,85%, Equipada com soquetes de engate rápido, com travamento anti-vibratório de segurança. Alojamento do reator na parte interna da luminária, para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares de 16 / 32 W.
B. Modelo de referência: modelo OCT-369 da INDELPA.
1. Observações:
A. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais como reatores, lâmpadas, dispositivos de partida, elementos de fixação (tirantes, suportes, suporte “pé de galinha”, entre outros), caixa octogonal completa com tampa e prensa-cabos, entre outros acessórios necessários a sua perfeita instalação.
1. Sistema de Medição:
A. Por unidade instalada.
1. Tipo: Bloco Autônomo de Sobrepor em forro – Fluxeon-FL2/9SE - 2x11W
1. Aplicação:
A. Luminárias de sobrepor em forro.
1. Normas Específicas:
F. Não se aplica.
1. Características Técnicas / Especificação:
5. Luminária construída em base e chassi refletor em ferro, com pintura eletrostática em epóxi na cor branca, tampas laterais em plástico branco, difusor prismático com inscrição em silk-screen. Deverá possuir, conforme indicação de projeto, as sinalizações de seta, saída de emergência, indicações, entre outros. As baterias que fornecerão energia para a luminária na falta de tensão em seus pólos de alimentação deverão ser seladas de níquel cádmio, livre de manutenção, com autonomia superior a 1 hora, tempo de recarga inferior a 24 horas (após descarga máxima).
6. Tensão de entrada do sistema: 220V.
7. Freqüência: 60Hz.
8. Deverá ser previsto recortes e adequações no forro para seu perfeito encaixe.
9. Deverá ser previstas bordas e acessórios para fixação em forro especiais.
10. Modelo de referência: modelo Fluxeon FL2/9SE da Aureon.
1. Observações:
A. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais como reatores, lâmpadas, dispositivos de partida, elementos de fixação (tirantes, suportes, suporte “pé de galinha”, entre outros), caixa octogonal completa com tampa e prensa-cabos, entre outros acessórios necessários a sua perfeita instalação.
1. Sistema de Medição:
10. Por unidade instalada.
1. Tipo: Lâmpadas Fluorescentes Tubulares T5 de 14W
1. Aplicação:
A. Instalação em luminárias para lâmpadas fluorescentes tubulares T5 de 14W.
1. Normas Específicas:
· Não se aplica.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Temperatura de cor: 4000 graus Kelvin.
B. Fluxo luminoso de 1.200 lúmens.
C. Diâmetro do bulbo: 16 mm.
D. Comprimento do Bulbo: 549 mm.
E. Vida Útil Mínima: 18.000 horas.
F. Índice de reprodução de cores (IRC) mínimo de 80%.
G. Potência: 14W.
D. Tensão: 220V.
1. Observações:
F. Não se aplica.
1. Sistema de Medição:
I. Por unidade instalada.
2. Tipo: Lâmpadas Fluorescentes Tubulares T5 de 28W
1. Aplicação:
C. Instalação em luminárias para lâmpadas fluorescentes tubulares T5 de 28W.
1. Normas Específicas:
· Não se aplica.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Temperatura de cor: 4000 graus Kelvin.
B. Fluxo luminoso de 2.600 lúmens.
C. Diâmetro do bulbo: 16 mm.
D. Comprimento do Bulbo: 1.149 mm.
E. Vida Útil Mínima: 18.000 horas.
F. Índice de reprodução de cores (IRC) mínimo de 80%.
G. Potência: 28W.
H. Tensão: 220V.
1. Observações:
A. Não se aplica.
1. Sistema de Medição:
5. Por unidade instalada.
1. Tipo: Reatores para Lâmpadas Fluorescentes Tubulares T5
1. Aplicação:
2. Instalação para acionamento de lâmpadas fluorescentes tubulares T5.
1. Normas Específicas:
A. Deverá possuir certificação compulsória do Inmetro, com selo indicativo no equipamento.
B. NBR 14417 - Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições gerais e de segurança.
C. NBR 14418 - Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho.
D. IEC 61000 – Electromagnetic Compatibility.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Fator de potência maior ou igual a 0,95.
B. A taxa de distorção harmônica deverá ser inferior a 12%.
C. O fator de fluxo luminoso deverá ser maior que 100%.
D. Vida útil maior que 150.000 horas.
E. A partida deverá ser instantânea, em até 0,5 seg.
2. Tensão de alimentação: 220 V.
1. Observações:
12. Não se aplica.
1. Sistema de Medição:
5. Por unidade instalada.
2. Interruptores
I. Deverão ser construídos conforme especificações da norma NBR 5267 e atender a todas as exigências das normas e documentos complementares relacionados.
J. Serão monopolares para instalações monofásicas e bipolares para instalações bifásicas, do tipo modular.
K. Salvo indicação específica em contrário contida no projeto, serão montados em caixa PVC para instalações embutidas e em conduletes de alumínio fundido para instalações aparentes.
L. Serão adequados para tensão de 250 V (CA) e corrente de circuito com o valor mínimo de 10 A e máximo de 30 A.
M. Quando forem instalados ao tempo deverão ter proteção contra respingos, correspondente ao grau de proteção IP 23.
N. Nas instalações embutidas terão placa de material com superfície lisa confeccionada em termoplástico, na cor branca. 
O. Deverão ser modulares.
1. Caixas
1. Tipo: Caixas de Passagem e Derivação
1. Aplicação:
A. Nos circuitos de instalações elétricas sistemas de cabeamento estruturado.
1. Normas Específicas:
A. NBR 6235 - Caixas de derivações de instalações elétricas prediais – Especificação;
B. NBR 5431 - Caixas de derivação para uso em instalações elétricas domésticas e análogas – Dimensões;
C. Normas complementares exigidas.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Para instalações embutidas em paredes e teto, serão empregadas caixas estampadas em chapa de aço com espessura mínima de 1,2 mm e revestimento protetor à base de tinta metálica. Para pontos de luz no teto serão octogonal 4x4", nas paredes serão 4x2" ou 4x4 "para interruptores e tomadas , 4x4" para telefone e 4x2" para acionadores de alarmes.Para os casos acima poderão ser utilizadas caixas de passagem confecciondas em PVC auto-extinguível. 
B. Para instalações embutidas no piso (tomadas, telefone,alarme) , serão de alumínio fundido com tampa de latão polido de altura regulável e junta de vedação em borracha. As entradas devem ter rosca cônica conforme NBR 6414.
C. Para instalações aparentes, de maneira geral serão empregados conduletes de alumínio fundido, com tampa em alumínio estampado e junta em borracha. Quando as entradas não forem rosqueadas, deverão ter junta de vedação em borracha (prensa cabo). Em ambos os casos a vedação deve oferecer grau de proteção IP 54.
D. Para instalações de alimentadores em áreas abrigadas, em montagem embutida ou aparente, podem ser empregadas caixas de chapa de aço dobradas, com tampa aparafusada. Nestes casos a espessura mínima da chapa deve ser de 1,2 mm.
E. Para instalações ao tempo ou em locais muito úmidos, deverão ser empregadas caixas de alumínio fundido com tampa com junta de borracha, de forma a oferecer grau de proteção IP 54.
1. Observações:
A. Para instalações embutidas no piso, as caixas de passagem devem ter dimensão de profundidade externa inferior à do contrapiso.
1. Sistema de Medição:
A. Por unidade instalada.
1. Condutos
A. O fornecimento dos eletrodutos deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais como luvas, curvas, conector tipo box, entre outros, acessórios de fixação e sustentação dos eletrodutos fixados em piso, parede e laje.
B. O fornecimento das eletrocalhas e calhas deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais como mata juntas, tala de emenda, entre outros, acessórios de fixação e sustentação das eletrocalhas ou perfilados, sustentados sobre o piso por suportes em perfilados, sustentados em parede ou em laje.
1. Tipo: Eletrodutos metálicos
1. Aplicação:
A. Nos circuitos elétricos indicados em projeto.
1. Normas Específicas:
A. NBRNM – ISO7 - 1 – Rosca para tubos onde a junta de vedação sob pressão é feita pela rosca – parte 1: dimensões, tolerências e designação.
B. NBR 6323 - Galvanização de produtos de aço ou ferro fundido – Especificação
C. NBR 5598 - Eletroduto de aço-carbono e acessórios, com revestimento protetor e rosca BSP - Requisitos
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Serão rígidos, de aço carbono, com revestimento protetor, rosca cônica conforme NBRNM-ISO7-1 e com costura.
B. Os eletrodutos obedecerão ao tamanho nominal em polegadas e terão paredes com espessura “classe pesada”.
C. Possuirão superfície interna isenta de arestas cortantes.
D. Deverão ser galvanizados pelo processo de imersão a quente, em zinco fundido, conforme NBR 6323.
E. Os eletrodutos deverão ser fornecidos com uma luva roscada em uma das extremidades.
F. Para instalações embutidas em pisos de concreto, lajes ou alvenaria é permitido o emprego de eletrodutos com revestimento protetor à base de tinta (esmaltado).
G. Para instalações enterradas no solo ou aparentes, somente deverão ser empregados, eletrodutos com revestimento protetor à base de zinco, aplicado à quente (galvanizado).
H. Os acessórios do tipo luva e curva deverão obedecer às especificações da Norma 5598 e acompanham as mesmas características dos eletrodutos aos quais estiverem conectados.
A. Observações:
A. Não se aplica.
1. Sistema de Medição:
A. Por unidade instalada.
1. Tipo: Eletrodutos de PVC rígido
1. Aplicação:
A. Em áreas de circuitos enterrados. Para utilização caso seja necessária a substituição de algum trecho existente de circuito enterrado.
1. Normas Específicas:
A. NBR 15465 - Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão - Requisitos de desempenho
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Serão rígidos, de cloreto de polivinil não plastificado (PVC), auto-extinguível, rosqueáveis, conforme NBR 15465.
B. Os eletrodutos obedecerão ao tamanho nominal em polegadas e terão paredes com espessura da “Classe A“.
C. Para desvios de trajetória só será permitido o uso de curvas, ficando terminantemente proibido submeter o eletroduto a aquecimento.
D. Os eletrodutos devem ser fornecidos com uma luva roscada em uma das extremidades.
E. As extremidades dos eletrodutos, quando não roscadas diretamente em caixas ou conexões com rosca fêmea própria ou limitadores tipo batente devem ter obrigatoriamente buchas e arruela fundido, ou zamack.
1. Observações:
A. O trecho a ser substituído deverá possuir as mesmas dimensões do trecho existente ou superior, com utilização das peças de encaixe adequadas.
A. Sistema de Medição:
A. Por unidade instalada.
1. Tipo: Eletrodutos flexíveis
1. Aplicação:
A. Nos circuitos elétricos onde houver necessidade de desvios ou curvas acentuadas.
1. Normas Específicas:
A. NBR 15465 - Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão - Requisitos de desempenho
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Serão metálicos, de aço zincado, de construção espiralada, recobertas por camada de PVC auto-extinguível, tipo Sealtubo.
B. Obedecerão ao tamanho nominal em polegada conforme projeto e terão diâmetro mínimo de 3/4”.
1. Observações:
A. Não se aplica.
1. Sistema de Medição:
A. Por unidade instalada.
1. Eletrocalhas e Perfilados
1. Aplicação:
A. Distribuição principal dos cabos e distribuição de circuitos terminais de tomadas.
1. Normas Específicas:
A. Não se aplica.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. As eletrocalhas/perfilados e acessórios serão confeccionados em chapa de aço SAE 1008/1010, tratadas por processo de pré zincagem a fogo de acordo com a Norma NBR 7008, com camada de revestimento de zinco de 18 micra, com espessura mínima de chapa de acordo com as dimensões abaixo relacionadas:
A. Eletrocalhas com largura de 50 a 100mm – chapa #20
B. Eletrocalhas com largura de 150 a 300 mm – chapa #18
C. Eletrocalhas com largura acima de 300 mm – chapa #16
D. Perfilado 38x38mm – chapa #18
A. Tanto as eletrocalhas, quanto os seus acessórios, deverão ser lisos ou perfurados, fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua instalação. Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características construtivas da eletrocalha. As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de 19 kgf/m para cada vão de 2 m. A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre a conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos condutores. O perfilado metálico de aço deverá possuir as dimensões mínimas de 38mm de largura e 38mm de altura interna e deverá ser fornecido em barras de 3000mm de acordo com a norma NBR 5590. Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características construtivas do perfilado. 
B. Os perfis utilizados na construção dos perfilados deverão ser livres de rebarbas nos furos e arestas cortantes, no intuito de garantir a integridade da isolação dos condutores e proteção ao instalador / usuário. Os perfilados deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de 19kgf/m.
1. Sistema de Medição:
A. Por metro instalado.
1. Condutores Elétricos
1. Tipo: Condutor Isolado – Isolação em PVC
1. Aplicação:
A. Serão utilizados na distribuição de circuitos terminais de CFTV, desde que especificados em projeto, em ambientes onde a distribuição dos circuitos seja feita por meio de condutos fechados (eletrodutos). método de instalação nº 7 referência B1 da NBR 5410/2004.
1. Normas Específicas:
A. NBR NM 247-2 - Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais ate 450/750 V (partes 1, 2, 3).
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Terão condutores em cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 2, com isolação em PVC, sem chumbo e livre de halogênios, com características de não propagação e auto-extinção de fogo, tensão de isolamento 750V. Deverá operar para as seguintes temperaturas máximas: 70º C em serviço contínuo, 100º C para sobrecarga e 160º C para curto circuito.
B. A bitola mínima para cabos será de 2,5 mm² para luz e força e 1,5 mm² para comandos e sinalização. Em nenhuma hipótese será permitido o emprego de condutores rígidos (fio), devendo ser empregados obrigatoriamente cabos com encordoamento concêntrico.
C. As dimensões são indicadas em projeto.
1. Observações:
A. Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão dos circuitos de CFTV.
1. Sistema de Medição:
A. Por metro instalado.
1. Tipo: Condutores Singelos/Múltiplos com Isolação e Dupla Camada de Borracha HEPR – EPR/B alto módulo (Cabos uni e multipolares não-propagantes de chama, livres de halogênios e baixa emissão de fumaça – NBR 5410/04 item 6.2.3.5)
1. Aplicação:
A. Serão utilizados na distribuição de circuitos alimentadores e de circuitos terminais, desde que especificados em projeto, em ambientes nos quais a distribuição dos circuitos seja feita por meio de condutos abertos (leitos, eletrocalhas, esteiras) ou em espaço de construção, métodos de instalação nº's 12,13,14,16,21, entre outros da NBR 5410/2004, ou em condutos enterrados (eletrodutos). método de instalação nº 61 da NBR 5410/2004. A sua aplicação é exigida em alguns ambientes por determinação normativa para os quais deverão ser utilizados.
1. Normas Específicas:
A. NBR 13248 - Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 kV - Requisitos de desempenho.
B. NBR NM 280 - Condutores de cabos isolados (IEC 60228, MOD).
C. NBR 13570 - Instalações elétricas em locais de afluência de público - Requisitos específicos.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Deverão ter capa protetora e obedecer às prescrições da NBR 13248. Terão condutores em cobre nu, têmpera mole, encordoamento classe 5, com isolação em composto termofixo em dupla camada de borracha HEPR (EPR/B-alto módulo), enchimento de composto poliolefílico não halogenado, cobertura constituída por composto termoplástico com base poliolefílico não halogenada, com características de não propagação e auto-extinção. Tensão de isolamento 0,6/1kV. Deverá operar para as seguintes temperaturas máximas: 90º C em serviço contínuo, 130º C para sobrecarga e 250º C para curto circuito.
B. Para todos os casos acima devem ser atendidas todas as exigências das normas complementares para cada caso específico.
C. Para cabos singelos, a isolação terá obrigatoriamente cor azul claro para o neutro, verde para condutor de proteção (TERRA) e outras cores para fase (preto, por exemplo).
D. Nos casos em que a cobertura do condutor não permita sua identificação por cores (inexistência no mercado), para os casos específicos de neutro e terra, a identificação dos mesmos deverá ser executada por meio de instalação de anilhas específicas e apropriadas que garantam a identificação destas funções nos seus respectivos circuitos, conforme prescrito na NBR 5410.
E. E.A bitola mínima para cabos será de 2,5mm² para luz e força e 1,5mm² para comandos e sinalização. Em nenhuma hipótese será permitido o emprego de condutores rígidos (fio), devendo ser empregados obrigatoriamente cabos com encordoamento concêntrico.
F. As dimensões são indicadas em projeto.
· Observações:
B. Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão.
1. Sistema de Medição:
A. Por metro instalado.
1. Tipo: Terminais e Luvas de Emenda
1. Aplicação:
A. As aplicações de cada produto no item “Características Técnicas / Especificação” abaixo.
1. Normas Específicas:
A. As normas específicas estão descritas no item “Características Técnicas / Especificação” abaixo.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Os terminais de conexão para condutores elétricos (cabos flexíveis), de bitolas entre 1,0 mm² e 16 mm², serão constituídos de um pino tubular, tipo ilhós, de cobre de alta condutividade, estanhado e isolado com luvas de polipropileno. Serão instalados, por meio de ferramenta mecânica apropriada (alicate) do tipo compressão. Para casos específicos, em que o terminal do equipamento não permita a utilização de terminal tipo tubular, poderá ser empregado terminal tubular com um furo para o contato principal. Aplicação: alimentadores e circuitos terminais derivados de dispositivos de manobra e proteção cujos terminais, inferior e superior sejam adequados a sua utilização.
B. Para condutores (cabos flexíveis) com bitolas entre 16 e 630 mm², os terminais de conexão serão confeccionados em cobre estanhado para obter maior resistência à corrosão e deverão possuir um furo na base de conexão para bitolas até 240 mm². Para bitolas entre 240 e 630 mm², deverão possuir dois furos na base. Deverão possuir janela vigia no barril de conexão ao cabo, que permita verificar a completa inserção do cabo. Serão instalados por meio de ferramenta mecânica ou hidráulica apropriada (alicate) do tipo compressão. Aplicação: alimentadores e conexões elétricas derivadas diretamente de barramentos. Eventualmente, poderão ser utilizados em equipamentos de manobra e proteção, cujos terminais inferior e superior permitam sua instalação.
C. Para derivações e emendas de condutores de bitola até 6,0mm², deverão ser utilizadas conectores tipo IDC, construídos em contatos de latão estanhado em forma de "U" que, protegidos por uma capa isolante em PVC, permitem que, em uma única operação, a remoção da capa isolante dos condutores sem utilização de alicates especiais, emendando e isolando a conexão. Deverão possuir tensão nominal para 750 V, temperatura de 105 ºC e atender as normas UL 486C, CSA 22.2, IEC 998-2 e IEC 998-4. Aplicação: emendas de topo, de retas e derivações de alimentadores e circuitos terminais de iluminação, tomadas de uso geral ou circuitos específicos.
D. Para emendas de condutores (cabos flexíveis) com bitolas entre 10 e 630 mm², deverá ser utilizada luva de emenda a compressão fabricada em cobre estanhado para obter maior resistência à corrosão. Deverão possuir janela vigia no barril de conexão dos cabos, que permita verificar a completa inserção dos condutores. Serão instalados, por meio de ferramenta mecânica ou hidráulica apropriada (alicate) do tipo compressão.
E. Deverão ser isoladas por meio da aplicação de camadas de fita isolante, anti chama, para cabos com isolação até 750 V, que restabeleça e forneça uma capa protetora isolante e altamente resistente a abrasão. A fita isolante deverá atender aos requisitos da NBR 5037 e UL 510.
F. Para cabos com isolação em EPR 0,6/1 kV, ou que possuem temperatura de regime de 130ºC, deverão ser utilizadas fitas à base de borracha etileno propileno (EPR), que restabeleça as características de isolação, resistência e vedação contra umidade dos cabos. A fita deverá atender aos requisitos da norma NBR 10669 e ASTM D-4388. Aplicação: emendas e derivações de alimentadores e circuitos terminais de iluminação, tomadas de uso geral e circuitos específicos.
1. Observações:
A. Não se aplica.
1. Sistema de Medição:
A. Pelo conjunto instalado.
1. Tipo: Identificadores e Acessórios para Cabos
1. Aplicação:
A. Identificação de alimentadores e circuitos terminais de iluminação, de tomadas de uso geral e específico, bem como fixação de cabos de energia e fibra óptica.
1. Normas Específicas:
A. Não se aplica.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Os condutores deverão ser identificados por meio de marcadores, confeccionados em PVC flexível, auto-extinguível, para temperatura de trabalho de -20ºC a +70ºC, com marcação estampada em baixo relevo, impresso em preto no amarelo, com disponibilidade de sistemas de identificação por meio de números (0 a 9), letras (A a Z) e sinais elétricos, com diâmetro externo para aplicação direta em condutores com bitola até 10 mm².
B. Para condutores com bitola superior a 10 mm², a identificação será feita por meio de acessórios de identificação constituído de porta marcador, confeccionado em nylon 6.6, auto-extinguível, temperatura de trabalho de -20ºC a +70ºC, com formato retangular, dimensões mínimas de 9x64,5 mm, com capacidade mínima para até 7 marcadores, fechado nas duas extremidades a fixado ao cabo por meio de abraçadeiras de nylon em suas extremidades.
C. As abraçadeiras para amarração de cabos,deverão ser confeccionadas em nylon 6.6, auto-extinguível, com temperatura de trabalho de -40ºC a +85ºC, com dimensões mínimas de 4,9 mm (espessura) e 1,3 mm (largura) e tensão mínima de 22,7 Kgf. O diâmetro de amarração deverá ser adequado a cada conjunto de cabos a ser amarrado.
D. Os fixadores para cabos elétricos e de comunicação deverão, ser fabricados em nylon 6.6, auto-extinguível, temperatura de trabalho -40ºC a +85ºC, com diâmetro de fixação variável de 12,7 mm a 38,1 mm e raio de regulagem de 13,8 mm a 30,3 mm.
1. Observações:
A. Não se aplica.
1. Sistema de Medição:
A. Por conjunto instalado.
1. Tipo: Cabos UTP de Categoria 6 
1. Aplicação:
A. Interligação dos equipamentos de rede.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Fornecimento e instalação de cabos de pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu, 22 a 26 AWG, isolados em composto especial de polietileno. Capa externa em PVC não propagante a chama e sem halogênios, com marcação sequencial métrica, NVP mínimo de 70%, e construídos conforme as normas ISSO/IEC 11801; EM 50173 3 ANSI/TIA /EIA 568 - B 2-1.
B. Cabo: UTP ( Unshielded Twisted Pair )
C. Tipo: Categoria 6
D. Quantidade de pares: 04
E. Dist. Máx. permitida: 90 metros
F. Cor: a ser definido pela CONTRATANTE
G. Diâmetro Externo: ~6,5 mm 
H. Montagem do Cabo: A fixação dos condutores do cabo UTP ao conector RJ-45 deve obedecer à seguinte polaridade (T568A) :
B. PINO COR OBSERVAÇÕES
C. 1 Branco do par branco/verde Par 3
D. 2 Verde Par 3
E. 3 Branco do par branco/laranja Par 2
F. 4 Azul Par 1
A. Os cabos deverão ser identificados utilizando marcadores para condutores elétricos confeccionados em PVC flexível, com inscrição em baixo relevo, em fundo amarelo e letras pretas, com diâmetro adequado à bitola do cabo, de maneira a não produzir esmagamento da seção do cabo e de modo que estes não deslizem pelo cabo indicando o número do terminal da estação de trabalho correspondente.
1. Observações:
A. Os cabos deverão ser identificados utilizando marcadores para condutores elétricos confeccionados em PVC flexível, com inscrição em baixo relevo, em fundo amarelo e letras pretas, com diâmetro adequado a bitola do cabo, de maneira anão produzir esmagamento da seção do cabo e de modo que estes não deslizem pelo cabo indicando o número do terminal da estação de trabalho correspondente.
B. A identificação deve ser colocada a uma distância, conforme descrita a seguir, de modo que a visualização desta não seja prejudicada, conforme descrito abaixo:
A. Distância do conector RJ-45 do lado do Patch Panel (•+/- 1,0 cm).
A. Distância do conector RJ-45 do lado da estação de trabalho (•+/- 20,0 cm).
B. Do lado da estação de trabalho a identificação deverá ser seqüencial, conforme mostrado em projeto.
C. No lance dos cabos deve ser considerada uma folga (slack) em ambas as extremidades que deverão atender as seguintes medidas:
A. No lado do Armário de Telecomunicações (rack): 3 m
B. No lado da estação de trabalho: 0,3 m
A. O cabo UTP a ser fornecido deverá possuir certificação compulsória da ANATEL (Agência Nacional de Telecomunicações) nos termos do “Regulamento para Certificação e Homologação de Produtos de Telecomunicações” anexo à Resolução 242/2000 da ANATEL.
1. Sistema de Medição:
A. Por metro instalado.
1. Tipo: Patch Cords em cobre e Line Cords em Cobre (cat.6)
1. Aplicação:
A. O Patch cord é utilizado para a interligação do Switch ao patch panel.
B. O Line Cord interliga os pontos locados na caixa embutida no piso até o usuário (computador).
1. Normas Específicas:
A. A Anatel regulamentou que os Patch Cords comercializados a partir de 30 de novembro de 2007 devem atender aos requisitos mínimos da norma EIA/TIA 568-B.2.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Serão utilizados cabos de cobre não blindados (UTP), categoria 6, nas dimensões definidas em projeto e planilha, flexíveis, 250 MHz, com 4 pares trançados, com conectores RJ-45 machos (plugs) na polaridade T568A, isolados em composto especial de polietileno e capa externa em PVC não propagante a chama e sem halogênios. Os patch cords deverão ser confeccionados e testados em fábrica, devendo ser apresentada certificação de categoria 6 do fabricante.
1. Observações:
A. O line Cord e patch cord a serem fornecidos deverão possuir certificação compulsória da ANATEL (Agência Nacional de Telecomunicações) nos termos do “Regulamento para Certificação e Homologação de Produtos de Telecomunicações” anexo à Resolução 242/2000 da ANATEL.
1. Sistema de Medição:
A. Por unidade instalada.
· Tipo: Cabo Coaxial RG 59
· Aplicação:
I. Transmissão de imagem da câmera de segurança
1. Normas Específicas:
A. Não se aplica
· Características Técnicas / Especificação:
A. Fornecimento e instalação de cabo coaxial RG 59 com blindagem de cobre nu ( cobertura 90 – 95%), condutor singelo em aço cobreado, isolamento em polietileno sólido, 75 ohms, 67pF/m, com duplo condutor de cobre de diâmetro 75 mm incorporado, envoltos em capa PVC na cor branca, conectorizados nas extremidades com conector fêmea tipo BNC na rosca.
B. Os cabos deverão ser identificados utilizando marcadores para condutores elétricos confeccionados em PVC flexível, com inscrição em baixo relevo, em fundo amarelo e letras pretas, com diâmetro adequado a bitola do cabo, de maneira anão produzir esmagamento da seção do cabo e de modo que estes não deslizem pelo cabo indicando o número do terminal da estação de trabalho correspondente.
C. No lance dos cabos deve ser considerada uma folga (slack) em ambas as extremidades que deverão atender as seguintes medidas:
D. No lado do Armário de CFTV: 3 m
E. No lado da Câmera: 0,5 m
· Observações:
F. Fabricantes de referência: EATON, SIEMENS, ALARMSEG ou similar.
1. Sistema de Medição:
A. Por metro instalado
1. Tomadas e Plugues de Energia
1. Tipo: Tomadas e Plugues de Energia até 10A
1. Aplicação:
A. Pontos de tomadas terminais de corrente nominal até 10A.
1. Normas Específicas:
A. NBR 14136 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo até 10 A/250 V em corrente alternada – Padronização.
1. Características Técnicas / Especificação:
A. Tanto as tomadas quanto os plugues e os acoplamentos empregados deverão ser construídos conforme especificações da NBR 14136 e atender às exigências das normas complementares relacionadas.
B. Quando instalados ao tempo deverão ter proteção contra respingos, correspondentes ao grau de proteção IP 23.
C. Nas instalações embutidas, as tomadas serão montadas em caixas de chapa estampada, ou de PVC, e terão placa de material termoplástico na cor branca (Veja linha do espelho de acabamento no item interruptores).
D. Nas instalações aparentes e sob o piso elevado serão montadas em caixas de alumínio fundido (condulete), de dimensões apropriadas.
E. Nas instalações embutidas no piso, serão montadas em caixas de alumínio fundido 4x4", com tampa de latão de altura regulável, com abertura tipo rosca e anel de vedação de borracha. Em todos os casos deverá ser utilizado o aro de alumínio para que a tampa da caixa fique no mesmo nível do revestimento do piso. Não serão aceitas instalações de tampa acima do nível do revestimento do piso acabado.
1. Observações:
A. As tomadas de 10 A não deverão permitir a inserção de plugues de 20 A. 
1. Sistema de Medição:
A. Por unidade instalada.
1. Tipo: Tomada RJ-45
1. Normas Específicas:
B. TIA/EIA-569-A - Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and Spaces
1. Características Técnicas / Especificação:
A. As tomadas serão do tipo modular, padrão RJ-45, tipo fêmea (jack), 8 pinos, categoria 6, 250 MHz, com vias de contato planas,não blindada, terminais de conexão em cobre berílio, padrão 110 IDC para cabos com bitola 22 a 26 AWG que suportem no mínimo 750 inserções de conectores RJ-45 ou RJ-11, polaridade T568A, com corpo em termoplástico de alto impacto não propagante á chama (UL 94 V-0), e fornecidas com protetores traseiros para as conexões e tampa de proteção frontal contra poeira.
B. Os ícones de Identificação deverão ser utilizadas plaquetas coloridas de identificação, encaixadas na parte frontal da tomada RJ-45, para identificação externa dos pontos, de acordo com a Norma TIA/EIA-606. Além disso, no espelho da caixa de piso deverá haver uma plaqueta plástica colorida removível para sinalizar se o ponto está configurado para operar com voz ou com dados.
1. Sistema de Medição:
A. Por unidade instalada.
1. Quadros Elétricos
1. Aplicação / Procedimentos
A. Deverão sempre atender as especificações contidas em plantas. Esta especificação fixa os requisitos mínimos para o fornecimento, fabricação e ensaios para quadros de força, iluminação, ar condicionado, tomadas e comando de baixa tensão conforme definição caso a caso em projeto.
B. Antes da confecção dos painéis, o leiaute da composição interna deverá ser apresentado à fiscalização do CONTRATANTE para aprovação prévia.
1. Especificações Construtivas
1. Normas de referência
A. Os quadros deverão ser fabricados, testados e ensaiados de acordo com as normas da ABNT aplicáveis em particular a NBR-60439-3. Todos os equipamentos instalados no interior dos quadros deverão obedecer às normas da ABNT aplicáveis. Dúvidas e omissões deverão ser resolvidas em conjunto pela fiscalização e a área de engenharia do CONTRATANTE.
1. Características construtivas e mecânicas
A. O quadro deverá ser confeccionado em chapa de aço carbono, selecionadas, absolutamente livre de empenos, enrugamentos, aspereza e sinais de corrosão com espessura mínima 14MSG, executado em peça única, sem soldagem na parte traseira.
B. A porta do quadro deverá ser executada em chapa de mesma bitola definida para a caixa. As dobradiças serão internas. A porta deverá ainda possuir juntas de vedação, de forma a garantir nível de proteção IP-23/42 e fecho tipo lingüeta acionado por chave tipo fenda ou triangular.
C. O quadro deverá possuir placa de montagem tipo removível, executada em chapa de aço com espessura mínima 12MSG.
D. O quadro deverá ainda possuir dispositivos que permitam sua fixação à parede ou; base soleira para apoio e fixação no piso e porta desenhos.
E. Na parte inferior e superior, deverão ser previstos flanges removíveis para permitir que sejam feitas conexões de eletrodutos, leitos ou eletrocalhas. A porta deverá ser provida de aberturas para ventilação, dimensionadas de maneira a garantir os níveis de temperatura indicados na NBR 60439-1 ou na parte 3 da mesma norma se aplicada ao painel.
1. Tratamento e pintura
A. Todas as partes metálicas, caixa, porta, placa de montagem, deverão receber tratamento anticorrosivo. Este tratamento deverá ser constituído, no mínimo, de limpeza, desengraxamento e aplicação de duas demãos de acabamento em tinta epóxi.
B. As cores de acabamento serão:
C. parte interna e externa - cinza claro Munsel 6,5 espectro liso
D. placa de montagem - laranja
E. Todas as peças de pequeno porte, como parafusos, porcas, arruelas, deverão ser zincadas ou bicromatizadas, não sendo aceito o uso de parafusos auto atarrachantes.
1. Especificações Elétricas
1. Barramentos
A. Os barramentos deverão ser confeccionados em cobre eletrolítico chato 99,9% conforme NBR 60439-1/DIN 43671. Deverão ser dimensionados de acordo com as correntes nominais indicadas nos diagramas. Na falta de diagramas, de acordo com a corrente nominal dos componentes/equipamentos a que forem alimentar.
B. As derivações dos barramentos, quando houver, deverão possuir capacidade de corrente suficiente para atender a demanda prevista para todos os equipamentos por ela alimentados e as previsões de aumentos futuros.
C. As ligações para as unidades de chaveamento deverão ser executadas preferencialmente por barras de cobre ou cabos flexíveis, quando instaladas na porta do quadro.
D. Os barramentos e as conexões não devem ultrapassar os limites de temperatura estabelecidos na norma NBR-60439-1 ou na parte 3 da mesma norma. Essa norma também se aplica ao painel, quando os barramentos são percorridos pelas correntes nominais.
E. As barras deverão ser prateadas nas pontas de junções e conexões. Parafusos, porcas e arruelas utilizados para as conexões elétricas deverão ser de aço bicromatizado.
F. Os barramentos deverão ser fixados por isoladores em epóxi, exceto o barramento de terra, espaçados adequadamente para resistir sem deformação aos esforços eletrodinâmicos e térmicos das correntes de curto a que serão sujeitos.
G. O quadro deverá possuir os seguintes barramentos montados nas cores:
B. Neutro isolado Azul Claro
C. Terra Verde
D. Neutro aterrado (Pen) Verde com veia amarela
A. Os barramentos terão espaços para fixação de parafusos conforme o numero de circuitos admissíveis no painel. Toda parte metálica não condutora da estrutura do quadro, como portas, chassis de equipamentos, entre outros, deverão ser conectados à barra de terra.
1. Fiação Auxiliar
A. A fiação para comando, medição e proteção deverá ser executada em cabo de cobre flexível, com isolação termoplástica, antichama, classe de tensão 600V.
B. A bitola mínima dos condutores sem emendas deverá obedecer aos seguintes requisitos:
C. circuitos de tensão #1,5 mm².
D. circuitos de correntes #2,5mm².
E. Toda conexão entre componentes e bornes terminais deverá ser feita utilizando-se terminais à compressão pré-isolados "tipo não soldados" adequados ao tipo de conexão.
F. Em particular, os terminais de fios dos circuitos secundários de transformadores de corrente deverão ser do tipo olhal "não soldados".
G. Conexões de fios a bornes terminais deverão ser feitas utilizando terminais tipo agulha.
H. Conexões de fios a relés e demais componentes, desde que não envolvam circuitos secundários de transformadores de corrente, deverão utilizar terminais tipo forquilha "tipo não soldados".
I. Toda fiação de comando interna deverá ser alojada em canaletas de PVC com recorte aberto e com tampas. Em caso de instalação na porta do painel deverá ser utilizada espiral de PVC para alojamento dos cabos.
J. É expressamente vedada a execução de emendas de cabos no interior do painel. Toda fiação destinada à alimentação de resistências de aquecimento do painel, deverá possuir isolação de silicone com capa de “fibra de vidro”.
K. Nas ligações a equipamentos instalados em portas, deverá ser tomado cuidado especial na execução dos chicotes dos condutores, para que seja possível a movimentação da articulação sem causar tensão aos condutores.
1. Identificação
1. Todos os componentes, chaves, disjuntores, relés, bornes terminais, etc., deverão ser identificados com marcas indeléveis. As etiquetas externas (montadas na porta) deverão ser de acrílico na cor preta com letras gravadas em branco texto, conforme indicado nos diagramas.
2. A isolação deverá ser de cor diferente por fase, de acordo com as normas ABNT.
3. As cores da fiação interna deverão ser:
B. Circuito de força Preto
C. Circuito de controle CA Cinza
D. Circuito de Controle CC Azul (-) e Vermelho (+)
E. Circuito de interlock, energizado por outra fonte Amarelo
F. Circuito Neutro Azul Claro
G. Circuito Aterrado Verde/ Amarelo
A. Os barramentos horizontais e verticais deverão ser identificados por cores em toda sua extensão de acordo com a seqüência de cores abaixo:
E. Fase R - Azul Escuro
F. Fase S - Branco
G. Fase T - Violeta (Roxo)
H. Terra Verde
A. A identificação da fiação auxiliar deverá ser feita por meio de anilhas apropriadas, colocadas em ambas as extremidades do condutor. A identificação indicada nas anilhas deverá coincidir com a identificação do terminal do componente ou com a identificação do borne ao qual o condutor está conectado.
B. Todos os painéis devem dispor de porta documentos colados na porta pelo lado interno onde deve ser deixada uma cópia do diagrama e tabela de cargas do respectivo painel em sua última revisão, contendo a instalação que foi entregue ao cliente. Deverá ser identificado também no painel os dados do nome do fabricante ou marca, tipo ou número de identificação, ano de fabricação, tensão nominal, corrente nominal, freqüência nominal, capacidade de curto-circuito, grau de proteção, massa.
1. Características dos Componentes Elétricos
1. Chaves reversoras
A. As chaves seccionadoras serão blindadas, adequadas para abertura sob carga, com características conforme indicado nos diagramas. Quando não indicado em contrário, deverão ser operadas externamente na porta do quadro.
1. Disjuntores de proteção e manobras
A. Deverão ser construídos em caixa moldada em resina termoplástica injetada, compostos por câmera de extinção de arco, bobina de disparo magnético, elemento bimetálico, terminal superior e inferior com bornes apropriados para conexão de cabos ou terminais, contato fixo e móvel confeccionados em prata tungstênio e mecanismo de disparo independente, que permite a abertura do disjuntor, mesmo com a alavanca travada na posição ligado.
B. Deverão atender as normas NBR IEC 60898 / NBR IEC60947-2 / IEC 898 e IEC 947-2.
C. Os disjuntores que compõem os painéis de distribuição deverão possuir as características relacionadas abaixo. Para detalhes específicos, referentes a capacidade de ruptura e eventuais ajustes de seletividade, deve-se verificar as indicações constantes nos diagramas unifilares que compõem o projeto. 
D. Número de pólos: conforme indicado em projeto.
E. Corrente Nominal: conforme indicado em projeto
F. Freqüência: 50/60 Hz
G. Tensão Máxima de Emprego: 400 VCA
H. Curvas de Disparo: conforme indicado em projeto
I. Manobras Elétricas: 10.000 operações
J. Manobras Mecânicas: 20.000 operações
K. Grau de proteção: IP 21
L. Fixação: Trilho DIN 35 mm
M. Temperatura Ambiente: -25º C a + 55 º C
N. Terminais: conforme indicado em projeto.
1. Dispositivo de Proteção contra Sobretensão (DPS)
A. Deverão ser construídos conforme as normas ANSI/IEEE C62,41-1991 e C62.41-1987.
B. Os dispositivos de proteção contra sobretensões serão construídos por varistores de óxido de metálico de baixa energia, com capacidade para até 10 kA e deverão ser instalados a jusante do dispositivo de seccionamento / proteção geral e a montante do dispositivo DR.
C. Deverão possuir as características abaixo, quando instalados em sistemas elétricos com característica de aterramento TN(S) e localizados na zona de proteção B (quadro de distribuição geral – painéis na subestação, sala de QTAs ou sala de no-breaks):
D. Tensão Nominal Máxima de Operação Uc : 275V para painéis 380/220V, 175V para painéis 208/120V, 50/60 Hz ;
E. Tensão Nominal Un: 220V fase terra para painéis 380/220V e 120V fase terra para painéis 208/120V, 50/60 Hz ;
F. Extinção da Corrente residual de Surto com Uc : 4 KAeff ;
G. Capacidade dos Surtos Unipolar (10/350 microseg) : 75 kA ;
H. Energia Específica : 0,9 MJ/Ohm ; 
I. Níveis de Sobretensão : <= 3,5 kV ;
J. Tempo de Resposta; <= 100 ns ;
K. Fusíveis Máximos: 250 A gL / gG ;
L. Temperatura ambiente : - 40 º C até + 80º C ;
M. Grau de Proteção : IP 20
N. Fixação : sobre trilho DIN
O. Para o esquema de aterramento citado deverão ser instalados dispositivos contra sobretensão entre cada fase e neutro e entre neutro e condutor de proteção (PE).
P. Os dispositivos DPS deverão atender as seguintes características técnicas:
Q. Capacidade de Energia: 2500 Joules
R. Tempo de resposta dos componentes: 1 nano seg.
S. Vida Útil, com 120 Vac aplicados:
T. 3 kA, 8/20 micro seg > 3000 operações
U. 10 kA, 8/20 micro seg > 100 operações
V. Temperatura Operacional: -40º até + 65º C
W. O dispositivo deverá possuir sinalização local luminosa, através de LED's, que indique seu estado de operação.
1. Fusíveis
A. Deverão ser do tipo diazed até a corrente nominal de 50A. Para correntes acima desse valor deverão ser do tipo NH. As bases, tampas e anéis de proteção dos fusíveis diazed, deverão ser de porcelana. As bases NH deverão ser montadas justapostas com separadores de fenolite, ou com os espaçamentos mínimos indicados pelo fabricante.
1. Bornes Terminais
A. A fiação destinada a conexões externas ao painel, deverá ser levada a bornes terminais.
B. Deverão ser de um só tipo para todo o fornecimento e de fixação unificada para força e comando.
C. Os bornes de força deverão ser sobredimensionados para permitir conexão de cabos de 2 bitolas acima da bitola da capacidade de carga (especificada em projeto).
D. Deverão ser fabricados com material isolante não quebradiço (de nylon ou poliamida).
· Acessórios
H. Para cada quadro deverão ser fornecidos os seguintes acessórios:
I. Porta desenhos na parte interna da porta, composto pela tabela de carga do painel e diagrama unifilar. Devem ser fornecidos quantos porta desenhos forem necessários para identificação do diagrama unifilar do painel e a tabela de cargas, identificando o que foi previsto em projeto. 
J. Kit de parafusos, porcas e arruelas necessários para fixação do painel conforme identificado em projeto.
K. Isoladores para fixação da barra de neutro no painel
L. Placa de fenolite cor laranja para proteção dos contatos vivos do painel
M. Trilhos DIN 35mm para fixação dos componentes conforme indicado em projeto
N. Canaleta de PVC com dimensionamento conforme indicado em projeto
O. Placas de identificação dos circuitos por área a que eles se destinam, conforme indicado na tabela de carga do projeto
1. Inspeção e testes na fábrica
B. O equipamento objeto desta especificação deverá ser submetido às inspeções e testes pelo fabricante ou fornecedor e ter seus resultados anexados à documentação fornecida.
C. As inspeções e testes a serem realizadas no fornecedor ou fabricante, deverão ser feitas em presença do inspetor do comprador.
D. O CONTRATANTE poderá a seu exclusivo critério dispensar o testemunho DA CONTRATADA Na realização de alguns dos testes previamente combinados, o que não libera o fornecedor da realização destes testes e apresentação dos relatórios correspondentes.
E. A aprovação do inspetor credenciado pelo comprador, não isenta o fornecedor das responsabilidades e garantias definidas nesta especificação.
F. Todos os testes relacionados a seguir deverão ter seus custos explicitados na proposta, caso envolvam custos adicionais.
G. As Inspeções de verificação geral de dimensões serão realizadas de acordo com os desenhos fornecidos pelo fabricante e aprovados pelo CONTRATANTE.
H. A Inspeção visual inclui as seguintes verificações:
A. Estado geral dos quadros.
B. Condições gerais de pintura.
C. Facilidade de manutenção.
D. Rigidez mecânica das fixações.
E. Quantidade e características dos componentes nos desenhos aprovados.
A. Os testes mecânicos consistem na verificação de bom funcionamento das portas, dos interlockes mecânicos das maçanetas, da extração e inserção de gavetas extraíeis quando for o caso, etc.
B. Os testes de operação elétrica e controle de fiação serão verificados a exatidão da fiação e operação elétrica na seguinte seqüencial:
C. Testes dielétricos incluindo:
B. Verificação com Megger do isolamento dos barramentos, fiação de comando, proteção e medição.
C. Ensaio de tensão aplicada conforme normas ABNT.
D. Testes de polaridade de TCs e instrumentos.
E. Testes de continuidade da fiação e verificação da fiação e bornes.
F. Testes de verificação de funcionamento elétrico e mecânico dos componentes
G. Testes de automatismos e de funcionamento dos instrumentos.
D. Testes e verificação de aterramento da estrutura de TCs e carcaças de instrumentos.
· Equalização do Aterramento
E. O sistema de equipotencialização e equalização do aterramento deverá ser composto por cordoalhas de cobre nu nas dimensões indicadas em projeto.
F. As conexões com o suporte de piso elevado metálico deverá ser efetuada na presilha do próprio suporte do piso elevado.
G. Para conexões de cabo com cabo, emendas e derivações, conexões com outra estruturas, deverão ser utilizados grampos de aterramento para tubo e em cruz.
H. A equipotencialização das instalações deverá ser realizada por cordoalhas de cobre nu que devem ser originadas das barras de equipotencialização.
I. As barras de equipotencialização deverão ser em cobre eletrolítico composta pré-furada e com parafusos incorporados para conexões dos terminais das cordoalhas. 
J. Devem ser previstas todas as conexões necessárias (forma de T, X, etc), terminais para cabo, entre outros.
K. Deverão ser executadas as conexões da malha de aterramento sob o piso elevado e do sistema de equipotencialização dos demais sistemas de aterramento existentes.
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Instalações Especiais - Ar Condicionado, Exaustão e Pressurização
A. As instalações serão executadas respeitando-se as normas da ABNT para cada caso, onde houver omissão da ABNT, serão consideradas as normas internacionais aplicáveis.
B. De maneira geral será obedecida a NBR - 6401. Para tanto deverão ser empregados profissionais devidamente habilitados e ferramental adequado a cada tipo de serviço. As normas de construção dos materiais e equipamentos complementadas por:
A. ANSI - "American National Standards Institute";
B. ARI - "Air Conditioning and Refrigerating Institute";
C. ASHRAE -"American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning Engineers";
D. ASME - "American Society of Mechanical Engineers";
E. ASTM - "American Society for Testing and Materials";
F. NEC - "National Electrical Code";
G. NEBB - “National Enviromental Balancing Bureau”
A. Dados Para o Projeto 
A. Estas especificações técnicas tem como finalidade descrever as características técnicas necessárias a execução dos serviços de montagem do sistema de climatização do edifício que contém a unidade da GITEL/CERAT da Caixa Econômica Federal.
B. O prédio possui 04 pavimentos, sendo Subsolo, Térreo, Primeiro andar e Segundo andar. O Subsolo é o objeto desse memorial de especificações e caberá a Contratada interligar o sistema do subsolo ao sistema existente.
C. O sistema é composto por climatizadores do tipo fan coil, fancoletes e mini-splits. Os fan coils e fancoletes serão alimentados com água gelada pela central de água gelada existente, dotada de 03 chillers com condensação a ar. Os fan coils deverão ter sistema de controle microprocessado com protocolo de automação aberto do tipo Bacnet ou Modbus, de modo a ser interligado ao sistema de automação existente.
D. Os fan coils deverão ser capazes de realizar através da automação a partida do equipamento, controle de set point, realizar a leitura de temperatura de retorno e situação da válvula motorizada de atuação proporcional.
E. Os fancoletes deverão ser capazes através da automação de serem ligados, desligados, ter status da válvula motorizada e enviar status de operação.
F. Os climatizadores do tipo mini-split funcionarão de modo redundante com os fancoletes, devendo a automação ser capaz de identificar a parada de funcionamento do sistema de água gelada e colocar em funcionamento o mini-split.
G. O projeto foi elaborado para atender a carga térmica de verão, com condições de conforto para as áreas de tele atendimento: Temperatura de bulbo seco de 23 ºC e Umidade relativa de 50% e para os ambientes de escritórios: Temperatura de bulbo seco de 24 ºC e Umidade relativa de 50%. A vazão de renovação considerada foi de acordo com a vazão efetiva de ar, conforme normas vigentes. O nível de ruído aceitável é de até 30 dB.
H. As válvulas motorizadas deverão ser fornecidas com termostato, no caso dos climatizadores tipo fan coil modular, e junto com o kit dos climatizadores tipo fancolete.
I. A Contratada encontrará no local a central de água gelada instalada e operando, com sistema de automação em protocolo aberto e caberá a mesma, fornecer e instalar os equipamentos descritos no projeto executivo, bem como adequar itens necessários para o perfeito funcionamento do sistema se assim for, para a finalização da obra.
J. A Contratada deverá vistoriar o local e levantar os itens de equipamentos, materiais e mão-de-obra necessários para a execução dos serviços, identificando qualquer divergência entre o especificado e a situação encontrada em obra.
A. Locação das Unidades
A. As unidades climatizadoras do tipo fan coil aparente (fancoletes) serão do tipo teto ou do tipo cassete, utilizando-se para a fixação dos equipamentos, tirantes tipo varão roscado de 5/16” e de ½”, sempre fixados a estrutura do prédio por meio de parboult. 
B. Os fan coils serão instalados em casas de máquinas com revestimento acústico do tipo sonex skin, lavável e anti-chama. As portas deverão ter borracha em seus batente de modo a atenuar o ruído de funcionamento dos equipamentos. As portas deverão ser estanques e em folha dupla de abertura para fora.
A. Detalhamento dos Equipamentos e Interligações elétricas
A. As características descritas a seguir buscam apresentar condições básicas para um perfeito fornecimento, cabendo à Contratada sua avaliação, adaptação aos seus específicos equipamentos e complementação de forma a garantir a obediência às normas, às exigências de segurança e à eficiência operacional da instalação.
B. A fabricação dos equipamentos estará rigorosamente dentro dos padrões de projeto e de acordo com a presente especificação. As técnicas de fabricação e a mão-de-obra a ser empregada, serão compatíveis com as normas mencionadas na sua última edição.
C. Todos os materiais empregados na fabricação dos equipamentos serão novos e de qualidade, composição e propriedade adequados aos propósitos a que se destinam e de acordo com os melhores princípios técnicos e práticas usuais de fabricação, obedecendo às últimas especificações das normas de referência.
J. D.A Contratada comunicará à Contratante os casos de erros e/ou omissões relevantes nesta Especificação Técnica, solicitando instruções antes de iniciar a fabricação.
A. Climatizadores de Ar do Tipo Fan Coil Compacto Aparente - Fancoletes
A. Características
B. O climatizador tipo fan coil compacto aparente será um Split hidrônico a ser instalado no ambiente a ser climatizado. O fluido refrigerante do climatizador é a água e o fluido refrigerado é o ar. As marcas de referência são: Carrier, Trane e York.
A. Gabinete
C. O gabinete deverá ter estrutura rígida em plástico ABS, vedação com espuma adesivada e isolamento térmico na superfície interna em poliuretano injetado. Não será aceito isolamento com materiais porosos. Para facilitar a manutenção, deverão haver painéis facilmente removíveis.
A. Serpentinas
G. Serpentina para água com máxima pressão admitida de 14 Atm e temperatura de 95ºC. Os tubos deverão ser em cobre rígido, liso com diâmetro de 9,53 mm e com espessura de parede de 0,3 mm expandido mecanicamente. As aletas deverão ser em alumínio com 0,1 mm de espessura com espaçamento de 15 a 20 aletas por polegada. As conexões deverão ser em latão de 3/4 polegadas com rosca interna tipo BSP. A serpentina deverá ter suspiro de ar com plug roscado e dreno com diâmetro de 1/2 polegada com saída pela lateral da unidade.
A. Ventiladores
· O ventilador será do tipo centrífugo de dupla aspiração, tipo siroco, de pás curvadas para frente, auto balanceados e com conexão direta ao motor.
B. O ventilador deverá ser fornecido balanceado dinamicamente de fábrica.
A. Motor Elétrico
B. O motor elétrico deverá possuir três velocidades, proteção contra sobrecarga e reset automático. 
A. Filtro
B. O filtro deverá ser em tela de polipropileno, com diâmetro dos fios de 0,23mm e ser lavável. 
A. Bandeja de dreno
F. A bandeja de dreno será em plástico de alta resistência tipo ABS com revestimento em poliuretano expandido. 
A. Controles
B. Os controles deverão permitir o comando de modo remoto sem uso de cabos permitindo o acionamento e desligamento do equipamento, o controle da temperatura e velocidade de insuflamento.
I. Climatizadores de Ar do Tipo Fan Coil Compacto Cassete
A. Características
B. O climatizador tipo fan coil compacto aparente será um Split hidrônico a ser instalado no entreforro a ser climatizado. O fluido refrigerante do climatizador é a água e o fluido refrigerado é o ar. As marcas de referência são: Carrier, Trane e York.
A. Gabinete
A. O gabinete deverá ter estrutura rígida em plástico ABS, vedação com espuma adesivada e isolamento térmico na superfície interna em poliuretano injetado. Não será aceito isolamento com materiais porosos. Para facilitar a manutenção, deverão haver painéis facilmente removíveis.
I. Serpentinas
C. Serpentina para água com máxima pressão admitida de 14 Atm e temperatura de 95ºC. Os tubos deverão ser em cobre rígido, liso com diâmetro de 9,53 mm e com espessura de parede de 0,3 mm expandido mecanicamente. As aletas deverão ser em alumínio com 0,1 mm de espessura com espaçamento de 15 a 20 aletas por polegada. As conexões deverão ser em latão de 3/4 polegadas com rosca interna tipo BSP. A serpentina deverá ter suspiro de ar com plug roscado e dreno com diâmetro de 1/2 polegada com saída pela lateral da unidade.
I. Ventiladores
1. O ventilador será do tipo centrífugo de dupla aspiração, tipo siroco, de pás curvadas para frente, auto balanceados e com conexão direta ao motor.
B. O ventilador deverá ser fornecido balanceado dinamicamente de fábrica.
I. Motor Elétrico
C. O motor elétrico deverá possuir três velocidades, proteção contra sobrecarga e reset automático. 
I. Bomba de Dreno
B. O climatizador deverá ser fornecido com bomba de remoção de líquido condensado. O equipamento deverá ser fornecido de fábrica montado e instalado. 
I. Filtro
F. O filtro deverá ser em tela de polipropileno, com diâmetro dos fios de 0,23mm e ser lavável. 
I. Bandeja de dreno
F. A bandeja de dreno será em plástico de alta resistência tipo ABS com revestimento em poliuretano expandido. 
I. Controles
1. Os controles deverão permitir o comando de modo remoto sem uso de cabos permitindo o acionamento e desligamento do equipamento, o controle da temperatura e velocidade de insuflamento.
I. Climatizadores de Ar do Tipo Fan Coil Modular
I. Características
B. O climatizador tipo fan coil modular será um conjunto montado com uma unidade serpentina e uma unidade ventiladora. O climatizador deverá ser próprio para dutos, ter rigidez e estanqueidade garantidas. Os equipamentos serão instalados em casa de máquinas própria e o fluido refrigerante do climatizador é a água e o fluido refrigerado é o ar. As marcas de referência são: Carrier, Trane e York.
I. Gabinete
L. O gabinete deverá ter estrutura rígida em painéis de aço de parede dupla com isolamento térmico com poliuretano expandido de 25,0 mm de espessura. Para facilitar a manutenção, deverão haver painéis facilmente removíveis com guarnições de borracha para garantir a estanqueidade.
I. Serpentinas
4. Serpentina para água com máxima pressão admitida de 14 Atm e temperatura de 95ºC. Os tubos deverão ser em cobre rígido, liso com diâmetro de 9,53 mm e com espessura de parede de 0,3 mm expandido mecanicamente. As aletas deverão ser em alumínio com 0,1 mm de espessura com espaçamento de 15 a 20 aletas por polegada. As conexões deverão ser em latão de 3/4 polegadas com rosca interna tipo BSP. A serpentina deverá ter suspiro de ar com plug roscado e dreno com diâmetro de 1/2 polegada com saída pela lateral da unidade.
I. Ventiladores
1. O ventilador será centrífugo de dupla aspiração, tipo siroco, de pás curvadas para frente, auto balanceados e com conexão ao motor por meio de jogo de polias e correais.
B. O ventilador deverá ser fornecido balanceado dinamicamente de fábrica.
I. Motor Elétrico
C. O motor elétrico deverá ser instalado em base regulável, permitindo o ajuste no caso de adequação de vazão ou aperto de correia e proteção contra sobrecarga. 
I. Filtro
B. O filtro deverá ser em manta de material sintético com classe de filtragem G4 e ser fornecido de fábrica em painel removível. 
I. Bandeja de dreno
O. A bandeja de dreno será em aço galvanizado e ser resistente a corrosão. 
I. Controles
1. Os fan coil deverão possuir controle microprocessado capaz de estabelecer interface com o sistema de automação existente, com protocolo aberto. Os controles se darão a partir de um termostato no interior da casa de máquinas, este controlará a vazão de água gelada na entrada da serpentina do fan coil. A vazão de ar será constante.
2. A automação dos equipamentos deverá permitir:
A. ajuste de set point de temperatura;
B. ligar e desligar o equipamento;
C. leitura de status da válvula motorizada;
1. Ventiladores para exaustão
A. Equipamento: VENTILADORES
B. Fluido: Ar
C. Fabricantes: Projelmec, Torim, Ventokit ou Equivalentes
1. Gabinete 
A. Constituído em perfis cantoneira de aço, soldados nos cantos, formando um conjunto de excelente robustez. O caracol será em chapa de aço soldada a estrutura da base. Todo o ventilador deverá ser pintado a Pó epóxi. Todo o gabinete deverá ter isolamento acústico interno que garanta um nível máximo de pressão sonora de 45 dBA a 1 metro de distância sem obstáculos.
1. Rotor
A. Os rotores dos ventiladores serão em chapa de aço galvanizada, tipo sirocco, balanceado estática e dinamicamente, sustentados a estrutura do gabinete por trilhos de aço fixados por coxins de borracha, obtendo-se um funcionamento silencioso e isento de vibrações. 
1. Motor Elétrico
F. Assíncrono, de indução, trifásico, rotor tipo gaiola, 4 pólos, isolamento classe IP - 55.
1. Transmissão
· Através de correias em "V" e polias, sendo que a polia motora é do tipo regulável.
1. Sistema de Controle
A. Nestas especificações serão citadas as rotinas e instrumentação para o controle do sistema de ar condicionado e ventilação.
1. Instrumentação
A. Compreendem os sensores de temperatura e pressão, interruptores de fluxo, energia, potência, transdutores, motores, válvulas, etc.
B. Todos os periféricos deverão ser fornecidos completos com todos os acessórios de fábrica para a instalação no campo.
1. Sensores de Temperatura
H. Deverão ser fornecidos sensores de temperatura para instalação nas casas de máquinas dos condicionadores de ar do tipo fan coil, que enviarão sinais analógicos para os atuadores das válvulas de 2 vias.
1. Detectores de Fluxo
K. O sistema contará com detectores de fluxo de água que habilitará o funcionamento do sistema na presença de fluxo e desabilitará na ausência. A finalidade é a preservação dos equipamentos, principalmente a unidade resfriadora de líquido.
1. Manômetros
B. Deverão ser fornecidos manômetros a serem instalados juntos às bombas, unidade resfriadora de líquido e fan coils permitindo ao operador avaliar a pressão a jusante e montante dos equipamentos, podendo avaliar o nível de saturação dos elementos filtrantes ou detecção de problemas. Deverão ser instalados com rubinete conforme é mostrado em detalhe típico apresentado nos desenhos anexos. Deverão ter escala em mca (metros de coluna de água) e ter fundo de escala de acordo com a pressão no sistema. No caso do conjunto moto-bomba, deverão ser do tipo manovacuômetro.
A. Termômetros do Tipo Capela
D. Deverão ser fornecidos termômetros do tipo capela, próprios para montagem sempre na vertical, a serem instalados a jusante e a montante dos condicionadores de ar do tipo fan coil, na entrada e saída da URL. Deverão ter escala em graus Celsius e uma variação de -10°C a 50°C.
I. Válvulas Motorizadas
A. As válvulas de 2 vias para controle dos condicionadores de ar do tipo fan coil compacto serão de ação proporcional.
A. Os coeficientes das válvulas deverão ser fornecidos pelo instalador após definição dos equipamentos adquiridos.
I. Rede de Dutos 
I. Rede de Dutos Convencionais
A. O sistema de distribuição de ar é realizado através de dutos fabricados em chapa de aço galvanizado, conforme indicado a seguir, e montado no pleno existente entre o forro e o teto. O ar será insuflado nos ambientes através de grelhas diversas, mostradas em projeto, e fabricadas em alumínio, deverão ser dotadas de registros reguladores de vazão. Para garantir a estanqueidade, os dutos deverão ser executados com equipamentos do tipo Lockformer, e as uniões deverão ser feitas com juntas tipo Powermatic.
B. Os dutos convencionais deverão ser fabricados em aço galvanizado, conforme indicação em projetos, sendo que os materiais deverão seguir as seguintes especificações:
A. Aço galvanizado: conforme PB-315/81 - Chapas de aço-carbono zincadas por imersão a quente - requisitos gerais (NBR-7013), EB-649/81 - Chapas de aço-carbono zincadas pelo processo contínuo de imersão a quente (NBR-7008) e MB-5/88 - Produto metálico - ensaio de dobramento semiguiado (NBR-6153);
A. A chapa utilizada para construção dos dutos, salvo expresso ao contrário em projeto, deverão ter a bitola de acordo com a NB-10/78 - Instalações centrais de ar condicionado para conforto - parâmetros básicos de projeto (NBR-6401), dados na tabela a seguir:
	Bitola USG – Espessura (mm)
	Circular (mm)
	Retangular (mm)

	Alumínio
	Aço Galvanizado
	Helicoidal
	Calandrado Longitudinal
	Lado Maior

	24 – 0,64
	26 – 0,50
	até 255
	até 450
	até 300

	22 – 0,79
	24 – 0,64
	250 a 600
	460 a 750
	310 a 750

	20 – 0,95
	22 – 0,79
	950 a 900
	760 a 1150
	760 a 1400

	18 – 1,27
	20 – 0,95
	950 a 1250
	1160 a 1500
	1410 a 2100

	16 – 1,59
	18 – 1,27
	1300 a 1500
	1510 a 1300
	2110 a 3000


A. Deverá ser observado o nível de estanqueidade, especificado no projeto, para definição do sistema de junção dos dutos que poderá ser: juntas/chavetas, perfis Metu ou flanges TDC). Essas definições seguirão as seguintes classes:
A. 2.Classe “A” – dutos com pressão interna de até 50 mmCA (500 Pa).
B. 3.Classe “B” – dutos com pressão interna de 51 mmCA (510 Pa) até 100mmCA (1000Pa).
A. O dutos deverão obedecer aos padrões normais de serviço em conformidade com o disposto nas normas da ABNT e recomendações da CI12 - SMACNA (Sheet Metal and Air Conditioning Contractors National Association) ou DW143 da HVCA (Heating Ventilating Contractors Association). 
B. Todas as derivações do ramal principal para um ramal secundário deverão obrigatoriamente conter uma entrada em 45° (bota) e captores de ar tipo splinter, para reduzir a turbulência e a perda de carga.
C. Sempre que o ramal principal se dividir em dois, a derivação deverá possuir damper de captação, garantindo assim os valores de vazão nos dois ramais.
D. As interligações dos dutos convencionais poderão ser por meio de chavetas "S" (dutos classe “A”) ou barras especiais (perfis ou flanges TDC) – dutos classes “A” e/ou “B”, conforme largura dos mesmos e grau de estanqueidade indicado no projeto. 
E. Os dutos deverão ser totalmente selados nas emendas, juntas e chavetas com frio asfalto. Os joelhos e curvas deverão ser dotados de veios defletores, segundo a boa técnica de colocação das mesmas para atenuar a perda de carga, os veios defletores das curvas e acessórios deverão ser executados em chapa de aço galvanizado de bitola 18. Deverão ser apoiados diretamente na laje através de ferro cantoneira. Todos os pendurais, braçadeiras e suportes deverão ser confeccionados em aço, ferro cantoneira ou barras roscadas, e pintados com tinta protetora, anticorrosiva. Nos pontos onde forem detectados vibrações, os dutos deverão ser providos, a posteriori, de apoios de borracha. As interligações dos dutos com as unidades condicionadoras deverão ser através de conexões de lonas flexíveis.
F. Conforme indicação em projeto, deverão ser instaladas portas de inspeção, referência Powermatic ou equivalente, com a devida vedação para garantir estanqueidade.
G. O interior dos dutos deverá estar totalmente limpo após a sua instalação, visto que normalmente é executada concomitantemente à obra civil.
H. A fabricação da rede de dutos, deverá ser executada por mão-de-obra especializada e com prática comprovada nesta atividade, equipada com máquinas e ferramental necessários, adequados e em bom estado de uso. Os serviços deverão ser desenvolvidos com observância, durante todo o tempo, dos aspectos de ordem e limpeza e organização. 
I. Para obtenção de um melhor nível de estanqueidade e padronização, desejado a esta aplicação, o instalador deverá obedecer aos seguintes parâmetros:
J. Somente será autorizada a utilização de “viradeira” para dobras a 90 (noventa) graus. Demais ângulos e conformações deverão utilizar ferramentas próprias para tais funções, tais como:
A. Enlharga (Pittsburgh), juntas e chavetas
A. Máquina Fabricação – Lockfomer ou equivalente
B. Modelo Referência – Cleatformer.
A. ii.Fechamento longitudinal
1. Máquina Fabricação – Trumpf ou equivalente
2. Modelo Referência – Seam Locker.
A. Importante: Não serão aceitos fechamentos longitudinais (Enlharga) com utilização de martelos. 
B. Os dutos deverão ser isolados externamente com mantas de lã de vidro com revestimento aluminizado. Todas as peças de manta serão montadas de forma a não apresentar descontinuidades. O material isolante deverá ser fixado através de colagem e arremates realizados com fita adesiva aluminizada.
A. Todos os tirantes e barras usadas na suportação dos dutos deverão ser pintadas e tratadas contra corrosão. A tinta de fundo a ser aplicada será a base de resina epóxi curada com isocianato (tinta stop primer) que atenda a norma SIDERBRÁS SB – 54. A superfície a ser pintada deverá estar seca e livre de contaminantes. A aplicação da tinta de fundo deverá ser realizada com pistola de pulverização, uniformemente e em duas demãos. A tinta será de fabricação Renner do tipo “Renner primer de alta aderência” ou Hammerite de fabricação da Coral, ou outras tintas anti corrosivas com composição em cromato de zinco.
I. Tubulação Hidráulica e Acessórios de Hidráulica
A. Este item abrange o fornecimento de todos os materiais para a montagem das tubulações, válvulas, registros, isolamentos, suportes, etc. e o quanto for necessário para a completa instalação da rede hidráulica, cujo projeto será fornecido pela Contratante.
Campo de Aplicação
- Pressão de Trabalho até 1034 kPa (150 PSI)
- Temperatura de Trabalho 4°C a 40°C
1. Sistema Água gelada
Especificação dos Materiais
A. Tubos
B. DN 20 a DN 50 (3/4”a 2”)
A. Tubos de aço ASTM A-120, sem costura, preto, dimensões ANSI B 36.10, extremidades rosqueadas ABNT NBR-6414, Sch.40. Ref.: MANNESMANN ou similar.
A. DN 65 a DN 100 (2 ½ ” a 4”)
A. Tubo de aço ASTM A-120, sem costura, preto, dimensões ANSI B-36.10, Sch.40, extremidades chanfradas ANSI B-16.25 para solda de topo, sendo que as ligações dos tubos às conexões serão feitas por solda e na CAG ou quando requerido, por flanges com pescoço . Ref.: MANNESMANN ou similar.
A. Conexões
B. DN 20 a DN 50 (3/4” a 2”)
A. Conexões de ferro maleável, ABNT NBR-6590, dimensões ABNT NBR-6943, classe 10, extremidades rosqueadas ABNT NBR-6414. Ref.: Fundição Tupy ou similar.
A. DN 65 a DN 100 (2 1/2” a 4”)
A. Conexão Tubular, sem costura, aço ASTM A-234 grau WPB, preta, dimensões ANSI B 16.9, extremidades chanfradas ANSI B 16/25, peso standard. Ref.: Conforja ou Niagara.
A. Flanges
B. DN 65 a DN 100 (2 1/2” a 4”)
· Flange com pescoço, aço forjado ASTM A-181 grau 1, dimensões ANSI B 16.5, classe 150, face com ressalto de 1.6 mm ou face plana (quando necessário). Ref.: Conforja ou similar.
A. Diversos
B. ½ luva soldável, DN 15 a DN 50 (1/2” a 2”)
D. Serão de aço forjado ASTM A-105, grau 1, dimensões ANSI B 16.11, classe 2000#, uma extremidade com rosca ABNT NBR-6414. Ref.: Conforja ou similar. 
· Ligações Flexíveis
E. A interligação das bombas hidráulicas com a tubulação será feita com amortecedores de fole construídos em aço inox 321, cano guia de aço ASTM-A-53 Gr.B, conexões flangeadas, padrão ANSI-B-16.5, face plana classe 150.
· Juntas de Expansão
· Serão instaladas, nos locais onde for necessário, juntas de expansão de borracha nas tubulações para acomodação das tensões devidas às contrações e expansões das tubulações.
A. Purgadores de ar (3/4” ou 1”) 
A. Serão do tipo automático, para líquido, pressão de trabalho 150 psi. Ref.: Fig. 13W da Sarco. 
A. Fitas de Teflon para Vedação de Roscas
· Carretéis de 50 m com 1/2”.
I. Juntas para Flanges
A. De papelão hidráulico, ABNT P-EB-212, grafitado em ambos os lados ou neoprene espessura 1.6 mm(1/16”), pré-cortado, para flanges ANSI B-16.5, classe 150, ou flanges AWWA C-207, classe D. Ref.: Fig U-60 da Asberit ou similar.
I. Parafuso Cabeça Sextavada
A. ASTM A-193-Gr.B7, rosca UNC 2A e porcas sextavadas ASTM A 194 Gr. 2H, rosca UNC 2B, galvanizados.
I. Estojo com Parafuso
A. ASTM A-193-Gr.B7, rosca UNC 2A, com porcas sextavadas ASTM A 194 Gr. 2H, rosca UNC 2B, galvanizada.
I. Especificação dos Componentes
II. Válvulas Gaveta
III. DN 20 a DN 50 (3/4” a 2”)
A. Válvula Gaveta de bronze ASTM B-62, classe 125 dimensões ABNT NBR-8465, haste ascendente com rosca interna, castelo roscado no corpo, extremidades rosqueadas ABNT NBR-6414. Ref.: Fig. 218 da NIAGARA ou similar.
I. DN 65 a DN 80 ( 2 1/2” a 3”)
A. Válvula Gaveta de ferro fundido ASTM A-216 classe A, dimensões ANSI B 16.10, haste ascendente com rosca externa, castelo aparafusado, extremidades flangeadas ANSI B 16.1, face plana. Ref.: Fig. 273 da NIAGARA ou similar.
I. Purgador de Ar
A. Deverá ser instalado na tubulação eliminadores de ar de alta eficiência. Modelo de referência Spirovent de fabricação Spirotherm.
I. Filtros
II. DN 15 a DN 50 (1/2" a 2")
A. Filtro tipo “Y”, corpo e tampa em ferro fundido ASTM A 126, elemento filtrante em aço inox AISI 304, extremidades rosqueadas ABNT NBR-6414, classe 125. Ref.: Niagara ou similar.
I. DN 65 a DN 100 (2 1/2” a 4”)
A. Filtro tipo "Y", corpo e tampa em ferro fundido ASTM A 126, elemento filtrante em aço inox AISI 304, extremidades flangeadas ANSI classe 125. Ref.: Niagara ou similar.
I. Válvulas de Retenção
II. DN 80 a DN 100 (3”a 4”)
A. Válvula de Retenção, classe 150, tipo dupla portinhola, corpo e disco de ferro nodular ASTM A-536 grau 65, vedação de EPDM. Face de união com flange ANSI-150; face com ressalto. Ref.: Fig. 15 DDAF "duo-check" da TRW-Mission ou similar.
I. Suportes, Guias e Âncoras
A. Toda tubulação deverá ser suportada, ancorada, guiada e escorada de acordo com as necessidades do projeto. 
B. Os suportes metálicos devem ser construídos e montados de acordo com as normas de construção e montagem das estruturas metálicas em vigor, (NB-14 da ABNT).
C. O espaçamento dos suportes da tubulação não deverá ser maior que 2.0 m, qualquer que seja a bitola do tubo.
D. Durante a montagem devem ser previstos pela Contratada suportes provisórios, de modo que a linha não sofra tensões exageradas nem que esforços apreciáveis sejam transmitidos aos equipamentos, mesmo que por pouco tempo.
E. Somente será permitido soldar suportes em tubos ou equipamentos (mesmo os provisórios) quando permitido pela fiscalização da Contratante.
F. Os suportes tem que ser locados com uma tolerância de +- 30 mm na direção perpendicular ao tubo e +- 150 mm na direção longitudinal, salvo indicação em contrário.
G. Todas as superfícies dos suportes deverão receber pintura anticorrosiva, antes de sua fixação. As partes da pintura afetada pela colocação da linha deverão ser recompostas.
H. As linhas somente poderão ser testadas após a colocação de suportes, guias, âncoras e batentes.
I. Limpeza e Preparação das Superfícies
II. Limpeza
A. Todo sistema de tubulação será limpo internamente antes dos testes. A limpeza será realizada através de bombeamento contínuo de água na tubulação, até que esta fique completamente limpa.
B. Toda a tubulação deverá ser livre de escórias, salpicos de solda, rebarbas ou matérias estranhas.
C. Caso a limpeza da tubulação necessite ser realizada por meios químicos, as soluções de detergentes, básicos, etc., deverão ser submetidas a avaliação prévia da Contratante. Após o término, a tubulação deverá ser completamente lavada com água para remover todos e quaisquer traços desses produtos químicos.
D. Especial cuidado deverá ser observado, caso nas linhas estejam instalados componentes que conforme seu material, possam ser danificados pela limpeza química.
E. Durante a montagem e principalmente após a limpeza, as tubulações deverão ser adequadamente protegidas ou fechadas com tampas provisórias para evitar a entrada de corpos estranhos que venham a comprometer as linhas, quando de sua colocação em operação.
F. As partes retiradas deverão ser limpas separadamente e se necessário substituídas por peças provisórias.
G. Todas as válvulas do sistema deverão estar totalmente abertas, com exceção das válvulas de bloqueio dos instrumentos que devem estar fechadas; preferencialmente os instrumentos devem ser retirados.
H. Durante a limpeza, deve ser tomado cuidado para que as pressões sejam sempre menores que as de operação.
I. O serviço deve ser feito até que seja constatada a limpeza total do sistema.
J. A limpeza terá que ser feita na presença da Contratante e a metodologia adotada, previamente apresentada, deverá ser por ela aprovada.
K. A Contratada fornecerá todo o equipamento e pessoal necessário à limpeza.
L. Após a aprovação, a Contratada deverá providenciar a aditivação da água com produtos químicos adequados, seja para evitar a formação de algas e incrustações como também para o controle da corrosão.
I. Preparação da Superfície da Tubulação
A. Todas as tubulações serão reparadas na oficina ou no campo, antes de receber pintura, pelo processo de limpeza por solventes e desenferrujamento e/ou limpeza através de ferramentas motorizadas, conforme descrito a seguir:
A. Os tubos uma vez montados, deverão ter novamente as juntas preparadas, para a pintura.
B. A Contratada fornecerá todo o equipamento, material e pessoal necessário à limpeza externa da tubulação.
B. Todo o fluxo e respingo de solda deverão ser removidos com ferramentas motorizadas.
C. Toda área acessível deve ser limpa, bem como rebites, conexões, reentrâncias angulosas e fendas, com ajuda de escova de aço, pistola de agulha, marteletes descascadores, lixeiras e rebolos ou a combinação de dois ou mais equipamentos. Todos os equipamentos deverão ser usados de modo a se evitar a formação de rebarbas, arestas vivas e cortes na superfície.
D. A poeira e os resíduos provenientes das limpezas deverão ser removidos da superfície.
E. No caso de se fazer necessário, remover resíduos de óleo e graxa com solventes.
F. A primeira demão de primer deverá ser aplicada tão logo seja possível, após a limpeza e antes que qualquer deteriorização possa ocorrer (no mesmo período de trabalho).
I. Pintura
A. Todas as tubulações serão pintadas com demão de fundo.
B. Se ocorrer oxidação ou contaminação da superfície ou for excedido o prazo estabelecido, deverá ser feito novo preparo, antes da aplicação da primeira demão de tinta.
C. As tintas deverão ser aplicadas a trincha, rolo ou pistola, baseando-se nas condições do objeto a ser pintado, do sistema de pintura adotada e condições atmosféricas.
D. Toda poeira deverá ser removida com escova de nylon ou pano seco limpo, antes da aplicação de qualquer tinta.
E. Os equipamentos só poderão ser pintados após o término dos testes hidrostáticos e inspeção.
F. As trinchas, rolos e pincéis, deverão ser de boa qualidade, mantidos limpos e em bom estado.
G. Toda a pintura deverá ser feita cuidadosamente, com mão-de-obra experiente. deverá ser aplicada de maneira a evitar respingos, corredeiras, excesso de tinta ou rugosidade e com espessura uniforme de película.
H. As tubulações, sempre que possível, deverão ser pintadas em oficinas ou local próprio, sendo que as regiões que irão receber solda não deverão ser pintadas numa faixa de 100 mm medidos a partir do chanfro.
I. Após a soldagem e o ensaio hidrostático, executar limpeza mecânica com escova rotativa e aplicar a trincha, naquela região, o mesmo sistema de pintura. 
J. Deverá ser providenciada total proteção a todos os equipamentos, paredes, pisos, tetos e outras superfícies possíveis de sofrer a ação da pintura.
K. Deverá ser providenciada imediata e total remoção da tinta depositada, face as aplicações, nas hastes de válvulas, eixos de motores e outros equipamentos nos quais a tinta depositada impediria o livre movimento dos mesmo.
L. Placas de identificação, manômetro, vidros dos instrumentos, etc., deverão ser convenientemente protegidos. A remoção de qualquer equipamento ou instrumento deverá ser feita após prévia consulta.
M. A Contratante poderá autorizar, a seu exclusivo critério, a execução de serviços em condições não previstas por esta especificação. Os casos omissos serão decididos por ela.
I. Isolamento Térmico
A. Toda a tubulação de água gelada, bem como as válvulas e demais acessórios deverão ser isolados com espuma elastomérica.
B. As camadas de isolamento terão espessura de 19 mm cada.
C. Entre o tubo e a primeira camada de isolamento deverá existir uma camada de tinta asfáltica, assim como entre todas as superfícies de isolamento. Entre o alumínio e a última camada de isolamento deverá existir uma camada de véu de vidro e uma camada de tinta asfáltica.
D. Como proteção externa, a tubulação receberá acabamento em folhas de alumínio liso de 0,5 mm quando ao tempo, e alumínio corrugado no restante da tubulação, amarrada com cintas de alumínio com selo, conforme desenho anexo. O espaçamento entre as cintas de alumínio não deve exceder 500 mm.
E. O isolamento térmico das válvulas deve ser feito através da utilização de calhas de isolante, devendo existir o mesmo tipo de barreira de vapor indicada para a tubulação. Quanto ao recobrimento metálico, deverá ser feita caixa de alumínio para permitir fácil desmontagem em caso de manutenção.
F. Quando o diâmetro dos flanges for maior que o tamanho padrão das calhas, serão usados painéis articulados (feltro de lamelas).
G. Sobre o recobrimento metálico do isolante serão pintadas ou colocadas etiquetas com setas indicando a direção do escoamento.
A. O isolamento da tubulação com calha de isopor só será aceito em casos especiais somente com autorização da fiscalização.
A. Suportes e Amortecedores
A. A CONTRATADA fornecerá, instalará todas as braçadeiras, tirantes, conexões, suportes flexíveis, chumbadores expansivos e outros dispositivos para a montagem e fixação dos equipamentos, incluindo-se as unidades condicionadoras, tubulações, rede de dutos, fiação e demais elementos que constituem o conjunto da instalação, conforme desenhos.
B. Todas as estruturas deverão ser fabricados em ferro e serem submetidas a tratamento contra corrosão. Devem ser firmemente fixadas a estrutura e testadas antes da montagem dos equipamentos. Para garantir a segurança dos operadores toda a área próxima aos condicionadores deve possuir guarda corpo, com altura mínima de 1,5 metros, feitas em estrutura de ferro tubular de 2,5 polegadas de diâmetro.
A. Critério De Similaridade
A. Todos os materiais e equipamentos especificados com marcas e tipos neste projeto, o foram por serem os que melhor atenderam aos requisitos específicos do sistema e de qualidade.
B. Estes equipamentos e materiais poderão ser substituídos por outros similares, estando o critério de similaridade sob responsabilidade exclusiva da contratante e do autor do projeto.
C. Para comprovação da similaridade será apresentado à contratada, por escrito, justificativa para a substituição das partes especificadas neste documento, incluindo memorial de cálculo para seleção dos equipamentos propostos, acompanhado, quando for o caso, de diagramas e cálculos psicrométricos e catálogos com as especificações de equipamentos e materiais.
A. Ensaios, Inspeções, Testes e Balanceamento dos Sistemas
A. Testes e Inspeções
A. A Contratada providenciará de acordo com os procedimentos indicados no item 11.2, todos os testes e inspeções nas redes hidráulicas, de ar e elétrica e nos equipamentos e componentes do sistema, conforme indicados nas especificações correspondentes. Para tanto providenciará todo o pessoal, instrumentação e meios para realização da tarefa.
B. Todos os equipamentos, após a montagem definitiva na obra, serão submetidos a ensaios de funcionamento, em vazio, com carga nominal e com sobrecarga.
C. Serão aplicadas as normas correspondentes (ver item 2), bem como verificadas todas as características de funcionamento exigidas nas especificações técnicas e nos desenhos de catálogos de equipamentos ou de seus componentes. Será verificado se todos os componentes (mecânicos ou elétricos) dos equipamentos trabalham nas condições normais de operação, definidas naqueles documentos ou em normas técnicas aplicáveis.
D. Antes dos testes para o ajuste e o balanceamento, deverá ocorrer uma inspeção em todo o sistema para garantir que as condições operacionais não estejam sendo alteradas por agentes externos, tais como sujeira, entupimento, vazamento, como também verificar as condições de instalação de cada componente. Durante a inspeção deverá ser observada limpeza de serpentinas e filtros de ar condicionado, estanqueidade nos dutos, abertura para retorno de ar, verificação dos registro dos dutos, limpeza dos filtros e verificação das ligações hidráulicas. 
A. Balanceamento dos Sistemas na Obra
A. Os serviços de Teste, Ajuste e Balanceamento (TAB) fazem parte dos fornecimentos da Contratada.
B. Os procedimentos de TAB devem seguir rigorosamente as seqüências indicadas no “Procedural Standards for Building Commissioning” publicado pela NEBB National Enviromental Balancing Bureau e no “HVAC Systems, Testing, Adjusting and Balancing” publicado pela SMACNA, inclusive a empresa sub contratada para as atividades de TAB, deverá possuir todos os instrumentos necessários e recomendados nas publicações citadas neste parágrafo.
C. Os documentos resultantes dos processos de TAB deverão ser apresentados à Contratante para conhecimento e aprovação, que farão parte do conjunto de documentos complementares ao projeto a serem desenvolvidos pela Contratada, conforme descrito no item 10.3, assim como os formulários a serem desenvolvidos para registro das atividades de TAB.
D. Para os sistemas de movimentação de ar, os trabalhos de TAB indicarão a regulagem dos pontos de operação dos ventiladores, se necessário, através do ajuste da rotação destes pelas polias ou com a introdução de “inlet vanes” fixas.
A. Geral
A. A substituição, revisão e/ou acréscimo de quaisquer elementos do sistema, para tornar a instalação balanceável será efetuada sem qualquer custo adicional.
B. Todos os instrumentos utilizados para os testes e balanceamento dos sistemas serão calibrados e aferidos.
C. A Contratada apresentará ao término destes serviços, os seguintes documentos:
A. Relatório completo dos testes;
B. Jogo completo dos desenhos, assinalando os pontos onde foram efetuados os testes e balanceamentos;
A. Estes documentos farão parte integrante dos exigidos para a emissão do Termo de Recebimento.
B. Para realização dos trabalhos acima citados, a Contratada seguirá o cronograma de montagem a ser estabelecido de comum acordo com a Contratante.
C. A primeira medição de vazão de ar deverá ser efetuada com todas os dampers abertos e os ajustes deverão ser iniciados a partir da última boca de insuflamento. Se ao final da medição as vazões forem diferentes das de projetos, os ajustes deverão ser realizados alterando-se a polia do condicionador ou o motor de acionamento, caso seja necessário.
D. Os condicionadores de ar deverão ser ajustados somente após os ajustes das vazões de ar. Aqui deve ser realizada medição e registro dos térmicos dos motores, de tensão e corrente, das vazões de ar, das temperaturas de entrada e saída, das temperaturas de entrada e saída do ar nas serpentinas, medição e registro das vazões, das temperaturas e das umidades do ar de renovação.
E. Todas as medições devem ser apresentadas em relatório técnico com a apresentação de tabelas mostrando a evolução dos ajustes até atingir os valores desejados.
A. Embalagens e Transporte
A. Embalagens
A. Todas as partes integrantes deste fornecimento terão embalagens adequadas para proteger o conteúdo contra danos durante o transporte, desde a fábrica até o local de montagem sob condições que envolvam embarques, desembarques, transportes por rodovias não pavimentadas e/ou via marítima ou aérea.
B. Além disto, as embalagens serão adequadas para armazenagem por período de, no mínimo, 01 (um) ano, nas condições citadas anteriormente.
C. A Contratada adequará, se necessário, seus métodos de embalagem, a fim de atender às condições mínimas estabelecidas acima, independente da inspeção e aprovação das embalagens pela Contratante ou seu representante.
D. As embalagens serão baseadas nos seguintes princípios:
A. Todos os volumes conterão as indicações de peso, bruto e líquido, natureza do conteúdo e codificação, bem como local de instalação.
B. Ter indicações de posicionamento, de centros de gravidade e de pontos de levantamento;
C. Todas as indicações serão feitas nas 4 (quatro) faces do volume, no sentido de facilitar a ordem de estocagem e identificação dos mesmos.
D. As embalagens conterão também as indicações do tipo de armazenagem: condições especiais de armazenagem, armazenagem em lugar abrigado ou ainda, armazenagem ao tempo.
E. Ter todas as embalagens numeradas consecutivamente;
A. Ser projetadas de modo a reduzir o tempo de carga e descarga, sem prejuízo da segurança dos operadores.
B. No caso de materiais que venham a permanecer por longo tempo estocados ou que suas características necessitem de inspeções, manutenção preventiva ou outros serviços, as respectivas embalagens serão construídas de forma a serem abertas sem danificá-los.
A. Transporte
A. Todos os materiais a serem fornecidos pela CONTRATADA, são considerados postos no canteiro.
B. A CONTRATADA será responsável pelo transporte horizontal e vertical de todos os materiais e equipamentos desde o local de armazenagem no Canteiro até o local de sua aplicação definitiva.
C. A CONTRATANTE permitirá o uso dos dispositivos de elevação vertical (elevadores, guinchos, etc.), junto ao "pé da obra" que serão utilizados por todos os empreiteiros.
D. Para todas as operações de transporte, a CONTRATADA proverá equipamento, dispositivos, pessoal e supervisão necessários às tarefas em questão.
E. A CONTRATADA preverá em todas as operações de transporte, todos os seguros aplicáveis.
A. Montagem e Identificação
A. Supervisão de Montagem
B. A CONTRATADA manterá na obra, durante o período de montagem, engenheiro(s) e técnico(s) especializados para acompanhamento dos serviços. Estes elementos farão também a supervisão técnica da qualidade do serviço.
C. A CONTRATADA não permitirá que os serviços executados e sujeitos às inspeções por parte da CONTRATANTE, sejam ocultados pela construção civil, sem a aprovação ou a liberação desta.
A. Serviços de Montagem
A. Os equipamentos e componentes constituintes do Sistema de Ar Condicionado serão montados pela CONTRATADA, de acordo com as indicações e especificações dos itens correspondentes.
B. A CONTRATADA proverá também todos os materiais de consumo e equipamentos de uso esporádico, que possibilitam perfeita condução dos trabalhos dentro do cronograma estabelecido.
C. Deverá igualmente tomar todas as providências a fim de que os equipamentos e/ou materiais instalados ou em fase de instalação, sejam convenientemente protegidos para evitar que se danifiquem durante as fases dos serviços em que a construção civil ou outras instalações sejam simultâneas.
D. Os serviços de montagem abrangem, mas não se limitam aos principais itens abaixo:
A. Fabricação e posicionamento de suportes metálicos necessários à sustentação dos componentes;
B. Nivelamento dos componentes;
C. Fixação dos componentes;
D. Execução de retoques de pinturas (caso fornecidos já pintados) ou pintura conforme especificação anteriormente definida;
E. Posicionamento de tubos, dutos, conexões e dispositivos de fixação ou sustentação dos mesmos;
F. Interligação de linhas de fluidos aos componentes e/ou equipamentos;
G. Interligação de pontos de alimentação elétrica aos componentes e/ou equipamentos;
H. Isolamento térmico de todas as linhas de fluidos ou equipamentos conforme aplicável;
I. Regulagem de todos os subsistemas que compõem o Sistema de Ar Condicionado;
J. Fornecimento e instalação de toda a rede elétrica de força, de acordo com o projeto.
A. Placas e Identificação
A. Cada equipamento deverá receber uma placa contendo todas as informações necessárias à sua perfeita identificação (Marca, modelo, fabricante, número de série, data de fabricação e capacidade). As placas de identificação serão feitas de aço inoxidável, com dizeres em língua portuguesa gravados em baixo relevo. A Contratante reserva-se o direito de solicitar a inclusão de informações complementares nas placas de identificação.
B. Pesos e dimensões serão representados em unidades do Sistema Internacional de Unidade.
A. Identificação das Partes do Sistema
A. As linhas de fluidos serão identificadas em conformidade ao determinado no item correspondente.
B. Será preparada uma tabela digitada, mostrando todas as partes identificadas.
C. Todas as partes serão identificadas com seu código correspondente por meio de uma plaqueta de aço, gravada a punção, presa aos mesmos por rebites.
A. Pré-Operação e Recebimento Do Sistema
A. Limpezas das Instalações
A. Antes da pré-operação, a Contratada deixará a instalação limpa e em condições adequadas, realizando, no mínimo, os seguintes serviços:
A. Limpeza de máquinas e aparelhos
· Remoção de qualquer vestígio de cimento, reboco ou outros materiais; graxas e manchas de óleo remover com solvente adequado.
D. Limpeza de superfícies metálicas expostas
E. Limpeza com escova metálica de todos os vestígios de ferrugem ou de outras manchas.
I. Pré-Operação
A. A Contratada efetuará, na presença da Contratante, a pré operação do sistema de ar condicionado, no sentido de avaliar o seu desempenho e de seus componentes, como também simular todas as condições de falhas, verificando inclusive a atuação dos sistemas de emergências. A Contratada providenciará todos os materiais, equipamentos e acessórios necessários à condução da pré-operação. 
B. Caso, por razões quaisquer, não existam condições na ocasião, de avaliação do desempenho, a Contratada estabelecerá métodos para simulação das mesmas, ou estabelecerá outros parâmetros para avaliação do sistema submetendo-se à aprovação da Contratante.
C. Após encerrada a pré-operação, a Contratada corrigirá todos os defeitos que foram detectados durante a mesma. Além disso, todos os pré-filtros de ar dos condicionadores serão substituídos por novos.
D. Caso a instalação seja entregue em etapas, a pré-operação será executada para cada uma das etapas entregues e abrangerá todos os componentes da mesma, nas condições descritas acima.
C. Recebimento
· Após a montagem, testes e pré-operação da instalação será feito o Comissionamento da instalação pela CONTRATADA ou por empresa pela CONTRATADA indicada, que seguirá os procedimentos indicados nas publicações citadas no item 2.2.1. Quando todas as condições de desempenho do sistema forem satisfatórias, dentro dos parâmetros assumidos, a instalação será considerada aceita. 
1
Instalações Especiais - Prevenção e Combate a Incêndio
· O objeto deste projeto é o pavimento Subsolo, tendo como sistemas previstos: de proteção por extintores manuais; Sistema de proteção por hidrantes.
· Os sistemas adotados de combate a incêndio cobrem todo o edifício. Todos os pavimentos são dotados de hidrantes de água distribuídos de acordo com as normas vigentes.
· O combate pode será manual através dos hidrantes, já comentado, e utilização de extintores manuais de incêndio. Todos os pavimentos possuem extintores, estrategicamente posicionados, atendendo a classe de fogo específica de cada ambiente de forma a garantir o combate do foco ou princípio de incêndio por qualquer pessoa próximo ao evento, minimizando, assim, o tempo de ação e reduzindo o risco da propagação.
1. Tipo: ...
1. Aplicação:
1. Normas Específicas:
1. Características Técnicas / Especificação:
I. Sistema de Combate por Hidrantes
A. Definições
· Abrigo: Compartimento embutido ou externo, dotado de porta, destinado a armazenar mangueiras, esguichos, carretéis e outros equipamentos de combate a incêndio por hidrantes.
· Bomba de recalque: equipamento destinado à alimentação forçada de água no interior das tubulações.
· Dispositivo de recalque: Prolongamento da tubulação até a entrada principal da edificação, destinado ao fornecimento externo forçado de água.
· Esguicho: Peça metálica adaptada na extremidade das mangueiras, destinada a dar forma, direção e controle do jato de água.
· Definição de Hidrante: Ponto de tomada de água constituído por uma válvula angular e seus respectivos adaptadores.
· Reserva técnica de incêndio: Quantidade de água que a edificação tem que fornecer para uso exclusivo de combate ao incêndio.
· Reservatório: Compartimento construído na edificação destinado a reserva de água para o abastecimento do edifício.
· Tubulação: Conjunto de tubos, conexões, acessórios necessários e outros materiais destinados a conduzir a água desde o reservatório até o hidrante.
I. Descrição do Sistema
A. Os hidrantes foram distribuídos de maneira que qualquer ponto de risco à proteger esteja, no máximo, a 30 metros da ponta do esguicho.
B. Os hidrantes terão saída de Ø 2x1/2", possuindo registro com engate do tipo utilizado pelo Corpo de Bombeiros.
C. Atendendo as Normas pertinentes, a reserva técnica de água para este sistema será de 12 m³.
D. Os hidrantes dos pavimentos serão do tipo “Só Tomadas” com diâmetro de 2 1/2” com a tomada situada à uma altura máxima de 1.50 metros e dimensões de 0,60x1,20x0,17m. Serão em aço inox com porta de vidro temperado 8mm, fecho magnético, suporte duplo para mangueira conforme projeto de arquitetura – vide – ARQ - F-06
E. O hidrante de recalque será do tipo “Retangular” com diâmetros de 2 1/2” situado em abrigo de 0,40x0,60x0,40m com válvula de retenção, registro, engate e tampão em ferro fundido com inscrição “INCÊNDIO”.
F. Todo o sistema de pressurização dos hidrantes terá seu ativamento manual, através de acionamento das bombas por botoeiras instaladas na casa de bombas OU automático, sendo que este será constituído, basicamente, de pressostatos que indicaram a perda de pressão em caso de acionamento dos hidrantes. Esta queda de pressão fará com que as bombas entrem em operação. No caso de pane da bomba principal, uma reserva entrará em operação. 
I. Dados Construtivos
A. Todas as especificações técnicas dos materiais a serem utilizados no sistema de combate por hidrantes está descrita na NBR13714 item 5.7 e fazem parte deste memorial.
B. As mangueiras em cada abrigo de hidrante terão (02) dois lances de 15 (quinze) metros em cada caixa conforme projeto de incêndio. Serão flexíveis, de fibra resistente a umidade revestidas internamente de borracha, capaz de suportar a pressão mínima de 20Kg/cm² e dotadas de junta Stroz.
C. As conexões dos hidrantes, mangueiras e esguichos serão de engate rápido Stroz.
D. Os esguichos serão de jato sólido de neblina de alta velocidade, em latão 3/4", com união Stroz e resistentes a pressão indicada para as mangueiras.
E. Para as redes de hidrantes com diâmetros entre 1” e 4” serão utilizados tubo em aço carbono, classe SCH40, sem costura, ASTM A53 GR.B, ANSI B36.10 galvanizado e extremidades roscadas para pressão de trabalho de 15Kg/cm² e pressão de ensaio para o dobro da pressão de trabalho;
F. As conexões com diâmetros entre 1” e 4” serão em ferro maleável A 136 ASTM A 197 galvanizado ANSI B16.3 com extremidades roscadas para pressão adequada às tubulações especificadas.
G. Os hidrantes dos pavimentos serão do tipo “Só Tomadas” com diâmetro de 2 1/2” com a tomada situada à uma altura máxima de 1.50 metros e dimensões de 0,60x1,20x0,17m. Serão em aço inox com porta de vidro temperado 8mm, fecho magnético, suporte duplo para mangueira conforme projeto de arquitetura – vide – ARQ - F-06
H. O hidrante de recalque será do tipo "Retangular" com diâmetro de 2 1/2", situado em abrigo de 0,40x0,60x0,40m de profundidade com tampão em ferro fundido no nível do passeio, com uma tomada e válvula de retenção.
I. Válvulas de Retenção: 
A. Serão em bronze, classe 200 libras com rosca tipo “gás” conforme Norma PB-14 da ABNT, de fabricação CIWAL n.º 42 NIAGARA ou EQUIVALENTE.
A. Bombas Elétricas: 
· A carcaça bipartida radialmente monoestágio com as conexões de sucção e descarga flangeadas, e fundidas integralmente com a carcaça.
· O flange de sucção é horizontal na direção do eixo, e o de descarga vertical posicionado na mesma linha de centro de eixo.
B. Bomba Jockey:
· Deverá ser previsto um conjunto moto-bomba jockey para manter a rede pressurizada.
I. Sistema de Combate por Extintores Manuais
II. Definições
A. Agente Extintor: Substância utilizada para extinção do incêndio
B. Carga: Quantidade de agente extintor contida no extintor de incêndio, medida em litros ou kilograma.
C. Capacidade Extintora: Medida do poder de extinção de fogo de um extintor, obtida em ensaio prático normalizado.
D. Identificação dos extintores: Devem cumprir com o previsto na NBR 7532
II. Descrição do Sistema
A. Deverão ser instalados extintores portáteis em toda a área de risco para combate manual a incêndio incipiente, distribuídos em todos os ambientes (natureza do fogo classes “A”, “B” e “C”).
III. Premissas
A. Os extintores serão distribuídos de forma que cada unidade extintora (considerando a definição de unidade extintora prevista nos regulamentos pertinentes) cubra uma área de risco não superior a 250 m² e ainda que o operador não percorra, do extintor até o ponto mais afastado, uma distância superior à 15 m.
B. O extintor deve ser instalado de maneira que haja menor possibilidade de o fogo bloquear seu acesso.
C. O extintor deve ser instalado de maneira que seja visível, para que todos os usuários fiquem familiarizados com sua localização.
D. O extintor deve ser instalado de maneira que não fique obstruído por pilhas de material de qualquer natureza.
E. A localização dos extintores deve obedecer ainda aos seguintes princípios:
A. todos os extintores deverão ser instalados através de suportes apropriados, no chão com pedestal em aço inox ou pendurados de tal forma que sua parte superior não ultrapasse uma altura de 1,60 m em relação ao piso acabado e a parte inferior fique acima de 0,20 m deste.
A. Dados Construtivos
A. Os Extintores deverão ser fabricados em chapa de aço inoxidável n.º 16 de acordo com a ABNT laminada a frio, soldada eletronicamente nos sentidos longitudinal e transversalmente, pelo processo "mig". A válvula será em latão forjado, sendo o gatilho e cabo bicromatizados. A mangueira será de tela de nylon, com duas camadas de PVC flexível, extremeadas com tecidos de fios poliester.
B. Os Extintores de Gás Carbônico com capacidade para 6Kg com cilindros fabricado em aço inoxidável, com válvula tipo latão estampado, de descarga intermitente, dotada de dispositivo de segurança calibrado de 180 a 200kgf/cm² e difusor plástico inquebrável pintado na cor vermelho padrão corpo de bombeiro e fornecido com carga inicial e suporte de fixação. Deverá ter sua fabricação baseada na Norma EB-160, com selo de aprovação conforme Norma EB-150 da ABNT.
I. Sinalização de Segurança
I. Descritivo
A. A sinalização de segurança contra incêndio e pânico tem como objetivo reduzir o risco de incêndio alertando contra riscos potenciais e requerendo ações que contribuam para a segurança contra incêndios e proibindo ações capazes de afetar o nível de segurança, além de garantir que sejam adotadas ações adequadas a situação de risco, que orientem as ações de combate e facilitem a localização dos equipamentos e das rotas de saída para escape seguro da edificação em caso de incêndio.
B. Esta especificação fixa as condições exigíveis que devem satisfazer o sistema de sinalização de emergência em edificações e áreas de risco.
I. Classificação
A. A sinalização de segurança contra incêndio e pânico é classificada como básica e complementar
B. Sinalização básica:
A. Sinalização de proibição
B. Sinalização de alerta
C. Sinalização de comando
D. Sinalização de orientação e salvamento
E. Sinalização de equipamentos de combate e alarme de incêndio
A. Sinalização complementar:
· Indicação continuada das rotas de fuga
· Indicação de obstáculos
· Indicação de pisos, espelhos, etc
· Indicação de silhueta de equipamentos
· Mensagens de orientação
J. Implementação: Deve seguir rigorosamente a NBR 13435 – item 5.2
· Características técnicas
K. Deve seguir rigorosamente a NBR 13435 – item 5.3.1
· Formas Geométricas e Dimensões para Sinalização de Emergência
A. Os textos, desenhos e tabelas deste item foram retirados da IT 20/01 (Instrução técnica) emitida pelo Corpo de Bombeiros Militar de São Paulo.
	Sinal
	Forma Geométrica
	Cota em (mm)
	Distância máxima de visibilidade (em m)

	
	
	
	4
	6
	8
	10
	12
	14
	16
	18
	20
	24
	28
	30

	Proibição
	 
	D
	110
	160
	210
	260
	310
	360
	410
	460
	510
	610
	710
	760

	Alerta
	 
	L
	140
	210
	280
	340
	410
	480
	550
	620
	680
	820
	960
	1020

	Orientação, Salvamento e Equipa/os
	 
	L
	90
	140
	180
	230
	270
	320
	360
	410
	450
	540
	630
	680

	
	 
	H
	80
	110
	150
	190
	220
	260
	300
	330
	370
	440
	520
	550

	
	
	L
	L  1,5 H(


Tabela 1 – Formas geométricas e dimensões das placas de sinalização
A. Dimensões básicas da sinalização
C. A > L2/2000, Onde: A = área da placa em m2 .
D. C.L = Distância do observador à placa, em m (metros). Esta relação é válida para L < 50 m, sendo que deve ser observada a distância mínima de 4 m, conforme Tabela 1. 
A. Formas da sinalização:
D. Circular - utilizada para implantar símbolos de proibição (ver forma geométrica da Tabela 1); 
E. Triangular - utilizada para implantar símbolos de alerta (ver forma geométrica da Tabela 1);
F. Quadrada e retangular - utilizadas para implantar símbolos de orientação, socorro, emergência, identificação de equipamentos utilizados no combate a incêndio e mensagens escritas (ver forma geométrica da Tabela 1).
	Altura mínima (mm)
	Distância de leitura com maior impacto (m)
	Altura mínima (mm)
	Distância de leitura com maior impacto (m)

	30
	4
	300
	36

	50
	6
	350
	42

	65
	8
	400
	48

	75
	9
	500
	60

	85
	10
	600
	72

	100
	12
	700
	84

	135
	16
	750
	90

	150
	18
	800
	96

	200
	24
	900
	108

	210
	25
	1000
	120

	225
	27
	1500
	180

	250
	30
	1000
	120


Tabela 2 – Altura mínima das letras em placas de sinalização em função da distância de leitura
A. No caso de emprego de letras, elas devem ser grafadas obedecendo à relação:
E. h > L / 125
F. Onde: h= altura da letra, em m / L= distância do observador à placa, em metros.
A. A Tabela 2 apresenta valores de altura de letra para distâncias pré-definidas. Todas as palavras e sentenças devem apresentar letras em caixa alta, fonte Univers 65 ou Helvetica Bold.
	Referência
Padrão
	Denominação das Cores:

	
	Vermelho
	Amarelo
	Verde
	Preto
	Branco

	Munsell Book of Colors
	5R 4/14
	5Y 8/12
	2.5G 3/4
	N 1.0/
	N 9.5/

	**Pantone
	485C
	108C
	350C
	419C
	-

	*CMYK
	C0 M100 Y91 K0
	C0 M9 Y94 K0
	C79 M0 Y87 K76
	C0 M0 Y0 K100
	-

	*RGB
	R255 G0 B23
	R255 G255 B0
	R0 G61 B0
	R0 G0 B0
	-


Tabela 3 – Cores de segurança e contraste
E. O padrão de cores básico é o Munsell Book of Colors.
F. O sistema de Cores Pantone, foi baseado na conversão do padrão Munsell.
G. Os valores das tabelas CMYK e RGB para impressão foram convertidos do sistema Pantone.
H. Cores de sinalização - as cores de segurança e cores de contraste são apresentadas na tabela 3.
I. Cores de segurança - a cor de segurança deve cobrir, no mínimo, 50% da área do símbolo, exceto no símbolo de proibição, onde este valor deve ser, no mínimo, de 35%.
J. Aplicação das cores de segurança:
A. Vermelha - utilizada para símbolos de proibição, emergência e identificação de equipamentos de combate a incêndio;
B. Verde - utilizada para símbolos de orientação e salvamento; 
C. Preta - utilizadas para símbolos de alerta e sinais de perigo.
A. Cores de contraste - as cores de contraste são a branca ou amarela, conforme especificado na tabela 3, para sinalização de proibição e alerta, respectivamente.
B. As cores de contraste devem ser fotoluminescentes, para a sinalização de orientação e de equipamentos.
I. Simbologia para a Sinalização de Emergência
F. A sinalização de proibição deve obedecer a:
· forma: circular;
· cor de contraste: branca;
· barra diametral e faixa circular (cor de segurança): vermelha;
· cor do símbolo: preta;
· margem (opcional): branca;
· proporcionalidades paramétricas. 
	Cód.
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	P1
	
	Proibido fumar
	Símbolo: circular
Fundo: branco
Pictograma: cigarro em preto
Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Todo local onde fumar pode aumentar o risco de incêndio

	P2
	
	Proibido produzir chama
	Símbolo: circular
Fundo: branco
Pictograma: fósforo com chama, em preto
Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Todo o local onde a utilização de chama pode aumentar o risco de incêndio

	P3
	
	Proibido utilizar água para apagar o fogo
	Símbolo: circular
Fundo: branco
Pictograma: balde de água sobre o fogo, em preto
Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Toda situação onde o uso de água for impróprio para extinguir o fogo.

	P4
	
	Proibido utilizar elevador em caso de incêndio
	Símbolo: circular
Fundo: branco
Pictograma: símbolo do elevador e chama, em preto
Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Nos locais de acesso aos elevadores comuns e monta-cargas.

	P5
	
	Proibido obstruir este local
	Símbolo: circular
Fundo: branco
Pictograma: preto
Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Em locais sujeitos a depósito de mercadorias onde a obstrução pode apresentar perigo de acesso às saídas de emergência, rotas de fuga, equipamentos de combate a incêndio, etc.).


C. A sinalização de alerta deve obedecer a:
· forma: triangular;
· cor do fundo (cor de contraste): amarela; 
· moldura: preta; 
· cor do símbolo (cor de segurança): preta ;
· margem (opcional): branca;
· proporcionalidades paramétricas. 
	Cód.
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	A1
	
	Alerta geral
	Símbolo: triangular
Fundo: amarelo
Pictograma: ponto de exclamação, em preto
Faixa triangular: Preto
	Toda vez que não houver símbolo específico de alerta, deve sempre estar acompanhado de mensagem escrita específica.

	A2
	
	Cuidado, risco de incêndio
	Símbolo: triangular
Fundo: amarelo
Pictograma: chama em preto
Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de materiais altamente inflamáveis.

	A3
	
	Cuidado, risco de explosão
	Símbolo: triangular
Fundo: amarelo
Pictograma: explosão em preto
Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de materiais ou gases que oferecem risco de explosão.

	A4
	
	Cuidado, risco de corrosão
	Símbolo: triangular
Fundo: amarelo
Pictograma: Mão corroída em preto
Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de materiais corrosivos.

	A5
	
	Cuidado, risco de choque elétrico
	Símbolo: triangular
Fundo: amarelo
Pictograma: raio, em preto
Faixa triangular: Preto
	Próximo a instalações elétricas que oferecem risco de choque.

	A6
	
	Cuidado, risco de radiação
	Símbolo: triangular
Fundo: amarelo
Pictograma: radioativo, em preto
Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de materiais radioativos.

	A7
	
	Cuidado, risco de exposição a produtos tóxicos
	Símbolo: triangular
Fundo: amarelo
Pictograma: produto tóxico em preto
Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de produtos tóxicos.


C. A sinalização de orientação deve obedecer a:
A. forma: quadrada ou retangular;
B. cor do fundo (cor de segurança): verde; 
C. cor do símbolo (cor de contraste): fotoluminescente;
D. margem (opcional): fotoluminescente;
E. proporcionalidades paramétricas.
	Cód.
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	S1
	
	Saída de emergência
	Símbolo: Quadrado
Fundo: verde
Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente
	Indicação das saídas de emergência, preferencialmente utilizada em complementação por seta indicativa da direção da saída.

	S2
	
	Escada de emergência
	Símbolo: Quadrado
Fundo: verde
Pictograma: escada com seta indicativa de subida ou descida em verde e fundo fotoluminescente
	Indicação das escadas de emergência, preferencialmente utilizada em complementação com símbolo S1.


	Cód.
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	S3
e 
S4
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma: pessoa correndo para a esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente com seta indicativa (união de duas sinalizações quadradas x(homem) e y(seta).
	Indicação da direção (esquerda ou direita) de uma rota de saída

	S5
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente e seta indicativa para baixo (união de duas sinalizações quadradas x(homem) e y(seta)
	Indicação de uma saída de emergência através de uma porta corta-fogo em escadas; deve ser afixada acima da porta corta-fogo de acesso.

	S6
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente e seta indicativa para cima (união de duas sinalizações quadradas x(homem) e y(seta)
	Afixada acima de uma porta, indicando a direção para obter acesso a uma saída de emergência, quando esta não for aparente ou diretamente visível.

	S7
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente e seta indicativa
	A. Indicação da direção de acesso a uma saída que não esteja aparente
B. Indicação da direção de uma saída por rampas
C. A seta indicativa deve ser posicionada em acordo com a direção a ser sinalizada.

	S8
	
	Escada de segurança
	Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente e escada com seta indicativa
	Indicação do sentido de fuga no interior das escadas


	S9
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma: Mensagem escrita “SAÍDA” fotoluminescente, com altura de letra sempre > 50mm
	Indicação das saídas de emergência, preferencialmente utilizada em complementação por símbolo (figura x ou Y).

	S10
	
	Número do pavimento
	Símbolo: quadrado ou retangular
Fundo: verde
Pictograma: alfanumérico, indicando número do pavimento, pode se formar pela associação de duas placas (p.ex.: 1o + SS = 1o SS), Quando necessário.
	Indicação de cada pavimento, no interior da escada.

	S11
	
	Acesso a um dispositivo para abertura de uma porta de saída
	Símbolo: Quadrado
Fundo: verde
Pictograma: mão com uma ferramenta quebrando um painel de vidro, fotoluminescente.
	Orienta uma providência para obter acesso a uma chave ou um modo de abertura da saída de emergência


A. A sinalização de equipamentos de combate a incêndio deve obedecer:
D. forma: quadrada ou retangular;
E. cor do fundo (cor de segurança): verde; 
F. cor do símbolo (cor de contraste): fotoluminescente;
G. margem (opcional): fotoluminescente;
H. proporcionalidades paramétricas.
	Cód.
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	E1
	
	Coleção de equipamentos de combate a incêndio
	Símbolo: Quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma: semicírculo fotoluminescente
	Indica a localização de um conjunto de equipamentos de combate a incêndio (hidrante, alarme de incêndio e extintores), para evitar a proliferação de sinalizações correlatas.

	E2
	
	Comando manual de alarme ou bomba de incêndio
	Símbolo: Quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma: dois círculos sobrepostos, com fundo fotoluminescente
	Ponto de acionamento de alarme de incêndio, bomba de incêndio, ou outro equipamento. Deve sempre ser acompanhado de uma mensagem escrita, designando o equipamento acionado por aquele ponto.

	E3
	
	Alarme sonoro
	Símbolo: Quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma: Sirene com contorno fotoluminescente e fundo vermelho.
	Indicação de um local de acionamento do alarme geral.

	E4
	
	Telefone de emergência
	Símbolo: Quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma: receptor do aparelho telefônico.
	Indicação da posição do telefone para comunicação de situações de emergência a uma central.

	E5
	
	Extintor de incêndio

	Símbolo: Quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma: perfil de um extintor de incêndio, fotoluminescente
	Indicação de localização dos extintores de incêndio

	E11
	
	Setas indicativas de localização dos equipamentos
	Símbolo: quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma: seta indicativa fotoluminescente
	Indicação da localização dos equipamentos de combate a incêndio. Deve sempre ser acompanhado do símbolo do(s) equipamento(s) que estiver(em) oculto(s).


B. A indicação continuada de rotas de fuga deve ser realizada por meio de setas indicativas, de acordo com os critérios especificados no texto desta norma, instaladas no sentido das saídas, com as seguintes especificações abaixo:
	Cód.
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	C1
	
	Direção da rota de saída
	Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma: seta indicativa prolongada, fotoluminescente.
	Nas paredes, próximo ao piso, e/ou nos pisos de rotas de saída.

	C2
	
	Direção da rota de saída
	Símbolo: quadrado
Fundo: verde
Pictograma: seta, fotoluminescente.
	Complementa uma sinalização básica de orientação e salvamento


Instalações Hidráulicas
K. A execução dos serviços deverá obedecer:
· às prescrições contidas na normas da ABNT, específicas para cada instalação;
· às disposições constantes de atos legais;
· às especificações e detalhes dos projetos; e
· às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.
C. Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares, vigas ou outros elementos estruturais. As buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem das tubulações através de elementos estruturais, deverão ser executadas e colocadas antes da concretagem.
D. Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção.
E. As tubulações aparentes deverão ser convenientemente fixadas por braçadeiras, tirantes de aço ou outros dispositivos que lhes garantam perfeita estabilidade.
F. As tubulações de distribuição de água, antes do fechamento dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento por capas de argamassa ou de isolamento térmico, serão lentamente cheias de água, para eliminação completa de ar e, em seguida, submetida a prova de pressão interna.
· Esgotos e Águas Pluviais
D. As Instalações sanitárias de esgotos e águas pluviais deverão obedecer às normas da ABNT relativas ao assunto, em especial o disposto nas seguintes:
H. NB-19/83: Instalações Prediais de Esgotos Sanitários (NBR 8160)
I. NB-37/86: Execução de Rede Coletora de Esgoto Sanitário (NBR 9814)
J. NB-567/86: Projeto de Redes Coletoras de Esgoto Sanitário (NBR 9649)
K. NBR 10844 – Instalações Prediais de Águas Pluviais
· Descritivo
N. A.O sistema utilizado será o separador absoluto, havendo um sistema coletor de esgotos inteiramente separado do escoamento de águas pluviais. 
O. Todos os ramais coletores e colunas de esgoto internos do prédio deverão ser dirigidos a subcoletores e daí para a rede coletora geral, cujos efluentes, serão encaminhados à rede existente conforme projeto fornecido.
P. A rede de água pluvial será coletada, utilizada para acionamento de descarga sanitária e a excedente lançado no meio-fio na cota mais baixa do terreno.
I. Especificações e Encargos
I. Materiais
A. Tubulações de esgotos primários, secundários e ventilação internas ao prédio: tubos e conexões PVC linha sanitária;
B. Ramais e subcoletores: tubos e conexões PVC linha reforçada;
C. Ralos: secos e sifonados de PVC com caixilho e grelhas cromadas.
D. Tubulação da rede coletora externa de esgotos: tubos de PVC linha reforçada.
E. Tubulação de água pluvial: interna ao prédio: para diâmetros de 50 a 200mm utilizar tubos de PVC linha reforçada, Tigre ou similar; 
F. Rede externa: para diâmetros até 250mm utilizar tubos de PVC linha reforçada; para diâmetros acima de 250mm, utilizar tubos de concreto.
G. Caixas sifonadas, inspeção e poços de visita:
· Caixas de areia: as caixas de areia serão de seção quadrada, em concreto pré-moldado ou alvenaria de tijolos maciços com paredes de espessura mínima de 20cm. Deverão possuir em seu fundo, canaleta de passagem e, quando profundas, deverão ser dotadas de degraus, para facilitar o acesso a seu interior.
· Utilizar tampão de ferro fundido T-120 em local de tráfego pesado, T-70 em local de tráfego leve e, quando indicado em projeto, caixilho e grelha do mesmo material.
Caixas de Inspeção:
Deverão ser retangulares ou quadradas, sendo construídas em anéis de concreto armado, pré-moldado, com fundo do mesmo material ou de alvenaria, de tijolos ou blocos de concreto com paredes no mínimo de 20cm de espessura.
Para profundidade máxima de 1,00m, as caixas de inspeção de forma quadrada terão 0,60m de lado, no mínimo, e as de forma circular, 0,60m de diâmetro.
Para profundidade superior a 1,00m, as caixas de forma quadrada terão 1,10m de lado, no mínimo, e as de forma circular, 1,10m de diâmetro no mínimo.
Na hipótese prevista no item anterior, as caixas de inspeção – que passam a denominar-se “poços de visita” – serão dotadas de degraus, com espaçamento mínimo de 0,40m, para facilitar o acesso ao seu interior;
Fundo construído de modo a assegurar rápido escoamento e a evitar formação de depósitos;
Tampão de ferro fundido facilmente removível e permitindo composição com o piso circundante. T-120 em local de tráfego pesado e T70 em local de tráfego leve.
Caixas de Passagem
Destinadas a receber água de lavagem de pisos e/ou efluentes de canalização secundária, poderão ser dotadas de grelhas ou tampa cega.
Caixas Sifonadas
Serão de concreto ou PVC, com bujão para limpeza e tampa de fechamento hermético;
Deverá conter fecho hídrico com altura mínima de 200mm;
Quando a seção horizontal for circular, o diâmetro interno será de 25cm, no mínimo, e, quando poligonal, deverá permitir a inscrição de um circulo de 20cm de diâmetro no mínimo;
Tampa de PVC, alumínio ou de ferro fundido removível, de fechamento hermético;
Orifício de saída com diâmetro igual ao do ramal correspondente.
Outras Observações:
Para casos onde a tubulação estará fixada em paredes e/ou suspensas em laje, os tipos, dimensões e quantidades dos elementos fixadores será determinado de acordo com o diâmetro, peso e posição das tubulações.
As derivações que ocorrerem embutidas nas paredes ou pisos não poderão estar envoltas no concreto estrutural.
As passagens de tubulações em peças estruturais deverão ser previstas antes de sua execução através de buchas bainhas, tacos, etc.
Os coletores de esgotos, quando enterrados, serão assentes sobre leito de concreto, cuja espessura será determinada pela natureza do terreno.
As valas abertas para assentamento das tubulações só poderão ser fechadas após verificação e aprovação da FISCALIZAÇÃO.
Os tubos, de modo geral, serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao escoamento.
As extremidades das tubulações deverão ser vedadas até a montagem dos aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues.
Deverão ser tomadas precauções para se evitar a entrada de detritos nos condutores bem como obstruções de ralos, caixas, calhas, ramais, etc.
Declividades
· As declividades indicadas em projeto deverão ser consideradas como mínimas.
· Deverão ser seguidas as seguintes declividades mínimas:
Ramais de descarga: 2%
Ramais de Esgoto e Subcoletores até Ø100mm: 2%
Ramais de Esgoto e Subcoletores entre Ø100 e 150mm: 1,2%
Ramais de Esgoto e Subcoletores entre Ø150 e 250mm: 0,5%
Ramais de Esgoto e Subcoletores acima Ø250mm: 0,4%
Testes e Verificações
Todas as tubulações da edificação deverão ser testadas com água ou ar comprimido. 
No ensaio com água, a pressão resultante no ponto mais baixo da tubulação não deverá exceder a 60 KPa (6 M.C.A.); a pressão será mantida por um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão uniforme de 35 Kpa (3,5 M.C.A.); a pressão será mantida por um período de 15 minutos, sem a introdução de ar adicional.
Após a instalação dos aparelhos sanitários, serão submetidos à prova de fumaça sob pressão mínima de 0,25 Kpa (0,025 M.C.A.), durante 15 minutos.
Para as tubulações enterradas externas à edificação, deverá ser adotado o seguinte procedimento:
O teste deverá ser feito preferencialmente entre dois poços de visita ou caixas de inspeção consecutivas;
A tubulação deverá estar assentada com envolvimento lateral, porém, sem o reaterro da vala;
Os testes serão feitos com água, fechando-se a extremidade de jusante do trecho e enchendo-se a tubulação através da caixa de montante.
Este teste hidrostático poderá ser substituído por prova de fumaça, devendo, neste caso, estarem as juntas totalmente descobertas.
Nos casos em que houver tubulações pressurizadas na instalação, serão estas submetidas à prova com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na instalação, não devendo descer em ponto algum da tubulação a menos de 1kg/cm². A duração de prova será de, pelo menos, 6 horas, não devendo ocorrer nesse período nenhum vazamento.
Os testes deverão ser executados na presença da FISCALIZAÇÃO.
Durante a fase de testes, a CONTRATADA deverá tomar todas as providências para que a água proveniente de eventuais vazamentos não cause danos aos serviços já executados.
Inspeção
B. Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de inspeção e manutenção do sistema.
Água Fria
Descritivo
As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.
O ramal de alimentação abastecerá o reservatório inferior de acumulação por gravidade, através de uma torneira de bóia.
Para facilitar a desmontagem das canalizações, serão colocadas uniões nos barriletes, ou onde convier.
A alimentação de água do prédio será feita a partir ddo reservatório inferior por gravidade. Do reservatório inferior a água será recalcada ao reservatório superior, através de eletrobombas centrífugas.
A instalação deverá ser executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT.
As tubulações deverão ter diâmetro mínimo interno de 3/4".
Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, hostafon, solução de borracha ou similares.
Nas tubulações em PVC, as conexões de saída para os diversos aparelhos de utilização serão do tipo reforçado. 
Quando se usar tubos roscáveis, as conexões terão reforço blindado, e quando se usar tubos soldáveis as conexões terão buchas de latão.
É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis.
Todas as tubulações, antes do fechamento dos rasgos das alvenarias, deverão ser submetidas à prova de pressão interna. Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima a que será submetida a instalação, não devendo, em ponto algum da canalização, o valor da sua medida ficar a menos de 1 Kg/cm². 
C. A duração da prova será pelo menos de 6 (seis) horas para cada teste de pressão. A pressão será transmitida por bomba apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema.
Especificações e Encargos
Do reservatório superior partirão, através do barrilete, ramais que alimentarão as diversas colunas que derivarão nos andares e alimentarão os diversos pontos de consumo. Todo o sistema será facilmente assimilável pela análise atenta do projeto. Todo ramal possuirá seu próprio registro de seccionamento, facilitando a operação e manutenção.
A instalação deverá ser executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT.
As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 
Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.
As declividades indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.
As cavas abertas no solo, para assentamento das canalizações, somente poderão ser fechadas após verificação, pela FISCALIZAÇÃO, das condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos, níveis de declividades, observando-se o disposto na NBR-8160.
Materiais
Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT;
A tubulação do barrilete, caso exposta ao sol, deverá receber a devida proteção com material adequado especificado pelo fabricante;
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.
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Equipamentos Sanitários e de Cozinha
Louças e Metais
Tipo: Louças
Aplicação:
Para todas as louças previstas no projeto de arquitetura.
Características Técnicas / Especificação:
B. Nivelamento e fixação com parafusos de metal não ferrosos, com buchas plásticas expansíveis, em furos previamente abertos na parede ou piso acabados;
C. Ligação de água ( rabicho) em tubos flexíveis com Ø 1/2”, de latão corrugado ou plástico, por meio de conexões apropriadas;
D. As canoplas nunca poderão ser cortadas.
E. A bacia sanitária será fixada no piso acabado por meio de dois parafusos com buchas plásticas expansíveis, em furos previamente abertos, e ligada ao esgoto por anel de vedão de Ø 4”
F. A saída de esgoto do lavatório e do tanque poderá ser por sifão ajustável ou ligado diretamente a um ralo sifonado.
G. Na colocação das cubas de embutir, colar a cuba na bancada com reforço de grampos de aço, aplicando massa plástica com auxílio de uma espátula. Não transporta o conjunto antes da secagem completa.
H. Na colocação de cubas de sobrepor verificar se a bancada está preparada com o recorte adequado, centralizado com o ponto de esgoto. Encaixar a peça na bancada e aplicar massa de vedação sob as bordas. Efetuar as ligações de água e esgoto. Preencher as juntas com argamassa de rejunte ou cimento branco.
I. Na colocação do lavatório ou tanque verificar altura indicada no projeto de arquitetura, nivelando-a com o nível de bolha. 
J. Na colocação da bacia sanitária, instalar a bolsa cônica plástica ou anel de vedação na saída de esgoto e colocar a bacia em sua posição final. Marcar os pontos de fixação, retirar a louça , perfurar o piso com furadeira, colocar as buchas e os parafusos . Assentar a louça ajustando aos mesmo tempo na parede o tubo de ligação de água. Montar as arruelas e porcas, apertando a perfeita fixação e conferindo o nivelamento com nível de bolha. Preencher as juntas com argamassa de rejunte o cimento branco.
Observações:
C. Seguir as especificações dos produtos previstos no projeto de arquitetura.
Tipo: Metais
Aplicação:
C. Para todas os metais sanitários e de copa previstos no projeto de arquitetura.
Características Técnicas / Especificação:
C. Os registros de pressão deverão possuir os elementos abaixo
F. corpo (fundido de liga de latão com chumbo)
G. Cabeça ou castelo, haste, premer -gaxeta e porca canopla
H. Canopla
I. Volante
B. Os registros de gaveta deverão possuir os elementos abaixo
· Corpo( de latão bronze ou aço)
· Cabeça ou castelo, cunha, porca de canopla
· haste e premer-gaxeta
· canopla
· volante
K. As torneiras deverão ter todos os elementos abaixo:
corpo (latão)
Cabeça ou castelo, haste ou guia e premer-gaxeta
Volante
L. Os chuveiros deverão possuir os elementos abaixo e atender os seguintes requisitos mínimos para seu adequado funcionamento
braço de ferro.
crivo.
ser equipado com chave elétrica devidamente protegida contra curto-circuito, isolada de qualquer contato com a água.
Pressão adequada de serviço.
preservação dos padrões de segurança.
adequado funcionamento hidráulico.
B. A válvula de escoamento deverá ser em latão fundido e atender aos requisitos mínimos:
B. proteção interna contra substâncias que causem entupimento na tubulação
C. funcionamento hidráulico conveniente.
D. Preservação dos padrões de higiene
A. O sifões que são visíveis deverão ser dotados de peça roscada, removível, denominada copo. Deverão ser em latão fundido ou chapa de latão e atender aos requisitos mínimos.
B. Adequado funcionamento hidráulico.
C. Preservação dos padrões de higiene.
A. Os sifões que não são visíveis (escondidos) poderão ser em PVC (da Tigre).
B. A fixação dos metais sanitários dar-se -a colocando as válvulas de escoamento de cima para baixo nos furos da peça sanitária, para garantir o exato posicionamento delas. Instalar tubos de ligação entre às válvulas , fixando-os com porcas; em seguida, remover o conjunto montado. 
Observações:
Seguir as especificações dos produtos previstos no projeto de arquitetura.
Acessórios
B. Seguir as especificações dos produtos previstos no projeto de arquitetura.
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Comunicação Visual
Tipo: Sinalização Interna
D. Toda a Sinalização Interna deverá ser executada de acordo com o Manual de Sinalização Interna para área meio da Caixa Econômica Federal e Manual de Acessibilidade.
Tipo: Sinalização Externa
Toda a Sinalização Externa deverá ser executada de acordo com o Manual de Sinalização Interna para área meio da Caixa Econômica Federal e Manual de Acessibilidade.
1
Diversos
Tipo: Bancadas de Granito
Aplicação:
· Todas as bancadas de granito previstas em projeto.
Características Técnicas / Especificação:
· Bancadas em granito com espessura mínima de 20mm.
· As bancadas de granito deverão ser embutidas 2cm nas paredes para fixação.
· Prever reforço na fixação com a instalação de de mão-francesa, para apoio, fixada por meio de parafusos e buchas ou grapas.
· As mãos francesas deverão ser instaladas entre as extremidades da banca e a cuba, uma de cada lado.
· Nas bancadas com mais de 2m de comprimento, recomenda-se fixar pelo menos três mãos francesas.
Tipo: Persianas
Aplicação:
F. Nos locais indicados em projeto.
Características Técnicas / Especificação:
B. Referências: Persiana horizontal – Luxaflex Original ou Trilho Suisso Metalet 25 (alumínio);
C. Material / Cores: Alumínio, Prata fosco;
D. Largura: 25mm;
E. Sobreposição entre as lâminas 5mm;
F. Lâminas com efeito mola: sim;
G. Trilho superior, dimensões. 25 x 25mm;
H. Trilho inferior, dimensões: 22mm de largura por 9mm de altura;
I. Altura máxima da persiana recolhida: 3,5% da altura da persiana quando aberta (não contar trilhos).
Tipo: Catracas e Sistema de controle
C. Fornecer e instalar 01 (uma) catraca e software de gerenciamento de acesso.
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Limpeza Geral e Final
E. Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas áreas adjacentes à obra.
F. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e mobiliário deverão estar devidamente protegidos contra sujeiras provenientes da obra.
G. Durante a fase de demolição, a limpeza terá periodicidade diária. Após esta fase, a periodicidade será semanal.
H. Qualquer dano causado ao mobiliário e equipamentos durante o período da obra serão de inteira responsabilidade da Contratada.
Tipo: Remoção de entulho
Aplicação:
F. Durante todo o período da obra.
Características Técnicas / Especificação:
G. Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável.
H. Não poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente.
I. Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou material nas áreas externas.
J. Todo entulho deve ser retirado em horário estabelecido pela FISCALIZAÇÃO.
Tipo: Limpeza Final
Aplicação:
Limpeza para entrega da obra.
Características Técnicas / Especificação:
Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc. ,serão limpos abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.
A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente isento de álcalis cáusticos.
As pavimentações e revestimentos destinados a polimento e lustração serão polidos em definitivo e lustrados.
As superfícies de madeira serão lustradas, envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso.
Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos os revestimentos, inclusive vidros.
Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos revestimentos deverão ser testados na superfície antes de sua utilização, verificando se não haverá alterações e danos aos seus acabamentos.
Relação de plantas
ARQUITETURA:
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-0118-00 – PLANTA BAIXA LEIAUTE
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-0218-00 – PLANTA BAIXA DE DEMOLIÇÕES
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-0318-00 – PLANTA BAIXA, PROJETO EXECUTIVO
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-0418-00 – PLANTA BAIXA, PROJETO EXECUTIVO
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-0518-00 – FACHADA E CORTE CC
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-0618-00 – CORTES AA E BB
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-0718-00 – PAGINAÇÃO DE PISO
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-0818-00 – PAGINAÇÃO DE PISO
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-0918-00 – PAGINAÇÃO DE FORRO
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-1018-00 – PAGINAÇÃO DE FORRO
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-1118-00 – DETALHAMENTO ÁREAS MOLHADAS, BANHEIRO PNE
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-1218-00 – DETALHAMENTO ÁREAS MOLHADAS, BANHEIRO COLETIVO MASC.
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-1318-00 – DETALHAMENTO ÁREAS MOLHADAS, BANHEIRO COLETIVO FEM.
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-1418-00 – DETALHAMENTO ÁREAS MOLHADAS, COPA
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-1518-00 – DETALHAMENTO ESQUADRIAS
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-1618-00 – DETALHAMENTO VIDRAÇARIA
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-1718-00 – DETALHAMENTO RAMPAS, GUARDA-CORPOS E CORRIMÃOS
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARQ-1818-00 – DETALHAMENTO ESCADAS, GUARDA-CORPOS E CORRIMÃOS
SINALIZAÇÃO:
4235-CAIXA-EDF-CERAT-PE-SIN-0101-00 – PLANTA BAIXA SUBSOLO E DETALHES
CABEAMENTO:
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-CAB-0102-00
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-CAB-0202-00
ELÉTRICA:
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-0113-00 - DIAGRAMA UNIFILAR
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-0213-00 - QL-S
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-0313-00 - QTOM-S
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-0413-00 - QFNB-S
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-0513-00 - QDAC
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-0613-00 - QFAC1-S
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-0713-00 - QFAC2-S
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-0813-00 - QCIS-S
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-0913-00 - PLANTA BAIXA ALIMENTADORES DE QUADROS SUBSOLO
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-1013-00 - PLANTA BAIXA ALIMENTADORES DE DE AR COND. SUBSOLO
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-1113-00 - PLANTA BAIXA DE ILUMINAÇÃO
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-1213-00 - PLANTA BAIXA NO-BREAK
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ELE-1313-00 - PLANTA BAIXA TOMADA REDE COMUM
ATERRAMENTO:
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ATE-0104-00
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ATE-0204-00
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ATE-0304-00
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ATE-0404-00
HIDRÁULICO:
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-HID-0103-00
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-HID-0203-00
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-HID-0303-00
INCÊNDIO
0734-09-CAIXA-EDF-GITEL-PE-INC-0104-00
0734-09-CAIXA-EDF-GITEL-PE-INC-0204-00
0734-09-CAIXA-EDF-GITEL-PE-INC-0304-00
0734-09-CAIXA-EDF-GITEL-PE-INC-0404-00
SEGURANÇA
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-SEG-0105-00_CFTV_SS
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-SEG-0205-00_ALARME_SS
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-SEG-0305-00_CFTV_SS
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-SEG-0405-00_ILUM_SEG_SS
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-SEG-0505-00_SENS_ILUM_SS
AR CONDICIONADO:
4235-09-CAIXA-EDF-CERAT-PE-ARC-0101-00 – PLANTA BAIXA

ANEXO II
PROPOSTA COMERCIAL
PREGÃO ELETRÔNICO N° 044/7855-2010
Nome do licitante:

CNPJ:

Endereço Completo:

Telefone/Fax/E-mail:
1.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de serviços de engenharia para a adequação do subsolo do edifício onde está instalada a nova sede da CERAT/BR, em Brasília/DF, conforme especificações e condições constantes do Anexo I – Memorial de Especificações de Materiais e Equipamentos do Edital do Pregão Eletrônico n.° 044/7855-2010.

2 PROPOSTA DE PREÇO:
	OBJETO
	Valor Global R$

	Adequação do subsolo do edifício onde está instalada a nova sede da CERAT/BR
	


3
VALOR GLOBAL: R$...............................(valor por extenso). Neste preço já incluído todos os impostos, taxas, fretes, embalagens, despesas de qualquer natureza, decorrentes do cumprimento da obrigação assumida e, ainda, se for o caso, encargos sociais e trabalhistas.

4
Prazo de entrega/execução: deverá ser de, no máximo, 90 (noventa) dias corridos, contados a partir da data de emissão do termo de início de obra.

5
Prazo de validade da proposta: não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data limite para recebimento das propostas;
6
Prazo de garantia da obra/serviços prestados: a garantia será de 5 (cinco) anos para obras e serviços de engenharia e de 1 (um) ano para materiais e equipamentos;

DECLARAÇÕES
Declaramos, sob as penalidades da lei, e para fins de participação no Pregão Eletrônico Nº044/7855-2010 de que:

-
Declaramos e nos responsabilizamos pelas transações efetuadas em nome dessa empresa, assumindo como firmes e verdadeiras as propostas e lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu representante, não cabendo à CAIXA responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros;

-
Concordamos e nos submetemos a todos os termos, normas e especificações do pertinente Edital, bem como, às leis, decretos, portarias e resoluções cujas normas incidam sobre a presente licitação;

-   Cumprimos plenamente todos os requisitos de habilitação exigidos nesta licitação.

-
realizamos análise detalhada das especificações técnicas e planilha orçamentária apresentados, estando em perfeitas condições de aplicabilidade. Eventuais discordâncias verificadas, devem ser encaminhas à Gerência de Licitações e Contratações – GILIC/BR impreterivelmente até a participação no certame licitatório. 

DADOS DO REPRESENTANTE LEGAL PARA ASSINATURA DO CONTRATO, CASO SEJA O VENCEDOR:

Nome __________________________________________.

CPF ___________________ RG ___________________ Órgão Expedidor _____

Fone para Contato ________________________________

Local e data 

Assinatura do representante legal da empresa

Nome

RG

INSTRUÇÕES:
1. A PROPOSTA DE PREÇO – VALOR TOTAL – DEVE, OBRIGATORIAMENTE, SER DIGITADA, APÓS A ANEXAÇÃO DESTA PROPOSTA COMERCIAL. 

2. A PROPOSTA COMERCIAL, que também é composta pela Planilha Orçamentária abaixo, deve ser preenchida e anexada, no endereço eletrônico do Pregão, através do link “Anexar Proposta Comercial”;

3. A PROPOSTA DE PREÇO é o valor da unidade de julgamento da licitação, conforme subitem 5.2.2 do edital, e igual ao preço de julgamento indicado na proposta comercial, a ser digitado após a anexação desta;

4. A PROPOSTA COMERCIAL deve conter todos os elementos indicados no Anexo II acima e Planilha Orçamentária abaixo, e ser anexada no sítio www.caixa.gov.br / escolher a opção Áreas Especiais para Empresas e acessar a opção Portal de Compras CAIXA / CAIXA – Pregão Eletrônico / Propostas / Abrangência Nacional (OK) / Pregão 044/7855-2010/ Enviar Proposta, em arquivo único, sem caracteres tais como figuras;

5. Não será admitido no preço unitário o fracionamento de centavo(s) que ultrapassar duas casas decimais, desprezando-se, sumariamente, a fração remanescente.
	RELAÇÃO DOS  ITENS DA OBRA/SERVIÇO

	ITEM
	                                       DISCRIMINAÇÃO 
	UNID
	QUANT
	CUSTO UNITÁRIO
	 
	 
	CUSTO ITEM
	INCIDÊNCIA

	 
	  RELACIONAR PRINCIPAIS ITENS QUE COMPÕEM A OBRA/SERVIÇO
	 
	 
	MÃO-DE-OBRA
	MATERIAL
	SUBTOTAL
	 
	(%)

	1
	SERVIÇOS PRELIMINARES E GERAIS
	 
	 
	
	
	
	
	

	1.01
	ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
	 
	 
	
	
	
	
	

	1.01.01.01
	ADMINISTRAÇÃO DA OBRA E DEMAIS GASTOS
	VB   
	1,00
	
	
	
	
	

	1.02
	EQUIPAMENTOS E FERRAMENTARIA
	 
	 
	
	
	
	
	

	1.02.01.01
	FERRAMENTAS
	VB   
	1,00
	
	
	
	
	

	1.02.01.02
	EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
	VB   
	1,00
	
	
	
	
	

	2
	INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE AR CONDICIONADO
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.1
	EQUIPAMENTOS/PEÇAS
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.01.01.01
	FAN COIL MODULAR PARA DUTO 15 TR
	UNID.
	1,00
	
	
	
	
	

	2.01.01.02
	CONJUNTO MOTO BOMBA
	UNID.
	2,00
	
	
	
	
	

	2.01.01.03
	REPAROS CIVIS – ABERTURA E RECOMPOSIÇÃO
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	2.2
	SERVIÇOS COMPLEMENTARES
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.02.01.01
	START UP EQUIPAMENTOS
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	2.3
	SERVIÇOS GERAIS
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.03.01.01
	BASE DAS BOMBAS E FANCOIL
	UNID.
	1,00
	
	
	
	
	

	2.03.01.02
	ADEQUAÇÃO DE TRECHO DE TUBULAÇÃO HIDRÁULICA
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	2.4
	REDE HIDRÁULICA DE ÁGUA GELADA
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.4.1
	TUBO EM AÇO CARBONO PRETO SCHEDULE 40, BISELADO PARA SOLDA, COM COSTURA
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.04.01.01
	TUBULAÇÃO AÇO 1 1/2"
	M
	3,00
	
	
	
	
	

	2.04.01.02
	TUBULAÇÃO AÇO 2"
	M
	18,00
	
	
	
	
	

	2.4.2
	ISOLAMENTO TÉRMICO DA TUBULAÇÃO
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.04.02.01
	MANTA ELASTOMÉRICA – TUBULAÇÃO  1 1/2"
	M
	3,00
	
	
	
	
	

	2.04.02.02
	MANTA ELASTOMÉRICA – TUBULAÇÃO  2"
	M
	18,00
	
	
	
	
	

	2.04.02.03
	REVESTIMENTO MECÂNICO ALUMÍNIO LISO
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	2.04.02.04
	DIVERSOS ISOLAMENTO
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	2.4.3
	VÁLVULAS DE BALANCEAMENTO/CONTROLE
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.04.03.01
	VÁLVULA DE BALANCEAMENTO STAF 100
	UN
	2,00
	
	
	
	
	

	2.04.03.02
	VÁLVULA DE BALANCEAMENTO STAF 50
	UN
	6,00
	
	
	
	
	

	2.04.03.03
	VÁLVULA DE BALANCEAMENTO STAF 40
	UN
	2,00
	
	
	
	
	

	2.04.03.04
	VÁLVULA DE CONTROLE DE VAZÃO 3 VIAS 2”
	UN
	6,00
	
	
	
	
	

	2.04.03.05
	VÁLVULA DE CONTROLE DE VAZÃO 3 VIAS 1 1/2”
	UN
	2,00
	
	
	
	
	

	2.04.03.06
	VÁLVULA DE GAVETA 2”
	UN
	12,00
	
	
	
	
	

	2.04.03.07
	VÁLVULA DE GAVETA 1 ½”
	UN
	4,00
	
	
	
	
	

	2.4.4
	FILTRO Y
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.04.04.01
	Flitro Y 4"
	UN
	2,00
	
	
	
	
	

	2.4.5
	ACESSÓRIOS HIDRÁULICA
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.04.05.01
	TERMÔMETRO CAPELA
	UN
	8,00
	
	
	
	
	

	2.04.05.02
	MANUOVACUMETRO
	UN
	2,00
	
	
	
	
	

	2.04.05.03
	DIVERSOS HIDRÁULICA (CONEXÕES, SOLDAS, REGISTROS, ETC)
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	2.04.05.04
	FECHAMENTO HIDRÁULICO PARA BOMBAS DE ÁGUA GELADA  – (CURVAS, JOELHOS, REDUÇÕES LUVAS,CONEXÕES, FILTROS Y, VÁLVULAS, VÁLVULAS DE RETENÇÃO, FLANGES, BICOS, ROBINETES,ETC) –CONFORME DETALHE EM PROJETO
	CJ
	1,00
	
	
	
	
	

	2.04.05.05
	FECHAMENTO HIDRÁULICO PARA FANCOILS – CONFORME DETALHE EM PROJETO (INCLUI VÁLVULA DE 03 VIAS AUTOMÁTICA, VÁLVULA DE FECHAMENTO AUTOMÁTICO, CURVAS, JOELHOS, REDUÇÕES, CONEXÕES, VÁLVULAS, FLANGES, TERMÔMETROS, SENSORES, LUVAS, ETC)
	CJ
	1,00
	
	
	
	
	

	2.5
	REDE ELÉTRICA
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.05.01.01
	INTERLIGAÇÕES - REDE ELÉTRICA
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	2.05.01.02
	RELÉ DE SOBRECARGA PARA CONTATOR COM REGULAGEM DE 9 A 12A
	UN
	2,00
	
	
	
	
	

	2.6
	MÃO DE OBRA (INCLUINDO FERRAMENTAS, UNIFORMES, EPIS, ENCARGOS E INDENIZAÇÕES)
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.06.01.01
	MONTAGEM DOS FANCOILS, SPLITS E BOMBAS E TANQUES
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	3
	LIMPEZA GERAL
	 
	 
	
	
	
	
	

	3.01.01.01
	LIMPEZA GERAL
	VB   
	1,00
	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	


Obs.: Os impostos IRPJ e CSLL não poderão estar inclusos no cálculo do BDI.
	Item
	Descrição
	Unidade
	 Quantidade 
	 Unitário 
	 Total do item 
	 Total do item com BDI 
	Incidência

	
	
	
	
	 Material 
	 Mão de Obra 
	
	
	

	1
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	 
	 
	
	
	
	
	 

	1.1
	DEMOLIÇÃO
	 
	 
	
	
	
	
	 

	1.1.1
	Demolição de pastilha
	m²
	        513,98 
	
	
	
	
	

	1.1.2
	Demolição de calçadas
	m²
	        186,71 
	
	
	
	
	

	1.1.3
	Remoção de entulho
	m³
	         70,07 
	
	
	
	
	

	1.1.4
	Andaimes
	m²
	        513,98 
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	                    
	

	 

	2
	ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.1
	ALVENARIA
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.1.1
	PAREDE EM ALVENARIA DE BLOCO CERÂMICO – 15cm
	m²
	        774,90 
	
	
	
	
	

	2.1.2
	chapisco
	m²
	     1.549,80 
	
	
	
	
	

	2.1.3
	reboco
	m²
	     1.549,80 
	
	
	
	
	

	2.1.4
	Vergas de esquadrias
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	2.1.5
	Recomposição de reboco fachada
	m²
	        150,00 
	
	
	
	
	

	2.1.6
	Construção de guarita
	m²
	           5,40 
	
	
	
	
	

	2.2
	ESQUADRIAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2.1
	PORTA DE MADEIRA , 80cm DE LARGURA, REVESTIDA EM LAMINADO MELAMÍCO REF. PP-95 (COR  CINZA)  DA PERSTORP, MAÇANETA ITAMARATI 3000 CROMADO COM ROSETA DA FERRAGENS BRASIL. PORTAL E  ALISAR RETANGULAR EM JATOBÁ. 
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.2.2
	PORTA DE MADEIRA , 110cm DE LARGURA, REVESTIDA EM LAMINADO MELAMÍCO REF. PP-95 (COR  CINZA)  DA PERSTORP, MAÇANETA ITAMARATI 3000 CROMADO COM ROSETA DA FERRAGENS BRASIL. PORTAL E  ALISAR RETANGULAR EM JATOBÁ. EM DUAS FOLHAS. UMA DELAS DE 0,80cm
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.2.3
	JANELA DE FERRO, PINTURA AUTOMOTIVA COR PLATINUM – VIDRO 6mm
	m²
	         25,20 
	
	
	
	
	

	2.2.4
	JANELA TERMOACÚSTICA EM ALUMINIO PINTURA ELETROSTÁTICA COR PLATINUM – VIDRO DUPLO 3+3/9/3+3 NAS DIMENSÕES 2,00x0,60m
	m²
	         27,36 
	
	
	
	
	

	2.2.5
	PORTA DE MADEIRA , 90cm DE LARGURA, REVESTIDA EM LAMINADO MELAMÍCO REF. PP-95 (COR  CINZA)  DA PERSTORP, MAÇANETA ITAMARATI 3000 CROMADO COM ROSETA DA FERRAGENS BRASIL. PORTAL E  ALISAR RETANGULAR EM JATOBÁ. ACESSIVEL COM PROTEÇÃO EM AÇO INOX A ALTURA DE 40cm
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.2.6
	PORTA EM LAMINADO MELAMINICO COR CINZA CLARO 0,60x1,90 PARA DIVISÓRIAS SANITARIAS (COMPLETAS, COM FERRAGENS)
	pç
	         20,00 
	
	
	
	
	

	2.2.7
	PORTA CORTA FOGO 200X210, COM BARRA ANTI PÂNICO 
	un
	           3,00 
	
	
	
	
	

	2.2.8
	PORTA METÁLICA 120X211, COM PINTURA ESMALTE SINTETICO NA COR BRANCA, 1 un
	m²
	           2,53 
	
	
	
	
	

	2.2.9
	PORTÃO AUTOMATICO DE CORRER, COM PINTURA ESMALTE SINTETICO NA COR BRANCA, 1 un
	m²
	         17,50 
	
	
	
	
	

	2.2.10
	PORTA DE VIDRO TEMPERADO COR CRISTAL DE 10mm DE CORRER OU ABRIR COM FERRAGENS, FEHCADURAS, TRINCOS, DOBRADIÇAS, PIVÔS, CAPUCHINHOS, PUXADOR, ETC.
	m²
	         38,86 
	
	
	
	
	

	2.2.11
	ESCADA DE MARINHEIRO
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	2.2.12
	GRELHA FRONTAL (W3)
	m²
	         35,00 
	
	
	
	
	

	2.3
	BANCADA/DIVISÓRIAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.3.1
	BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA POLIDO CONFORME DETALHAMENTO EM PROJETO, COM CUBAS, TORNEIRAS, VÁLVULA, SIFÃO, RABICHOS, ETC.
	m²
	         15,67 
	
	
	
	
	

	2.3.2
	DIVISÓRIAS SANITÁRIA EM GRANITO CINZA ANDORINHA POLIDO 30mm COM FERRAGENS CROMADAS
	m²
	         69,29 
	
	
	
	
	

	2.4
	FORRO
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.4.1
	FORRO DE GESSO ACARTONAD, TIPO FGE
	m²
	        653,32 
	
	
	
	
	

	2.4.2
	FORRO MINERAL TERMATEX THERMOFON, AMF, 625X1250mm
	m²
	        882,79 
	
	
	
	
	

	2.4.3
	Sancas em gesso para passagem de instalações
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	2.5
	REVESTIMENTO DE PAREDE
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.5.1
	CERÂMICA PEI 4, CAMBURI WHITE, DIM.20x20cm, DA ELIANE.
	m²
	        169,49 
	
	
	
	
	

	2.5.2
	CERÂMICA PEI 4, CAMBURI GRAY, DIM.20x20cm, DA ELIANE.
	m²
	         47,30 
	
	
	
	
	

	2.5.3
	Revestimeo fonoabsorvente tipo sonique classic 45c
	m²
	         94,10 
	
	
	
	
	

	2.5.4
	Cobogó
	m²
	         87,20 
	
	
	
	
	

	2.6
	REVESTIMENTO DE PISO
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.6.1
	PISO CARGO PLUS, DIM. 41X41cm, COR GRAY, DA ELIANE
	m²
	        136,94 
	
	
	
	
	

	2.6.2
	PISO CERÂMICO, LINHA HERCULES HARD GRAY, DIM 40x40cm, REF. 35699, DA CECRISA. 
	m²
	         29,09 
	
	
	
	
	

	2.6.3
	Piso vinilico 30x30 cinza platino
	m²
	        142,91 
	
	
	
	
	

	2.6.4
	Carpete em  placa 50x50 cor grafite
	m²
	        840,22 
	
	
	
	
	

	2.6.5
	Piso vinílico 30x30 cor creme
	m²
	        307,93 
	
	
	
	
	

	2.6.6
	Piso elevado em placas de aço, enchiemoto em concreto celular 600x600, h=30cm
	m²
	        853,18 
	
	
	
	
	

	2.6.7
	piso em cimentado desempenado
	m²
	         95,14 
	
	
	
	
	

	2.6.8
	Piso em granito Levigado , cinza andorinha
	m²
	         78,00 
	
	
	
	
	

	2.6.9
	Calçada externa w2 concreto
	m²
	         86,71 
	
	
	
	
	

	2.6.10
	Calçada externa w3 pedra portuguesa
	m²
	        100,00 
	
	
	
	
	

	2.7
	PINTURA
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.7.1
	PINTURA LÁTEX PVA, COR BRANCO NEVE, DA SUVINIL (TETO)
	m²
	        771,76 
	
	
	
	
	

	2.7.2
	PINTURA ACRILICA FOSCA, COR BRANCO GELO, DA SUVINIL, SOBRE MASSA PVA
	m²
	     1.180,63 
	
	
	
	
	

	2.7.3
	PINTURA ACRILICA FOSCA, COR PÉROLA, DA SUVINIL, REF.: F085, SELFCOLORS
	m²
	         37,64 
	
	
	
	
	

	2.7.4
	PINTURA ACRILICA FOSCA, COR LARANJA, DA SUVINIL, REF.: L085, SELFCOLORS
	m²
	         47,63 
	
	
	
	
	

	2.7.5
	PINTURA ACRILICA BRANCA SOBRE CONCRETO ACIMA DA FAIXA AMARELA ATÉ O TETO. PINTURA A OLÉO NA COR PRETA ATÉ 110cm (ATÉ MEIA ALTURA) FAIXA DE 20cm NA COR AMARELA
	m²
	        276,88 
	
	
	
	
	

	2.7.6
	GRAFIATTO COM PINTURA ANTI PINCHAÇÃO NA COR GRAFITE
	m²
	        687,73 
	
	
	
	
	

	2.7.7
	Pintura de faixa de demarcação reflexiva
	m
	        130,00 
	
	
	
	
	

	2.7.8
	Pintura esmalte com fundo anti corrosivo
	m²
	         55,00 
	
	
	
	
	

	2.8
	OUTROS
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.8.1
	MOLA AÉREA MODELO MA-200 DA DORMA
	pç
	           4,00 
	
	
	
	
	

	2.8.2
	MOLA DE PISO MODELO BTS 75 DA DORMA
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.8.3
	PERSIANA HORIZONTAL CO LÂMINAS DE 2,5 cm COR PRATA
	m²
	         29,74 
	
	
	
	
	

	2.8.4
	CORRIMÃO CRM01, INCLUSIVE PINTURA
	m
	         61,27 
	
	
	
	
	

	2.8.5
	GUADRDA CORPO GRC01, INCLUSIVE PINTURA
	m
	         17,72 
	
	
	
	
	

	2.8.6
	TRATAMENTO DE ESTRUTURA (PILAR/VIGAS)
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	 
	FECHAMENTO DE VÃOS DE LUMINÁRIA
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	 
	IMPERMEABILIZAÇÃO DE MARQUISE
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	2.9
	ARMÁRIOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.9.1
	ARMARIOS PARA COPA EM MDF REVESTIDO COM LAMINADO MELAMÍNICO (ARM-01 e ARM-02), COM FERRAGENS
	m²
	         59,45 
	
	
	
	
	

	2.10
	SOLEIRA
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.10.1
	SOLEIRA EM GRANITO POLIDO, 15 cm DE LARGURA, 2cm DE ESPESSURA, PADRÃO CINZA ANDORINHA
	m
	         13,00 
	
	
	
	
	

	2.10.2
	SOLEIRA EM GRANITO POLIDO, 20 cm DE LARGURA, 2cm DE ESPESSURA, PADRÃO CINZA ANDORINHA
	m
	           1,60 
	
	
	
	
	

	2.11
	RODAPÉ
	 
	 
	
	
	
	
	

	2.11.1
	RODAPÉ DE ALUMINIO ANODIZADO, 6cm DE ALTURA, NA COR PRATA
	m
	        143,89 
	
	
	
	
	

	2.11.2
	RODAPÉ EM PISO VINILICO, 7cm DE ALTURA, COR CINZA, ref.: PLATINO 912
	m
	        162,80 
	
	
	
	
	

	2.11.3
	RODAPÉ EM PISO VINILICO, 7cm DE ALTURA, COR CONFORME PISO, LINHA CHROMA, DA FAMADEC.
	m
	        131,07 
	
	
	
	
	

	2.11.4
	RODAPÉ EM CIMENTADO, 10cm DE ALTURA
	m
	        289,80 
	
	
	
	
	

	2.11.5
	Rodapé em granito cinza andorinha levigado, h=10 cm
	m
	         27,92 
	
	
	
	
	

	2.12
	LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.12.1
	BACIA C/ CAIXA ACOPLADA BOTÃO CONVENCIONAL CÓD. 525 DECA
	pç
	           8,00 
	
	
	
	
	

	2.12.2
	BACIA CONVENCIONAL PARA LINHA CONFORTO COR BRANCO GELO CÓD. P51 DA DECA
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.12.3
	CUBA DE EMBUTIR OVAL DECA, BRANCO GELO GE 17 CÓD. L59, COM SIFÃO, TORNEIRA, VALVULA, RABICHO, ETC.
	pç
	         10,00 
	
	
	
	
	

	2.12.4
	LAVATÓRIO DE CANTO 300X330X410mm LINHA IZY REF. L101 COR BRANCO GÊLO DA DECA, COM SIFÃO, TORNEIRA, VALVULA, RABICHO, ETC.
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.12.5
	MICTÓRIO COM SIFÃO INTEGRADO DECA, BRANCO GELO GE 17 CÓD. M712
	pç
	           3,00 
	
	
	
	
	

	2.12.6
	BARRA FIXA DIM.1 3/4" COMP.= .40m (EIXO A EIXO) CROMADA DA PHDSYSTEMS
	pç
	           4,00 
	
	
	
	
	

	2.12.7
	BARRA FIXA DIM.1 3/4" COMP.= .90m (EIXO A EIXO) CROMADA DA PHDSYSTEMS 
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.12.8
	RALO SIFONADO DIM.15x15 CM TAMPA CROMADA TIGRE
	pç
	         14,00 
	
	
	
	
	

	2.12.9
	DUCHA ACTIVA REGISTRO COM DERIVAÇÃO REF.1984 C64 LINHA TARGA DA DECA 
	pç
	         10,00 
	
	
	
	
	

	2.12.10
	VÁLVULA HORIZONTAL PARA MICTÓRIO 2572C DA DECA
	pç
	           3,00 
	
	
	
	
	

	2.12.11
	ASSENTO SANITÁRIO LINHA VOGUE PLUS DECA, COR BRANCO GELO, CÓD. AP 50
	pç
	           8,00 
	
	
	
	
	

	2.12.12
	PAPELEIRA LINHA TARGA REF. 2020 C40 CR DA DECA
	pç
	           8,00 
	
	
	
	
	

	2.12.13
	SABONETEIRA SPRAY FABRICANTE LALEKLA, REF. 30152702 OU EQUIVALENTE 
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.12.14
	SABONETEIRA KIMBERLY-CLARK SISTEMA GRANEL CÓD. 30175801, L=13cm P=11cm A=21.3cm
	pç
	         10,00 
	
	
	
	
	

	2.12.15
	SABONETEIRA DE PAREDE LINHA QUYRON CHROME CÓD. 00313906 
	pç
	         11,00 
	
	
	
	
	

	2.12.16
	DISPENSER PARA TOALHA DE PAPEL INTERFOLHADO KIMBERLY-CLARK LINHA LALEKLA CÓD. 30180225, L=25cm P=8.5cm A=35cm
	pç
	           6,00 
	
	
	
	
	

	2.12.17
	DISPENSER PARA PAPEL HIGIÊNICO FABRICANTE LALEKLA, REF. 30175768 OU EQUIVALENTE 
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.12.18
	ESPELHO DE CRISTAL PRATA e=5mm,  DIM. 600X800mm, 10 un
	m²
	           4,80 
	
	
	
	
	

	2.12.19
	ESPELHO DE CRISTAL PRATA e=5mm,  DIM. 950X400mm COLADO SOBRE MOLDURA DE MDF, 2 un
	m²
	           0,76 
	
	
	
	
	

	2.12.20
	CABIDE CROMADO REF. 2060 C40 CR LINHA TARGA DA DECA
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.12.21
	ASSENTO SANITÁRIO COM ABERTURA FRONTAL LINHA CONFORTO DECA, COR BRANCO GELO, CÓD. AP 52
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.12.22
	DISPOSITIVO DE SINALIZAÇÃO DE  EMERGÊNCIA  
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.12.23
	CAIXA DE DESCARGA ACOPLADA EMBUTIDA NA ALVENARIA (MONTANA 9000)  
	pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	2.12.24
	CHUVEIRO 4 TEMPERATURAS - LORENZETTI TRADIÇÃO LORENZETTI TRADIÇÃO - 0225013
	pç
	         12,00 
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	
	

	 

	3
	SINALIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	AEM-03
	UN
	           2,00 
	
	
	
	
	

	3.2
	AEM-04
	UN
	         10,00 
	
	
	
	
	

	3.3
	AEM-05
	UN
	         10,00 
	
	
	
	
	

	3.4
	ASG-02
	UN
	         15,00 
	
	
	
	
	

	3.5
	ASG-03
	UN
	           9,00 
	
	
	
	
	

	3.6
	ASI-05
	UN
	         12,00 
	
	
	
	
	

	3.7
	ASI-06
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.8
	ASI-11
	UN
	           2,00 
	
	
	
	
	

	3.9
	ASI-12
	UN
	           2,00 
	
	
	
	
	

	3.10
	ASI-14
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.11
	ASI-15
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.12
	ASI-16
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.13
	ASI-19
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.14
	ASI-21
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.15
	PAV-03
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.16
	PDE-01
	UN
	           2,00 
	
	
	
	
	

	3.17
	PDE-02
	UN
	           2,00 
	
	
	
	
	

	3.18
	PDE-03
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.19
	PDE-04
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.20
	PDE-09
	UN
	           2,00 
	
	
	
	
	

	3.21
	PDE-10
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.22
	PDE-12
	UN
	           3,00 
	
	
	
	
	

	3.23
	PDE-24
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.24
	PDE-26
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.25
	PDE-37
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.26
	PDE-38
	UN
	           2,00 
	
	
	
	
	

	3.27
	PDE-43
	UN
	           3,00 
	
	
	
	
	

	3.28
	PDE-45
	UN
	           2,00 
	
	
	
	
	

	3.29
	PDI-01
	UN
	           1,00 
	
	
	
	
	

	3.30
	PSE-01
	UN
	         29,00 
	
	
	
	
	

	3.31
	PSE-03
	UN
	         10,00 
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	
	

	 

	4
	INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1
	ESGOTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1.1
	TUBO 100MM INCL. CONEXÕES
	m
	         30,00 
	
	
	
	
	

	4.1.2
	TUBO 75MM INCL. CONEXÕES
	m
	         27,00 
	
	
	
	
	

	4.1.3
	TUBO 50MM INCL. CONEXÕES
	m
	         66,00 
	
	
	
	
	

	4.1.4
	TUBO 40MM INCL. CONEXÕES
	m
	         48,00 
	
	
	
	
	

	4.1.5
	TERM. VENTILAÇÃO 75MM
	un
	           2,00 
	
	
	
	
	

	4.1.6
	TERM. VENTILAÇÃO 50MM
	un
	           1,00 
	
	
	
	
	

	4.1.7
	CAIXA SIFONADA 150X150X50MM REFORÇADA COM CAIXILHO (ABRE E FECHA)
	un
	         18,00 
	
	
	
	
	

	4.1.8
	CAIXA SIFONADA 150X150X50MM REFORÇADA COM TAMPA LISA EM ALUMINIO
	un
	           1,00 
	
	
	
	
	

	4.1.9
	RALO SIFONADO 100X40MM COM CAIXILHO
	un
	           2,00 
	
	
	
	
	

	4.1.10
	CAIXA DE GORDURA EM PVC COM TAMPA FAB. TIGRE OU EQUIVALENTE TÉCNICO
	un
	           1,00 
	
	
	
	
	

	4.1.11
	Remanejamento de tubos de Água pluvial
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	4.1.12
	Drenos de ar condicionado (corte em piso, tubulação e recomposição)
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	4.2
	ÁGUA FRIA
	 
	 
	
	
	
	
	

	4.2.1
	TUBO PVC 85MM INCL. CONEXÕES
	m
	           6,00 
	
	
	
	
	

	4.2.2
	TUBO PVC 75MM INCL. CONEXÕES
	m
	           9,00 
	
	
	
	
	

	4.2.3
	TUBO PVC 60MM INCL. CONEXÕES
	m
	         18,00 
	
	
	
	
	

	4.2.4
	TUBO PVC 50MM INCL. CONEXÕES
	m
	           9,00 
	
	
	
	
	

	4.2.5
	TUBO PVC 40MM INCL. CONEXÕES
	m
	         27,00 
	
	
	
	
	

	4.2.6
	TUBO PVC 32MM INCL. CONEXÕES
	m
	         30,00 
	
	
	
	
	

	4.2.7
	TUBO PVC 25MM INCL. CONEXÕES
	m
	         57,00 
	
	
	
	
	

	4.2.8
	TUBO PVC 20MM INCL. CONEXÕES
	m
	         21,00 
	
	
	
	
	

	4.2.9
	RG 3/4", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	           7,00 
	
	
	
	
	

	4.2.10
	RP 3/4", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	         12,00 
	
	
	
	
	

	4.2.11
	RP 1/2", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	           1,00 
	
	
	
	
	

	4.2.12
	RG 1", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	           5,00 
	
	
	
	
	

	4.2.13
	RG 1.1/4", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	           2,00 
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	
	

	 

	5
	INSTALAÇÕES LÓGICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1
	ELETROCALHAS, ELETRODUTOS E CONEXÕES p/ CABEAMENTO ESTRUTURADO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1.1
	Eletroduto aço galvanizado  Ø1"".
	M
	        138,00 
	
	
	
	
	

	5.1.2
	ELETRODUTO PVC RIGIDO 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M
	         15,00 
	
	
	
	
	

	5.1.3
	CONECTOR BOX RETO Ø 1”
	Pç
	         64,00 
	
	
	
	
	

	5.1.4
	Eletrocalha perfurada ou lisa com tampa 100x50mm
	M
	         78,00 
	
	
	
	
	

	5.1.5
	Junção integral para eletrocalha 100x50mm
	Pç
	         30,00 
	
	
	
	
	

	5.1.6
	Eletrocalha perfurada ou lisa com tampa 300x100mm
	M
	         33,00 
	
	
	
	
	

	5.1.7
	Terminal de fechamento para eletrocalha 300x100mm
	Pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	5.1.8
	Junção integral para eletrocalha 300x100mm
	Pç
	         36,00 
	
	
	
	
	

	5.1.9
	Curva horizontal 90º – 300x100mm
	Pç
	           2,00 
	
	
	
	
	

	5.1.10
	Curva vertical interna 90º – 300x100mm
	Pç
	           1,00 
	
	
	
	
	

	5.1.11
	Curva vertical externa 90º 300x100mm.
	Pç
	           1,00 
	
	
	
	
	

	5.1.12
	Redução concêntrica 300>100x50mm
	Pç
	           6,00 
	
	
	
	
	

	5.1.13
	Redução DE ALTURA 300X100>50
	Pç
	           6,00 
	
	
	
	
	

	5.1.14
	Tê horizontal 90º com tampa 300x100x3000mm.
	Pç
	           6,00 
	
	
	
	
	

	5.1.15
	Saída lateral para eletroduto Ø1"".
	Pç
	         65,00 
	
	
	
	
	

	5.1.16
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO ¾'' COM TAMPA PARA DUAS TOMADAS RJ-45
	UN   
	           5,00 
	
	
	
	
	

	5.2
	CAIXAS DE PASSAGEM  p/ CABEAMENTO ESTRUTURADO
	 
	 
	
	
	
	
	

	5.2.1
	Caixa de derivação em aço, revestimento em epóxi, tamanho 15x15cm.
	Pç
	           7,00 
	
	
	
	
	

	5.2.2
	Caixa de passagem em liga de alumínio silício, com tampa, junta de vedação pré-moldada, aro de alumínio. Dimensão de 15x15 cm a ser instalada embutida no piso.
	Pç
	         65,00 
	
	
	
	
	

	5.2.3
	Caixa de derivação de PVC, retangular 4x4""
	Pç
	           3,00 
	
	
	
	
	

	5.3
	CONDUTORES p/ CABEAMENTO ESTRUTURADO
	 
	 
	
	
	
	
	

	5.3.1
	Cabo UTP categoria 6
	M
	   24.730,00 
	
	
	
	
	

	5.3.2
	Line cord, 300cm, em cabo extra flexível metálico UTP, categoria 6 c/ 2 conectores macho RJ-45 cat. 6 nas extremidades
	Pç
	        514,00 
	
	
	
	
	

	5.3.3
	Patch cord, 150cm, em cabo extra flexível metálico UTP, categoria 6 c/ 2 conectores macho RJ-45 cat. 6 nas extremidades
	Pç
	        514,00 
	
	
	
	
	

	5.3.4
	Certificação do cabeamento estruturado
	Un
	        514,00 
	
	
	
	
	

	5.4
	PLUGS p/ CABEAMENTO ESTRUTURADO
	 
	 
	
	
	
	
	

	5.4.1
	Tomada RJ-45 - Categoria 6 
	Pç
	        514,00 
	
	
	
	
	

	5.5
	Outros
	 
	 
	
	
	
	
	

	 
	Remanejamento de central de segurança
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	 
	interfone no portão
	Un
	           1,00 
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	
	

	 

	6
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1
	ATERRAMENTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1.1
	CAIXA DE PASSAGEM – ATERRAMENTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1.2
	Caixa de passagem em liga de alumínio silício, com tampa, junta de vedação pré-moldada, aro de alumínio. Dimensão de 10x10 cm a ser instalada embutida no piso.
	Pç
	         11,00 
	
	
	
	
	

	6.1.3
	Caixa de derivação em aço, revestimento em epóxi, tamanho 15x15cm.
	Pç
	         13,00 
	
	
	
	
	

	6.1.4
	ELETRODUTOS – ATERRAMENTO
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.1.5
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO 3/4”
	M
	         87,00 
	
	
	
	
	

	6.1.6
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	Pç
	           3,00 
	
	
	
	
	

	6.1.7
	Saída lateral para eletroduto Ø3/4"".
	Pç
	           3,00 
	
	
	
	
	

	6.1.8
	CONDUTORES – ATERRAMENTO
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.1.9
	Cordoalha de cobre nú 6,0mm².
	M
	     2.434,00 
	
	
	
	
	

	6.1.10
	ACESSÓRIOS – ATERRAMENTO
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.1.11
	Presilha em latão estanhado para fixação direta de cabos com  Ø6mm² em eletrocalha.
	Pç
	        798,00 
	
	
	
	
	

	6.1.12
	Terminal de compressão em latão para cabo de Ø6mm².
	Pç
	           8,00 
	
	
	
	
	

	6.2
	ILUMINAÇÃO
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.2.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.2.2
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	        964,00 
	
	
	
	
	

	6.2.3
	ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         78,00 
	
	
	
	
	

	6.2.4
	SAÍDA HORIZONTAL Ø 3/4”
	PC
	         47,00 
	
	
	
	
	

	6.2.5
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	        246,00 
	
	
	
	
	

	6.2.6
	CONDUTORES
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.2.7
	CABO AFUMEX, PP 3 VIAS  (0,6/1,0kV), SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	        749,00 
	
	
	
	
	

	6.2.8
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	     5.934,00 
	
	
	
	
	

	6.2.9
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.2.10
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 10X10CM
	UN   
	           7,00 
	
	
	
	
	

	6.2.11
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 3/4''
	UN   
	        118,00 
	
	
	
	
	

	6.2.12
	CAIXA DE DERIVAÇÃO DE PVC, 4X2"
	UN   
	         23,00 
	
	
	
	
	

	6.2.13
	CAIXA OCTOGONAL C/ FUNDO MOVEL 4X2'
	UN   
	        381,00 
	
	
	
	
	

	6.2.14
	LUMINARIAS
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.2.15
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE EMBUTIR 2X14W/220V – DBL 595 DA INDELPA (ANTES ERA 2005 ITAIM)
	UN   
	         29,00 
	
	
	
	
	

	6.2.16
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE EMBUTIR 2X28W/220V – DBL 595 DA INDELPA (ANTES ERA 2005 ITAIM)
	UN   
	        226,00 
	
	
	
	
	

	6.2.17
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE EMBUTIR 2X14W/220V – OCT 369 DA INDELPA (ANTES ERA 2007 ITAIM)
	UN   
	           2,00 
	
	
	
	
	

	6.2.18
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE EMBUTIR 2X28W/220V – 2007
	UN   
	         47,00 
	
	
	
	
	

	6.2.19
	LUMINARIA CIRCULAR DE EMBUTIR FLORESCENTE PENDENTE 2X26W/220V. - PEROLA
	UN   
	         41,00 
	
	
	
	
	

	6.2.20
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE SOBREPOR NA PAREDE 2X28W/220V – IPI 3451 DA INDELPA (ANTES ERA LPT18 DA ITAIM).
	UN   
	         14,00 
	
	
	
	
	

	6.2.21
	LUMINARIA INCANDESCENTE TIPO ARANDELA 1X18W/220V -  INCLUINDO A ESCADA.
	UN   
	           4,00 
	
	
	
	
	

	6.2.22
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE SOBREPOR 2X14W/220V – OCT 369 DA INDELPA (ANTES ERA 3007 ITAIM)
	UN   
	           1,00 
	
	
	
	
	

	6.2.23
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE SOBREPOR 2X28W/220V – OCT 369 DA INDELPA (ANTES ERA 3007 ITAIM)
	UN   
	         38,00 
	
	
	
	
	

	6.2.24
	LUMINARIA DE EMERGENCIA MOD. FL2/9SE 2x11W AUREON INCLUINDO A ESCADA.
	UN   
	         34,00 
	
	
	
	
	

	6.2.25
	LUMINARIA DE EMERGENCIA MOD. FL2/9SE 2x11W AUREON C/ INDICAÇÃO DE SAÍDA
	UN   
	           2,00 
	
	
	
	
	

	6.2.26
	INTERRUPTOR.UMA TECLA SIMPLES 10A.250V
	UN   
	         25,00 
	
	
	
	
	

	6.2.27
	INTERRUPTOR.DUAS TECLAS SIMPLES 10A.250V
	UN   
	           2,00 
	
	
	
	
	

	6.3
	TOMADAS REDE NO BREAK
	 
	 
	
	
	
	
	 

	6.3.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.3.2
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	36,00
	
	
	
	
	

	6.3.3
	ELETROCALHA PERFURADA C/ TAMPA 300x50mm
	M    
	90,00
	
	
	
	
	

	6.3.4
	ACOPLAMENTOS PARA QUADROS,300X50mm
	PC
	67,00
	
	
	
	
	

	6.3.5
	JUNÇÃO SIMPLES PARA ELETROCALHA 300x50mm
	PC
	30,00
	
	
	
	
	

	6.3.6
	CURVA HORIZONTAL  90° 300x50mm
	PC
	3,00
	
	
	
	
	

	6.3.7
	CURVA VERTICAL EXTERNA 300x50mm
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.3.8
	SAÍDA HORIZONTAL Ø 3/4” 
	PC
	23,00
	
	
	
	
	

	6.3.9
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	77,00
	
	
	
	
	

	6.3.10
	TERMINAL PARA ELETROCALHA 300x50mm
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.3.11
	CONDUTORES
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.3.12
	CABO PP MULTIPLO 3 VIAS
	M    
	250,00
	
	
	
	
	

	6.3.13
	CONDUTORES/QFNB-ss
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.3.14
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	6.218,00
	
	
	
	
	

	6.3.15
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.3.16
	CAIXA DE PASSAGEM EM ALUMINIO 10X10CM
	UN   
	28,00
	
	
	
	
	

	6.3.17
	PLUGS p/ TOMADA DE REDE NO-BREAK
	 
	 
	
	
	
	
	 

	6.3.18
	TOMADA DE CORRENTE DE EMBUTIR, PLUGUE 2P+T (DOIS PÓLOS (CHATOS E UM PÓLO REDONDO), CORRENTE NOMINAL 10A, TENSÃO NOMINAL 250V, TERMOPLÁSTICO FRONTAL NA COR VERMELHA.
	UN
	486,00
	
	
	
	
	

	6.4
	TOMADAS REDE COMUM
	 
	 
	
	
	
	
	 

	6.4.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	
	
	
	
	 

	6.4.2
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	201,00
	
	
	
	
	

	6.4.3
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	6,00
	
	
	
	
	

	6.4.4
	ELETRODUTO PVC RIGIDO 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	12,00
	
	
	
	
	

	6.4.5
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1 1/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	6,00
	
	
	
	
	

	6.4.6
	ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	201,00
	
	
	
	
	

	6.4.7
	ELETROCALHA PERFURADA C/TAMPA 300x50mm
	M    
	27,00
	
	
	
	
	

	6.4.8
	ELETROCALHA PERFURADA C/ TAMPA 100x50mm
	M    
	111,00
	
	
	
	
	

	6.4.9
	ACOPLAMENTOS PARA QUADROS,100X50mm
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.4.10
	JUNÇÃO SIMPLES PARA ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	64,00
	
	
	
	
	

	6.4.11
	CURVA HORIZONTAL  90° 100x50mm
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.4.12
	CURVA VERTICAL EXTERNA 100x50mm
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.4.13
	CURVA VERTICAL INTERNA 90°
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.4.14
	SAÍDA HORIZONTAL Ø 3/4” 
	PC
	29,00
	
	
	
	
	

	6.4.15
	SAÍDA HORIZONTAL Ø 2” 
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.4.16
	REDUÇÃO CONCÊNTRICA
	PC
	3,00
	
	
	
	
	

	6.4.17
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	29,00
	
	
	
	
	

	6.4.18
	“T” ELETROCALHA 300x50mm
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.4.19
	CONECTOR BOX RETO Ø 2”
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.4.20
	“T” ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.4.21
	TERMINAL PARA ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	3,00
	
	
	
	
	

	6.4.22
	CONDUTORES
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.4.23
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	3.480,00
	
	
	
	
	

	6.4.24
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 4,0mm²
	M    
	800,00
	
	
	
	
	

	6.4.25
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.4.26
	CAIXA DE PASSAGEM EM ALUMINIO 10X10CM
	UN
	3,00
	
	
	
	
	

	6.4.27
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 10X10CM
	UN   
	55,00
	
	
	
	
	

	6.4.28
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 15X15CM
	UN   
	22,00
	
	
	
	
	

	6.4.29
	CAIXA DE DERIVAÇÃO DE PVC, 4X2"
	UN   
	12,00
	
	
	
	
	

	6.4.30
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 20X20CM
	UN   
	3,00
	
	
	
	
	

	6.4.31
	PLUGS p/ TOMADA DE REDE COMUM
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.4.32
	TOMADA DE CORRENTE DE EMBUTIR, PLUGUE 2P+T (DOIS PÓLOS (CHATOS E UM PÓLO REDONDO), CORRENTE NOMINAL 10A, TENSÃO NOMINAL 250V, TERMOPLÁSTICO FRONTAL NA COR PRETA.
	UN
	71,00
	
	
	
	
	

	6.4.33
	TOMADA DE CORRENTE DE EMBUTIR DUPLO, PLUGUE 2P+T (DOIS PÓLOS (CHATOS E UM PÓLO REDONDO), CORRENTE NOMINAL 10A, TENSÃO NOMINAL 250V, TERMOPLÁSTICO FRONTAL NA COR PRETA.
	UN
	13,00
	
	
	
	
	

	6.4.34
	ACIONADORES DE EMERGÊNCIA
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.4.35
	BALIZADOR INTERMITENTE COM 2 LÂMPANDAS
	UN
	1,00
	
	
	
	
	

	6.4.36
	BOTOEIRA DE ACIONAMENTO
	UN
	10,00
	
	
	
	
	

	6.4.37
	SINALIZADORES SONOROS PARA PNE
	UN
	10,00
	
	
	
	
	

	6.4.38
	SINALIZADORES DE EMERGÊNCIA
	UN
	2,00
	
	
	
	
	

	6.4.39
	ACIONADOR DE EMERGÊNCIA DE PNE
	UN
	2,00
	
	
	
	
	

	6.5
	ALIMENTADORES DE AR CONDICIONADO
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.5.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.5.2
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	        106,00 
	
	
	
	
	

	6.5.3
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         72,00 
	
	
	
	
	

	6.5.4
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1 1/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	           9,00 
	
	
	
	
	

	6.5.5
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1 ½'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	           9,00 
	
	
	
	
	

	6.5.6
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 2'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         33,00 
	
	
	
	
	

	6.5.7
	ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         21,00 
	
	
	
	
	

	6.5.8
	ELETRODUTO FLEXIVEL COM ALMA DE AÇO REVESTIDO EM PVC ¾''
	M    
	         12,00 
	
	
	
	
	

	6.5.9
	ELETRODUTO FLEXIVEL COM ALMA DE AÇO REVESTIDO EM PVC 1''
	M    
	         25,00 
	
	
	
	
	

	6.5.10
	ELETRODUTO FLEXIVEL COM ALMA DE AÇO REVESTIDO EM PVC 2.1/2''
	M    
	           9,00 
	
	
	
	
	

	6.5.11
	SAIDA HORIZONTAL PARA ELETRODUTO Ø1”
	PC
	           8,00 
	
	
	
	
	

	6.5.12
	SAIDA HORIZONTAL PARA ELETRODUTO Ø1.1/2”
	PC
	           3,00 
	
	
	
	
	

	6.5.13
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	         20,00 
	
	
	
	
	

	6.5.14
	CONECTOR BOX RETO Ø 1”
	PC
	         73,00 
	
	
	
	
	

	6.5.15
	CONECTOR BOX RETO Ø 1.1/4”
	PC
	           8,00 
	
	
	
	
	

	6.5.16
	CONECTOR BOX RETO Ø 2”
	PC
	           5,00 
	
	
	
	
	

	6.5.17
	CONDUTORES
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.5.18
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 1,5mm²
	M    
	         68,00 
	
	
	
	
	

	6.5.19
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	     1.386,00 
	
	
	
	
	

	6.5.20
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 6,0mm²
	M    
	        534,00 
	
	
	
	
	

	6.5.21
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 16,0mm²
	M    
	         81,00 
	
	
	
	
	

	6.5.22
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	6.5.23
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 3/4''
	UN   
	         20,00 
	
	
	
	
	

	6.5.24
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 1''
	UN   
	         30,00 
	
	
	
	
	

	6.5.25
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 1.1/4''
	UN   
	           6,00 
	
	
	
	
	

	6.5.26
	CAIXA DE LIGACAO EM ALUMINIO SILICIO INJETADO 2''
	UN   
	           2,00 
	
	
	
	
	

	6.5.27
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 10X10CM
	UN   
	         25,00 
	
	
	
	
	

	6.5.28
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 15X15CM
	UN   
	           9,00 
	
	
	
	
	

	6.5.29
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 20X20CM
	UN   
	           6,00 
	
	
	
	
	

	6.6
	CFTV-SENSORES DE ILUMINAÇÃO E ILUMINAÇÃO DE SEGURANÇA
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.6.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.6.2
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	        253,00 
	
	
	
	
	

	6.6.3
	ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         65,00 
	
	
	
	
	

	6.6.4
	ELETROCALHA PERFURADA C/ TAMPA 100x50MM
	M    
	        108,00 
	
	
	
	
	

	6.6.5
	CURVA VERTICAL INTERNA DE  100x50MM
	M    
	           1,00 
	
	
	
	
	

	6.6.6
	TE NORMAL 90º 100x50MM
	M    
	           1,00 
	
	
	
	
	

	6.6.7
	COTOVELO 90º NORMAL PARA ELETROCALHA 100x50mm
	M    
	           2,00 
	
	
	
	
	

	6.6.8
	JUNÇÃO SIMPLES PARA ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	         36,00 
	
	
	
	
	

	6.6.9
	DIVISOR INTERNO PRA ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	         70,00 
	
	
	
	
	

	6.6.10
	TERMINAL PARA ELETROCALHA DE 100x50MM
	PC
	           3,00 
	
	
	
	
	

	6.6.11
	SAIDA HORIZINTAL PARA ELETROCALHA 100X50MM DE Ø 3/4”
	PC
	         24,00 
	
	
	
	
	

	6.6.12
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	         37,00 
	
	
	
	
	

	6.6.13
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         18,00 
	
	
	
	
	

	6.6.14
	ELETRODUTO PVC RIGIDO 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	           6,00 
	
	
	
	
	

	6.6.15
	SAIDA HORIZONTAL PARA ELETROCALHA 100X50 Ø 1”
	PC
	           1,00 
	
	
	
	
	

	6.6.16
	CONECTOR BOX RETO Ø 1”
	PC
	           1,00 
	
	
	
	
	

	6.6.17
	CONDUTORES
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.6.18
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M
	        466,00 
	
	
	
	
	

	6.6.19
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 1,5mm²
	M
	     1.256,00 
	
	
	
	
	

	6.6.20
	CABO FLEXIVEL ISOLADO EM PVC 450/750V 2,5mm²
	M
	        768,00 
	
	
	
	
	

	6.6.21
	CABO FLEXIVEL ISOLADO EM PVC 450/750V 1,5MM²
	M
	        200,00 
	
	
	
	
	

	6.6.22
	CABO COAXIAL RG59 75 OHMS
	M
	        120,00 
	
	
	
	
	

	6.6.23
	CONECTOR BNC PARA CABO COAXIAL RG59 75 OHMS
	PÇ
	         26,00 
	
	
	
	
	

	6.6.24
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.6.25
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 10X10CM
	UN   
	         49,00 
	
	
	
	
	

	6.6.26
	CAIXA DE DERIVAÇÃO DE PVC, 4X2"
	UN   
	         30,00 
	
	
	
	
	

	6.6.27
	CAIXA DE DERIVAÇÃO DE PVC, 4X4""
	UN   
	         15,00 
	
	
	
	
	

	6.6.28
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 3/4''
	UN
	           6,00 
	
	
	
	
	

	6.6.29
	PLUGS p/ TOMADA DE REDE NO-BREAK
	 
	 
	
	
	
	
	 

	6.6.30
	TOMADA DE CORRENTE DE EMBUTIR, PLUGUE 2P+T (DOIS PÓLOS (CHATOS E UM PÓLO REDONDO), CORRENTE NOMINAL 10A, TENSÃO NOMINAL 250V, TERMOPLÁSTICO FRONTAL NA COR VERMELHA.
	UN
	         18,00 
	
	
	
	
	

	6.6.31
	LUMINARIAS
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.6.32
	PROJETOR ORIENTÁVEL 50W/220V, PARA UMA LÂMPADA HALÓGENA PALITO DE 50W, COM AJUSTAMENTO NO FOCO NO SENTIDO VERTICAL E HORIZONTAL ( IPENUN ITAIM )
	UN   
	         13,00 
	
	
	
	
	

	6.7
	ALIMENTADORES DE QUADROS ELÉTRICOS
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.1
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QL-S (PAINEL DE ILUMINAÇÃO)
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.1.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 50A, CURVA "C" - REF.: S203M-C50
	un
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.1.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 16A, - CURVA "B" - REF.: S261-B16
	un
	20,00
	
	
	
	
	

	6.7.1.3
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	un
	4,00
	
	
	
	
	

	6.7.1.4
	QUADRO DE SOBREPOR -  DIMENSÕES DE 800x600x250mm - CE-8060-25
	un
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.1.5
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 25A, CURVA "C" - REF.: S61-C25
	un
	3,00
	
	
	
	
	

	6.7.1.6
	BORNES PARA O COMANDO DA ILUMINAÇÃO - UK 2,5 B
	un
	5,00
	
	
	
	
	

	6.7.1.7
	CONTATOR TRIPOLAR - REF.:A9-10-220/60
	un
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.1.8
	DISPOSITIVO DR TETRAPOLAR  - REF.:FC36 4 20/0,03
	un
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.1.9
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.2
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QTOM-S (PAINEL DE TOMADAS DE REDE COMUM)
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.2.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR  DE 160A - CURVA "C" - REF.: T1N 160 – TMD – 100-800 AJUSTE A 100A
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.2.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR  DE 16A - CURVA "C" - REF.: S61-C16.
	PC
	22,00
	
	
	
	
	

	6.7.2.3
	DISJUNTOR MONOPOLAR  DE 32A - CURVA "C" - REF.: S61-C32.
	PC
	12,00
	
	
	
	
	

	6.7.2.4
	QUADRO DE SOBREPOR - DIMENSÕES DE 800x600x250mm 
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.2.5
	DISJUNTOR MONOPOLAR  DE 25A - CURVA "C" - REF.: S61-C25.
	PC
	3,00
	
	
	
	
	

	6.7.2.6
	DISPOSITIVO DR TETRAPOLAR  - REF.:FC36 4 80/0,03
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.2.7
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	PC
	4,00
	
	
	
	
	

	6.7.2.8
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.3
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QFNB-S (PAINEL DE TOMADAS DE REDE NO-BREAK)
	 
	 
	
	
	
	
	 

	6.7.3.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 160A - CURVA "C" - REF.: T1B 160 TMD 160-1600 - AJUSTE EM 130 A
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.3.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 20 A - CURVA "C" - REF.: S261-C20.
	PC
	50,00
	
	
	
	
	

	6.7.3.3
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	PC
	4,00
	
	
	
	
	

	6.7.3.4
	QUADRO DE SOBREPOR -  DIMENSÕES DE 1000x600x250mm - CE-10060-25
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.3.5
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 25 A - CURVA C - REF. S61-C25.
	PC
	3,00
	
	
	
	
	

	6.7.3.6
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.4
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QFAC1-S (PAINEL DE ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO 1)
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.4.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 100A - CURVA "C" - REF.: S293-C100
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 16A - CURVA "C" - S61-C16.
	PC
	4,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.3
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 16A - CURVA "C" - S63-C16.
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.4
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 32A - CURVA "C" - S61-C32
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.5
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 50A - CURVA "C" - S61-C50.
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.6
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 32A - CURVA "C" - S63-C32.
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.7
	DISJUNTOR MONOPOLAR - 25A - CURVA "C" - REF.: S61-C25.
	PC
	3,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.8
	CONTATOR TRIPOLAR - REF.: A12-30-10--220/60Hz
	PC
	4,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.9
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	PC
	18,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.10
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	PC
	4,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.11
	QUADRO DE SOBREPOR -  DIMENSÕES DE 800x600x250mm - CE-8060-25
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.12
	CONTATOR TRIPOLAR - REF.: A16-30-10—220/60Hz
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.13
	FUSÍVEL DIAZED 4A COM BASE PARA INSTALAÇÃO.
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.14
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA MODELO MPD1-22Y-11
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.4.15
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.5
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QFAC2-S (PAINEL DE ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO 2)
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.5.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 20A - CURVA "C" - S63-C20.
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.5.2
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	PC
	4,00
	
	
	
	
	

	6.7.5.3
	QUADRO DE SOBREPOR -  DIMENSÕES DE 300x300x200mm - CE-3030-20
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.5.4
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 16A - CURVA C - REF.: S61-C16
	PC
	3,00
	
	
	
	
	

	6.7.5.5
	CONTATOR TRIPOLAR - REF.: A16-30-10—220/60Hz
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.5.6
	FUSÍVEL DIAZED 4A COM BASE PARA INSTALAÇÃO.
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.5.7
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA MODELO MPD1-22Y-11
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.5.8
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	PC
	18,00
	
	
	
	
	

	6.7.5.9
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.6
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QCI1-S (QUADRO DE INTERTRAVAMENTO DE AR CONDICIONADO 1)
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.6.1
	DISJUNTOR MONOPOLAR - REF.: 5SX1 132-7 - 32A
	 
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.6.2
	FUSÍVEL DIAZED 4A
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.6.3
	TERMOSTATO DIGITAL MICROPROCESSADO - REF.: TLZ10
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.6.4
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA REF.: 3SA8 800-0AB11
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.6.5
	CONTATOR DE 3 PÓLOS - REF.3RT10 25-1AN10
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.6.6
	CHAVE COMUTADORA C/ 2 POS. C/ 2 NA MOD.: 3SB30 00-2DA11
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.6.7
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	 
	5,00
	
	
	
	
	

	6.7.6.8
	BLOCO DE CONTATO AUXILIAR - 2NF+2NA - REF. 3RH1911-1FA22  
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.6.9
	QUADRO DE SOBREPOR - 380x320x220mm - REF.: CS-3832-22
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.7
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QCI2-S (QUADRO DE INTERTRAVAMENTO DE AR CONDICIONADO 2)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.7.1
	DISJUNTOR MONOPOLAR - REF.: 5SX1 150-7 - 50A
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.7.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR - REF.: 5SX1 132-7 - 32A
	 
	4,00
	
	
	
	
	

	6.7.7.3
	FUSÍVEL DIAZED 4A
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.7.4
	TERMOSTATO DIGITAL MICROPROCESSADO - REF.: TLZ10
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.7.5
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA REF.: 3SA8 800-0AB11
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.7.6
	CONTATOR DE 3 PÓLOS - REF.3RT10 25-1AN10
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.7.7
	CHAVE COMUTADORA C/ 2 POS. C/ 2 NA MOD.: 3SB30 00-2DA11
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.7.8
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	 
	5,00
	
	
	
	
	

	6.7.7.9
	BLOCO DE CONTATO AUXILIAR - 2NF+2NA - REF. 3RH1911-1FA22  
	 
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.7.10
	QUADRO DE SOBREPOR - 380x320x220mm - REF.: CS-3832-22
	 
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.8
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QCI3-S (QUADRO DE INTERTRAVAMENTO DE AR CONDICIONADO 3)
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.8.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR - REF.: 5SX1 332-7 - 32A
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.2
	DISJUNTOR TRIPOLAR - REF.: 5SX1 320-7 - 20A
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.3
	DISJUNTOR MONOPOLAR - REF.: 5SX1 120-7 - 20A
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.4
	FUSÍVEL DIAZED 4A
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.5
	TERMOSTATO DIGITAL MICROPROCESSADO - REF.: TLZ10
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.6
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA REF.: 3SA8 800-0AB11
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.7
	CONTATOR DE 3 PÓLOS - REF.3RT10 17-1AN10
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.8
	CHAVE COMUTADORA C/ 2 POS. C/ 2 NA MOD.: 3SB30 00-2DA11
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.9
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	PC
	5,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.10
	BLOCO DE CONTATO AUXILIAR - 2NF+2NA - REF. 3RH1911-1FA22  
	PC
	3,00
	
	
	
	
	

	6.7.8.11
	QUADRO DE SOBREPOR - 380x320x220mm - REF.: CS-3832-22
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.9
	INSTALAÇÃO DE DISJUNTOR TRIPOLAR DE 100A, - CURVA "C" - REF.: S803S-C100 DA ABB NO QDAC.
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.10
	INSTALAÇÃO DE INSTALAÇÃO DE DISJUNTOR TRIPOLAR DE 100A, - CURVA "C" - REF.: S803S-C100 DA ABB NO QDAC.
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.11
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.12
	LEITO 300mm
	M    
	9,00
	
	
	
	
	

	6.7.13
	CONEXÃO TIPO T PARA LEITO DE 300mm
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.14
	CURVA HORIZONTAL 90° PARA LEITO DE 300mm
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.15
	CURVA VERTICAL90° PARA LEITO DE 300mm
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.16
	ACOPLAMENTO EM PAINEL  LEITO 300mm
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.17
	JUNÇÃO SIMPES LEITO
	PC
	14,00
	
	
	
	
	

	6.7.18
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO C/ COSTURA 1 1/2'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	30,00
	
	
	
	
	

	6.7.19
	ELETROCALHA PERFURADA C/ TAMPA 100x50mm
	M    
	11,00
	
	
	
	
	

	6.7.20
	ACOPLAMENTO EM PAINEL  100x50
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.21
	CURVA DE INVERSÃO  90°  100x50
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.22
	JUNÇÃO SIMPES 
	PC
	12,00
	
	
	
	
	

	6.7.23
	CURVA HORIZONTAL 90° 100x50
	PC
	1,00
	
	
	
	
	

	6.7.24
	SAIDA HORIZONTAL ELETRODUTO 1.1/2''
	PC
	2,00
	
	
	
	
	

	6.7.25
	CONECTOR BOX RETO  1.1/2''
	PC
	4,00
	
	
	
	
	

	6.7.26
	CONDUTORES
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.27
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 4,0mm²
	M    
	500,00
	
	
	
	
	

	6.7.28
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 16,0mm²
	M    
	150,00
	
	
	
	
	

	6.7.29
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 35,0mm²
	M    
	200,00
	
	
	
	
	

	6.7.30
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 70,0mm²
	M    
	120,00
	
	
	
	
	

	6.7.31
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	
	
	
	
	

	6.7.32
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 15X15CM
	UN   
	2,00
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	
	

	 

	7
	INSTALAÇÕES ESPECIAIS - AR CONDICIONADO E VENTILAÇÃO MECÂNICA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7.1
	FANCOIL 28,03 TR (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULAS DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FILTRO Y, TERMÔMETRO CAPELA, CONEXÃO FLEXÍVEL, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	2,00
	
	
	
	
	

	7.2
	FANCOLETE APARENTE DE PAREDE 9.000 Btu/h (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULA DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA ON/OFF, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	1,00
	
	
	
	
	

	7.3
	FANCOLETE APARENTE DE TETO 30.000 Btu/h (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULA DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA ON/OFF, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	6,00
	
	
	
	
	

	7.4
	FANCOLETE APARENTE DE TETO 36.000 Btu/h (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULA DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA ON/OFF, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	3,00
	
	
	
	
	

	7.5
	FANCOLETE APARENTE DE TETO 48.000 Btu/h (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULA DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA ON/OFF, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	5,00
	
	
	
	
	

	7.6
	SPLIT 42XQA048515LC, 48000BTU/H, FAB.: CARRIER OU EQUIVALENTE
	UN   
	2,00
	
	
	
	
	

	7.7
	SPLIT 42XQA036515LC, 36000BTU/H, FAB.: CARRIER OU EQUIVALENTE
	UN   
	3,00
	
	
	
	
	

	7.8
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #18 – DUTO GIROVAL
	KG   
	544,00
	
	
	
	
	

	7.9
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #20 – DUTO GIROVAL
	KG   
	946,00
	
	
	
	
	

	7.10
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #22 – DUTO GIROVAL
	KG   
	1.254,00
	
	
	
	
	

	7.11
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #24 – DUTO GIROVAL
	KG   
	1.730,00
	
	
	
	
	

	7.12
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #26
	KG   
	90,00
	
	
	
	
	

	7.13
	LONA ENCERADA
	M2   
	10,00
	
	
	
	
	

	7.14
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 3/4” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	19,00
	
	
	
	
	

	7.15
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 1” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	50,00
	
	
	
	
	

	7.16
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 1 1 /4” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	8,00
	
	
	
	
	

	7.17
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 1 1/2” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	19,00
	
	
	
	
	

	7.18
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 2” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	30,00
	
	
	
	
	

	7.19
	TUBULAÇÃO AÇO CARBONO PRETO SCHEDULE 40 SEM COSTURA -  Ø 2 1/2” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	6,00
	
	
	
	
	

	7.20
	TUBULAÇÃO AÇO CARBONO PRETO SCHEDULE 40 SEM COSTURA -  Ø 3” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	52,00
	
	
	
	
	

	7.21
	TUBULAÇÃO AÇO CARBONO PRETO SCHEDULE 40 SEM COSTURA -  Ø 4” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	6,00
	
	
	
	
	

	7.22
	TUBULAÇÃO AÇO CARBONO PRETO SCHEDULE 40 SEM COSTURA -  Ø 6” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	19,00
	
	
	
	
	

	7.23
	VENTILADOR MOD.: AXC 150B, FAB.: MULTIVAC OU EQUIVALENTE
	UN   
	2,00
	
	
	
	
	

	7.24
	VENEZIANA AGS-T-DG 1500X425, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	1,00
	
	
	
	
	

	7.25
	TOMADA DE AR EXTERNO, MOD. VDF FILTRO G4 E REGISTRO 597x597 
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	7.26
	TUB. COBRE RÍGIDO Ø3/8”  INCLUI CONEXÕES E ISOLAMENTO
	M    
	258,00
	
	
	
	
	

	7.27
	TUB. COBRE RÍGIDO Ø7/8”  INCLUI CONEXÕES E ISOLAMENTO
	M    
	115,00
	
	
	
	
	

	7.28
	TUB. COBRE RÍGIDO Ø3/4”  INCLUI CONEXÕES E ISOLAMENTO
	M    
	143,00
	
	
	
	
	

	7.29
	TUB. PVC RÍGIDO SOLDÁVEL DN25 INCLUI CONEXÕES
	M    
	135,00
	
	
	
	
	

	7.30
	GRELHA DE PORTA DE DUPLA MOLDURA MOD. AGS-T 225x225
	UN   
	2,00
	
	
	
	
	

	7.31
	GRELHA DE RETORNO EM ALUMÍNIO ANODIZADO NA COR NATURAL COM REGISTRO. MOD.: AH-AG 122x75
	UN   
	2,00
	
	
	
	
	

	7.32
	REGISTRO CONTROLADOR DE VAZÃO, MOD.: AGS-AG 425X255, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	58,00
	
	
	
	
	

	7.33
	GRELHA DE INSUFLAMENTO, MOD.: AGST-DG 425X165, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	80,00
	
	
	
	
	

	7.34
	REGISTRO DE VAZÃO MOD.: RL-A TAM.: 1900x350 mm, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	2,00
	
	
	
	
	

	7.35
	REGISTRO DE VAZÃO MOD.: RL-A TAM.: 1000x350 mm, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	13,00
	
	
	
	
	

	7.36
	TOMADA DE AR EXTERNO, MOD. VDF FILTRO G4 E REGISTRO 597x597 
	UN   
	1,00
	
	
	
	
	

	7.37
	DAMPER DE SOBREPRESSÃO MOD. KUL 615X615, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	4,00
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	
	

	 

	8
	PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1
	SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1.1
	CABO BLINDADO PAR TRANÇADO 1,5 MM²
	M
	650,00
	
	
	
	
	

	8.1.2
	CABO BLINDADO PAR TRANÇADO 2,5 MM²
	M
	114,00
	
	
	
	
	

	8.1.3
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO 3/4”
	M
	764,00
	
	
	
	
	

	8.1.4
	DETECTOR IÔNICO DE FUMAÇA COMPLETO ENDEREÇÁVEL
	UN
	60,00
	
	
	
	
	

	8.1.5
	DETECTOR TERMOVELOCIMÉTRICO
	UN
	9,00
	
	
	
	
	

	8.1.6
	SUPORTES E ACESSÓRIOS
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	8.1.7
	ACIONAMENTO MANUAL DE ALARME ENDEREÇÁVEL
	UN
	5,00
	
	
	
	
	

	8.1.8
	ALARME (AVISADOR) SONORO/VISUAL ENDEREÇÁVEL
	UN
	5,00
	
	
	
	
	

	8.2
	SISTEMA DE COMBATE MANUAL
	 
	 
	
	
	
	
	

	8.2.1
	EXTINTOR PORTÁTIL PQS CLASSE ABC - 6 KG
	UN
	16,00
	
	
	
	
	

	8.2.2
	TUBULAÇÃO EM AÇO DIAM 65MM + SOLDAS + CONEXÕES + SUPORTES + PINTURAS + TRATAMENTO + CURVAS
	BR (3MTS)
	70,00
	
	
	
	
	

	8.2.3
	CAIXAS PARA HIDRANTES, COMPLETA INCLUINDO MANGUEIRA, ESGUICHO, VÁLVULA ANGULAR
	UN   
	6,00
	
	
	
	
	

	8.2.3
	SUPORTES, ACESSÓRIOS E MIUDEZAS
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	8.3
	SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
	 
	 
	
	
	
	
	

	8.3.1
	SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA DIVERSAS
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	8.3.2
	MIUDESAS (PORCAS,PARAFUSOS,COLA E ETC.)
	VB
	1,00
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	
	

	 

	9
	ADMINISTRAÇÃO
	 
	 
	
	
	
	
	

	9.1
	Engenheiro Civil
	mês
	           3,00 
	
	
	
	
	

	9.2
	Encarregado de obras civis
	mês
	           3,00 
	
	
	
	
	

	9.3
	Apontador
	mês
	           3,00 
	
	
	
	
	

	9.4
	Almoxarife
	mês
	           3,00 
	
	
	
	
	

	9.5
	TAXAS E EMOLUMENTOS
	un
	           1,00 
	
	
	
	
	

	9.6
	AS BUILT
	m²
	     2.742,00 
	
	
	
	
	

	9.7
	EQUIPAMENTOS E FERRAMENTARIA
	cj
	           1,00 
	
	
	
	
	

	9.8
	EPI'S
	un
	         50,00 
	
	
	
	
	

	9.9
	CONTRUÇÃO PROVISÓRIA
	m²
	         30,00 
	
	
	
	
	

	9.10
	CONSUMO ÁGUA, ENERGIA ELETRICA
	mês
	           3,00 
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	
	

	 

	10
	LIMPEZA GERAL
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10.1
	LIMPEZA GERAL
	m²
	     2.742,00 
	 
	
	
	
	

	10.2
	Remoção de instalações provisórias
	vb
	           1,00 
	
	
	
	
	

	 

	Total do Item com BDI====>
	
	

	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Total Geral com BDI====>
	                
	100,00%

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	               
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ASSINATURA DO COORDENADOR DO E.E.
	 
	 
	 
	 
	BDI APLICADO:
	25,00%

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	LOCAL:
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Esta planilha orçamentária é referencial e orientativa, lembrando que são prioritárias as informações contidas nos projetos e memoriais técnicos. Serviços não constantes nesta planilha, variações de quantitativo e/ou outras divergências não servirão como justificativa para possíveis aditivos após a contratação, devendo haver questionamento da LICITANTE junto à CONTRATANTE dentro do prazo previsto no processo licitatório.

	

	

	


Obs.: Os impostos IRPJ e CSLL não poderão estar inclusos no cálculo do BDI.
ANEXO III

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
	PLO - Planilha Orçamentaria Detalhada.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Item
	Descrição
	Unidade
	 Quantidade 
	 Unitário 
	 Total do item 
	 Total do item com BDI 
	Incidência

	
	
	
	
	 Material 
	 Mão de Obra 
	
	
	

	1
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	DEMOLIÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.1
	Demolição de pastilha
	m²
	        513,98 
	 
	           14,68 
	      7.545,23 
	                      9.431,53 
	0,52%

	1.1.2
	Demolição de calçadas
	m²
	        186,71 
	 
	           14,68 
	      2.740,90 
	                      3.426,13 
	0,19%

	1.1.3
	Remoção de entulho
	m³
	         70,07 
	           24,00 
	           15,00 
	      2.732,69 
	                      3.415,86 
	0,19%

	1.1.4
	Andaimes
	m²
	        513,98 
	             3,78 
	             1,45 
	      2.688,12 
	                      3.360,14 
	0,19%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                    19.633,67 
	1,09%

	 

	2
	ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	ALVENARIA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1.1
	PAREDE EM ALVENARIA DE BLOCO CERÂMICO – 15cm
	m²
	        774,90 
	           13,55 
	             9,88 
	    18.155,91 
	                    22.694,88 
	1,26%

	2.1.2
	chapisco
	m²
	     1.549,80 
	             1,29 
	             1,55 
	      4.401,43 
	                      5.501,79 
	0,30%

	2.1.3
	reboco
	m²
	     1.549,80 
	             4,01 
	             8,60 
	    19.542,98 
	                    24.428,72 
	1,35%

	2.1.4
	Vergas de esquadrias
	vb
	           1,00 
	      1.500,00 
	         500,00 
	      2.000,00 
	                      2.500,00 
	0,14%

	2.1.5
	Recomposição de reboco fachada
	m²
	        150,00 
	             4,01 
	             8,60 
	      1.891,50 
	                      2.364,38 
	0,13%

	2.1.6
	Construção de guarita
	m²
	           5,40 
	         650,00 
	         250,00 
	      4.860,00 
	                      6.075,00 
	0,34%

	2.2
	ESQUADRIAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2.1
	PORTA DE MADEIRA , 80cm DE LARGURA, REVESTIDA EM LAMINADO MELAMÍCO REF. PP-95 (COR  CINZA)  DA PERSTORP, MAÇANETA ITAMARATI 3000 CROMADO COM ROSETA DA FERRAGENS BRASIL. PORTAL E  ALISAR RETANGULAR EM JATOBÁ. 
	pç
	           2,00 
	         434,67 
	           69,18 
	      1.007,70 
	                      1.259,63 
	0,07%

	2.2.2
	PORTA DE MADEIRA , 110cm DE LARGURA, REVESTIDA EM LAMINADO MELAMÍCO REF. PP-95 (COR  CINZA)  DA PERSTORP, MAÇANETA ITAMARATI 3000 CROMADO COM ROSETA DA FERRAGENS BRASIL. PORTAL E  ALISAR RETANGULAR EM JATOBÁ. EM DUAS FOLHAS. UMA DELAS DE 0,80cm
	pç
	           2,00 
	         985,15 
	         115,75 
	      2.201,80 
	                      2.752,25 
	0,15%

	2.2.3
	JANELA DE FERRO, PINTURA AUTOMOTIVA COR PLATINUM – VIDRO 6mm
	m²
	         25,20 
	         240,88 
	           10,22 
	      6.327,72 
	                      7.909,65 
	0,44%

	2.2.4
	JANELA TERMOACÚSTICA EM ALUMINIO PINTURA ELETROSTÁTICA COR PLATINUM – VIDRO DUPLO 3+3/9/3+3 NAS DIMENSÕES 2,00x0,60m
	m²
	         27,36 
	         468,53 
	           16,93 
	    13.282,19 
	                    16.602,73 
	0,92%

	2.2.5
	PORTA DE MADEIRA , 90cm DE LARGURA, REVESTIDA EM LAMINADO MELAMÍCO REF. PP-95 (COR  CINZA)  DA PERSTORP, MAÇANETA ITAMARATI 3000 CROMADO COM ROSETA DA FERRAGENS BRASIL. PORTAL E  ALISAR RETANGULAR EM JATOBÁ. ACESSIVEL COM PROTEÇÃO EM AÇO INOX A ALTURA DE 40cm
	pç
	           2,00 
	         468,55 
	           69,18 
	      1.075,46 
	                      1.344,33 
	0,07%

	2.2.6
	PORTA EM LAMINADO MELAMINICO COR CINZA CLARO 0,60x1,90 PARA DIVISÓRIAS SANITARIAS (COMPLETAS, COM FERRAGENS)
	pç
	         20,00 
	         306,11 
	           67,88 
	      7.479,80 
	                      9.349,75 
	0,52%

	2.2.7
	PORTA CORTA FOGO 200X210, COM BARRA ANTI PÂNICO 
	un
	           3,00 
	      1.871,25 
	         177,93 
	      6.147,54 
	                      7.684,43 
	0,43%

	2.2.8
	PORTA METÁLICA 120X211, COM PINTURA ESMALTE SINTETICO NA COR BRANCA, 1 un
	m²
	           2,53 
	         246,83 
	           36,57 
	         717,57 
	                         896,96 
	0,05%

	2.2.9
	PORTÃO AUTOMATICO DE CORRER, COM PINTURA ESMALTE SINTETICO NA COR BRANCA, 1 un
	m²
	         17,50 
	         246,83 
	           36,57 
	      4.959,50 
	                      6.199,38 
	0,34%

	2.2.10
	PORTA DE VIDRO TEMPERADO COR CRISTAL DE 10mm DE CORRER OU ABRIR COM FERRAGENS, FEHCADURAS, TRINCOS, DOBRADIÇAS, PIVÔS, CAPUCHINHOS, PUXADOR, ETC.
	m²
	         38,86 
	         300,41 
	           30,00 
	    12.839,73 
	                    16.049,67 
	0,89%

	2.2.11
	ESCADA DE MARINHEIRO
	vb
	           1,00 
	         296,00 
	           49,15 
	         345,15 
	                         431,44 
	0,02%

	2.2.12
	GRELHA FRONTAL (W3)
	m²
	         35,00 
	         155,95 
	             2,39 
	      5.541,90 
	                      6.927,38 
	0,38%

	2.3
	BANCADA/DIVISÓRIAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.3.1
	BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA POLIDO CONFORME DETALHAMENTO EM PROJETO, COM CUBAS, TORNEIRAS, VÁLVULA, SIFÃO, RABICHOS, ETC.
	m²
	         15,67 
	         329,55 
	           63,27 
	      6.155,44 
	                      7.694,30 
	0,43%

	2.3.2
	DIVISÓRIAS SANITÁRIA EM GRANITO CINZA ANDORINHA POLIDO 30mm COM FERRAGENS CROMADAS
	m²
	         69,29 
	         288,87 
	           43,37 
	    23.020,91 
	                    28.776,14 
	1,59%

	2.4
	FORRO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.4.1
	FORRO DE GESSO ACARTONAD, TIPO FGE
	m²
	        653,32 
	           49,80 
	             5,25 
	    35.965,27 
	                    44.956,58 
	2,49%

	2.4.2
	FORRO MINERAL TERMATEX THERMOFON, AMF, 625X1250mm
	m²
	        882,79 
	           40,24 
	           15,57 
	    49.268,51 
	                    61.585,64 
	3,41%

	2.4.3
	Sancas em gesso para passagem de instalações
	vb
	           1,00 
	      3.500,00 
	      1.500,00 
	      5.000,00 
	                      6.250,00 
	0,35%

	2.5
	REVESTIMENTO DE PAREDE
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.5.1
	CERÂMICA PEI 4, CAMBURI WHITE, DIM.20x20cm, DA ELIANE.
	m²
	        169,49 
	           34,77 
	             5,06 
	      6.750,79 
	                      8.438,48 
	0,47%

	2.5.2
	CERÂMICA PEI 4, CAMBURI GRAY, DIM.20x20cm, DA ELIANE.
	m²
	         47,30 
	           34,77 
	             5,06 
	      1.883,96 
	                      2.354,95 
	0,13%

	2.5.3
	Revestimeo fonoabsorvente tipo sonique classic 45c
	m²
	         94,10 
	           38,46 
	           24,91 
	      5.963,12 
	                      7.453,90 
	0,41%

	2.5.4
	Cobogó
	m²
	         87,20 
	           33,24 
	           17,26 
	      4.403,60 
	                      5.504,50 
	0,30%

	2.6
	REVESTIMENTO DE PISO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.6.1
	PISO CARGO PLUS, DIM. 41X41cm, COR GRAY, DA ELIANE
	m²
	        136,94 
	           34,84 
	             2,56 
	      5.121,56 
	                      6.401,95 
	0,35%

	2.6.2
	PISO CERÂMICO, LINHA HERCULES HARD GRAY, DIM 40x40cm, REF. 35699, DA CECRISA. 
	m²
	         29,09 
	           37,55 
	             4,25 
	      1.215,96 
	                      1.519,95 
	0,08%

	2.6.3
	Piso vinilico 30x30 cinza platino
	m²
	        142,91 
	           37,82 
	             2,21 
	      5.720,69 
	                      7.150,86 
	0,40%

	2.6.4
	Carpete em  placa 50x50 cor grafite
	m²
	        840,22 
	           41,20 
	             1,56 
	    35.927,81 
	                    44.909,76 
	2,49%

	2.6.5
	Piso vinílico 30x30 cor creme
	m²
	        307,93 
	           37,82 
	             2,21 
	    12.326,44 
	                    15.408,05 
	0,85%

	2.6.6
	Piso elevado em placas de aço, enchiemoto em concreto celular 600x600, h=30cm
	m²
	        853,18 
	         169,00 
	           21,97 
	  162.931,78 
	                   203.664,73 
	11,27%

	2.6.7
	piso em cimentado desempenado
	m²
	         95,14 
	             9,34 
	           16,66 
	      2.473,64 
	                      3.092,05 
	0,17%

	2.6.8
	Piso em granito Levigado , cinza andorinha
	m²
	         78,00 
	         119,69 
	           22,28 
	    11.073,66 
	                    13.842,08 
	0,77%

	2.6.9
	Calçada externa w2 concreto
	m²
	         86,71 
	           14,05 
	           12,84 
	      2.331,63 
	                      2.914,54 
	0,16%

	2.6.10
	Calçada externa w3 pedra portuguesa
	m²
	        100,00 
	           29,20 
	           13,20 
	      4.240,00 
	                      5.300,00 
	0,29%

	2.7
	PINTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.7.1
	PINTURA LÁTEX PVA, COR BRANCO NEVE, DA SUVINIL (TETO)
	m²
	        771,76 
	             2,71 
	             5,16 
	      6.073,75 
	                      7.592,19 
	0,42%

	2.7.2
	PINTURA ACRILICA FOSCA, COR BRANCO GELO, DA SUVINIL, SOBRE MASSA PVA
	m²
	     1.180,63 
	             3,19 
	             5,16 
	      9.858,26 
	                    12.322,83 
	0,68%

	2.7.3
	PINTURA ACRILICA FOSCA, COR PÉROLA, DA SUVINIL, REF.: F085, SELFCOLORS
	m²
	         37,64 
	             3,19 
	             5,16 
	         314,29 
	                         392,87 
	0,02%

	2.7.4
	PINTURA ACRILICA FOSCA, COR LARANJA, DA SUVINIL, REF.: L085, SELFCOLORS
	m²
	         47,63 
	             3,19 
	             5,16 
	         397,71 
	                         497,14 
	0,03%

	2.7.5
	PINTURA ACRILICA BRANCA SOBRE CONCRETO ACIMA DA FAIXA AMARELA ATÉ O TETO. PINTURA A OLÉO NA COR PRETA ATÉ 110cm (ATÉ MEIA ALTURA) FAIXA DE 20cm NA COR AMARELA
	m²
	        276,88 
	             3,19 
	             5,16 
	      2.311,95 
	                      2.889,94 
	0,16%

	2.7.6
	GRAFIATTO COM PINTURA ANTI PINCHAÇÃO NA COR GRAFITE
	m²
	        687,73 
	             8,61 
	             5,83 
	      9.930,82 
	                    12.413,53 
	0,69%

	2.7.7
	Pintura de faixa de demarcação reflexiva
	m
	        130,00 
	           11,56 
	             2,77 
	      1.862,90 
	                      2.328,63 
	0,13%

	2.7.8
	Pintura esmalte com fundo anti corrosivo
	m²
	         55,00 
	             9,44 
	             4,39 
	         760,65 
	                         950,81 
	0,05%

	2.8
	OUTROS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.8.1
	MOLA AÉREA MODELO MA-200 DA DORMA
	pç
	           4,00 
	           93,00 
	           15,43 
	         433,72 
	                         542,15 
	0,03%

	2.8.2
	MOLA DE PISO MODELO BTS 75 DA DORMA
	pç
	           2,00 
	         135,00 
	           25,30 
	         320,60 
	                         400,75 
	0,02%

	2.8.3
	PERSIANA HORIZONTAL CO LÂMINAS DE 2,5 cm COR PRATA
	m²
	         29,74 
	           80,56 
	           21,85 
	      3.045,67 
	                      3.807,09 
	0,21%

	2.8.4
	CORRIMÃO CRM01, INCLUSIVE PINTURA
	m
	         61,27 
	           52,70 
	           45,20 
	      5.998,33 
	                      7.497,92 
	0,42%

	2.8.5
	GUADRDA CORPO GRC01, INCLUSIVE PINTURA
	m
	         17,72 
	         256,94 
	           61,47 
	      5.642,23 
	                      7.052,78 
	0,39%

	2.8.6
	TRATAMENTO DE ESTRUTURA (PILAR/VIGAS)
	vb
	           1,00 
	      3.200,00 
	      1.800,00 
	      5.000,00 
	                      6.250,00 
	0,35%

	 
	FECHAMENTO DE VÃOS DE LUMINÁRIA
	vb
	           1,00 
	      3.200,00 
	      1.500,00 
	      4.700,00 
	                      5.875,00 
	0,33%

	 
	IMPERMEABILIZAÇÃO DE MARQUISE
	vb
	           1,00 
	         750,00 
	         350,00 
	      1.100,00 
	                      1.375,00 
	0,08%

	2.9
	ARMÁRIOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.9.1
	ARMARIOS PARA COPA EM MDF REVESTIDO COM LAMINADO MELAMÍNICO (ARM-01 e ARM-02), COM FERRAGENS
	m²
	         59,45 
	         387,60 
	           79,68 
	    27.779,80 
	                    34.724,75 
	1,92%

	2.10
	SOLEIRA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	0,00%

	2.10.1
	SOLEIRA EM GRANITO POLIDO, 15 cm DE LARGURA, 2cm DE ESPESSURA, PADRÃO CINZA ANDORINHA
	m
	         13,00 
	           51,94 
	             1,30 
	         692,12 
	                         865,15 
	0,05%

	2.10.2
	SOLEIRA EM GRANITO POLIDO, 20 cm DE LARGURA, 2cm DE ESPESSURA, PADRÃO CINZA ANDORINHA
	m
	           1,60 
	           67,02 
	             2,16 
	         110,69 
	                         138,36 
	0,01%

	2.11
	RODAPÉ
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.11.1
	RODAPÉ DE ALUMINIO ANODIZADO, 6cm DE ALTURA, NA COR PRATA
	m
	        143,89 
	           38,06 
	             3,39 
	      5.964,24 
	                      7.455,30 
	0,41%

	2.11.2
	RODAPÉ EM PISO VINILICO, 7cm DE ALTURA, COR CINZA, ref.: PLATINO 912
	m
	        162,80 
	             8,49 
	             5,40 
	      2.261,22 
	                      2.826,53 
	0,16%

	2.11.3
	RODAPÉ EM PISO VINILICO, 7cm DE ALTURA, COR CONFORME PISO, LINHA CHROMA, DA FAMADEC.
	m
	        131,07 
	             8,49 
	             5,40 
	      1.820,56 
	                      2.275,70 
	0,13%

	2.11.4
	RODAPÉ EM CIMENTADO, 10cm DE ALTURA
	m
	        289,80 
	             0,44 
	             9,77 
	      2.958,86 
	                      3.698,57 
	0,20%

	2.11.5
	Rodapé em granito cinza andorinha levigado, h=10 cm
	m
	         27,92 
	           30,81 
	           17,46 
	      1.347,70 
	                      1.684,62 
	0,09%

	2.12
	LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.12.1
	BACIA C/ CAIXA ACOPLADA BOTÃO CONVENCIONAL CÓD. 525 DECA
	pç
	           8,00 
	         226,20 
	           58,76 
	      2.279,68 
	                      2.849,60 
	0,16%

	2.12.2
	BACIA CONVENCIONAL PARA LINHA CONFORTO COR BRANCO GELO CÓD. P51 DA DECA
	pç
	           2,00 
	           97,58 
	           54,10 
	         303,36 
	                         379,20 
	0,02%

	2.12.3
	CUBA DE EMBUTIR OVAL DECA, BRANCO GELO GE 17 CÓD. L59, COM SIFÃO, TORNEIRA, VALVULA, RABICHO, ETC.
	pç
	         10,00 
	         561,02 
	           35,50 
	      5.965,20 
	                      7.456,50 
	0,41%

	2.12.4
	LAVATÓRIO DE CANTO 300X330X410mm LINHA IZY REF. L101 COR BRANCO GÊLO DA DECA, COM SIFÃO, TORNEIRA, VALVULA, RABICHO, ETC.
	pç
	           2,00 
	         228,21 
	           37,41 
	         531,24 
	                         664,05 
	0,04%

	2.12.5
	MICTÓRIO COM SIFÃO INTEGRADO DECA, BRANCO GELO GE 17 CÓD. M712
	pç
	           3,00 
	         396,50 
	           34,72 
	      1.293,66 
	                      1.617,08 
	0,09%

	2.12.6
	BARRA FIXA DIM.1 3/4" COMP.= .40m (EIXO A EIXO) CROMADA DA PHDSYSTEMS
	pç
	           4,00 
	         299,92 
	           12,98 
	      1.251,60 
	                      1.564,50 
	0,09%

	2.12.7
	BARRA FIXA DIM.1 3/4" COMP.= .90m (EIXO A EIXO) CROMADA DA PHDSYSTEMS 
	pç
	           2,00 
	         374,96 
	           12,98 
	         775,88 
	                         969,85 
	0,05%

	2.12.8
	RALO SIFONADO DIM.15x15 CM TAMPA CROMADA TIGRE
	pç
	         14,00 
	             8,90 
	             4,55 
	         188,30 
	                         235,38 
	0,01%

	2.12.9
	DUCHA ACTIVA REGISTRO COM DERIVAÇÃO REF.1984 C64 LINHA TARGA DA DECA 
	pç
	         10,00 
	         142,04 
	             8,18 
	      1.502,20 
	                      1.877,75 
	0,10%

	2.12.10
	VÁLVULA HORIZONTAL PARA MICTÓRIO 2572C DA DECA
	pç
	           3,00 
	           88,11 
	           13,92 
	         306,09 
	                         382,61 
	0,02%

	2.12.11
	ASSENTO SANITÁRIO LINHA VOGUE PLUS DECA, COR BRANCO GELO, CÓD. AP 50
	pç
	           8,00 
	           66,00 
	             0,54 
	         532,32 
	                         665,40 
	0,04%

	2.12.12
	PAPELEIRA LINHA TARGA REF. 2020 C40 CR DA DECA
	pç
	           8,00 
	           92,30 
	             4,31 
	         772,88 
	                         966,10 
	0,05%

	2.12.13
	SABONETEIRA SPRAY FABRICANTE LALEKLA, REF. 30152702 OU EQUIVALENTE 
	pç
	           2,00 
	           86,80 
	             3,23 
	         180,06 
	                         225,08 
	0,01%

	2.12.14
	SABONETEIRA KIMBERLY-CLARK SISTEMA GRANEL CÓD. 30175801, L=13cm P=11cm A=21.3cm
	pç
	         10,00 
	         105,27 
	           15,25 
	      1.205,20 
	                      1.506,50 
	0,08%

	2.12.15
	SABONETEIRA DE PAREDE LINHA QUYRON CHROME CÓD. 00313906 
	pç
	         11,00 
	           98,25 
	             3,35 
	      1.117,60 
	                      1.397,00 
	0,08%

	2.12.16
	DISPENSER PARA TOALHA DE PAPEL INTERFOLHADO KIMBERLY-CLARK LINHA LALEKLA CÓD. 30180225, L=25cm P=8.5cm A=35cm
	pç
	           6,00 
	           95,00 
	             7,30 
	         613,80 
	                         767,25 
	0,04%

	2.12.17
	DISPENSER PARA PAPEL HIGIÊNICO FABRICANTE LALEKLA, REF. 30175768 OU EQUIVALENTE 
	pç
	           2,00 
	           87,80 
	             3,64 
	         182,88 
	                         228,60 
	0,01%

	2.12.18
	ESPELHO DE CRISTAL PRATA e=5mm,  DIM. 600X800mm, 10 un
	m²
	           4,80 
	         223,33 
	           32,45 
	      1.227,74 
	                      1.534,68 
	0,08%

	2.12.19
	ESPELHO DE CRISTAL PRATA e=5mm,  DIM. 950X400mm COLADO SOBRE MOLDURA DE MDF, 2 un
	m²
	           0,76 
	         223,33 
	           32,45 
	         194,39 
	                         242,99 
	0,01%

	2.12.20
	CABIDE CROMADO REF. 2060 C40 CR LINHA TARGA DA DECA
	pç
	           2,00 
	         266,69 
	           12,35 
	         558,08 
	                         697,60 
	0,04%

	2.12.21
	ASSENTO SANITÁRIO COM ABERTURA FRONTAL LINHA CONFORTO DECA, COR BRANCO GELO, CÓD. AP 52
	pç
	           2,00 
	           66,00 
	             0,54 
	         133,08 
	                         166,35 
	0,01%

	2.12.22
	DISPOSITIVO DE SINALIZAÇÃO DE  EMERGÊNCIA  
	pç
	           2,00 
	         236,32 
	           23,48 
	         519,60 
	                         649,50 
	0,04%

	2.12.23
	CAIXA DE DESCARGA ACOPLADA EMBUTIDA NA ALVENARIA (MONTANA 9000)  
	pç
	           2,00 
	           90,01 
	           28,99 
	         238,00 
	                         297,50 
	0,02%

	2.12.24
	CHUVEIRO 4 TEMPERATURAS - LORENZETTI TRADIÇÃO LORENZETTI TRADIÇÃO - 0225013
	pç
	         12,00 
	         161,58 
	             8,18 
	      2.037,12 
	                      2.546,40 
	0,14%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                   773.935,83 
	42,84%

	 

	3
	SINALIZAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	AEM-03
	UN
	           2,00 
	             9,99 
	           49,45 
	         118,88 
	                         148,60 
	0,01%

	3.2
	AEM-04
	UN
	         10,00 
	           49,95 
	         799,20 
	      8.491,50 
	                    10.614,38 
	0,59%

	3.3
	AEM-05
	UN
	         10,00 
	             5,00 
	           55,00 
	         600,00 
	                         750,00 
	0,04%

	3.4
	ASG-02
	UN
	         15,00 
	             4,75 
	           45,60 
	         755,25 
	                         944,06 
	0,05%

	3.5
	ASG-03
	UN
	           9,00 
	             4,75 
	           45,60 
	         453,15 
	                         566,44 
	0,03%

	3.6
	ASI-05
	UN
	         12,00 
	             4,75 
	           45,60 
	         604,20 
	                         755,25 
	0,04%

	3.7
	ASI-06
	UN
	           1,00 
	             4,75 
	           45,60 
	          50,35 
	                           62,94 
	0,00%

	3.8
	ASI-11
	UN
	           2,00 
	             4,75 
	           45,60 
	         100,70 
	                         125,88 
	0,01%

	3.9
	ASI-12
	UN
	           2,00 
	             4,75 
	           45,60 
	         100,70 
	                         125,88 
	0,01%

	3.10
	ASI-14
	UN
	           1,00 
	             4,75 
	           45,60 
	          50,35 
	                           62,94 
	0,00%

	3.11
	ASI-15
	UN
	           1,00 
	             4,75 
	           45,60 
	          50,35 
	                           62,94 
	0,00%

	3.12
	ASI-16
	UN
	           1,00 
	             4,75 
	           45,60 
	          50,35 
	                           62,94 
	0,00%

	3.13
	ASI-19
	UN
	           1,00 
	             4,75 
	           45,60 
	          50,35 
	                           62,94 
	0,00%

	3.14
	ASI-21
	UN
	           1,00 
	             4,75 
	           45,60 
	          50,35 
	                           62,94 
	0,00%

	3.15
	PAV-03
	UN
	           1,00 
	4,75
	28,80
	          33,55 
	                           41,94 
	0,00%

	3.16
	PDE-01
	UN
	           2,00 
	4,75
	28,80
	          67,10 
	                           83,88 
	0,00%

	3.17
	PDE-02
	UN
	           2,00 
	4,75
	28,80
	          67,10 
	                           83,88 
	0,00%

	3.18
	PDE-03
	UN
	           1,00 
	4,75
	28,80
	          33,55 
	                           41,94 
	0,00%

	3.19
	PDE-04
	UN
	           1,00 
	4,75
	28,80
	          33,55 
	                           41,94 
	0,00%

	3.20
	PDE-09
	UN
	           2,00 
	4,75
	28,80
	          67,10 
	                           83,88 
	0,00%

	3.21
	PDE-10
	UN
	           1,00 
	4,75
	28,80
	          33,55 
	                           41,94 
	0,00%

	3.22
	PDE-12
	UN
	           3,00 
	4,75
	28,80
	         100,65 
	                         125,81 
	0,01%

	3.23
	PDE-24
	UN
	           1,00 
	4,75
	28,80
	          33,55 
	                           41,94 
	0,00%

	3.24
	PDE-26
	UN
	           1,00 
	4,75
	28,80
	          33,55 
	                           41,94 
	0,00%

	3.25
	PDE-37
	UN
	           1,00 
	4,75
	28,80
	          33,55 
	                           41,94 
	0,00%

	3.26
	PDE-38
	UN
	           2,00 
	4,75
	28,80
	          67,10 
	                           83,88 
	0,00%

	3.27
	PDE-43
	UN
	           3,00 
	4,75
	28,80
	         100,65 
	                         125,81 
	0,01%

	3.28
	PDE-45
	UN
	           2,00 
	4,75
	28,80
	          67,10 
	                           83,88 
	0,00%

	3.29
	PDI-01
	UN
	           1,00 
	4,75
	28,80
	          33,55 
	                           41,94 
	0,00%

	3.30
	PSE-01
	UN
	         29,00 
	4,75
	28,80
	         972,95 
	                      1.216,19 
	0,07%

	3.31
	PSE-03
	UN
	         10,00 
	4,75
	28,80
	         335,50 
	                         419,38 
	0,02%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                    17.050,16 
	0,94%

	 

	4
	INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1
	ESGOTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1.1
	TUBO 100MM INCL. CONEXÕES
	m
	         30,00 
	           49,95 
	           26,71 
	      2.299,80 
	                      2.874,75 
	0,16%

	4.1.2
	TUBO 75MM INCL. CONEXÕES
	m
	         27,00 
	           37,13 
	           18,60 
	      1.504,71 
	                      1.880,89 
	0,10%

	4.1.3
	TUBO 50MM INCL. CONEXÕES
	m
	         66,00 
	           20,74 
	           15,00 
	      2.358,84 
	                      2.948,55 
	0,16%

	4.1.4
	TUBO 40MM INCL. CONEXÕES
	m
	         48,00 
	           19,80 
	             8,28 
	      1.347,84 
	                      1.684,80 
	0,09%

	4.1.5
	TERM. VENTILAÇÃO 75MM
	un
	           2,00 
	             2,59 
	             5,16 
	          15,50 
	                           19,38 
	0,00%

	4.1.6
	TERM. VENTILAÇÃO 50MM
	un
	           1,00 
	             2,59 
	             5,16 
	            7,75 
	                            9,69 
	0,00%

	4.1.7
	CAIXA SIFONADA 150X150X50MM REFORÇADA COM CAIXILHO (ABRE E FECHA)
	un
	         18,00 
	             5,44 
	           20,61 
	         468,90 
	                         586,13 
	0,03%

	4.1.8
	CAIXA SIFONADA 150X150X50MM REFORÇADA COM TAMPA LISA EM ALUMINIO
	un
	           1,00 
	             5,44 
	           26,05 
	          31,49 
	                           39,36 
	0,00%

	4.1.9
	RALO SIFONADO 100X40MM COM CAIXILHO
	un
	           2,00 
	             5,44 
	             8,59 
	          28,06 
	                           35,08 
	0,00%

	4.1.10
	CAIXA DE GORDURA EM PVC COM TAMPA FAB. TIGRE OU EQUIVALENTE TÉCNICO
	un
	           1,00 
	             6,11 
	         226,47 
	         232,58 
	                         290,73 
	0,02%

	4.1.11
	Remanejamento de tubos de Água pluvial
	vb
	           1,00 
	         750,00 
	         500,00 
	      1.250,00 
	                      1.562,50 
	0,09%

	4.1.12
	Drenos de ar condicionado (corte em piso, tubulação e recomposição)
	vb
	           1,00 
	      1.500,00 
	      1.000,00 
	      2.500,00 
	                      3.125,00 
	0,17%

	4.2
	ÁGUA FRIA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.2.1
	TUBO PVC 85MM INCL. CONEXÕES
	m
	           6,00 
	           13,60 
	           26,31 
	         239,46 
	                         299,33 
	0,02%

	4.2.2
	TUBO PVC 75MM INCL. CONEXÕES
	m
	           9,00 
	           12,24 
	           18,44 
	         276,12 
	                         345,15 
	0,02%

	4.2.3
	TUBO PVC 60MM INCL. CONEXÕES
	m
	         18,00 
	             9,52 
	           11,76 
	         383,04 
	                         478,80 
	0,03%

	4.2.4
	TUBO PVC 50MM INCL. CONEXÕES
	m
	           9,00 
	             8,16 
	             5,44 
	         122,40 
	                         153,00 
	0,01%

	4.2.5
	TUBO PVC 40MM INCL. CONEXÕES
	m
	         27,00 
	             6,80 
	             5,60 
	         334,80 
	                         418,50 
	0,02%

	4.2.6
	TUBO PVC 32MM INCL. CONEXÕES
	m
	         30,00 
	             6,11 
	             6,84 
	         388,50 
	                         485,63 
	0,03%

	4.2.7
	TUBO PVC 25MM INCL. CONEXÕES
	m
	         57,00 
	             1,63 
	             2,18 
	         217,17 
	                         271,46 
	0,02%

	4.2.8
	TUBO PVC 20MM INCL. CONEXÕES
	m
	         21,00 
	             1,22 
	             1,57 
	          58,59 
	                           73,24 
	0,00%

	4.2.9
	RG 3/4", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	           7,00 
	             8,30 
	           53,91 
	         435,47 
	                         544,34 
	0,03%

	4.2.10
	RP 3/4", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	         12,00 
	             9,19 
	           46,44 
	         667,56 
	                         834,45 
	0,05%

	4.2.11
	RP 1/2", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	           1,00 
	             9,19 
	           46,13 
	          55,32 
	                           69,15 
	0,00%

	4.2.12
	RG 1", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	           5,00 
	             8,30 
	           60,36 
	         343,30 
	                         429,13 
	0,02%

	4.2.13
	RG 1.1/4", COM ACABAMENTO CROMADO
	un
	           2,00 
	           12,91 
	           69,88 
	         165,58 
	                         206,98 
	0,01%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                    19.665,98 
	1,09%

	 

	5
	INSTALAÇÕES LÓGICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1
	ELETROCALHAS, ELETRODUTOS E CONEXÕES p/ CABEAMENTO ESTRUTURADO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1.1
	Eletroduto aço galvanizado  Ø1"".
	M
	        138,00 
	             4,08 
	             3,48 
	      1.043,28 
	                      1.304,10 
	0,07%

	5.1.2
	ELETRODUTO PVC RIGIDO 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M
	         15,00 
	             3,48 
	             4,08 
	         113,40 
	                         141,75 
	0,01%

	5.1.3
	CONECTOR BOX RETO Ø 1”
	Pç
	         64,00 
	             2,22 
	             1,09 
	         211,84 
	                         264,80 
	0,01%

	5.1.4
	Eletrocalha perfurada ou lisa com tampa 100x50mm
	M
	         78,00 
	             4,78 
	           19,11 
	      1.863,42 
	                      2.329,28 
	0,13%

	5.1.5
	Junção integral para eletrocalha 100x50mm
	Pç
	         30,00 
	             0,41 
	             0,94 
	          40,50 
	                           50,63 
	0,00%

	5.1.6
	Eletrocalha perfurada ou lisa com tampa 300x100mm
	M
	         33,00 
	           10,33 
	           41,31 
	      1.704,12 
	                      2.130,15 
	0,12%

	5.1.7
	Terminal de fechamento para eletrocalha 300x100mm
	Pç
	           2,00 
	             0,91 
	             3,63 
	            9,08 
	                           11,35 
	0,00%

	5.1.8
	Junção integral para eletrocalha 300x100mm
	Pç
	         36,00 
	             0,41 
	             1,62 
	          73,08 
	                           91,35 
	0,01%

	5.1.9
	Curva horizontal 90º – 300x100mm
	Pç
	           2,00 
	             7,63 
	           30,50 
	          76,26 
	                           95,33 
	0,01%

	5.1.10
	Curva vertical interna 90º – 300x100mm
	Pç
	           1,00 
	             9,07 
	           36,28 
	          45,35 
	                           56,69 
	0,00%

	5.1.11
	Curva vertical externa 90º 300x100mm.
	Pç
	           1,00 
	             9,07 
	           36,28 
	          45,35 
	                           56,69 
	0,00%

	5.1.12
	Redução concêntrica 300>100x50mm
	Pç
	           6,00 
	             5,82 
	           23,27 
	         174,54 
	                         218,18 
	0,01%

	5.1.13
	Redução DE ALTURA 300X100>50
	Pç
	           6,00 
	             5,22 
	           20,88 
	         156,60 
	                         195,75 
	0,01%

	5.1.14
	Tê horizontal 90º com tampa 300x100x3000mm.
	Pç
	           6,00 
	             9,44 
	           37,77 
	         283,26 
	                         354,08 
	0,02%

	5.1.15
	Saída lateral para eletroduto Ø1"".
	Pç
	         65,00 
	             2,74 
	             2,96 
	         370,50 
	                         463,13 
	0,03%

	5.1.16
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO ¾'' COM TAMPA PARA DUAS TOMADAS RJ-45
	UN   
	           5,00 
	             7,32 
	             6,80 
	          70,60 
	                           88,25 
	0,00%

	5.2
	CAIXAS DE PASSAGEM  p/ CABEAMENTO ESTRUTURADO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.2.1
	Caixa de derivação em aço, revestimento em epóxi, tamanho 15x15cm.
	Pç
	           7,00 
	             9,52 
	           12,19 
	         151,97 
	                         189,96 
	0,01%

	5.2.2
	Caixa de passagem em liga de alumínio silício, com tampa, junta de vedação pré-moldada, aro de alumínio. Dimensão de 15x15 cm a ser instalada embutida no piso.
	Pç
	         65,00 
	             7,52 
	           28,33 
	      2.330,25 
	                      2.912,81 
	0,16%

	5.2.3
	Caixa de derivação de PVC, retangular 4x4""
	Pç
	           3,00 
	             0,92 
	             2,13 
	            9,15 
	                           11,44 
	0,00%

	5.3
	CONDUTORES p/ CABEAMENTO ESTRUTURADO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.3.1
	Cabo UTP categoria 6
	M
	   24.730,00 
	             0,33 
	             1,98 
	    57.126,30 
	                    71.407,88 
	3,95%

	5.3.2
	Line cord, 300cm, em cabo extra flexível metálico UTP, categoria 6 c/ 2 conectores macho RJ-45 cat. 6 nas extremidades
	Pç
	        514,00 
	             1,55 
	           15,75 
	      8.892,20 
	                    11.115,25 
	0,62%

	5.3.3
	Patch cord, 150cm, em cabo extra flexível metálico UTP, categoria 6 c/ 2 conectores macho RJ-45 cat. 6 nas extremidades
	Pç
	        514,00 
	             1,55 
	           13,55 
	      7.761,40 
	                      9.701,75 
	0,54%

	5.3.4
	Certificação do cabeamento estruturado
	Un
	        514,00 
	             2,25 
	             6,00 
	      4.240,50 
	                      5.300,63 
	0,29%

	5.4
	PLUGS p/ CABEAMENTO ESTRUTURADO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.4.1
	Tomada RJ-45 - Categoria 6 
	Pç
	        514,00 
	             2,39 
	           16,70 
	      9.812,26 
	                    12.265,33 
	0,68%

	5.5
	Outros
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Remanejamento de central de segurança
	vb
	           1,00 
	      1.500,00 
	         500,00 
	      2.000,00 
	                      2.500,00 
	0,14%

	 
	interfone no portão
	Un
	           1,00 
	           30,40 
	           15,77 
	          46,17 
	                           57,71 
	0,00%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                   123.314,23 
	6,83%

	 

	6
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1
	ATERRAMENTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1.1
	CAIXA DE PASSAGEM – ATERRAMENTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1.2
	Caixa de passagem em liga de alumínio silício, com tampa, junta de vedação pré-moldada, aro de alumínio. Dimensão de 10x10 cm a ser instalada embutida no piso.
	Pç
	         11,00 
	             9,14 
	             7,51 
	         183,15 
	                         228,94 
	0,01%

	6.1.3
	Caixa de derivação em aço, revestimento em epóxi, tamanho 15x15cm.
	Pç
	         13,00 
	           12,19 
	             9,52 
	         282,23 
	                         352,79 
	0,02%

	6.1.4
	ELETRODUTOS – ATERRAMENTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1.5
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO 3/4”
	M
	         87,00 
	8,43
	4,29
	      1.106,64 
	                      1.383,30 
	0,08%

	6.1.6
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	Pç
	           3,00 
	             1,17 
	             0,36 
	            4,59 
	                            5,74 
	0,00%

	6.1.7
	Saída lateral para eletroduto Ø3/4"".
	Pç
	           3,00 
	             2,83 
	             3,41 
	          18,72 
	                           23,40 
	0,00%

	6.1.8
	CONDUTORES – ATERRAMENTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1.9
	Cordoalha de cobre nú 6,0mm².
	M
	     2.434,00 
	           10,94 
	             6,80 
	    43.179,16 
	                    53.973,95 
	2,99%

	6.1.10
	ACESSÓRIOS – ATERRAMENTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1.11
	Presilha em latão estanhado para fixação direta de cabos com  Ø6mm² em eletrocalha.
	Pç
	        798,00 
	             0,85 
	             0,10 
	         758,10 
	                         947,63 
	0,05%

	6.1.12
	Terminal de compressão em latão para cabo de Ø6mm².
	Pç
	           8,00 
	             0,82 
	             5,95 
	          54,16 
	                           67,70 
	0,00%

	6.2
	ILUMINAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.2.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.2.2
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	        964,00 
	             9,20 
	             6,80 
	    15.424,00 
	                    19.280,00 
	1,07%

	6.2.3
	ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         78,00 
	             2,30 
	             4,08 
	         497,64 
	                         622,05 
	0,03%

	6.2.4
	SAÍDA HORIZONTAL Ø 3/4”
	PC
	         47,00 
	             2,83 
	             3,41 
	         293,28 
	                         366,60 
	0,02%

	6.2.5
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	        246,00 
	             1,17 
	             0,36 
	         376,38 
	                         470,48 
	0,03%

	6.2.6
	CONDUTORES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.2.7
	CABO AFUMEX, PP 3 VIAS  (0,6/1,0kV), SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	        749,00 
	             4,85 
	             1,80 
	      4.980,85 
	                      6.226,06 
	0,34%

	6.2.8
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	     5.934,00 
	             1,50 
	             1,64 
	    18.632,76 
	                    23.290,95 
	1,29%

	6.2.9
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	             9,14 
	             7,51 
	 
	 
	 

	6.2.10
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 10X10CM
	UN   
	           7,00 
	             3,54 
	             5,24 
	          61,46 
	                           76,83 
	0,00%

	6.2.11
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 3/4''
	UN   
	        118,00 
	             7,32 
	             6,80 
	      1.666,16 
	                      2.082,70 
	0,12%

	6.2.12
	CAIXA DE DERIVAÇÃO DE PVC, 4X2"
	UN   
	         23,00 
	             2,04 
	             3,41 
	         125,35 
	                         156,69 
	0,01%

	6.2.13
	CAIXA OCTOGONAL C/ FUNDO MOVEL 4X2'
	UN   
	        381,00 
	             1,56 
	             5,62 
	      2.735,58 
	                      3.419,48 
	0,19%

	6.2.14
	LUMINARIAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.2.15
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE EMBUTIR 2X14W/220V – DBL 595 DA INDELPA (ANTES ERA 2005 ITAIM)
	UN   
	         29,00 
	           65,81 
	           16,32 
	      2.381,77 
	                      2.977,21 
	0,16%

	6.2.16
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE EMBUTIR 2X28W/220V – DBL 595 DA INDELPA (ANTES ERA 2005 ITAIM)
	UN   
	        226,00 
	         100,34 
	           25,08 
	    28.344,92 
	                    35.431,15 
	1,96%

	6.2.17
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE EMBUTIR 2X14W/220V – OCT 369 DA INDELPA (ANTES ERA 2007 ITAIM)
	UN   
	           2,00 
	         130,26 
	           32,56 
	         325,64 
	                         407,05 
	0,02%

	6.2.18
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE EMBUTIR 2X28W/220V – 2007
	UN   
	         47,00 
	         155,03 
	           38,75 
	      9.107,66 
	                    11.384,58 
	0,63%

	6.2.19
	LUMINARIA CIRCULAR DE EMBUTIR FLORESCENTE PENDENTE 2X26W/220V. - PEROLA
	UN   
	         41,00 
	         131,41 
	           32,85 
	      6.734,66 
	                      8.418,33 
	0,47%

	6.2.20
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE SOBREPOR NA PAREDE 2X28W/220V – IPI 3451 DA INDELPA (ANTES ERA LPT18 DA ITAIM).
	UN   
	         14,00 
	         145,52 
	           36,38 
	      2.546,60 
	                      3.183,25 
	0,18%

	6.2.21
	LUMINARIA INCANDESCENTE TIPO ARANDELA 1X18W/220V -  INCLUINDO A ESCADA.
	UN   
	           4,00 
	         109,20 
	           20,85 
	         520,20 
	                         650,25 
	0,04%

	6.2.22
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE SOBREPOR 2X14W/220V – OCT 369 DA INDELPA (ANTES ERA 3007 ITAIM)
	UN   
	           1,00 
	         127,79 
	           31,94 
	         159,73 
	                         199,66 
	0,01%

	6.2.23
	LUMINARIA FLUORESCENTE DE SOBREPOR 2X28W/220V – OCT 369 DA INDELPA (ANTES ERA 3007 ITAIM)
	UN   
	         38,00 
	         165,70 
	           41,00 
	      7.854,60 
	                      9.818,25 
	0,54%

	6.2.24
	LUMINARIA DE EMERGENCIA MOD. FL2/9SE 2x11W AUREON INCLUINDO A ESCADA.
	UN   
	         34,00 
	         218,00 
	           33,00 
	      8.534,00 
	                    10.667,50 
	0,59%

	6.2.25
	LUMINARIA DE EMERGENCIA MOD. FL2/9SE 2x11W AUREON C/ INDICAÇÃO DE SAÍDA
	UN   
	           2,00 
	         220,00 
	           33,00 
	         506,00 
	                         632,50 
	0,04%

	6.2.26
	INTERRUPTOR.UMA TECLA SIMPLES 10A.250V
	UN   
	         25,00 
	             4,90 
	             5,75 
	         266,25 
	                         332,81 
	0,02%

	6.2.27
	INTERRUPTOR.DUAS TECLAS SIMPLES 10A.250V
	UN   
	           2,00 
	           11,31 
	             8,85 
	          40,32 
	                           50,40 
	0,00%

	6.3
	TOMADAS REDE NO BREAK
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.3.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.3.2
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	36,00
	             9,20 
	             6,80 
	         576,00 
	                         720,00 
	0,04%

	6.3.3
	ELETROCALHA PERFURADA C/ TAMPA 300x50mm
	M    
	90,00
	             6,82 
	           27,29 
	      3.069,90 
	                      3.837,38 
	0,21%

	6.3.4
	ACOPLAMENTOS PARA QUADROS,300X50mm
	PC
	67,00
	             0,76 
	             3,05 
	         255,27 
	                         319,09 
	0,02%

	6.3.5
	JUNÇÃO SIMPLES PARA ELETROCALHA 300x50mm
	PC
	30,00
	             0,94 
	             2,05 
	          89,70 
	                         112,13 
	0,01%

	6.3.6
	CURVA HORIZONTAL  90° 300x50mm
	PC
	3,00
	           23,40 
	             3,51 
	          80,73 
	                         100,91 
	0,01%

	6.3.7
	CURVA VERTICAL EXTERNA 300x50mm
	PC
	1,00
	           23,40 
	             3,51 
	          26,91 
	                           33,64 
	0,00%

	6.3.8
	SAÍDA HORIZONTAL Ø 3/4” 
	PC
	23,00
	             2,83 
	             3,41 
	         143,52 
	                         179,40 
	0,01%

	6.3.9
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	77,00
	             1,17 
	             0,36 
	         117,81 
	                         147,26 
	0,01%

	6.3.10
	TERMINAL PARA ELETROCALHA 300x50mm
	PC
	1,00
	             0,49 
	             1,98 
	            2,47 
	                            3,09 
	0,00%

	6.3.11
	CONDUTORES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.3.12
	CABO PP MULTIPLO 3 VIAS
	M    
	250,00
	             4,85 
	             1,80 
	      1.662,50 
	                      2.078,13 
	0,12%

	6.3.13
	CONDUTORES/QFNB-ss
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.3.14
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	6.218,00
	             1,50 
	             1,64 
	    19.524,52 
	                    24.405,65 
	1,35%

	6.3.15
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.3.16
	CAIXA DE PASSAGEM EM ALUMINIO 10X10CM
	UN   
	28,00
	             9,14 
	             7,51 
	         466,20 
	                         582,75 
	0,03%

	6.3.17
	PLUGS p/ TOMADA DE REDE NO-BREAK
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.3.18
	TOMADA DE CORRENTE DE EMBUTIR, PLUGUE 2P+T (DOIS PÓLOS (CHATOS E UM PÓLO REDONDO), CORRENTE NOMINAL 10A, TENSÃO NOMINAL 250V, TERMOPLÁSTICO FRONTAL NA COR VERMELHA.
	UN
	486,00
	           11,36 
	             8,74 
	      9.768,60 
	                    12.210,75 
	0,68%

	6.4
	TOMADAS REDE COMUM
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.4.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.4.2
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	201,00
	             9,20 
	             6,80 
	      3.216,00 
	                      4.020,00 
	0,22%

	6.4.3
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	6,00
	           18,47 
	             6,80 
	         151,62 
	                         189,53 
	0,01%

	6.4.4
	ELETRODUTO PVC RIGIDO 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	12,00
	             3,48 
	             4,08 
	          90,72 
	                         113,40 
	0,01%

	6.4.5
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1 1/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	6,00
	           41,75 
	           16,32 
	         348,42 
	                         435,53 
	0,02%

	6.4.6
	ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	201,00
	             2,30 
	             4,08 
	      1.282,38 
	                      1.602,98 
	0,09%

	6.4.7
	ELETROCALHA PERFURADA C/TAMPA 300x50mm
	M    
	27,00
	             6,01 
	           24,04 
	         811,35 
	                      1.014,19 
	0,06%

	6.4.8
	ELETROCALHA PERFURADA C/ TAMPA 100x50mm
	M    
	111,00
	           19,11 
	             6,27 
	      2.817,18 
	                      3.521,48 
	0,19%

	6.4.9
	ACOPLAMENTOS PARA QUADROS,100X50mm
	PC
	2,00
	             4,00 
	             2,00 
	          12,00 
	                           15,00 
	0,00%

	6.4.10
	JUNÇÃO SIMPLES PARA ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	64,00
	             0,94 
	             2,05 
	         191,36 
	                         239,20 
	0,01%

	6.4.11
	CURVA HORIZONTAL  90° 100x50mm
	PC
	1,00
	             9,40 
	             3,67 
	          13,07 
	                           16,34 
	0,00%

	6.4.12
	CURVA VERTICAL EXTERNA 100x50mm
	PC
	2,00
	             2,79 
	           11,18 
	          27,94 
	                           34,93 
	0,00%

	6.4.13
	CURVA VERTICAL INTERNA 90°
	PC
	2,00
	             3,05 
	           12,22 
	          30,54 
	                           38,18 
	0,00%

	6.4.14
	SAÍDA HORIZONTAL Ø 3/4” 
	PC
	29,00
	             2,83 
	             3,41 
	         180,96 
	                         226,20 
	0,01%

	6.4.15
	SAÍDA HORIZONTAL Ø 2” 
	PC
	2,00
	             0,78 
	             3,12 
	            7,80 
	                            9,75 
	0,00%

	6.4.16
	REDUÇÃO CONCÊNTRICA
	PC
	3,00
	             3,57 
	           14,28 
	          53,55 
	                           66,94 
	0,00%

	6.4.17
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	29,00
	             1,17 
	             0,36 
	          44,37 
	                           55,46 
	0,00%

	6.4.18
	“T” ELETROCALHA 300x50mm
	PC
	1,00
	             7,25 
	           37,53 
	          44,78 
	                           55,98 
	0,00%

	6.4.19
	CONECTOR BOX RETO Ø 2”
	PC
	2,00
	             6,34 
	             1,99 
	          16,66 
	                           20,83 
	0,00%

	6.4.20
	“T” ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	2,00
	             4,67 
	           18,69 
	          46,72 
	                           58,40 
	0,00%

	6.4.21
	TERMINAL PARA ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	3,00
	             3,32 
	             2,49 
	          17,43 
	                           21,79 
	0,00%

	6.4.22
	CONDUTORES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.4.23
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	3.480,00
	             1,50 
	             1,64 
	    10.927,20 
	                    13.659,00 
	0,76%

	6.4.24
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 4,0mm²
	M    
	800,00
	             2,20 
	             1,63 
	      3.064,00 
	                      3.830,00 
	0,21%

	6.4.25
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.4.26
	CAIXA DE PASSAGEM EM ALUMINIO 10X10CM
	UN
	3,00
	             9,14 
	             7,51 
	          49,95 
	                           62,44 
	0,00%

	6.4.27
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 10X10CM
	UN   
	55,00
	             3,54 
	             5,24 
	         482,90 
	                         603,63 
	0,03%

	6.4.28
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 15X15CM
	UN   
	22,00
	           12,19 
	             9,52 
	         477,62 
	                         597,03 
	0,03%

	6.4.29
	CAIXA DE DERIVAÇÃO DE PVC, 4X2"
	UN   
	12,00
	             2,04 
	             3,41 
	          65,40 
	                           81,75 
	0,00%

	6.4.30
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 20X20CM
	UN   
	3,00
	           17,65 
	           10,23 
	          83,64 
	                         104,55 
	0,01%

	6.4.31
	PLUGS p/ TOMADA DE REDE COMUM
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.4.32
	TOMADA DE CORRENTE DE EMBUTIR, PLUGUE 2P+T (DOIS PÓLOS (CHATOS E UM PÓLO REDONDO), CORRENTE NOMINAL 10A, TENSÃO NOMINAL 250V, TERMOPLÁSTICO FRONTAL NA COR PRETA.
	UN
	71,00
	           11,36 
	             8,74 
	      1.427,10 
	                      1.783,88 
	0,10%

	6.4.33
	TOMADA DE CORRENTE DE EMBUTIR DUPLO, PLUGUE 2P+T (DOIS PÓLOS (CHATOS E UM PÓLO REDONDO), CORRENTE NOMINAL 10A, TENSÃO NOMINAL 250V, TERMOPLÁSTICO FRONTAL NA COR PRETA.
	UN
	13,00
	           15,36 
	             8,74 
	         313,30 
	                         391,63 
	0,02%

	6.4.34
	ACIONADORES DE EMERGÊNCIA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.4.35
	BALIZADOR INTERMITENTE COM 2 LÂMPANDAS
	UN
	1,00
	         135,00 
	           27,50 
	         162,50 
	                         203,13 
	0,01%

	6.4.36
	BOTOEIRA DE ACIONAMENTO
	UN
	10,00
	360,00
	5,00
	      3.650,00 
	                      4.562,50 
	0,25%

	6.4.37
	SINALIZADORES SONOROS PARA PNE
	UN
	10,00
	           50,00 
	         100,00 
	      1.500,00 
	                      1.875,00 
	0,10%

	6.4.38
	SINALIZADORES DE EMERGÊNCIA
	UN
	2,00
	           50,00 
	         100,00 
	         300,00 
	                         375,00 
	0,02%

	6.4.39
	ACIONADOR DE EMERGÊNCIA DE PNE
	UN
	2,00
	         100,00 
	         630,00 
	      1.460,00 
	                      1.825,00 
	0,10%

	6.5
	ALIMENTADORES DE AR CONDICIONADO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.5.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.5.2
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	        106,00 
	             9,20 
	             6,80 
	      1.696,00 
	                      2.120,00 
	0,12%

	6.5.3
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         72,00 
	           18,47 
	             6,80 
	      1.819,44 
	                      2.274,30 
	0,13%

	6.5.4
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1 1/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	           9,00 
	           41,75 
	           16,32 
	         522,63 
	                         653,29 
	0,04%

	6.5.5
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1 ½'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	           9,00 
	           45,31 
	           19,04 
	         579,15 
	                         723,94 
	0,04%

	6.5.6
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 2'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         33,00 
	           57,20 
	           21,76 
	      2.605,68 
	                      3.257,10 
	0,18%

	6.5.7
	ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         21,00 
	             2,30 
	             4,08 
	         133,98 
	                         167,48 
	0,01%

	6.5.8
	ELETRODUTO FLEXIVEL COM ALMA DE AÇO REVESTIDO EM PVC ¾''
	M    
	         12,00 
	             4,04 
	             0,90 
	          59,28 
	                           74,10 
	0,00%

	6.5.9
	ELETRODUTO FLEXIVEL COM ALMA DE AÇO REVESTIDO EM PVC 1''
	M    
	         25,00 
	             5,27 
	             1,20 
	         161,75 
	                         202,19 
	0,01%

	6.5.10
	ELETRODUTO FLEXIVEL COM ALMA DE AÇO REVESTIDO EM PVC 2.1/2''
	M    
	           9,00 
	           11,35 
	             2,30 
	         122,85 
	                         153,56 
	0,01%

	6.5.11
	SAIDA HORIZONTAL PARA ELETRODUTO Ø1”
	PC
	           8,00 
	             2,96 
	             2,74 
	          45,60 
	                           57,00 
	0,00%

	6.5.12
	SAIDA HORIZONTAL PARA ELETRODUTO Ø1.1/2”
	PC
	           3,00 
	             3,05 
	             3,63 
	          20,04 
	                           25,05 
	0,00%

	6.5.13
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	         20,00 
	             1,17 
	             0,36 
	          30,60 
	                           38,25 
	0,00%

	6.5.14
	CONECTOR BOX RETO Ø 1”
	PC
	         73,00 
	             2,22 
	             1,09 
	         241,63 
	                         302,04 
	0,02%

	6.5.15
	CONECTOR BOX RETO Ø 1.1/4”
	PC
	           8,00 
	             4,23 
	             1,25 
	          43,84 
	                           54,80 
	0,00%

	6.5.16
	CONECTOR BOX RETO Ø 2”
	PC
	           5,00 
	             6,34 
	             1,99 
	          41,65 
	                           52,06 
	0,00%

	6.5.17
	CONDUTORES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.5.18
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 1,5mm²
	M    
	         68,00 
	             1,36 
	             1,26 
	         178,16 
	                         222,70 
	0,01%

	6.5.19
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M    
	     1.386,00 
	             1,64 
	             1,50 
	      4.352,04 
	                      5.440,05 
	0,30%

	6.5.20
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 6,0mm²
	M    
	        534,00 
	             2,90 
	             1,76 
	      2.488,44 
	                      3.110,55 
	0,17%

	6.5.21
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 16,0mm²
	M    
	         81,00 
	             7,13 
	             2,19 
	         754,92 
	                         943,65 
	0,05%

	6.5.22
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.5.23
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 3/4''
	UN   
	         20,00 
	             7,32 
	             6,80 
	         282,40 
	                         353,00 
	0,02%

	6.5.24
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 1''
	UN   
	         30,00 
	           11,77 
	             6,80 
	         557,10 
	                         696,38 
	0,04%

	6.5.25
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 1.1/4''
	UN   
	           6,00 
	           13,45 
	             7,20 
	         123,90 
	                         154,88 
	0,01%

	6.5.26
	CAIXA DE LIGACAO EM ALUMINIO SILICIO INJETADO 2''
	UN   
	           2,00 
	           17,58 
	             7,56 
	          50,28 
	                           62,85 
	0,00%

	6.5.27
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 10X10CM
	UN   
	         25,00 
	             3,54 
	             5,24 
	         219,50 
	                         274,38 
	0,02%

	6.5.28
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 15X15CM
	UN   
	           9,00 
	           12,19 
	             9,52 
	         195,39 
	                         244,24 
	0,01%

	6.5.29
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 20X20CM
	UN   
	           6,00 
	           17,65 
	           10,23 
	         167,28 
	                         209,10 
	0,01%

	6.6
	CFTV-SENSORES DE ILUMINAÇÃO E ILUMINAÇÃO DE SEGURANÇA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.6.1
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.6.2
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO C/ COSTURA 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	        253,00 
	             9,20 
	             6,80 
	      4.048,00 
	                      5.060,00 
	0,28%

	6.6.3
	ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø 3/4'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         65,00 
	             2,30 
	             4,08 
	         414,70 
	                         518,38 
	0,03%

	6.6.4
	ELETROCALHA PERFURADA C/ TAMPA 100x50MM
	M    
	        108,00 
	           19,11 
	             6,27 
	      2.741,04 
	                      3.426,30 
	0,19%

	6.6.5
	CURVA VERTICAL INTERNA DE  100x50MM
	M    
	           1,00 
	             3,05 
	           12,22 
	          15,27 
	                           19,09 
	0,00%

	6.6.6
	TE NORMAL 90º 100x50MM
	M    
	           1,00 
	             4,67 
	           18,69 
	          23,36 
	                           29,20 
	0,00%

	6.6.7
	COTOVELO 90º NORMAL PARA ELETROCALHA 100x50mm
	M    
	           2,00 
	             3,84 
	           15,39 
	          38,46 
	                           48,08 
	0,00%

	6.6.8
	JUNÇÃO SIMPLES PARA ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	         36,00 
	             0,94 
	             2,05 
	         107,64 
	                         134,55 
	0,01%

	6.6.9
	DIVISOR INTERNO PRA ELETROCALHA 100x50mm
	PC
	         70,00 
	             4,14 
	           16,59 
	      1.451,10 
	                      1.813,88 
	0,10%

	6.6.10
	TERMINAL PARA ELETROCALHA DE 100x50MM
	PC
	           3,00 
	             3,32 
	             2,49 
	          17,43 
	                           21,79 
	0,00%

	6.6.11
	SAIDA HORIZINTAL PARA ELETROCALHA 100X50MM DE Ø 3/4”
	PC
	         24,00 
	             2,83 
	             3,41 
	         149,76 
	                         187,20 
	0,01%

	6.6.12
	CONECTOR BOX RETO Ø 3/4”
	PC
	         37,00 
	             1,17 
	             0,36 
	          56,61 
	                           70,76 
	0,00%

	6.6.13
	ELETRODUTO AÇO CARBONO C/ COSTURA 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	         18,00 
	           18,47 
	             6,80 
	         454,86 
	                         568,58 
	0,03%

	6.6.14
	ELETRODUTO PVC RIGIDO 1'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	           6,00 
	             3,48 
	             4,08 
	          45,36 
	                           56,70 
	0,00%

	6.6.15
	SAIDA HORIZONTAL PARA ELETROCALHA 100X50 Ø 1”
	PC
	           1,00 
	             2,97 
	             3,25 
	            6,22 
	                            7,78 
	0,00%

	6.6.16
	CONECTOR BOX RETO Ø 1”
	PC
	           1,00 
	             2,22 
	             1,09 
	            3,31 
	                            4,14 
	0,00%

	6.6.17
	CONDUTORES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.6.18
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 2,5mm²
	M
	        466,00 
	             1,64 
	             1,50 
	      1.463,24 
	                      1.829,05 
	0,10%

	6.6.19
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 1,5mm²
	M
	     1.256,00 
	             1,36 
	             1,26 
	      3.290,72 
	                      4.113,40 
	0,23%

	6.6.20
	CABO FLEXIVEL ISOLADO EM PVC 450/750V 2,5mm²
	M
	        768,00 
	             1,50 
	             0,86 
	      1.812,48 
	                      2.265,60 
	0,13%

	6.6.21
	CABO FLEXIVEL ISOLADO EM PVC 450/750V 1,5MM²
	M
	        200,00 
	             1,36 
	             0,55 
	         382,00 
	                         477,50 
	0,03%

	6.6.22
	CABO COAXIAL RG59 75 OHMS
	M
	        120,00 
	             0,50 
	             1,50 
	         240,00 
	                         300,00 
	0,02%

	6.6.23
	CONECTOR BNC PARA CABO COAXIAL RG59 75 OHMS
	PÇ
	         26,00 
	             2,88 
	             0,10 
	          77,48 
	                           96,85 
	0,01%

	6.6.24
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.6.25
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 10X10CM
	UN   
	         49,00 
	             3,54 
	             5,24 
	         430,22 
	                         537,78 
	0,03%

	6.6.26
	CAIXA DE DERIVAÇÃO DE PVC, 4X2"
	UN   
	         30,00 
	             2,04 
	             3,41 
	         163,50 
	                         204,38 
	0,01%

	6.6.27
	CAIXA DE DERIVAÇÃO DE PVC, 4X4""
	UN   
	         15,00 
	             2,13 
	             0,92 
	          45,75 
	                           57,19 
	0,00%

	6.6.28
	CAIXA DE LIGAÇÃO EM ALUMINIO SILÍCIO INJETADO 3/4''
	UN
	           6,00 
	             7,32 
	             6,80 
	          84,72 
	                         105,90 
	0,01%

	6.6.29
	PLUGS p/ TOMADA DE REDE NO-BREAK
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.6.30
	TOMADA DE CORRENTE DE EMBUTIR, PLUGUE 2P+T (DOIS PÓLOS (CHATOS E UM PÓLO REDONDO), CORRENTE NOMINAL 10A, TENSÃO NOMINAL 250V, TERMOPLÁSTICO FRONTAL NA COR VERMELHA.
	UN
	         18,00 
	           11,36 
	             8,74 
	         361,80 
	                         452,25 
	0,03%

	6.6.31
	LUMINARIAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.6.32
	PROJETOR ORIENTÁVEL 50W/220V, PARA UMA LÂMPADA HALÓGENA PALITO DE 50W, COM AJUSTAMENTO NO FOCO NO SENTIDO VERTICAL E HORIZONTAL ( IPENUN ITAIM )
	UN   
	         13,00 
	         148,92 
	           37,23 
	      2.419,95 
	                      3.024,94 
	0,17%

	6.7
	ALIMENTADORES DE QUADROS ELÉTRICOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.1
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QL-S (PAINEL DE ILUMINAÇÃO)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.1.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 50A, CURVA "C" - REF.: S203M-C50
	un
	1,00
	         133,35 
	           33,34 
	         166,69 
	                         208,36 
	0,01%

	6.7.1.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 16A, - CURVA "B" - REF.: S261-B16
	un
	20,00
	           25,27 
	             6,32 
	         631,75 
	                         789,69 
	0,04%

	6.7.1.3
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	un
	4,00
	         125,00 
	           31,25 
	         625,00 
	                         781,25 
	0,04%

	6.7.1.4
	QUADRO DE SOBREPOR -  DIMENSÕES DE 800x600x250mm - CE-8060-25
	un
	1,00
	         500,00 
	         125,00 
	         625,00 
	                         781,25 
	0,04%

	6.7.1.5
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 25A, CURVA "C" - REF.: S61-C25
	un
	3,00
	           30,00 
	             7,50 
	         112,50 
	                         140,63 
	0,01%

	6.7.1.6
	BORNES PARA O COMANDO DA ILUMINAÇÃO - UK 2,5 B
	un
	5,00
	             3,00 
	             0,75 
	          18,75 
	                           23,44 
	0,00%

	6.7.1.7
	CONTATOR TRIPOLAR - REF.:A9-10-220/60
	un
	1,00
	           87,00 
	           21,75 
	         108,75 
	                         135,94 
	0,01%

	6.7.1.8
	DISPOSITIVO DR TETRAPOLAR  - REF.:FC36 4 20/0,03
	un
	1,00
	         142,42 
	           35,61 
	         178,03 
	                         222,53 
	0,01%

	6.7.1.9
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	           75,00 
	           18,75 
	          93,75 
	                         117,19 
	0,01%

	6.7.2
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QTOM-S (PAINEL DE TOMADAS DE REDE COMUM)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.2.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR  DE 160A - CURVA "C" - REF.: T1N 160 – TMD – 100-800 AJUSTE A 100A
	PC
	1,00
	         944,00 
	         236,00 
	      1.180,00 
	                      1.475,00 
	0,08%

	6.7.2.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR  DE 16A - CURVA "C" - REF.: S61-C16.
	PC
	22,00
	             4,98 
	             1,25 
	         136,95 
	                         171,19 
	0,01%

	6.7.2.3
	DISJUNTOR MONOPOLAR  DE 32A - CURVA "C" - REF.: S61-C32.
	PC
	12,00
	             4,98 
	             1,25 
	          74,70 
	                           93,38 
	0,01%

	6.7.2.4
	QUADRO DE SOBREPOR - DIMENSÕES DE 800x600x250mm 
	PC
	1,00
	         500,00 
	         125,00 
	         625,00 
	                         781,25 
	0,04%

	6.7.2.5
	DISJUNTOR MONOPOLAR  DE 25A - CURVA "C" - REF.: S61-C25.
	PC
	3,00
	             4,98 
	             1,25 
	          18,68 
	                           23,34 
	0,00%

	6.7.2.6
	DISPOSITIVO DR TETRAPOLAR  - REF.:FC36 4 80/0,03
	PC
	1,00
	         156,95 
	           39,24 
	         196,19 
	                         245,23 
	0,01%

	6.7.2.7
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	PC
	4,00
	         125,00 
	           31,25 
	         625,00 
	                         781,25 
	0,04%

	6.7.2.8
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	           75,00 
	           18,75 
	          93,75 
	                         117,19 
	0,01%

	6.7.3
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QFNB-S (PAINEL DE TOMADAS DE REDE NO-BREAK)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.3.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 160A - CURVA "C" - REF.: T1B 160 TMD 160-1600 - AJUSTE EM 130 A
	PC
	1,00
	         944,00 
	         236,00 
	      1.180,00 
	                      1.475,00 
	0,08%

	6.7.3.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 20 A - CURVA "C" - REF.: S261-C20.
	PC
	50,00
	           25,28 
	             6,32 
	      1.580,00 
	                      1.975,00 
	0,11%

	6.7.3.3
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	PC
	4,00
	         125,00 
	           31,25 
	         625,00 
	                         781,25 
	0,04%

	6.7.3.4
	QUADRO DE SOBREPOR -  DIMENSÕES DE 1000x600x250mm - CE-10060-25
	PC
	1,00
	         500,00 
	         125,00 
	         625,00 
	                         781,25 
	0,04%

	6.7.3.5
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 25 A - CURVA C - REF. S61-C25.
	PC
	3,00
	             4,98 
	             1,25 
	          18,68 
	                           23,34 
	0,00%

	6.7.3.6
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	           75,00 
	           18,75 
	          93,75 
	                         117,19 
	0,01%

	6.7.4
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QFAC1-S (PAINEL DE ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO 1)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.4.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 100A - CURVA "C" - REF.: S293-C100
	PC
	1,00
	         944,00 
	         236,00 
	      1.180,00 
	                      1.475,00 
	0,08%

	6.7.4.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 16A - CURVA "C" - S61-C16.
	PC
	4,00
	             4,98 
	             1,25 
	          24,90 
	                           31,13 
	0,00%

	6.7.4.3
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 16A - CURVA "C" - S63-C16.
	PC
	2,00
	           35,60 
	             8,90 
	          89,00 
	                         111,25 
	0,01%

	6.7.4.4
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 32A - CURVA "C" - S61-C32
	PC
	1,00
	             4,98 
	             1,25 
	            6,23 
	                            7,78 
	0,00%

	6.7.4.5
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 50A - CURVA "C" - S61-C50.
	PC
	1,00
	             8,72 
	             2,18 
	          10,90 
	                           13,63 
	0,00%

	6.7.4.6
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 32A - CURVA "C" - S63-C32.
	PC
	1,00
	           35,60 
	             8,90 
	          44,50 
	                           55,63 
	0,00%

	6.7.4.7
	DISJUNTOR MONOPOLAR - 25A - CURVA "C" - REF.: S61-C25.
	PC
	3,00
	             4,98 
	             1,25 
	          18,68 
	                           23,34 
	0,00%

	6.7.4.8
	CONTATOR TRIPOLAR - REF.: A12-30-10--220/60Hz
	PC
	4,00
	           87,00 
	           21,75 
	         435,00 
	                         543,75 
	0,03%

	6.7.4.9
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	PC
	18,00
	             3,00 
	             0,75 
	          67,50 
	                           84,38 
	0,00%

	6.7.4.10
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	PC
	4,00
	         125,00 
	           31,25 
	         625,00 
	                         781,25 
	0,04%

	6.7.4.11
	QUADRO DE SOBREPOR -  DIMENSÕES DE 800x600x250mm - CE-8060-25
	PC
	1,00
	         500,00 
	         125,00 
	         625,00 
	                         781,25 
	0,04%

	6.7.4.12
	CONTATOR TRIPOLAR - REF.: A16-30-10—220/60Hz
	PC
	1,00
	           98,00 
	           21,75 
	         119,75 
	                         149,69 
	0,01%

	6.7.4.13
	FUSÍVEL DIAZED 4A COM BASE PARA INSTALAÇÃO.
	PC
	1,00
	             1,80 
	             0,45 
	            2,25 
	                            2,81 
	0,00%

	6.7.4.14
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA MODELO MPD1-22Y-11
	PC
	1,00
	           49,70 
	           12,43 
	          62,13 
	                           77,66 
	0,00%

	6.7.4.15
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	         120,00 
	           30,00 
	         150,00 
	                         187,50 
	0,01%

	6.7.5
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QFAC2-S (PAINEL DE ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA DO SISTEMA DE AR CONDICIONADO 2)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.5.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR DE 20A - CURVA "C" - S63-C20.
	PC
	1,00
	           60,27 
	           15,07 
	          75,34 
	                           94,17 
	0,01%

	6.7.5.2
	DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO:
	PC
	4,00
	         125,00 
	           31,25 
	         625,00 
	                         781,25 
	0,04%

	6.7.5.3
	QUADRO DE SOBREPOR -  DIMENSÕES DE 300x300x200mm - CE-3030-20
	PC
	1,00
	         115,00 
	           28,75 
	         143,75 
	                         179,69 
	0,01%

	6.7.5.4
	DISJUNTOR MONOPOLAR DE 16A - CURVA C - REF.: S61-C16
	PC
	3,00
	             4,98 
	             1,25 
	          18,68 
	                           23,34 
	0,00%

	6.7.5.5
	CONTATOR TRIPOLAR - REF.: A16-30-10—220/60Hz
	PC
	1,00
	           98,00 
	           21,75 
	         119,75 
	                         149,69 
	0,01%

	6.7.5.6
	FUSÍVEL DIAZED 4A COM BASE PARA INSTALAÇÃO.
	PC
	1,00
	             1,80 
	             0,45 
	            2,25 
	                            2,81 
	0,00%

	6.7.5.7
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA MODELO MPD1-22Y-11
	PC
	1,00
	           49,70 
	           12,43 
	          62,13 
	                           77,66 
	0,00%

	6.7.5.8
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	PC
	18,00
	             3,00 
	             0,75 
	          67,50 
	                           84,38 
	0,00%

	6.7.5.9
	ACESSÓRIOS (BARRAMENTOS, ISOLADORES, ETC)
	cj
	1,00
	           85,00 
	           21,25 
	         106,25 
	                         132,81 
	0,01%

	6.7.6
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QCI1-S (QUADRO DE INTERTRAVAMENTO DE AR CONDICIONADO 1)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.6.1
	DISJUNTOR MONOPOLAR - REF.: 5SX1 132-7 - 32A
	 
	2,00
	           12,14 
	             3,04 
	          30,35 
	                           37,94 
	0,00%

	6.7.6.2
	FUSÍVEL DIAZED 4A
	 
	1,00
	             1,80 
	             0,45 
	            2,25 
	                            2,81 
	0,00%

	6.7.6.3
	TERMOSTATO DIGITAL MICROPROCESSADO - REF.: TLZ10
	 
	1,00
	         151,20 
	           37,80 
	         189,00 
	                         236,25 
	0,01%

	6.7.6.4
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA REF.: 3SA8 800-0AB11
	 
	1,00
	           49,70 
	           12,43 
	          62,13 
	                           77,66 
	0,00%

	6.7.6.5
	CONTATOR DE 3 PÓLOS - REF.3RT10 25-1AN10
	 
	1,00
	         138,42 
	           34,61 
	         173,03 
	                         216,28 
	0,01%

	6.7.6.6
	CHAVE COMUTADORA C/ 2 POS. C/ 2 NA MOD.: 3SB30 00-2DA11
	 
	1,00
	         108,68 
	           27,17 
	         135,85 
	                         169,81 
	0,01%

	6.7.6.7
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	 
	5,00
	             3,00 
	             0,75 
	          18,75 
	                           23,44 
	0,00%

	6.7.6.8
	BLOCO DE CONTATO AUXILIAR - 2NF+2NA - REF. 3RH1911-1FA22  
	 
	1,00
	           42,60 
	           10,65 
	          53,25 
	                           66,56 
	0,00%

	6.7.6.9
	QUADRO DE SOBREPOR - 380x320x220mm - REF.: CS-3832-22
	 
	1,00
	         115,00 
	           28,75 
	         143,75 
	                         179,69 
	0,01%

	6.7.7
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QCI2-S (QUADRO DE INTERTRAVAMENTO DE AR CONDICIONADO 2)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.7.1
	DISJUNTOR MONOPOLAR - REF.: 5SX1 150-7 - 50A
	 
	1,00
	           18,90 
	             4,73 
	          23,63 
	                           29,53 
	0,00%

	6.7.7.2
	DISJUNTOR MONOPOLAR - REF.: 5SX1 132-7 - 32A
	 
	4,00
	           12,14 
	             3,04 
	          60,70 
	                           75,88 
	0,00%

	6.7.7.3
	FUSÍVEL DIAZED 4A
	 
	1,00
	             1,80 
	             0,45 
	            2,25 
	                            2,81 
	0,00%

	6.7.7.4
	TERMOSTATO DIGITAL MICROPROCESSADO - REF.: TLZ10
	 
	1,00
	         151,20 
	           37,80 
	         189,00 
	                         236,25 
	0,01%

	6.7.7.5
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA REF.: 3SA8 800-0AB11
	 
	1,00
	           49,70 
	           12,43 
	          62,13 
	                           77,66 
	0,00%

	6.7.7.6
	CONTATOR DE 3 PÓLOS - REF.3RT10 25-1AN10
	 
	1,00
	         138,42 
	           34,61 
	         173,03 
	                         216,28 
	0,01%

	6.7.7.7
	CHAVE COMUTADORA C/ 2 POS. C/ 2 NA MOD.: 3SB30 00-2DA11
	 
	1,00
	         108,68 
	           27,17 
	         135,85 
	                         169,81 
	0,01%

	6.7.7.8
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	 
	5,00
	             3,00 
	             0,75 
	          18,75 
	                           23,44 
	0,00%

	6.7.7.9
	BLOCO DE CONTATO AUXILIAR - 2NF+2NA - REF. 3RH1911-1FA22  
	 
	2,00
	           42,60 
	           10,65 
	         106,50 
	                         133,13 
	0,01%

	6.7.7.10
	QUADRO DE SOBREPOR - 380x320x220mm - REF.: CS-3832-22
	 
	1,00
	         115,00 
	           28,75 
	         143,75 
	                         179,69 
	0,01%

	6.7.8
	FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DO PAINEL QCI3-S (QUADRO DE INTERTRAVAMENTO DE AR CONDICIONADO 3)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.8.1
	DISJUNTOR TRIPOLAR - REF.: 5SX1 332-7 - 32A
	PC
	1,00
	           78,71 
	           19,68 
	          98,39 
	                         122,98 
	0,01%

	6.7.8.2
	DISJUNTOR TRIPOLAR - REF.: 5SX1 320-7 - 20A
	PC
	2,00
	           78,71 
	           19,68 
	         196,78 
	                         245,97 
	0,01%

	6.7.8.3
	DISJUNTOR MONOPOLAR - REF.: 5SX1 120-7 - 20A
	PC
	2,00
	           12,14 
	             3,04 
	          30,35 
	                           37,94 
	0,00%

	6.7.8.4
	FUSÍVEL DIAZED 4A
	PC
	1,00
	             1,80 
	             0,45 
	            2,25 
	                            2,81 
	0,00%

	6.7.8.5
	TERMOSTATO DIGITAL MICROPROCESSADO - REF.: TLZ10
	PC
	1,00
	         151,20 
	           37,80 
	         189,00 
	                         236,25 
	0,01%

	6.7.8.6
	BOTÃO DUPLO LIGA-DESLIGA REF.: 3SA8 800-0AB11
	PC
	1,00
	           49,70 
	           12,43 
	          62,13 
	                           77,66 
	0,00%

	6.7.8.7
	CONTATOR DE 3 PÓLOS - REF.3RT10 17-1AN10
	PC
	1,00
	         138,42 
	           34,61 
	         173,03 
	                         216,28 
	0,01%

	6.7.8.8
	CHAVE COMUTADORA C/ 2 POS. C/ 2 NA MOD.: 3SB30 00-2DA11
	PC
	1,00
	         108,68 
	           27,17 
	         135,85 
	                         169,81 
	0,01%

	6.7.8.9
	BORNES PARA O COMANDO - UK 2,5 B
	PC
	5,00
	             3,00 
	             0,75 
	          18,75 
	                           23,44 
	0,00%

	6.7.8.10
	BLOCO DE CONTATO AUXILIAR - 2NF+2NA - REF. 3RH1911-1FA22  
	PC
	3,00
	           42,60 
	           10,65 
	         159,75 
	                         199,69 
	0,01%

	6.7.8.11
	QUADRO DE SOBREPOR - 380x320x220mm - REF.: CS-3832-22
	PC
	1,00
	         115,00 
	           28,75 
	         143,75 
	                         179,69 
	0,01%

	6.7.9
	INSTALAÇÃO DE DISJUNTOR TRIPOLAR DE 100A, - CURVA "C" - REF.: S803S-C100 DA ABB NO QDAC.
	PC
	1,00
	         368,00 
	           21,35 
	         389,35 
	                         486,69 
	0,03%

	6.7.10
	INSTALAÇÃO DE INSTALAÇÃO DE DISJUNTOR TRIPOLAR DE 100A, - CURVA "C" - REF.: S803S-C100 DA ABB NO QDAC.
	PC
	1,00
	         368,00 
	           21,35 
	         389,35 
	                         486,69 
	0,03%

	6.7.11
	ELETRODUTOS E ELETROCALHA – INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.12
	LEITO 300mm
	M    
	9,00
	           38,49 
	         153,98 
	      1.732,23 
	                      2.165,29 
	0,12%

	6.7.13
	CONEXÃO TIPO T PARA LEITO DE 300mm
	PC
	1,00
	           26,80 
	         107,20 
	         134,00 
	                         167,50 
	0,01%

	6.7.14
	CURVA HORIZONTAL 90° PARA LEITO DE 300mm
	PC
	1,00
	             4,41 
	             0,98 
	            5,39 
	                            6,73 
	0,00%

	6.7.15
	CURVA VERTICAL90° PARA LEITO DE 300mm
	PC
	2,00
	           15,16 
	           60,64 
	         151,60 
	                         189,50 
	0,01%

	6.7.16
	ACOPLAMENTO EM PAINEL  LEITO 300mm
	PC
	2,00
	             0,82 
	             3,30 
	            8,24 
	                           10,30 
	0,00%

	6.7.17
	JUNÇÃO SIMPES LEITO
	PC
	14,00
	             0,94 
	             2,05 
	          41,86 
	                           52,33 
	0,00%

	6.7.18
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO C/ COSTURA 1 1/2'' C/ ACESSÓRIOS E CONEXÕES
	M    
	30,00
	           13,53 
	           10,21 
	         712,20 
	                         890,25 
	0,05%

	6.7.19
	ELETROCALHA PERFURADA C/ TAMPA 100x50mm
	M    
	11,00
	           19,11 
	             6,27 
	         279,18 
	                         348,98 
	0,02%

	6.7.20
	ACOPLAMENTO EM PAINEL  100x50
	PC
	2,00
	             4,00 
	             2,00 
	          12,00 
	                           15,00 
	0,00%

	6.7.21
	CURVA DE INVERSÃO  90°  100x50
	PC
	2,00
	             9,12 
	             6,82 
	          31,88 
	                           39,85 
	0,00%

	6.7.22
	JUNÇÃO SIMPES 
	PC
	12,00
	             0,94 
	             2,05 
	          35,88 
	                           44,85 
	0,00%

	6.7.23
	CURVA HORIZONTAL 90° 100x50
	PC
	1,00
	             9,40 
	             3,67 
	          13,07 
	                           16,34 
	0,00%

	6.7.24
	SAIDA HORIZONTAL ELETRODUTO 1.1/2''
	PC
	2,00
	             3,05 
	             3,63 
	          13,36 
	                           16,70 
	0,00%

	6.7.25
	CONECTOR BOX RETO  1.1/2''
	PC
	4,00
	             4,53 
	             1,45 
	          23,92 
	                           29,90 
	0,00%

	6.7.26
	CONDUTORES
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.27
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 4,0mm²
	M    
	500,00
	             2,20 
	             1,63 
	      1.915,00 
	                      2.393,75 
	0,13%

	6.7.28
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 16,0mm²
	M    
	150,00
	             7,13 
	             2,19 
	      1.398,00 
	                      1.747,50 
	0,10%

	6.7.29
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 35,0mm²
	M    
	200,00
	           14,23 
	             2,85 
	      3.416,00 
	                      4.270,00 
	0,24%

	6.7.30
	CABO AFUMEX, 0,6/1,0kV, SEÇÃO NOMINAL 70,0mm²
	M    
	120,00
	           28,50 
	             4,62 
	      3.974,40 
	                      4.968,00 
	0,28%

	6.7.31
	CAIXA  DE PASSAGENS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.7.32
	CAIXA DE PASSAGEM EM AÇO 15X15CM
	UN   
	2,00
	           12,19 
	             9,52 
	          43,42 
	                           54,28 
	0,00%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                   370.827,87 
	20,53%

	 

	7
	INSTALAÇÕES ESPECIAIS - AR CONDICIONADO E VENTILAÇÃO MECÂNICA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7.1
	FANCOIL 28,03 TR (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULAS DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FILTRO Y, TERMÔMETRO CAPELA, CONEXÃO FLEXÍVEL, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	2,00
	18.000,00
	600,00
	    37.200,00 
	                    46.500,00 
	2,57%

	7.2
	FANCOLETE APARENTE DE PAREDE 9.000 Btu/h (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULA DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA ON/OFF, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	1,00
	1.485,62
	137,56
	      1.623,18 
	                      2.028,97 
	0,11%

	7.3
	FANCOLETE APARENTE DE TETO 30.000 Btu/h (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULA DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA ON/OFF, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	6,00
	1.625,88
	150,54
	    10.658,54 
	                    13.323,18 
	0,74%

	7.4
	FANCOLETE APARENTE DE TETO 36.000 Btu/h (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULA DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA ON/OFF, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	3,00
	2.024,84
	187,49
	      6.636,98 
	                      8.296,22 
	0,46%

	7.5
	FANCOLETE APARENTE DE TETO 48.000 Btu/h (INCLUI FECHAMENTO HIDRÁULICO, VÁLVULA DE BALANCEAMENTO, VÁLVULA MOTORIZADA ON/OFF, VÁLVULA DE BLOQUEIO, FECHAMENTO AO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO E FECHAMENTO ELÉTRICO)
	UN   
	5,00
	2.180,30
	201,88
	    11.910,90 
	                    14.888,63 
	0,82%

	7.6
	SPLIT 42XQA048515LC, 48000BTU/H, FAB.: CARRIER OU EQUIVALENTE
	UN   
	2,00
	5.200,00
	210,00
	    10.820,00 
	                    13.525,00 
	0,75%

	7.7
	SPLIT 42XQA036515LC, 36000BTU/H, FAB.: CARRIER OU EQUIVALENTE
	UN   
	3,00
	4.374,00
	200,00
	    13.722,00 
	                    17.152,50 
	0,95%

	7.8
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #18 – DUTO GIROVAL
	KG   
	544,00
	4,95
	2,29
	      3.938,56 
	                      4.923,20 
	0,27%

	7.9
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #20 – DUTO GIROVAL
	KG   
	946,00
	4,95
	2,29
	      6.849,04 
	                      8.561,30 
	0,47%

	7.10
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #22 – DUTO GIROVAL
	KG   
	1.254,00
	4,95
	2,29
	      9.078,96 
	                    11.348,70 
	0,63%

	7.11
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #24 – DUTO GIROVAL
	KG   
	1.730,00
	4,95
	2,29
	    12.525,20 
	                    15.656,50 
	0,87%

	7.12
	CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  #26
	KG   
	90,00
	4,95
	2,29
	         651,60 
	                         814,50 
	0,05%

	7.13
	LONA ENCERADA
	M2   
	10,00
	10,80
	1,00
	         118,00 
	                         147,50 
	0,01%

	7.14
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 3/4” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	19,00
	92,99
	8,61
	      1.930,40 
	                      2.413,00 
	0,13%

	7.15
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 1” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	50,00
	115,52
	10,70
	      6.310,80 
	                      7.888,50 
	0,44%

	7.16
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 1 1 /4” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	8,00
	165,02
	15,28
	      1.442,40 
	                      1.803,00 
	0,10%

	7.17
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 1 1/2” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	19,00
	192,56
	17,83
	      3.997,41 
	                      4.996,76 
	0,28%

	7.18
	TUBULAÇÃO AÇO GALVANIZADO DIM 2440 COM ROSCA BSP -  Ø 2” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	30,00
	242,96
	22,50
	      7.963,68 
	                      9.954,60 
	0,55%

	7.19
	TUBULAÇÃO AÇO CARBONO PRETO SCHEDULE 40 SEM COSTURA -  Ø 2 1/2” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	6,00
	380,16
	35,20
	      2.492,16 
	                      3.115,20 
	0,17%

	7.20
	TUBULAÇÃO AÇO CARBONO PRETO SCHEDULE 40 SEM COSTURA -  Ø 3” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	52,00
	517,38
	47,91
	    29.394,87 
	                    36.743,59 
	2,03%

	7.21
	TUBULAÇÃO AÇO CARBONO PRETO SCHEDULE 40 SEM COSTURA -  Ø 4” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	6,00
	758,16
	70,20
	      4.970,16 
	                      6.212,70 
	0,34%

	7.22
	TUBULAÇÃO AÇO CARBONO PRETO SCHEDULE 40 SEM COSTURA -  Ø 6” (COM ISOLAMENTO + SUPORTES + CURVAS + CONEXÕES)
	BARRA 6,0 M
	19,00
	1.740,00
	174,00
	    36.366,00 
	                    45.457,50 
	2,52%

	7.23
	VENTILADOR MOD.: AXC 150B, FAB.: MULTIVAC OU EQUIVALENTE
	UN   
	2,00
	140,00
	1.600,00
	      3.480,00 
	                      4.350,00 
	0,24%

	7.24
	VENEZIANA AGS-T-DG 1500X425, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	1,00
	275,00
	22,00
	         297,00 
	                         371,25 
	0,02%

	7.25
	TOMADA DE AR EXTERNO, MOD. VDF FILTRO G4 E REGISTRO 597x597 
	VB
	1,00
	250,00
	100,00
	         350,00 
	                         437,50 
	0,02%

	7.26
	TUB. COBRE RÍGIDO Ø3/8”  INCLUI CONEXÕES E ISOLAMENTO
	M    
	258,00
	1,70
	14,10
	      4.076,40 
	                      5.095,50 
	0,28%

	7.27
	TUB. COBRE RÍGIDO Ø7/8”  INCLUI CONEXÕES E ISOLAMENTO
	M    
	115,00
	1,70
	21,50
	      2.668,00 
	                      3.335,00 
	0,18%

	7.28
	TUB. COBRE RÍGIDO Ø3/4”  INCLUI CONEXÕES E ISOLAMENTO
	M    
	143,00
	1,70
	19,40
	      3.017,30 
	                      3.771,63 
	0,21%

	7.29
	TUB. PVC RÍGIDO SOLDÁVEL DN25 INCLUI CONEXÕES
	M    
	135,00
	2,66
	0,43
	         417,15 
	                         521,44 
	0,03%

	7.30
	GRELHA DE PORTA DE DUPLA MOLDURA MOD. AGS-T 225x225
	UN   
	2,00
	68,00
	22,00
	         180,00 
	                         225,00 
	0,01%

	7.31
	GRELHA DE RETORNO EM ALUMÍNIO ANODIZADO NA COR NATURAL COM REGISTRO. MOD.: AH-AG 122x75
	UN   
	2,00
	256,00
	22,00
	         556,00 
	                         695,00 
	0,04%

	7.32
	REGISTRO CONTROLADOR DE VAZÃO, MOD.: AGS-AG 425X255, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	58,00
	256,00
	22,00
	    16.124,00 
	                    20.155,00 
	1,12%

	7.33
	GRELHA DE INSUFLAMENTO, MOD.: AGST-DG 425X165, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	80,00
	170,00
	15,00
	    14.800,00 
	                    18.500,00 
	1,02%

	7.34
	REGISTRO DE VAZÃO MOD.: RL-A TAM.: 1900x350 mm, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	2,00
	260,00
	60,00
	         640,00 
	                         800,00 
	0,04%

	7.35
	REGISTRO DE VAZÃO MOD.: RL-A TAM.: 1000x350 mm, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	13,00
	260,00
	60,00
	      4.160,00 
	                      5.200,00 
	0,29%

	7.36
	TOMADA DE AR EXTERNO, MOD. VDF FILTRO G4 E REGISTRO 597x597 
	UN   
	1,00
	260,00
	60,00
	         320,00 
	                         400,00 
	0,02%

	7.37
	DAMPER DE SOBREPRESSÃO MOD. KUL 615X615, FAB.: TROX OU EQUIVALENTE
	UN   
	4,00
	690,00
	100,00
	      3.160,00 
	                      3.950,00 
	0,22%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                   343.558,36 
	19,02%

	 

	8
	PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1
	SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1.1
	CABO BLINDADO PAR TRANÇADO 1,5 MM²
	M
	650,00
	2,45
	0,90
	      2.177,50 
	                      2.721,88 
	0,15%

	8.1.2
	CABO BLINDADO PAR TRANÇADO 2,5 MM²
	M
	114,00
	3,20
	0,90
	         467,40 
	                         584,25 
	0,03%

	8.1.3
	ELETRODUTO AÇO GALVANIZADO 3/4”
	M
	764,00
	8,43
	4,29
	      9.718,08 
	                    12.147,60 
	0,67%

	8.1.4
	DETECTOR IÔNICO DE FUMAÇA COMPLETO ENDEREÇÁVEL
	UN
	60,00
	78,00
	15,88
	      5.632,80 
	                      7.041,00 
	0,39%

	8.1.5
	DETECTOR TERMOVELOCIMÉTRICO
	UN
	9,00
	160,00
	15,88
	      1.582,92 
	                      1.978,65 
	0,11%

	8.1.6
	SUPORTES E ACESSÓRIOS
	VB
	1,00
	250,00
	150,00
	         400,00 
	                         500,00 
	0,03%

	8.1.7
	ACIONAMENTO MANUAL DE ALARME ENDEREÇÁVEL
	UN
	5,00
	250,00
	10,00
	      1.300,00 
	                      1.625,00 
	0,09%

	8.1.8
	ALARME (AVISADOR) SONORO/VISUAL ENDEREÇÁVEL
	UN
	5,00
	75,00
	10,00
	         425,00 
	                         531,25 
	0,03%

	8.2
	SISTEMA DE COMBATE MANUAL
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.2.1
	EXTINTOR PORTÁTIL PQS CLASSE ABC - 6 KG
	UN
	16,00
	90,00
	5,00
	      1.520,00 
	                      1.900,00 
	0,11%

	8.2.2
	TUBULAÇÃO EM AÇO DIAM 65MM + SOLDAS + CONEXÕES + SUPORTES + PINTURAS + TRATAMENTO + CURVAS
	BR (3MTS)
	70,00
	65,03
	14,96
	      5.599,08 
	                      6.998,85 
	0,39%

	8.2.3
	CAIXAS PARA HIDRANTES, COMPLETA INCLUINDO MANGUEIRA, ESGUICHO, VÁLVULA ANGULAR
	UN   
	6,00
	900,00
	90,00
	      5.940,00 
	                      7.425,00 
	0,41%

	8.2.3
	SUPORTES, ACESSÓRIOS E MIUDEZAS
	VB
	1,00
	350,00
	200,00
	         550,00 
	                         687,50 
	0,04%

	8.3
	SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.3.1
	SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA DIVERSAS
	VB
	1,00
	3.500,00
	1.500,00
	      5.000,00 
	                      6.250,00 
	0,35%

	8.3.2
	MIUDESAS (PORCAS,PARAFUSOS,COLA E ETC.)
	VB
	1,00
	770,00
	770,00
	      1.540,00 
	                      1.925,00 
	0,11%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                    52.315,98 
	2,90%

	 

	9
	ADMINISTRAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9.1
	Engenheiro Civil
	mês
	           3,00 
	 
	      4.461,49 
	    13.384,47 
	                    16.730,59 
	0,93%

	9.2
	Encarregado de obras civis
	mês
	           3,00 
	 
	      2.313,13 
	      6.939,39 
	                      8.674,24 
	0,48%

	9.3
	Apontador
	mês
	           3,00 
	 
	      2.237,65 
	      6.712,95 
	                      8.391,19 
	0,46%

	9.4
	Almoxarife
	mês
	           3,00 
	 
	      2.237,65 
	      6.712,95 
	                      8.391,19 
	0,46%

	9.5
	TAXAS E EMOLUMENTOS
	un
	           1,00 
	         804,22 
	 
	         804,22 
	                      1.005,28 
	0,06%

	9.6
	AS BUILT
	m²
	     2.742,00 
	 
	             5,18 
	    14.203,56 
	                    17.754,45 
	0,98%

	9.7
	EQUIPAMENTOS E FERRAMENTARIA
	cj
	           1,00 
	         575,00 
	 
	         575,00 
	                         718,75 
	0,04%

	9.8
	EPI'S
	un
	         50,00 
	           18,10 
	 
	         905,00 
	                      1.131,25 
	0,06%

	9.9
	CONTRUÇÃO PROVISÓRIA
	m²
	         30,00 
	         128,58 
	           93,44 
	      6.660,60 
	                      8.325,75 
	0,46%

	9.10
	CONSUMO ÁGUA, ENERGIA ELETRICA
	mês
	           3,00 
	         100,00 
	                -   
	         300,00 
	                         375,00 
	0,02%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                    71.497,68 
	3,96%

	 

	10
	LIMPEZA GERAL
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10.1
	LIMPEZA GERAL
	m²
	     2.742,00 
	 
	             3,56 
	      9.761,52 
	                    12.201,90 
	0,68%

	10.2
	Remoção de instalações provisórias
	vb
	           1,00 
	         500,00 
	      1.500,00 
	      2.000,00 
	                      2.500,00 
	0,14%

	 

	Total do Item com BDI====>
	                    14.701,90 
	0,81%

	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Total Geral com BDI====>
	                1.806.501,65 
	100,00%

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	               
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	ASSINATURA DO COORDENADOR DO E.E.
	 
	 
	 
	 
	BDI APLICADO:
	25,00%

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	LOCAL:
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Esta planilha orçamentária é referencial e orientativa, lembrando que são prioritárias as informações contidas nos projetos e memoriais técnicos. Serviços não constantes nesta planilha, variações de quantitativo e/ou outras divergências não servirão como justificativa para possíveis aditivos após a contratação, devendo haver questionamento da LICITANTE junto à CONTRATANTE dentro do prazo previsto no processo licitatório.

	

	

	


Obs.: Os impostos IRPJ e CSLL não poderão estar inclusos no cálculo do BDI.
ANEXO IV

MINUTA DE CONTRATO

CONTRATO SIGES Nº (SIGES)/2009
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA ADEQUAÇÃO DO SUBSOLO DO EDIFÍCIO ONDE ESTÁ INSTALADA A NOVA SEDE DA CERAT/BR, EM BRASÍLIA-DF, QUE ENTRE SI FAZEM, DE UM LADO, A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E, DE OUTRO, A EMPRESA (RAZÃO SOCIAL), NA FORMA ABAIXO:
Pelo presente instrumento, a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – CAIXA, instituição financeira sob a forma de empresa pública, criada e constituída nos termos do Decreto-Lei nº 759, de 12.08.69, e Decreto n.º 66.303, de 06.03.70, regendo-se, presentemente pelo estatuto aprovado pelo Decreto nº 6.796, de 17.03.2009, por meio de sua Gerência de Filial de Licitações e Contratações em Brasília/DF - GILIC/BR, com sede em inscrita no CNPJ sob o nº 00.360.305/2660-58, neste ato representada pelo ............, portador da cédula de identidade RG nº....................inscrito no CPF sob o nº................ daqui por diante designada simplesmente CAIXA, de um lado, e, de outro, a empresa ............, com sede na cidade de ............, no Estado de ............, inscrita no CNPJ sob o n.º ............, neste ato representada por seu ............, portador da cédula de identidade RG n.º ............, e inscrito no CPF sob o n.º ............, doravante designada simplesmente CONTRATADA, em face da autorização do Sr. ............,  ............ da CAIXA, de ..../.../........ – Processo Administrativo 7855.01.0810.0/2010, Pregão nº. 044/7855-2010 – GILIC/BR, têm justa e contratado a prestação dos serviços objeto deste instrumento, vinculado ao respectivo Edital, seus Anexos e à proposta apresentada pela CONTRATADA no referido certame, sujeitando-se as partes contratantes às normas constantes da Lei nº 8.666/93 de 21.06.93, IN nº 05 de 21/07/95 do MARE, IN MPS/SRP Nº 3/2005, e respectivas alterações, bem como às cláusulas a seguir.

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

Contratação de empresa especializada para a execução de serviços de engenharia para adequação do subsolo do edifício onde está instalada a nova sede da CERAT/BR, em Brasília-DF, que obedecerá ao Memorial de Especificações de Materiais e Equipamentos, Anexo I do Edital do Pregão n.º 044/7855-2010– GILIC/BR, que é parte integrante deste contrato, bem como  observará os padrões mínimos de qualidade exigíveis.

Parágrafo Único – A obra/serviços será executada na Unidade da CAIXA no seguinte endereço: CRS – Quadra 505 – Bloco “B” – Lota 35 – Asa Sul – Brasília/DF.
CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

São obrigações da CONTRATADA, além das previstas neste contrato e seus ANEXOS:

I)
Recolher a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junto ao CREA, constando desta a execução global da obra/serviços de engenharia; 

II)
Recolher ART’s vinculadas à principal, quando do início dos trabalhos de cada especialidade, tendo como responsáveis técnicos, profissionais das respectivas especialidades, das parcelas de relevância da obra/serviços de engenharia;

III) 
Recrutar e contratar a mão-de-obra especializada, em seu nome e sob sua  responsabilidade, sem qualquer solidariedade da CAIXA, cabendo-lhe efetuar todos os pagamentos, inclusive os relativos aos encargos previstos na legislação trabalhista, previdenciária e fiscal, bem como de seguros e quaisquer outros decorrentes de sua condição de empregadora, assumindo, ainda, com relação ao contingente alocado, total responsabilidade pela coordenação e supervisão dos encargos administrativos, tais como:  fiscalização e orientação técnica, controle, inclusive de freqüências, ausências permitidas, férias, licenças autorizadas, admissões, transferências, promoções, punições, demissões, etc., assumindo total responsabilidade por quaisquer danos ou faltas que tais pessoas venham a cometer no desempenho de suas funções, obrigando-se a indenizar a CAIXA por todos os danos e prejuízos que eventualmente ocasionarem;

IV)
Fornecer à CAIXA – GIMAT/BR, para efeito de controle e acesso às suas dependências, a relação nominal de todos os empregados a serem alocados na execução dos serviços, inclusive o responsável pela supervisão, indicando identidade, matrícula/registro, assinatura e quaisquer outros elementos individuais que possam servir para identificação dos mesmos, informando, de imediato, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, as inclusões e exclusões, sempre que ocorrerem;

V)
Diligenciar para que os seus empregados tratem com urbanidade o pessoal da CAIXA, clientes, visitantes e demais contratados e colaboradores, podendo esta exigir a retirada daqueles cuja conduta seja julgada inconveniente;

VI)
Atender de imediato solicitação da CAIXA para substituição de funcionário da CONTRATADA cuja atuação, permanência ou comportamento, no seu entendimento, sejam julgados prejudiciais, inadequados, inconvenientes ou insatisfatórios para a prestação dos serviços, sem que lhe assista qualquer direito ou reclamação;

VII)
Pagar seus empregados em dia, respeitando os respectivos salários normativos ou pisos salariais, se houver, estabelecidos para as respectivas categorias profissionais, e fornecer  à CAIXA/GIMAT/BR, a cada medição/pagamento, as folhas de pagamento e as Guias da Previdência Social (GPS - individualizada na matrícula da obra – INSS) e do FGTS, comprovando-se a inclusão dos empregados utilizados na execução dos serviços de engenharia contratados;
VIII)
Fiscalizar o perfeito cumprimento dos serviços a que se obrigou, cabendo-lhe integralmente, os ônus decorrentes, devendo atestar  sempre como conferido e perfeito o serviço executado, cumprindo com rigor os horários estabelecidos pela CAIXA, responsabilizando-se por quaisquer prejuízos que suas falhas ou imperfeições venham a causar à CAIXA ou a terceiros, além de realizar novamente o serviço incorreto, se for o caso, sem quaisquer ônus à CAIXA;

a) A CAIXA poderá, na forma que julgar conveniente, exercer ampla fiscalização para o fiel cumprimento das condições estipuladas neste Contrato, (sendo que estes atos não isentarão ou modificarão as responsabilidades e obrigações da Contratada);

IX)
Efetuar a matrícula da obra junto ao INSS, responsabilizando-se pelo recolhimento de todas as taxas e encargos pertinentes, se for o caso;

X)
Obter junto ao INSS, a CND da obra, repassando-a à CAIXA no prazo máximo de 30 dias da conclusão da obra/serviços de engenharia;

XI)
Apresentar, no prazo de 03 dias da conclusão dos serviços de engenharia, os respectivos projetos ”AS BUILT”, ou, no caso de não ter havido alterações nos projetos iniciais, declaração, sob responsabilidade de arquiteto e/ou engenheiro da especialidade, devidamente identificado(s), nos seguintes termos: “A OBRA/SERVIÇOS DE ENGENHARIA FORAM EXECUTADOS RIGOROSAMENTE DE ACORDO COM OS PROJETOS INICIAIS”;  

XII)
Obedecer rigorosamente o prazo de execução, bem como o local de execução e especificações dos serviços;

XIII)
Todas as providências e obrigações decorrentes da execução da empreitada e regularização dos serviços de engenharia junto aos órgãos públicos e concessionárias, nos itens abaixo relacionados, ou qualquer outro que venha ser exigido por Legislação Municipal ou Normas das Concessionárias, inclusive no que tange a impostos/taxas resultantes de tais providências:

1 aprovação de projetos junto ao Governo do Distrito Federal, Concessionária de Energia Elétrica, Concessionária de Telefonia, Corpo de Bombeiros, inclusive nos casos de obra/serviços de engenharia de construção de imóveis, que envolvam ampliação de área ou, ainda, que altere a destinação do imóvel (residencial/comercial);

2 obtenção de Alvará de Demolição e/ou Construção, se for o caso, ou Alvará de Execução de Obras/Serviços de Engenharia;

3 recolhimento do ISSQN sobre o valor da obra/serviços de engenharia executados, providenciando as respectivas certidões de quitação dos tributos para apresentação à CAIXA, no prazo máximo de 30 dias da conclusão dos serviços de engenharia, caso a CAIXA não seja substituto tributário, observado o disposto no Parágrafo Oitavo da Cláusula Terceira deste contrato;

4 obtenção de “HABITE-SE” da obra/serviços de engenharia, quando for o caso, repassando-o à CAIXA no prazo máximo de 30 dias da conclusão da obra/serviços de engenharia;

5 averbação em Cartório de Registro de Imóveis, quando for o caso, da área de construção acrescida, responsabilizando-se por todos os procedimentos e custos inerentes a esta ação, e

6 comprovante de aprovação das Instalações pelo Corpo de Bombeiros ao final dos serviços de engenharia.

XIV)
Empregar na execução dos serviços de engenharia, mantidas as condições  estabelecidas na proposta e neste contrato, materiais de primeira qualidade, novos e com rígida observância às prescrições das normas técnicas da ABNT concernentes ao tipo de material ou serviço, bem como às normas de concessionárias de serviços públicos, normas municipais e do Corpo de Bombeiros, assim como também às exigências de instalação dos fabricantes dos materiais e equipamentos previstos;

XV)
Cumprir com o máximo rigor todas as disposições constantes deste contrato, responsabilizando-se por eventuais prejuízos decorrentes do descumprimento de qualquer condição aqui estabelecida;

XVI)
Prestar os esclarecimentos que forem solicitados pela CAIXA e atender prontamente a eventuais solicitações/reclamações;

XVII)
Dispor-se a toda e qualquer fiscalização da CAIXA, no tocante à execução dos serviços de engenharia, assim como ao cumprimento das obrigações previstas neste contrato;

XVIII)
Prover todos os meios necessários à garantia da plena execução dos serviços de engenharia,  inclusive, considerados os casos de greve ou paralisação de qualquer natureza;

XIX)
Cientificar à CAIXA, imediatamente e por escrito, qualquer anormalidade que verificar na execução dos serviços de engenharia;

XX)
Solicitar diretamente ao Gerente da GIMAT/BR, a coordenação dos serviços de engenharia referentes a telefonia e mudança de mobiliário; 

XXI)
Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem na obra/serviços de engenharia, de até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato nos serviços e instalações, e no  caso  particular  de  reforma de edifício ou de equipamentos, de até 50% (cinqüenta por cento), para seus acréscimos, observando-se o seguinte:

· os acréscimos e diminuições serão solicitados pela CAIXA até a data do pagamento contratado;

· servirão de base de cálculo, para qualquer alteração, tanto para acréscimo, como para diminuição dos serviços de engenharia e instalações decorrentes das citadas modificações, os preços unitários constantes na proposta da CONTRATADA;

· as variações das quantidades decorrentes das modificações, serão apuradas por comparação entre o projeto/roteiro original e o projeto/roteiro modificado;

· Quaisquer serviços extra-contratuais deverão ser previamente submetidos à apreciação  da CAIXA, e somente poderão ser executados após sua autorização expressa;

XXII)
Observar rigorosamente as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do Trabalho e legislação pertinente consoante dispõe a CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DA PREVENÇÃO DE ACIDENTES;

XXIII)
Assumir todas as providências e obrigações estabelecidas na legislação específica de acidentes do trabalho quando, em ocorrências da espécie, forem vítimas os seus empregados no desempenho dos serviços de engenharia ou em conexão com eles, ainda que verificadas nas dependências da CAIXA, observando-se o disposto no Parágrafo 3º da CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DA PREVENÇÃO DE ACIDENTES;

XXIV)
Indenizar terceiros e/ou a CAIXA mesmo em caso de ausência ou omissão de fiscalização de sua parte, por quaisquer danos ou prejuízos causados, devendo a CONTRATADA adotar todas as medidas preventivas, com fiel observância às exigências das autoridades competentes e às disposições legais vigentes;

XXV)
Desinstalar, desmontar, recolher, acondicionar, transportar e dar a finalidade devida para os entulhos, materiais e equipamentos inservíveis afetos aos serviços de egenharia, salvo para aqueles em que a CAIXA determinar destino diferente, devendo, também, proceder a limpeza geral da área total da unidade, sempre que necessário e no final dos serviços.

XXVI)
Comparecer no local da obra, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, quando da constatação e decorrente comunicação pela CAIXA, de qualquer anormalidade relativa aos serviços de engenharia, e no prazo de 5 (cinco) dias úteis relativo ao material oferecido ou dentro do prazo de garantia dos mesmos materiais, para verificação da anormalidade, acordando junto à área técnica da CAIXA, formalmente, o menor prazo possível para sua regularização; 
XXVII)
Executar os serviços sem interrupção do funcionamento normal da Unidade da CAIXA;
XXVIII)
Proceder ao faturamento do material permanente (ar condicionado, no-break, elevadores, estabilizadores etc.) que vier a ser fornecido em decorrência do presente contrato, unicamente por meio de nota fiscal de venda contendo custos unitários e totais e garantia dos equipamentos nos termos do edital, acompanhados dos elementos seguintes, sem o que não será possível efetuar o respectivo pagamento:

I)
manual completo de operação do(s) equipamento(s);

II)
certificado de garantia do(s) equipamento(s) instalado(s);

III)
esquema elétrico completo da instalação, e

IV)
fotocópia da folha de partida do(s) equipamento(s).

XXIX) 
Não será permitida a subcontratação para qualquer dos serviços que fazem parte desta demanda;
XXX)
Manter, durante o prazo contratual, todas as condições de cadastramento no SICAF, bem como as demais  qualificações exigidas na licitação, nos termos do Art. 55, XIII, da Lei nº 8.666/93;

XXXI)
Manter seus empregados devidamente uniformizados, identificados por crachás e munidos de todos os equipamentos de segurança exigíveis à modalidade dos serviços de engenharia que serão executados;

XXXII)
Utilizar equipamentos adequados, necessários à boa execução dos serviços de engenharia sob sua responsabilidade, os quais deverão oferecer o máximo de segurança no que se refere a prevenção de acidentes e danos materiais que possam ocasionar à CAIXA ou a terceiros;

XXXIII)
Assumir todas as despesas relativas a pessoal e quaisquer outras oriundas, derivadas ou conexas com o contrato, ficando, ainda, para todos os efeitos legais, declarada pela CONTRATADA a inexistência de qualquer vínculo empregatício entre seus empregados e/ou prepostos e a CAIXA;

XXXIV)  As despesas de embalagem e transporte do(s) material(is) no(s) local(is) indicado(s) pela CAIXA, bem como a montagem e o acompanhamento do manual de instruções, quando necessário;

XXXV)
indenizar todas as despesas e custos financeiros que porventura venham a ser suportados pela CAIXA, por força de sentença judicial que reconheça a responsabilidade subsidiária ou solidária da CAIXA por créditos devidos aos empregados da CONTRATADA, ainda que extinta a relação contratual da CONTRATADA com esta Empresa;
XXXVI)
   efetuar um rigoroso controle tecnológico dos materiais fornecidos;
XXXVII)   realizar os testes e ensaios previstos nas Normas Brasileiras (ABNT).

CLÁUSULA TERCEIRA – DAS RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

São responsabilidades do Fornecedor Contratado:

I
todo e qualquer dano que causar à CAIXA, ou a terceiros, ainda que culposo, praticado por seus prepostos, empregados ou mandatário, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou acompanhamento pela CAIXA;

II
todo e qualquer tipo de autuação ou ação que venha a sofrer em decorrência da prestação dos serviços em questão, bem como pelos contratos de trabalho de seus empregados, mesmo nos casos que envolvam eventuais decisões judiciais, eximindo a CAIXA de qualquer solidariedade ou responsabilidade;

III
toda e quaisquer multas, indenizações ou despesas impostas à CAIXA por autoridade competente, em decorrência do descumprimento de lei ou de regulamento a ser observado na execução do contrato, desde que devidas e pagas, as quais serão reembolsadas à CAIXA, que ficará, de pleno direito, autorizada a descontar, de qualquer pagamento devido à contratada, o valor correspondente;
IV
responder pela integridade estrutural do prédio, bem como, de todas as instalações e equipamentos existentes, que venham a danificar em decorrência de negligência, imprudência ou imperícia na execução dos serviços.
Parágrafo Primeiro - a CONTRATADA autoriza a CAIXA a descontar o valor correspondente aos referidos danos ou prejuízos diretamente das faturas pertinentes aos pagamentos que lhe forem devidos, independentemente de qualquer procedimento judicial ou extrajudicial, assegurada a prévia defesa.
I) O valor a ser ressarcido à CAIXA nos casos de prejuízos em que a contratada for responsabilizada será apurado utilizando-se o índice da TR obtido no período compreendido entre a data da ocorrência do fato que deu causa ao prejuízo e a data do efetivo ressarcimento à CAIXA, utilizando-se a seguinte fórmula:  

           VIN

VAT =  -------  X  IDF, onde: 

           IDI

- VAT = Valor Atualizado 

- VIN = Valor Inicial  

- IDI = índice acumulado da TR na data inicial

- IDF = índice acumulado da TR na data final

Parágrafo Segundo - a ausência ou omissão da fiscalização da CAIXA não eximirá a CONTRATADA das responsabilidades previstas neste Contrato.
CLÁUSULA QUARTA – DAS OBRIGAÇÕES DA CAIXA

A CAIXA obriga-se a:

I) permitir ao pessoal da CONTRATADA, acesso ao local da obra, desde que observadas as normas de segurança para a prestação do serviço contratado;

II) proibir que pessoas não autorizadas pela CONTRATADA, sob qualquer pretexto, adentrem as instalações da CAIXA;

III) efetuar os pagamentos devidos nas condições estabelecidas neste contrato.
CLÁUSULA QUINTA – DO PREÇO E DA FORMA DE PAGAMENTO

O pagamento será efetuado por crédito em conta corrente da CONTRATADA, obrigatoriamente em agência da CAIXA, no 10° (décimo) dia útil contado a partir do recebimento da nota fiscal - fatura, desde que o(s) serviço(s) pertinente(s) tenha(m) sido devidamente mensurados e vistoriados por engenheiro da CAIXA, ou por quem ela designar/contratar, após o recebimento dos documentos que comprovem a regularidade fiscal e tributária da empresa prestadora de serviços, bem como a apresentação da ART e dos seguros previstos em contrato, e tenham sido cumpridas todas as obrigações previstas neste contrato.
Parágrafo Primeiro – O valor total deste contrato é de R$     ,00 (   ).

Parágrafo Segundo – Nas obras cujo prazo de execução seja igual ou inferior a 30 (trinta) dias corridos, o pagamento dar-se-á em uma única parcela, no final da obra/serviços de engenharia, após vistoria e mensuração da mesma pela CAIXA. 

Parágrafo Terceiro – Como a obra/serviços de engenharia terá um prazo de execução superior a 30 (trinta) dias corridos, haverá 03 (três) medições de trinta em trinta dias pelo escritório de Engenharia, observado o Cronograma Físico-Financeiro estabelecido.

Parágrafo Quarto – As medidas deverão ser discriminadas e apresentadas na forma de planilha, identificando os itens de acordo com a proposta inicial.

Parágrafo Quinto – Todos os equipamentos fornecidos na realização dos serviços de engenharia deverão ser faturados através de Nota Fiscal de Venda contendo custos unitários e totais e garantia dos equipamentos nos termos da licitação, acompanhados dos elementos seguintes, sem o que não será possível efetuar o respectivo pagamento:

I)
manual completo de operação do(s) equipamento(s);

II)
certificado de garantia do(s) equipamento(s) instalado(s);

III)
esquema elétrico completo da instalação, e

IV)
fotocópia da folha de partida do(s) equipamento(s).

Parágrafo Sexto - A nota fiscal/fatura – NF deve conter todos os elementos exigidos em lei, tais como:

- 
identificação completa da contratada: CNPJ (o mesmo constante no preâmbulo do contrato, exceto se for emitida por filial/matriz que contém o mesmo CNPJ base, com seqüencial específico da filial/matriz) da contratada, endereço, inscrição estadual, municipal ou distrital, etc;

- 
número da autorização para confecção e CNPJ da gráfica, impressos no rodapé da nota fiscal/fatura;

- 
identificação completa do contratante;

- 
histórico detalhado e de forma clara contendo a descrição de todos os serviços/itens que compõem o objeto do contrato;

- 
o período a que se refere;

- 
indicação da unidade da CAIXA ou a quantidade de unidade(s) beneficiária(s) dos serviços e o Município com respectiva UF onde é executado o serviço a que se refere a nota fiscal/fatura;

- 
valores unitários e totais dos serviços prestados.

I) 
A CONTRATADA deve fazer constar da(s) nota(s) fiscal(ais) / fatura(s) apresentadas à CAIXA, o número processo que originou a contratação e o número do contrato/OF/OES (SIGES) a ser fornecido pela CAIXA. 

Parágrafo Sétimo – A CONTRATADA deverá apresentar à CAIXA, juntamente com as faturas, os documentos abaixo, sem o que não se efetuará o pagamento, além do que a CONTRATADA sujeitar-se-à rescisão do contrato e à aplicação das penalidades previstas na Cláusula Décima Terceira, em especial a de suspensão temporária para licitar e contratar com a CAIXA:  

I) 
as guias de recolhimento do INSS, individualizadas na matrícula da obra, devidamente autenticadas, referentes ao mês anterior àquele relativo aos serviços faturados;

II) 
as guias de recolhimento do FGTS - GFIP Código de Recolhimento 150, acompanhada de RET - Relação de Trabalhadores Constantes no Arquivo SEFIP, referente ao mês anterior àquele relativo aos serviços faturados, constando no campo tomador/obra a CAIXA e o número do processo/contrato a que se referem os prestadores relacionados, devidamente autenticadas;

a) 
a comprovação de recebimento do INSS e do FGTS dar-se-á mediante a apresentação de cópia da GPS e GFIP quitadas, devidamente autenticadas por Gerente da Agência da CAIXA na qual se efetuou o recolhimento, de modo a comprovar a sua autenticidade.

III) 
declaração de que possui escrituração contábil firmada pelo contador e responsável pela empresa, e que os valores ora apresentados encontram-se devidamente contabilizados;

IV)
comprovante de recolhimento do ISSQN, devidamente autenticado, referente ao mês anterior àquele relativo aos serviços faturados, nos casos de obra com prazo de execução superior a 30 (trinta) dias, caso a CAIXA não seja substituto tributário, observado o disposto no Parágrafo Oitavo desta Cláusula.
Parágrafo Oitavo – Caso a CONTRATADA não forneça os documentos elencados no inciso  I e II, do Parágrafo Sexto, a CAIXA efetuará a retenção e o recolhimento previstos na forma estabelecida na IN INSS/DC nº 100, de 18/12/03.
Parágrafo Nono - Quando houver a prestação de serviço em município cuja Lei Municipal/Distrital atribua à CAIXA a responsabilidade pela retenção do ISS na fonte, a CONTRATADA é obrigada a faturar os serviços separadamente, por Município, emitindo quantas notas fiscais forem necessárias, independentemente da CONTRATADA estar ou não nele estabelecida.

I) 
A CAIXA observará a legislação municipal/distrital e, sempre que exigido, fará a retenção do ISS na fonte e o respectivo repasse ao Município, independente da situação cadastral da CONTRATADA na localidade onde os serviços estão sendo prestados, observando ainda, as alíquotas aplicáveis ao serviço contratado.

Parágrafo Décimo – Em cumprimento ao disposto na Lei nº 10.833, de 29/12/2003, quando do pagamento a CAIXA fará a retenção na fonte do Imposto sobre a Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ), da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) e da Contribuição para o PIS/PASEP, na forma do artigo 64 da Lei n.º 9.430, de 27/12/1996. 

I) 
A retenção será efetuada aplicando-se sobre o valor que estiver sendo pago o percentual indicado no Anexo I da Instrução Normativa SRF nº 539/05, de 25/04/2005.
II) 
As alíquotas da COFINS e da contribuição para o PIS/PASEP previstas no Anexo I da IN SRF nº 539/05, serão aplicadas independentemente de a CONTRATADA enquadrar-se no regime de não-cumulatividade na cobrança da COFINS e da contribuição para o PIS/PASEP, de que trata a Lei nº 10.637, de 30/12/2002 ou aos regimes de alíquotas diferenciadas.

III) 
Caso a CONTRATADA esteja amparada por medida judicial, que determina a suspensão do pagamento do IRPJ ou de qualquer das contribuições referidas neste Parágrafo, deve apresentar à CAIXA, a cada pagamento, a comprovação de que o direito a não retenção continua amparada por medida judicial.

IV) 
Caso a CONTRATADA se enquadre em alguma das hipóteses elencadas no Artigo 3° da IN SRF nº 539/05, não haverá a retenção de que trata este Parágrafo, devendo para tanto apresentar a documentação e, quando for o caso, declaração assinada pelo seu representante legal que comprove essa condição.

Parágrafo Décimo Primeiro – A fatura não aprovada pela CAIXA será devolvida à CONTRATADA para as necessárias correções, com as informações que motivaram sua rejeição, contando-se o prazo do pagamento da data de sua reapresentação.

I – A devolução da fatura não aprovada pela CAIXA em hipótese alguma autorizará a CONTRATADA a suspender a execução dos serviços ou a deixar de efetuar os pagamentos devidos aos seus empregados.

Parágrafo Décimo Segundo -  Por ocasião do pagamento será efetuada consulta “ON-LINE” ao SICAF, para verificação de todas as condições de cadastramento no Sistema.

Parágrafo Décimo Terceiro – Constatada a situação de irregularidade no SICAF, a CONTRATADA será comunicada por escrito para que regularize sua situação, no prazo estabelecido pela CAIXA, sendo-lhe facultada a apresentação de defesa no prazo de 05 (cinco) dias úteis contados da comunicação da CAIXA, sob pena de aplicação das penalidades cabíveis.

Parágrafo Décimo Quarto – O não pagamento da fatura, por culpa exclusiva da CAIXA, no prazo estabelecido neste contrato, ressalvado o contido no parágrafo décimo desta cláusula, ensejará a atualização do respectivo valor pela TR, utilizando-se a seguinte fórmula:  
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, onde: 

- VA = Valor Atualizado 

- VDI = Valor Inicial  

- INI = índice acumulado da TR na data inicial

- INF = índice acumulado da TR na data final
Parágrafo Décimo Quinto – Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas obrigações e responsabilidades, nem implicará em aceitação definitiva do material/serviços.

CLÁUSULA SEXTA – DA VIGÊNCIA E DO PRAZO DE EXECUÇÃO
O presente contrato terá a duração de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua assinatura.

Parágrafo Primeiro – Neste período já estão computados o prazo da execução da obra/serviços de engenharia, bem como seu recebimento definitivo.

Parágrafo Segundo – O prazo de execução da os serviços de engenharia será de 90 (noventa) dias corridos, contados da assinatura da Ata de Início de Obra (AIO). 

Parágrafo Terceiro – O prazo para conclusão dos serviços de engenharia somente será alterado por determinação da CAIXA, sendo acrescido ao prazo de conclusão os dias de paralisação dos trabalhos decorrentes de modificações determinadas pela CAIXA, expressamente.

Parágrafo Quarto – Não será concedida pela CAIXA qualquer dilação de prazo para execução dos serviços de engenharia em decorrência da rejeição de serviços defeituosos. A CONTRATADA obriga-se, neste caso, a desfazê-los e a executá-los na estrita conformidade com o projeto e especificações.

CLÁUSULA SÉTIMA -  DA GARANTIA DO MATERIAL E SERVIÇOS 

O Termo de Garantia é o Anexo IX deste Edital que deverá ser assinado pela licitante vencedora no momento da assinatura do Contrato - Anexo IV deste Edital

Parágrafo Primeiro: O material e serviços empregados na obra/serviço de engenharia estão garantidos, pela CONTRATADA, pelo prazo irredutível de 05 (cinco) anos para obras e serviços de engenharia e 01 (um) ano para materiais e equipamentos, prevalecendo, quando previsto, o prazo de garantia solicitado em Memorial.

Parágrafo Segundo: A CONTRATADA  providenciará por sua conta, e sem ônus para  CAIXA, a substituição dos materiais,  reparação dos serviços de engenharia que apresentarem defeitos durante o período de garantia, respondendo, inclusive, pelos danos inerentes a esta substituição e/ou reparação.
CLÁUSULA OITAVA – DA GERÊNCIA DO PRESENTE CONTRATO

O gerenciamento deste instrumento caberá à GIMAT/BR – Intervenção Predial, no seu aspecto operacional, e à GILIC/BR, através da Gerência de Serviços de Contratos de Fornecedores, nas questões legais.

CLÁUSULA NONA – DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS, ENCARGOS, SEGUROS, ETC.

Correrão por conta exclusiva do FORNECEDOR:

I) todos os impostos e taxas que forem devidos em decorrência das contratações do objeto deste Contrato.

II) as contribuições devidas à Previdência Social, encargos trabalhistas, prêmios de seguro e de acidentes de trabalho, emolumentos e outras despesas que se façam necessárias à execução do Contrato.

Parágrafo Primeiro – A CONTRATADA deverá apresentar à GIMAT/BR, no endereço SCS Quadra 4 Bloco A, lote 106/136, Edifício Centro Oeste, 3º andar, no prazo de 10 dias da assinatura do contrato, as apólices  dos seguros abaixo especificados, correspondentes ao prazo de vigência do contrato, devendo ser prorrogados quando, por qualquer motivo,  o prazo da obra/serviços de engenharia for alterado: 
I)
No caso de obra de construção de imóvel, além dos demais seguros exigidos abaixo, a CONTRATADA deverá efetuar um Seguro reajustável contra incêndio, por todo o período de execução da obra/serviços de engenharia, calculado inicialmente com base no cronograma físico-financeiro e prorrogável, se houver dilação do prazo para conclusão da obra/serviços de engenharia;

II)
Seguro de Risco de Engenharia, no qual: 

conste a importância segurada no valor da obra;

conste cobertura adicional de, no mínimo, 30% do valor total. 

III)
Seguro de Responsabilidade Civil por acidentes pessoais e danos materiais, no qual a importância segurada deverá ser a usual, de 10% do valor do contrato, limitada ao mínimo de R$ 50.000,00.

IV)
Ocorrendo sinistro, as partes atingidas serão reparadas ou refeitas pela CONTRATADA. 

Parágrafo Segundo – Fica facultado à CAIXA a retenção, no pagamento da nota fiscal, de valor(es) correspondente(s) aos tributos e demais encargos que eventualmente venham a ser apurados pelo fisco e cobrados da CONTRATADA, relativos ao objeto contratual.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO RECEBIMENTO DA OBRA 
A obra/serviços de engenharia serão recebidos:

I)
Provisoriamente, através de vistoria executada pelo responsável do seu acompanhamento e/ou fiscalização, mediante termo circunstanciado, ou seja, Termo de Recebimento Provisório (TRP), assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da CONTRATADA, e desde que considerados pela CAIXA em condições de ocupação e funcionamento, após realizados todos o testes das instalações, equipamentos, vistoria das concessionárias de serviço público, entrega da fatura final, quando se iniciará a contagem do prazo de garantia do material e serviços contratados e entrega do projeto concluído e com “habite-se”. 

II)
Definitivamente, através de vistoria por profissional habilitado ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, ou seja, Termo de Recebimento Definitivo (TRD), assinado pelas partes, após decorridos, no máximo, 90 (noventa) dias do  recebimento provisório e atendidas todas as exigências contratuais, além da entrega, pela CONTRATADA, do manual de manutenção e conservação, instruções de operação e uso, acompanhado de catálogos e tabelas dos fabricantes de materiais e equipamentos.

III)
Após o recebimento das obras/serviços de engenharia iniciará a contagem do prazo de garantia dos serviços contratados, em conformidade com o respectivo Edital.
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA PREVENÇÃO DE ACIDENTES

Na execução dos trabalhos deverá haver plena proteção contra o risco de acidentes com o pessoal da CONTRATADA e com terceiros, independente da transferência desse risco a companhias ou institutos seguradores.

Parágrafo Primeiro – Durante a execução dos serviços de engenharia, inclusive nos períodos de prorrogação contratual que porventura hajam, a CONTRATADA deverá obedecer rigorosamente às normas de Segurança e Medicina do Trabalho, de acordo com a Lei 6.514, de dezembro de 1977 e todas suas normas regulamentadoras, especialmente a NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 

Parágrafo Segundo – A CAIXA reserva o direito de fiscalizar o perfeito cumprimento de todos os itens de segurança, podendo interromper o andamento da obra/serviços de engenharia e/ou bloquear seu pagamento, pelo não cumprimento das exigências previstas.

Parágrafo Terceiro – Em caso de acidente a CONTRATADA deverá:

a) prestar socorro imediato às vítimas;

b)
paralisar imediatamente a obra/serviços de engenharia no local do acidente a fim de não alterar as circunstâncias relacionadas com o referido acidente;

c)
solicitar imediatamente o comparecimento da Fiscalização (CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA) no local da ocorrência.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA GARANTIA CONTRATUAL
A CONTRATADA presta garantia de execução do contrato, na modalidade de [MODALIDADE], no valor de R$[VALOR], equivalente a 5% (cinco por cento) do valor global contratado, para o período de vigência do contrato, devendo apresentar o respectivo comprovante à CAIXA, no ato da assinatura deste contrato, como condição de sua eficácia.

Parágrafo Primeiro - A não apresentação do comprovante da garantia impedirá a assinatura do presente contrato pela empresa e facultará à CAIXA a aplicação das sanções administrativas cabíveis.
Parágrafo Segundo - A garantia será liberada após o perfeito cumprimento deste contrato, no prazo de até 30 (trinta) dias, contados após a data do seu vencimento, desde que cumpridos todos os seus termos, cláusulas e condições.

Parágrafo Terceiro - A perda da garantia em favor da CAIXA, por inadimplemento das obrigações contratuais, far-se-á de pleno direito, independentemente de qualquer procedimento judicial e sem prejuízo das demais sanções previstas neste contrato.

Parágrafo Quarto - A garantia deverá ser integralizada, no prazo máximo de 10 (dez) dias, sempre que dela forem deduzidos quaisquer valores ou quando houver redimensionamento do volume de serviços, de modo que corresponda a 5% do valor global contratado.

Parágrafo Quinto - A qualquer tempo, mediante comunicação à CAIXA, poderá ser admitida a substituição da garantia, observadas as modalidades previstas no Edital da licitação que originou este contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

Pelo não cumprimento total ou parcial das obrigações assumidas, garantida a prévia defesa em processo regular, a CONTRATADA ficará sujeito às seguintes penalidades, sem prejuízo das demais cominações aplicáveis:

I) advertência;

II) multa;

III) suspensão temporária para licitar e contratar com a CAIXA, por período não superior a 2 (dois) anos;

IV) declaração de inidoneidade.

Parágrafo Primeiro - A penalidade de advertência será aplicada em caso de faltas ou descumprimento de cláusulas contratuais que não causem prejuízo à CAIXA e será lançada no SICAF.

Parágrafo Segundo - A CONTRATADA sujeitar-se-á à multa de 0,3% (três décimos percentuais) sobre o valor da respectiva fatura, por dia de atraso, cobrada em dobro a partir do 31º (trigésimo primeiro) dia de atraso, considerado o prazo de execução estabelecido na CLÁUSULA QUINTA, Parágrafo segundo, deste contrato, não ultrapassando o limite de incidência de 10% do valor global Contratado.
Parágrafo Terceiro - As multas previstas nos incisos acima são aplicáveis simultaneamente ao desconto objeto do inciso III, da Cláusula Terceira, sem prejuízo, ainda, de outras cominações previstas neste Contrato.

Parágrafo Quarto - A multa será descontada da garantia contratual, do valor da fatura, cobrada diretamente da CONTRATADA ou ainda judicialmente.

Parágrafo Quinto - A penalidade de suspensão temporária para licitar e contratar com a CAIXA, pelo prazo de até 02 (dois) anos, será lançada no SICAF e poderá ser aplicada em casos de reincidência em descumprimento de prazo contratual, ou ainda descumprimento ou parcial cumprimento de obrigação contratual, mesmo que desses fatos não resultem prejuízos à CAIXA.

Parágrafo Sexto - No caso de cobrança de multa diretamente da CONTRATADA, esta deverá ser recolhida dentro do prazo de 03 (três) dias úteis a contar da correspondente notificação.

Parágrafo Sétimo - A penalidade de declaração de inidoneidade poderá ser proposta:

a) se a CONTRATADA descumprir ou cumprir parcialmente obrigação contratual, desde que desses fatos resultem prejuízos à CAIXA;

b) se a CONTRATADA sofrer condenação definitiva por prática de fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos, ou deixar de cumprir suas obrigações fiscais ou parafiscais;

c) se a CONTRATADA tiver praticado atos ilícitos visando frustar os objetivos da licitação.

Parágrafo Oitavo - As sanções previstas nos incisos I, III e IV, poderão ser aplicadas juntamente com a do inciso II desta Cláusula.

Parágrafo Nono - As penalidades de suspensão temporária e de declaração de inidoneidade, aplicadas pela competente autoridade da CAIXA ou ministerial, respectivamente, após a instrução do pertinente processo no qual fica assegurada a ampla defesa da CONTRATADA, serão lançadas no SICAF.

Parágrafo Décimo - A penalidade de declaração de inidoneidade implica na inativação do cadastro no SICAF, impossibilitando o fornecedor ou interessados de relacionar-se com a Administração Pública Federal e demais órgãos/entidades integrantes desse Sistema.

Parágrafo Décimo Primeiro - A falta de equipamentos ou recursos materiais não poderá ser alegada como motivo de força maior e não eximirá a CONTRATADA das penalidades a que está sujeita pelo não cumprimento das obrigações estabelecidas neste contrato.
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DOS ILÍCITOS PENAIS

As infrações penais tipificadas na Lei 8.666/93 serão objeto de processo judicial na forma legalmente prevista, sem prejuízo das demais cominações aplicáveis.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DA INEXECUÇÃO E DA RESCISÃO DO CONTRATO

A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, com as conseqüências contratuais e as previstas em lei.

Parágrafo Primeiro – Constituem motivo de rescisão do contrato, independentemente de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial:

a)
o descumprimento total ou parcial, o cumprimento irregular, a lentidão no cumprimento ou o atraso injustificado, pela CONTRATADA, de quaisquer das obrigações/responsabilidades contratuais;
b)
a transferência total ou parcial do presente contrato;

c)
o cometimento reiterado de faltas ou falhas na execução da obra/serviços de engenharia;
d)
a decretação de falência ou insolvência civil da CONTRATADA;

e)
a dissolução da sociedade;

f) a alteração social ou modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA, bem como sua fusão, cisão ou incorporação que, a juízo da CAIXA, prejudique a execução do contrato;

g) a lentidão no seu cumprimento, levando a CAIXA a comprovar a não prestação dos serviços, e

h)   demais motivos especificados no Art. 78, da Lei nº 8.666/93.

Parágrafo Segundo – Havendo a rescisão do contrato, cessarão todas as atividades da CONTRATADA, relativamente aos serviços prestados, os quais serão entregues à CAIXA no estado em que se encontrarem, que os executará por si mesma ou por terceiros à prestação dos serviços.
Parágrafo Terceiro – Caso a CAIXA não se utilize à prerrogativa de rescindir este contrato, a seu exclusivo critério, poderá suspender a sua execução e/ou sustar o pagamento das faturas, até que a CONTRATADA cumpra integralmente a condição contratual infringida.

Parágrafo Quarto – A CONTRATADA reconhece os direitos da CAIXA, no caso de rescisão administrativa, prevista no Art. 77, da Lei nº 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

As despesas decorrentes da contratação correrão à conta da dotação orçamentária prevista nos itens de acompanhamento nº 6103-01; Evento 7859; Centro de Custo: 4-7392, reservado no Compromisso Orçamentário SIPLO nº: 005005/2010-BR.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

As partes ficam, ainda, adstritas às seguintes disposições:

I
A CONTRATADA deverá aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários de até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicialmente contratado, de acordo com art. 65 da lei n° 8.666/93.

II
Todas as alterações que se fizerem necessárias serão registradas por intermédio de lavratura de termo aditivo ao presente Contrato.

III
Integram este Contrato, o Edital de Pregão nº 044/7855-2010 e seus anexos.

IV
É vedado caucionar ou utilizar este contrato para qualquer operação financeira, sem prévia e expressa autorização da CAIXA.
V
A CONTRATADA está ciente de que deve guardar por si, por seus empregados, ou prepostos, em relação aos dados, informações ou documentos de qualquer natureza, exibidos, manuseados, ou que por qualquer forma ou modo venham tomar conhecimento, o mais completo e absoluto sigilo, em razão dos serviços a serem confiados, ficando, portanto, por força da lei, civil e criminalmente responsável por sua indevida divulgação, descuidada ou incorreta utilização, sem prejuízo da responsabilidade por perdas e danos a que der causa.
VI
O conhecimento posterior de qualquer fato ou de circunstância superveniente que desabone ou que afete a idoneidade ou a capacidade técnica ou financeira da empresa participante, implicará, necessariamente, na rescisão contratual;

VII
A data correspondente ao final do período estabelecido para conclusão dos serviços será considerada como data de medição, o que impõe à CONTRATADA a apresentação da respectiva solicitação de medição 48 (quarenta e oito) horas anteriores à data agendada, sendo que, em não havendo tal solicitação tempestiva, a solicitação posterior dependerá de novo agendamento junto à fiscalização;

VIII
Em não ocorrendo a solicitação tempestiva de medição, e/ou a necessidade de medição, além da prevista, resultante de atraso não justificado na conclusão da obra/serviços de engenharia, implicando em novo agendamento, imporá à CONTRATADA um débito em virtude dos custos dos serviços da empresa fiscalizadora, cujo valor está definido no contrato existente entre a empresa fiscalizadora e a CAIXA, definidos pela tabela de honorários CAIXA e respectivo desconto praticado no contrato.

IX
A CONTRATADA não poderá subcontratar outra empresa para atendimento parcial ou total deste contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DO FORO

Para dirimir as questões oriundas deste contrato, será competente a Seção Judiciária da Justiça Federal na cidade de Brasília/DF.

E por estarem, assim, justas e contratadas, as partes assinam o presente, em três vias de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas.

Local e data

___________________________


________________________

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL


CONTRATADA

Testemunhas









______________________



_______________________

Nome/CPF






Nome/CPF
ANEXO V

DECLARAÇÃO DE VISTORIA

(A empresa)............................................................................, CNPJ nº. ................................................., representada pelo Sr.(a)............................................................................., declara, para fins de participação no Pregão Eletrônico nº. 044/7855-2010 – GILIC/BR, que efetuou vistoria no imóvel onde deverá ser efetuada a contratação de empresa para a adequação do subsolo do edifício onde está instalada a nova sede da CERAT/BR, em Brasília-DF, que obedecerá ao Memorial de Especificações de Materiais e Equipamentos, inteirando-se das peculiaridades e condições do imóvel a ser adequado, aferindo as condições técnicas e operacionais, quantidades, equipamentos e técnicas necessários ao perfeito e integral desenvolvimento/execução dos serviços de engenharia. 


Município, (dia, mês e ano)

............................................................................................................

Nome e Assinatura do representante legal da empresa licitante

Obs.: Esta declaração deverá ser apresentada em papel timbrado da licitante, devidamente identificada e assinada pelo representante legal da empresa.

ANEXO VI

MATERIAL TÉCNICO

	Descrição
	nº pranchas/folhas
	Datas da última revisão

	1 - Projeto Arquitetônico
	18
	Nov/2009

	2 – Projeto de Acessibilidade
	
	

	3 - Projetos complementares
	
	

	3.1 – Estrutural
	
	

	3.2 – Hidro-Sanitário
	3
	Nov/2009

	3.3 – Sistemas de detecção e alarme de incêndio
	
	

	3.4 – Sistemas de combate a incêndio
	04
	Nov/2009

	3.5 – Instalações elétricas
	13
	Nov/2009

	3.6 – Instalações de lógica 
	02
	Nov/2009

	3.7 – Segurança (CFTV, alarme, etc.)
	05
	Nov/2009

	3.8 – Climatização
	01
	Nov/2009

	3.9 – Mecânica (elevadores, monta-cargas, escadas rolantes, etc.)
	
	

	3.9 – Sinalização
	01
	Nov/2009

	4 – Memorial Descritivo
	01


	Nov/2009

	5 – Planilha orçamentária com preço estimado
	01
	Nov/2009

	6 – Planilha orçamentária em branco
	
	

	7 – Cronograma físico-financeiro macro
	
	

	8 – Outros – Aterramento
	04
	Nov/2009


Observações:

1                  O cronograma físico-financeiro detalhado deverá ser fornecido pela contratada num prazo máximo de 05 dias após a reunião de ínicio de obra, já discutido e aprovado pela GIMAT/BR e representante da unidade em reforma.

ANEXO VII
DESCRITIVO DAS PARCELAS DE MAIOR RELEVÂNCIA

E VALOR SIGNIFICATIVO DO OBJETO

Para fins de comprovação da qualificação técnico-operacional relativas ao objeto deste Edital, entenda-se como parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto, aquelas afetadas a intervenções físicas em edifício de uso comercial, tais como bancos ou escritórios, ou mais complexo tecnológica e operacionalmente, comprovando concomitantemente as especificações mínimas abaixo:

a)
Intervenções civis em imóvel com 2.800 m² de  área construída;

b)
Instalação de sistema elétrico com 500 Kva de potência instalada;

c)
Intervenções em sistema de cabeação lógica com 250 pontos categoria 6 250 MHz ou superior;

d)
Instalação de sistema de ar condicionado tipo fan coil com mínimo de 60TR.

d)
É exigível profissional de Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, mecanica.

ANEXO VIII
 PLANILHAS DE PROJETOS

(Cópia fornecida por meio de Pendrive)

ANEXO IX

TERMO DE GARANTIA

Pelo presente instrumento, tendo de um lado a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, instituição financeira sob a forma de empresa pública, autorizada e constituída nos termos do Decreto-Lei nº 759, de 12.08.69, e Decreto nº 66.303, de 06.03.70, regendo-se, presentemente, pelo estatuto aprovado pelo Decreto nº 6.796, de 17.03.2009, inscrita no CNPJ sob o nº 00.360.305/2660-58, com sede no SBS – quadra 04 – Lotes 3/4, em Brasília/DF, neste ato representada pelo ............, daqui por diante designada CAIXA, ou CONTRATANTE, e, de outro, a empresa ............, com sede na cidade de ............, no Estado de ............, inscrita no CNPJ sob o nº ............, neste ato representada por ............, portador da cédula de identidade RG nº ............, e inscrito no CPF sob o nº ............, doravante designada simplesmente CONTRATADA, é celebrado o presente TERMO DE GARANTIA, decorrente do Pregão Eletrônico nº 044/7855-2010. Este TERMO DE GARANTIA está vinculado ao respectivo Edital, seus anexos e à proposta apresentada pela CONTRATADA no referido certame, estando as partes contratantes sujeitas às normas constantes da Lei nº 8.666, de 21/06/93 (Lei de Licitações e Contratos), Lei nº 8.078, de 11/09/90 (Código de Defesa do Consumidor), e respectivas alterações, bem como às cláusulas a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

Contratação de empresa especializada para a execução de serviços de engenharia para adequação do subsolo do edifício onde está instalada a nova sede da CERAT/BR, em Brasília-DF, conforme especificações e condições constantes do Anexo I – Memorial de Especificações de Materiais e Equipamentos, os quais deverão observar os padrões de qualidade exigíveis, tudo em conformidade com as disposições do Edital e os anexos do Pregão Eletrônico nº 044/7855-2010.
Parágrafo Único – As especificações do objeto, a quantidade total, os locais de entrega e a forma de execução do contrato constam do Anexo I e demais anexos do Edital que passam a integrar e complementar o presente TERMO DE GARANTIA.

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

São obrigações e responsabilidades da CONTRATADA, além de outras constantes deste TERMO DE GARANTIA e seus anexos:

I)
manter o objeto em perfeitas condições de uso e funcionamento;

II)
prestar os serviços de manutenção que abrangem a assistência e suporte técnico na forma estabelecida no edital e seus anexos. 

a)
assistência e suporte técnico serão prestados com a finalidade de dirimir dúvidas e resolver problemas relativos às características técnicas, funcionamento lógico e físico do objeto;

III)
efetuar a troca dos produtos que apresentarem defeitos por mau funcionamento ou de fábrica, ou aqueles que tenham sofrido danos durante o transporte até as dependências da CAIXA, em no máximo 24 (vinte e quatro) horas após solicitação, a qualquer momento, durante o período de garantia;

IV)
efetuar a troca imediata dos produtos que não correspondam ao especificado na proposta, sem qualquer ônus para a CAIXA;

V)
comunicar imediatamente à CAIXA qualquer alteração ocorrida no endereço, conta bancária e outros julgáveis necessários para recebimento de correspondência;

VI)
prestar os esclarecimentos que forem solicitados pela CAIXA e atender prontamente a eventuais solicitações/reclamações;

VII)
realizar os serviços de acordo com os procedimentos e padrões definidos pela CAIXA;

VIII)
guardar sigilo e não fazer uso das informações de que porventura venha a ter conhecimento no desempenho de suas atividades relativas a este ajuste, sob pena de ressarcir à CAIXA todo e qualquer prejuízo ocasionado pela divulgação ou uso indevido da informação.

a)
A CONTRATADA será responsabilizada civilmente no caso de descumprimento da condição estabelecida no inciso acima.

Parágrafo Primeiro – A CONTRATADA deverá, durante o período de garantia, manter estrutura adequada para prestar os serviços de manutenção, assistência técnica e suporte técnico necessários ao pronto atendimento às solicitações da CAIXA.

Parágrafo Segundo – A CONTRATADA será responsável por quaisquer danos, perdas ou avarias a que der causa, por si e/ou por seus empregados, em instalações e/ou pertences da CONTRATANTE ou de terceiros, seja por imprudência, negligência ou imperícia, respondendo pelo ressarcimento dos prejuízos apurados.

Parágrafo Terceiro – Todos os procedimentos descritos nesta cláusula deverão ser prestados pela CONTRATADA, sem ônus adicional para a CAIXA, durante todo o período de garantia.

CLÁUSULA TERCEIRA – DAS OBRIGAÇÕES DA CAIXA
A CAIXA obriga-se a:

I)
notificar a CONTRATADA quanto a defeitos ou irregularidades verificados na execução dos serviços objeto deste TERMO DE GARANTIA, bem como quanto a qualquer ocorrência relativa ao comportamento de seus técnicos, quando do atendimento a CAIXA, que venha a ser considerado prejudicial ou inconveniente para a CAIXA;

II)
permitir ao pessoal da contratada acesso ao local de prestação dos serviços, desde que observadas as normas de segurança.

III)
notificar a CONTRATADA sobre qualquer modificação nos locais de prestação dos serviços, em razão de eventuais alterações estruturais da CAIXA, para promoção das mudanças necessárias;

CLÁUSULA QUARTA – DA VIGÊNCIA

O prazo de vigência do presente TERMO DE GARANTIA é de XX (............) meses, contados a partir do efetivo ateste do fornecimento dos produtos.

Parágrafo Primeiro – A CONTRATADA se obriga a prestar a garantia dos produtos, na forma estabelecida no Edital do Pregão Eletrônico nº 044/7855-2010 e seus anexos, que fazem parte integrante deste ajuste.

Parágrafo Segundo – O prazo de vigência deste Termo de Garantia não guarda necessariamente consonância com o prazo estipulado para a execução do objeto descrito e especificado no Edital do Pregão Eletrônico nº 044/7855-2010.
CLÁUSULA QUINTA – DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

Pelo não cumprimento das obrigações assumidas, garantida a prévia defesa em processo regular, a CONTRATADA sujeitar-se-á às sanções previstas na Lei nº 8.666/93 e, no que couber, no Código de Defesa do Consumidor.

Parágrafo Único – As penalidades previstas neste TERMO DE GARANTIA, após a instrução do pertinente processo, no qual fica assegurada ampla defesa da CONTRATADA, serão lançadas no SICAF, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação.

CLÁUSULA SEXTA – DOS ILÍCITOS PENAIS

As infrações penais tipificadas na Lei 8.666/93 e no Código de Defesa do Consumidor serão objeto de processo judicial, na forma legalmente prevista, sem prejuízo das demais cominações aplicáveis.

________________________, _____ de ____________de 2009
Local/data

________________________________             
       ____________________________

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
                   

Assinatura da CONTRATADA

                                                                                     

Nome da CONTRATADA

Testemunhas

	__________________________________

Nome: ______________

CPF: _______________
	
	____________________________

Nome: ___________

CPF: ____________
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